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pjfi quando efid o arvaro em feu tbet^uro 
^e*vando os olhos , dando ao penfament^^ ' 
)fi4a$eria a wam cubica de mais ouro. 
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o DESENGANADO. 

' LIVRO TERCEIRO 

DAS OBRAS PASTORIZ. 
Discurso Primeiro. 



No RIGOR da tormenta perlgoza y que 
apartou aos dous amigos, Lereno , c 
Oríano , cada hum deiconíiado de íal- 
Tar a vida , que as otidas furíozas com* 
,' batíaã ; feguio a nofla hiftòría ao Paftor Pere- 
grino y que de entre tantos males foi a aican* 
çar o bem ^ dè que are as efperanças tinha pér- 
^ didas. E pois o acompanhámos acé ã primeira 
; pona y que lhe abrio a ventura y naõ he razaõ 
': que no maior perigo delia deixemos defampa-^^ 
' rado a Oriano y que luâando com os levanta- 
'; dos mares y e quazi vencido de li es o alento , e 
; a força dos braços com que remava y com os 
- olhos no Ceo fe defpedia da vida ; e com hu« 
midos fufpiros, que entre as aguas do mar , e 
ts dos feus olhos fe afogavaõ y lembrava à fua 
defconhecida Nizarda o ultimo tranfe y a qus 
íeus disfavores o chpgãraõ : e já quando qs natu* 
raes remos junto com a efperança desfaleciaõ ^ 
chegou junto a elle hum formozo navio y que^ 
tomadas às velas ao pairo , o vinha bu içando ; 
c lançando-lhe . 09 marinheiros hum cabo y a 
que fe elle peeou com tanto acordo >. como era 
mízeravel o euado y em que fe via y o.recolhç- 
raõ dentro tamxai/rcali e trafpaflado j: que bem 
Jgnai IV. A farc- 
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pafjeceú y áOs'~4ÍJC^ ^obíraõ , <|[uc fcáo o tor- 
nâríaõ ao mar , donde o tiravaO. O fenhor da 
embarcgçaõ, que tinha igualmente de nobreza ^ 
c biandúPá ( dotes y que Teaipre a natureia deu 
acompanhados) compadecido do mal afortuna- 
" do mancebo 5 nem ihebuzava a fitar os olhos 9 
pelas muitas lagrimas , que logo os occupavaõ ^ 
vendo o defeftrado fim de ram verdes annos» 
Depois de algum efpaço 9 em que nenhuma 
confiança fe podia ter de fua vida , começou 
elle fentidamente a fufpirar ^ abrindo os olhoá > 
éxtetídendo os braços, e perguntando em que 
lugar eílava. Alegráraõ^fe os marinheiros dp 
acordo ) que cobrara o que com tam grande 
magoa julgarão por mortcf ; e recolhendo-o a 
hum apozento cracavaõ com piedozo cuidado 
de o alentar 9 e tomarem á vida^ e poílo que 
havia cm todos eftes dezejo delía ^ o moftrava 
maior 3 que os outros , hum mancebo paílagei^ 
ro que fc naõ apartava de o ajudar ^ e reme* 
diar em feus accidentes , ou movido de fua ge* 
neroza inclinação ^ ou afeiçoado ao parecer de 
Oriaho , que com mudança das cores > que 
tielle fizera o mal padado 9 aiiuia moftrava beta 
ítr peíToa digna de obrigar a vontade de mui* 
tas. Acabado o dia, jà pelo difcurfo da noite 
cobrou de todo o juízo : e achando jumò de (i 
d que tam amorozamente o confolava y com voz 
cnteriiecida , a que dava a fraqueza maior bran« 
dura 3 vokándo-lhe os olhos 5 ^ue ainda com 
a falta das 'forças > e a communica^õ das oiv* 
das lançavaõ lagrimas i lhe diiíe : Piedozo amiv 
gó 9 que , compadecido de meu mal , quízefte 
eflar preZente aos trabalhos delie ; ainda que o 
defacQJcda 4qs qug piffl^i im wavaQ a bla ^ 
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fenipre com a obrigada vifta de meus olhos te 
achei diante ; dize-me quem es j e que lugar 
he cíle , onde eftou meccido ? pois naô vejo 
deJ/e o mar que me afogava , nem o Cço a 
qoem me foccorria. Certo ( refpondcu o man- 
cebo ) que me cuftou tanto o teu perigo, aué 
lo com o goílo , que terei' de te ver livre ael- 
le , me podes pagar o fentimento que padeci* 
O lugar 9 em que eftàs , he de hum navio y que 
ic recolheu ; porque o fenhor delle , magoado 
de te ver perecer em tam trifte naufrágio , man- 
dou que fe arrifcaíTe a viagem , e fe aparelhai- 
fc o navio para te foccorrer. O que de mim 
perguntas , fou hum paflageiro de terra eftra- 
nha^ que haverá três dias que entrei nefta em- 
barcação ; e à minha conta ( fegundo imagino} 
teve nelles tam rígorozos combates da tormen- 
ta : para o mais de minha hiftoria tempo lar- 
go nos fic^ y que he alta a noite j e teus ma- 
Ks mais pedem repouzo^que applicaçaõ , mór- 
mente quando os que havias de ouvir da mi- 
nha vida faõ baflantes para laftimar as alheias. 
A eftas palavras refpondcu Oriano o melhor 
que pôde , obrígando-fe ^ como ellas mereciaõ y 
com outras de cortezia , e amor : e querendo 
obedecer ao confelho do eflrangeiro , inclinou 
a cabeça : em quanto à vifta , e fom das aguasy' 
que o navio hia rompendo ^ elle cantou o fe- 
guinte. 

Males rendidos já ao foffrímento y 
Que affim acometteis de nowo a wdai 
Como fe eu receara alguma morte ^ 
Xemfabeis que acho em 'vós contentamerUQ ^ 
Porque rvos U'vo a todos de 'vencida , 
J£ mS efff^f^^ nem receio a forte \ 

A ii 4 



4/ O De/enganado 

E forque efiou tam fortt 

Contra 'voffa dure%a ^ 
' Tomafles por vingança , e por empreita ^ 

Em fujeitos eflranhos empregados y 
, DeÇvelar meus cuidados ; ^ 

Qíie o maly que me fufienta^ i 

Ex^euiado em outrem , me atormenta* 
Nao fei fe f)e tjlo alguma nova inveja 

De <ver que outrem fe iguala com meus danos \ 

Ou fe he fá compaixão ^ que me affegura 

O que pajjei : porém , qualquer que feja , 

Muito de^vo a meus próprios de/enganos* 

Pois fe me nao atre^ve jd a ventura , 

Se de noa/o procura 

for èam cuJioTp meio 

Dorme tormento no tormento alheio y 

Fencerei feu engano , e meu perigo , 

Em que como inimigo ^ 

Meu próprio mal bufcando j 

A mi ferei cruel , e a todos brando^ 
O que de Sguma dor atormentado ' 
. Sentio penas mortaes^y tomando outra iorãi 
r Li^vre daquella pena que lhe efquecey 

A «p^r erifermo algum delia avexado 
' Confirange o coração j lamenta y£ chora y ' 

Porque jm fi tepret^nte 9 que padece > 

O mefmo mê acontece 

Nos males da fortuna y 

Dor y mais que as outras todas y importuna \ 
. Mas ainda em outro modo diferente y 

Qhç com meu mal orexfnte 

A própria ràT^o deixo y 
/ E o alheio mal - finto y e me queixo: 
C^S^u o 'vento y as ondas dmanfdraÕ y 

Dourou o SqI as a^uas dç Oçcdno^ 

; > ' ^ Qui 
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Que a tormenta cruel efcurecia ; 
jíté ot mudos peixes fe alegrdraff^ 
Que rio fundo do mar , temendo o dano , 
Cada hum na lapa e/cura fe efcondiaj 

. £ o ^ue jd perecia 
No líquido elemento , 
Com o no^vo Sol cobrou o doce alento i 
Tudo fe melhorou numa mudança , 
E fó minha efperança , 
Minha forte , e queixume 
Fe\ perder d mudança o feu coflumel 

Sjtal nos níales me t/í , nos. hefts me 'vejo ; 
Nada me altera y humilha , nem melhora j . 
Meu mal èfiã no centro^ que bufcava, 
NaS U7{) do temor , nem do dezfjOj 

" Qual hontem pareci me finto agora-, ' 
Somente a dar alheia me obrigaua : 

• A tormenta mais bra^va , 
A bonança mais leda y 
Humfd bem pode ter que m^ conceâa^^ 
Que Be em tudo apurar a paciência 
Fará ejia reTJliencia^ 
Fendo que em perfeguirme 
He ventura muda^vel y e eu mais firmei, 

Stf por ter padecido poucos annos y 
7udo o que em hum fujeito fe permitti , 
Por femra%pens de amor , e da 'ventura > • 
Querem que ^aõ crefcendo fempre os danas y 
£ em certo Vfodo fejaõ fem limite , 
No alheio mal , e própria def^ventura y 
He em mim tam fegura , 
E prosada a fime\a y 
Que em feu favor mo daS a no^va empre%(tí 
Bufque juno perigos ao Thebano^ 
Que o faqd5 foberam^ 
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Que outra no^va mãdrajla 
Me faT^famo%p em quanto me tontrafià. 
'J)ejcançai jd , cuidados rigoro^ps ; 
í>arei tepou%p aos olhos 9 e defcanço ; 
jlos contínuos fufpiros defte peito 
yígiaõ os planetas luminoxps ; 
M pois^ eu das efirellas nada alcanço ^ 
Nap quero efiar de 'velas fatisfeito : 
Nefle lugar eftreito^ 
Das ondas combatido 5 
Deixai que go7f hum pouco meu fentido 
Defta fombra da morte efcitra , e trijte 9 
forque também confifie 
A ,^ida do tormento 
Em ir dando lugar ao fentimento. 

Pane dcftcs vcrfos foi ouvindo Oriano , ci 

J^^iuantò o fomno com o trabalho de feu5 pa: 
ádos males lhe naõ fufpendea de todo os ler 
tidos; e jà quando elles lhe faitàfaõ para os e 
tutar, outrem, de quem nenhum delles feu 
mia, os eftava ouvindo ; que como a voz d 
paíTageiro era fuavc , e com feus accentos foi 
mava ecco para o alto do navio , defpcrto 
nelle de oUcros cuidados a quem pelos entei 
ter perdia o repouzo. No fim da cantiga ox 
vio Oriano hum fúípíro muito enternecido , d 
huma voz delgada, e feminina^ que com fu 
brandura fez calar por himi pouco as ondas 
c até o navio, como que fc efqueccra da via 
gem j íè deteve ; e atraz delle diíTe o feguíntè 
Quem tam bem feus males conta ^ 
Naõ nos perca da wemoria ; 
Que mais fe terão por gloria , 
Do que firnfirdõ de ajronta. 
O eftrangciro , a quem pareceu defacoftu 

mad< 
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ISiado favor da force aquella ventura ^ fahindÍQ 

a hum bordo do navio á viAa -da Lija ^ pof 

cnde ella prateando as aguas com fua claridade 

o defcobVia , revolveu com os ^Ihos tudo , ^ 

. P9VÍO que em o ako dos apozencjas falavapmu^ 

Ateres 9 entre as quae$ huma , que melhor fe 

' divizava ^ aífim pelo traje ^ de qu^ iQziaõ con) 

a claridade aljpfareS; 9 e ourp^ como pelo refr 

peico com que as ovicras fe apar;{a>vaõ -âella , cor 

Dheceu que devia fer ^ fenliojra dí? q??e aíli ha^ 

Tia : e fe aífirmou que o era , 0(Uvi{)do a pra»- 

tica , que entre ellas paflfava 9 maÍ6 por razap 

de ferem ouvidas do p^ífagéiro , que com cai*- 

tcla de efconderem . o jTegredo do que diziaq^ 

por certo , minha fenhora ( dizia hivna d.ellas ) , 

^ae eflou receoza de oucra nova tonnenta ^ o^- 

! vindo efta S^tkz ^ que nos c^nro^ ; por<}ue j 

li^undo a voz he fuave , e cheia de -fentimen- 

[ to , naõ pode fer de outrem. Pode fer .( dijQTe 

l a outra ) que também em o meio do majr hafíi 

' Ciínes y como nas correntes do rio Meandro^ 

ou que o feja aquelle mal iogrado l, que os mar 

rínheiros metteraõ no navio > que fará as oíe^ 

3 aias de fua morte ao defpedir da vida. Me- 
lor o faça o Ceo da fua \ cornou a fenhora } 
que .me moveu a tantas lagrimas ^ eftado em 
que o vi , que , pelo que já a fuá vida mo; 
cuftou, lha poflb dezejar; quaat<) m>is que o 
modo 9 em que elle vinha 9 naõ dá efperanças 
de que cantara tam fedo : por mais certo te* 
ria que cantaflê algum contente > .pois fõ dos 
males alheios fente pena 9 e os feus trata de 
maneira que ouvidos a elíe alivraõ.9 c a ou- 
trem namoraõ. AfRm digo eu ( continuou a 
primeira ) que naõ xieve fentir nenhum mat 

quen^ 
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3' uem os fala tam bem ; mormente queirf cl 
eíbccupado de fcmimcntos o que recebe tan 
pena dos que outrem padece > aquillo ou m 
ce de hum homem coftumar por traje queix 
ines 5 ou querer falar difcretò à conta deik 
tíora ( refpbndeu a fegunda ) naõ fejamos i 
das contra çik y que cantou piuito bem , e n; 
áeve de íentir menos do que capta ; fe he cor 
pa(fivO'de males alheios , deve fer namorad< 

J[tie nunca o cruel coftuma a fer amorozo ; 
e he difcr^to , também o naô pôde fer fe 
aue tenha affèiçaõ. Naõ eftais vós muitq fó 
e lha offèrecer ( diffe a fenhora ) mas eu 
«onfinto^^naõ vos deixo livre o lugar, porq 
. me parece melhor depois que fabe ouvir vos 
c calarfe. Pôde fer , lenhora ( refpondeu a p 
fneíra ) qUc o que elle faz por neceflidade v 

{arèça virtude ; qufe deixe de falar por naó i 
er^refponder ; ou porque naô merece ou^ 
cm^feu favor eftas palavras. E deixcmoá áe 
f)eriencta a verdade de fua cautella; que^ pc 
o efçrevér he o mais feguro toque do ente 
dimenco, e efta via lhe ficava livre de receio 
jjor cila dará fignal de fi j e baila efte que II 
dou para perder o temor, e adifculpa. Aií 
diflê a fennora com grande rizo: Mais pare 
effe termo de aílèiçoada y que de curioza : p 
rénr a experiência acreditará a minha opiniai 
c o feu merecimento do galante , fe< o' pode 
fer cm lugar tam. eftreito. Porém fe elle ago 
calla por naó fer ouvido , c em nôs efta lib€ 
dade , com que falamos y he tam taxada , qi 
.a perderemos com qualquer fufpeita da matei 
delJa ', que caminho lhe enfinarcis ? Em pou 
^ conca o tendes ( refpondeu a fegunda) fe ai 
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da Tiaõ fiais delle coiza tam ordinária ; o ín« 
teretTe o obrigue a acertar j que naõ • quero que 
me deva o que a elle lhe convém. Nem elpe- 
re ouvir mais -^ até naõ dizer quem he^ e para 
onde navegava. Nefl;a pratica hiaõ embaraça- ^ 
das as do navio ; e o pallâgeiro confuzo fem ia- 
ber o que faria para refponder ; porque , quan- 
do lhe dera lugar na embarcação o íenhor del- 
ia , foube que toda a gente ^ quê alli navega-» 
?a , era íua , ;e nem lhe eftavaô bem atrevimen- 
tos^ nem metter em cuidado a quem uzára com 
elle de cortezia. Entam lhe veio ao penfamen- 
to que a mefma via , por onde alcançara a- 
' quellc bom começo , era a melhor : como vio 
qúe fe caláraõ ^ com o mefmo fom y com que 
fts aguas de antes o ajudavaõ , cantou o íe^ 
gamtCm 
Enganos da fantaxfa , 

fenfamentos amorozps^ 

Çue em fer de noite nafcidos 

Dais a entender que fois fonbas : 
Çue rvindes bufcar em mim 

Nejle imperfeito repouw , 

jionde me achais acordado ^ 

Para me matar de acordo ? 
Morrerei do qtte naõ *vejo , 

Por 'vi^er do que 'VOS ouço ; -^ 

Que em meu amor ^ e em meu dano 

Bufca amor efiranho modo. 
Se elle nos olhos cria y 

Como delle di\em todos , 

Porque me rouba os fentidos , 

Sem faxer cazfi dos olhos í 
Como tem tanto poder 

Bens \ que em mim podem tam pouco , \ 
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Que antes , que nafça o det^jo ^ 

Jd pelos efeitos morro i. 
Como poffo ^ar tam perto 
. Do que efarva tam remoto i 

Se no meio do perigo 

Me diipn que tetwo o porto ! 
^pparecei-me de dia , 

Mensj moftrai-me o rofto njojfo f 

£ farei rofto d ^x^entura , 

Quejempre me deu de rofiom. 
^fode Jer que d. 'vifta delle 

Torne a conhecer de no^vo 

Glorias , que a perder de *vifta 

Se alongdraS de meu gofto. 
íiue agora , a dizfir quem fou ^ 

Jd vos me fiuftes outro ; 

Que os males de andar comigo 

CeJJaõ tratando comrvofio. 
'Naõ fou Cifne , nem Serêa , 

Fofto que cantando ehóro ; 

Que, na morte ^ e na tormenta 

Nem me alegro , nem me ajfombrâm 
Sou qual me torna o cuidado ^ 

Em que agora me transformo ; 

Que na hora y e no lugar 

Favorece o deos do fonmo^ 
Noivas de nánha n^entwra 

líao fei dar mais ^ que as que conto ; 

Forque naõ nas titfit delia , 

Senaõ fe foi nefte pofto. 
Melhor pareceu às que ouviaõ a cantiga , que 
a primeira ,. com qqe fe afièiçoáraõ ; porque 
convinha mais a feu propozico que ao fentimenc 
to^ e queixume de males alheios ; deiaõ-lheos 
louvCH^es ^ que podiaõi mas a eííes ^ e á fua 

pra^^ 
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pratica deu fim hum reboliço leve com que 
íe recolherão : o mefmo fez o paflãgeiro com 
renf aã de íe entregar ao ibmno y que já triun- 
fava de Oriano de modo, que em nenhuma 
deftas coizas teve parte , fendo «aífaz intereíTa- 
ílas em os favores do hofpede 3 que como a^ 
quelle « que encrava em novos cuidados , deu mil 
voltas ao penfamento , achando menos fahidas 
a feu dezejo 3 que enleios à fua determinação r 
porém como fempre he certa a viftoria con- 
tra eíles receios 3 fe deliberou em efcrever á- 
cuella que naõ vira 3 pareccndo-lhe 3 fe o naõ 
(azia 3 que faltada á opinião que deUe publica- 
ra ( que efte he o caminho 3 por onde muitas 
vezes fe empenhaõ vontades defobrigadas a cui-« 
dados 3 que põem a vida em cativeiro , e o 
primeiro íignat de eílãr perdido he querer ga« 
ohar cerra com amor quem o receia ) o pauà- 
geíro em fi determinado , receando que ao ou«f 
tro dia lhe faltí^ífe tempo 3 c fegredo para ef- 
crever 3 ou também porque já a tardança lhe 
era mais penoza que a eleição 3 efcreveu na 
maneira feguinte. 

3, Empregáraõ-fe tanto meus males em me 
93 ofiènder, que naõ efpcro dellcs que me fe- 
9, jaó terceiros para algum bem : defconfiado 
93 de todos vivo 3 e padeço ; e mais por fogir 
93 de ingrato , que por parecer atrevido , vos 
93 efcrevo« Porém 3 fe a noite , que tudo efcon- 
93 de 3 me quer moflrar a ventura 3 que nunca 
93 tive 3 oíierecido 3 e obediente eftou a fuás 
93 mudanças. Se me naõ refponderdes 3 cuida- 
93 rei oue fonhava com cilas 9 « fe eni mim 
93 ha alguma coiza de voUo goAo 9 ferei ven- 
19 turoio. 9, ^ ^ 

Lendo 
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Lendo huma , e muitas vezes o aue ^te^ , 
vera, rifcando razoens^ que , depois de enjeicajii;^ 
das , tornava a efcolher , adormeceu antes dé.^ 



dar por declarada feu penfamènto ; que mal f«^ 
contenta a vontade das obras do entendimento 



-'I 

quando ella fegue ao amor j e çlle à razao % ^ 
conhecida inimiga de feus defatinos* 'j 



N 



Discurso Segundo. ^3 

■ -^ 
Arceu o Sol ao outro dia mui formozaj^ j 
„ acabàraô-fe a» nuvens ; encerràraò-fe o^ 1 
ventos ; alegrarão- fc os navegantes ; acordoit"| 
Oriano : mas ainda o companheiro fe ai&içoa* 
va ao repouzo , como quem vigiara a noite 
paflada j e com o defcuido do fomno tinha jun* 
to de fi a carta que cfcrevera. Oriano a come^ ^ 
çou a ler; c vendo nas primeiras regras o qu« 
continha ^ o defpertou dizendo : Como dor« 
mes , amigo , tam pçzadamente ? Que he ifto ^ 

Í|ue nem vês a bonança do tempo, que t(^dog 
cftejaõ y nem guardas cftes fegredos , que fâ. 
da noite parece <jue j[uerias confiar ? que pofto 
que cm minha fé naó corraõ perigo , o lugar , 
por fer de muitos , he pouco feguro. Ai ami- 
go ( diílè elle alçando a cabeça , e acodindo 
acarta que alli tinha) quaõ certo he hum def- 
cuido nas maiores cautellas ! e ainda que o' , 
mcú^cahio em tam bom lugar , como he o teu 
fcgredo ^ te houvera de communicar por con- 
fiança o aue fe manifeftou por defattcnto. Sa- 
be que eíta noite , depois que adormeceftc , 
me nafcéraõ da minha cantiga novos cuidados; 
c , tendo-o mui grande de os efconder até de 
pnim próprio > tos vim a defcobrir fem mea 

con- 
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àmC^rimento : pôde fer que feja ifto ventura 
(que jà noutros começos me pareceu ) c que, 
para a alcançar por teu confelho ^ tos decla« 
laílê a furto da vontade j e aílim te direi o que 

SíTa íiefte navio. Nao quízera eu ('lhe diíTe 
riano ) começar a faber a tuas coizas de tam 
perto ; que ainda nem me diíTcfte o teu nome, 
a tua vida , nem a tua navegação. Eíla hifto- 
■ lia^ ( tornou elle ) he larga 5 e a nova ocçaziaã 
naõ da lugar ao que eu The devia de fentjmen- 
to \ e aléhi difto , mais quero de ti animo , o 
confelho para o bem prezente , que magoa , e 
compaixão <los males paííados. Quero de ú o ^ 
que nc mais teu gofto ( refpondeu Oriano ) e 
o terei muito grande de ver bom fucceíío aos 
princípios que te tem alvoroçado : poi^ém flaõ 
te fies delles.; que com os melhores ^ que ti- 
nha que dar a fortuna y vim ao mais rigorozo 
eftado y que ha em feus disfavores : e tenho 
por melhor forte começar o bem pelos males, 
que entrar- de fubito em algum contentanun- 
ê to ^ porque entaõ he a perda delle mais cufto* 
f za. Porem conta-me agora o que quizercs. A 
tudo te rcfponderei como devo ( diíTe o ou- 
tro ) mas acodindo ao meu cazo , por hum , 
que me aconteceu fora da efperança , me con- 
vcio auzemar do lugar cm que eftava; e met- 
tendo-me cm huma pequena barca com huns 
pefcadores , que hiaõ a feu coftumado exercí- 
cio , naveguei até hum porto , em o qual fo- 
raõ fazer efcala com fuás pefcarias : eftava nel- 
Ic de verga dalto efte navio , que^^eu logo fou- 
be que era de hum nobre eftrangeiro , que com 
fua familia , e caza navegava a certa ilha, de 
gue era fenhot í e achando licença em íua bran- 
dura > 
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dura , e cortezía para entrar por palTageiro 9*^ 
me apercebi para o Ter com muita prefteza.^-^ 
Fizemos viagem ; e no primeiro dia , que fof^ 
de bonança , naõ tive eu mais delia ^ que ora 
coflumados accidenres de quem eftranha a na^i 
vcgaçaõ : os que fe feguiraó foraõ tam tcmr^| 
peftuozos , e mortaes , que cu , que dantes pcr-^f ] 
dera o fentido na bonança ^ o tive para tam«i 
bem acodir aos trabalhos da tormenta : duroirj 
cfta o, que tu bem fabes á cuftá do que nelfá I 
padecefte ; e até o tempo ^ em que entraftvQ 
nefta embarcação tam faito de vida ^ naõ tivo 1 
outro dezejo mais que de fe falvar a tua. Con^'^ 
cederaó«^me as eftrellas efte bem : e dcpqis que^ 
te vi fem perigo ^ e com -repouzo , comecei z 
cantar de meus males \ que effèito he dos trif« 
ces , pofto que o aíio pareça obra de conteo^ 
tes. Ou deípcrtaíTe o meu canto a quem dor* , 
mia 9 ou me ouviflê quem vigiava , ouvi falar 
bem da minha cantiga , e mulheres y que a lou^ ' 
vavaõ a ella , me favpreciaô a mim. ]à fabeg - 
como o animo dos homens y que fe criáraõ ^\. 
bem , naõ tem outro maior , que ferem louva* ^. 
dos das damas ^ e terem em lua opiniaá lugar ' 
de merecimentos. Eu como naõ nafci ruftica- 
mente ^ agazalfaei no coração o que os ouvi« 
dos recebiaõ; e^ como agradecido à fua bran- 
dura j^ lhes hia pagando com minha liberdade; 
perguntáraõ-me ^ fem falarem comido , muitas 
coizas , a que eu dezejava ^ e naõ íabia refpon" 
der como convinha : dei fignal de o fazer cm 
huma carta 3 e comecei a me declarar emplu- 
ma cantiga. Nefte eflado me deixarão ellas , re<- 
colhendo-fe a repouzar. Fiquei eu fó em com<^ 
paohia deâe qqvo cuidado j efcrçri eftas xtr . 

grasj 
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jpas ; e em quanto me defcontentava delias , € 
as approvava , adormeci. Dize-me agora o que 
te parecem } e de mim o que farei. Leu Oria^ 
no o papel muiro de vagar ^ e diíTe ao compa* 
nheíro : Em verdade que eftà a carta muito 
bem efcrita y porém me parece mais trifte , que 
imoroza i e mais difcrcta , que aífeiçoada ; e 
fe peia experiência eu tenho voto na matéria ^ 
ainda me alargara mais ^ e me doera menos ; 
porque damas naó fe querem namoradas com 
cuidados alheios j t eflimaõ mais que á fua vif* 
la íè i^ercaõ todas as lembranças , que haver 
no corliçaõ , que cativaõ y algumas que o in« 
^aieteni. Mas a maior duvida y que eu tenho » 
' BC de como fe ha de dar efta carta y e com 
çne ardil chegará à maõ de quem tu queres 
fie a veja. Hora te digo ( refpondeu elle ) 

Snaõ cuidei niíTo ; nem agora o quero con« 
rar , mas aproveitar-me de tua reprehenfaõ ^ 
que me parece acertada í e aílim te peço qua 
melhores a carta da maneira que tu a efcreve- 
rai em tal occaziaõ. Oriano tomando a pena^ 
que ainda eftava perto delle y efcreveo o fe^ 
guinte. 

yy Acodio a meus queixumes a ventura ; 
)9 pois á conta delles a tive tam boa y que vofi 
II pareceu bem alguma coiza minha. De todas 
^ lerei contente 9 fe ^ aflim como déftes lugar 
II a efta confiança y o tiver diante de vós 
II meu dezejo. E poílo que a fombra da noi- 
yy te me podia fazer julgar por engano hum 
91 bem tam pouco efperado ; o poder de voflii 
II formozura me anticipou o dia para conhe- 
I, cer que com a luz de voíTos olhos a déftes 
H í eftreUa ^ue me faluva« }á que fó com voe 

1, ouyíc 
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^ ouvir conheci que vos devia a liberdade ^ 
,, fervi-vos delia , e mandaime que a oíFercç*- 
3, em voíTa prczença cm dia claro , cm <jpt^ 
^y me obrigue de novo é(ía belleza , que (&^ 
^y com o penfamento Vejo ^ e com codos qí: 
„ fenridos reconheço. „ 

Pareceu bem ao amigo a carta 3 gabou-c 
muito 3 e logo fe difpunha par,a efcrevella cqm^: 
^o aquelle, a quem o dezejo inquietava, moei 
Oriano lhe diile : Se a ti te contentou efta car-^ 
ta 9 a mim me parece agora muito melhor é? 

aue de antes efcrevefte , e cu reprehendi ; a vcfrí 
ade he que nas coizas de amor o que muicO: 
íente falta com palavras ao que lhe convém çj 
e o que eílà livre mal pôde acertar nos cuid^ 
dos alheios. Naõ te guies por mim y e efcrevçj 
o que primeiro tinhas notado. Nem eu errei 1 
na eleição ( tornou elle ) nem tu te énganiafld 1 
jia emenda ; mas parece-me que tratas de cor-j 
tezia onde a eu naô^ quizera. Mas como man- 
darei efta carta i Naõ fei de certo , diíTe Oria» 
no : o lugar ^ onde eftamos , he hum navio ji 
c a gente 3. que nelle vai^ ou faó marinheiroS|j 
ou criados do fenhor delle : o noíTo apozentoj 
efta aqui mui defviado > tu nem fabes o no^J 
me , a quem'has de efcreverj nem conheces! 
de quem poderias fazer mais coníiança. Que* 
has de perguntar ? ou a quem ? O dezejo ( rcf- 
pondeu elle ) em nada acha difficuldade ; mar 
a razaõ depois as defcobrc todas ; cuidava ed 
que y pondo cftas palavras em alguma cifra en- 
coberta , ou em alguma letra y que naõ appare« 
ccfle ( feguindo os fecretos ^ que fe inventarão 
para efcrever penfamentos cfcondidos ) podii 
lácilmente aventurar huma carta ^ cgnfiadQ na 

qq© 
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OTC honrem ouvi. Naõ te aconfclho tal ( tornou 
Qriano ) antes me parece que íabes pouco do 
mal 5 de que te queixas. Cifras mudadas y oa 
Utras encobertas em papel cerrado, mais fufpei- 
ta fazem a quem as acha , que razoens decla- 
radas ; e aíEm tem maior perigo para quem as 
manda. Huma carta namorada he ouzadia ; mas 
hum fcgredo disfarçado dá a entender mais obras 
^.«oe palavras , mormente onde argue traição. 
Tinha eu por melhor caminho que efcrcve(íes 
claramente ; e que , fem cerrar a carta , embru^ 
Ibflcs nella alguma cóiza de preço , ou de cu« 
xiozidade ; e pedir a hum marinheiro , ou fa- 
miliar deíla fenhora y que a ella > ou a fuás 
criadas a inculque com titulo de que a vende 
hm paflaeeiro neceffitado ^ e aílim feras me« 
Ibor entendido y e mais aceito.. Extremado me 
prece o ardil ( diíTe elle ) mas que farei y ío 
comigo naõ trago coiza que pela valia y ou pe- 
la obra lhe pofla oilèrecer i ]à quando te dei o 
confelho ( diíle Oriano ) cuidava no remédio. 
E desfazendo hum peito y em que trazia efcon- 
didas algumas de preço, tirou huma figura de 
Cupido feita de diamaptes y engaílados com tam 
naravilhozo artificio , que fó para o perfilo da 
figura fe moftrava o ouro ; e em huma tarja ^ 
cm que fe fufhntava , diziaõ humas kcras q 
£iie íe fegue. 

Mais que as pedras y e a figura ^ 

Por preço , e por natureza , 

Tem Ntytrda de dure\ay 

E Ainda mais de formot$tra. 

Offi^receu efta peça ao paflageiro y que > 

«ioda que já em algum tempo eítivera na mad 

de fua fenhora , a quem elle a mandara , tor« 

Tom, IV. Q " tiou 
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non à fua por hum leve d&rdem y que eniA|| 
elles houve haquella dourada idade de {eus ^ 
niores. O outro ficou comente y mas peiado|j 
pprque nAn queria aceitar tanto no eítado en 
que eftava ^ nem fabia bem o animo de quedj 
lha ofièrecía. E ailim difle : Amigo ^ o bemg 
que queres fazer , he muito grande ^ porén 
nem eu o devo querer y hem tu obngarme 1| 
tanto ; porque, além de efta jóia fer de muítiff 
valia y deve Ter penhor de peíToa a quem úá 
\ amas , como a tenção , e a letra fignifica. Oriaeij 
:■ no y cujo generozo eoraçaõ naó ío facilitava cV 
preço y mas o modo y lhe diflfe : Naô te dè cuiá| 
dado nenh\»ma deíTas coizas » porque nem a' 
jóia vai tdnto , nem me vai nella nada ; pon>j 
que a comprei mui barata de hum Peregrino J 
que perdeu a vida no lugar , onde a deixou fi^ 
faze o teu recado; que no bom íuccelTo deliei 
me pagarei do pouco que da minha parte aveni» 
turo. Deu-Ihe o paflâgeiro as graças : e feitài 
ft carta y envolveu nella o Cupido y encommeit- 
dàndò a elle , e á ventura fua efperançari 
bufcando hum criado, que mais Vezes commu^^i 
nicãva , lhe pedio que foubeíte daquella fenho* 
fa , que allí vinha , fe queria comprar aqueliar' 
peça, porque o fargo difcurfo, e trabalhas th 
leu caminho o obrigavaõ a querer vendella, pci 
dindo-lhe encarecidamente que a naó moftraift 
a outrem^ O criado, íem ctiidar em mais que 
no contentamento , que fua fenhora teria de ver 
coi^a tam bem acabada , fe oíFereceu com ale- 
gre rofto , dizendo que , em vendo a filha de ! 
ftix fenhor apartada delle , c de fua mái , lha 
tMftraria. Com ifto o defpedio , e fe tornoU 
|mrft Oriano mm alvorpçtdo ^ comando o» 

4^ 
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iqae o crjado lhe diílèra ^ gabando novamente 
a perfeíf aõ da figura ^ e a luz daquellas pfdras 
que tno as primeicas 5 que lançava no edifício 
1 de Teus amores. E ponc]ue Oriano o via.defa- 
l focegado , e o qoeti^ divertir , lhe f edio que ^ 
1 pois efiavaõ (os , lhe difTeflíè entamo feu no« 
I me 9 e a fya hiflòria. Ao que elld obedeceif 
i> ^egrementc começando na maneira fcguínte* 
De illuftres progenitores 
Nafcí com grande efferan^ 
Num celebradç lugar y 
Que a forte me deu por pátria^ 
He meu no^ne Leontwo , 
Que , jâ de minha pro^pia 
Tratjdo por defcendemia , 
Me continha por. herança. 
Oi€Í'fne rico, ê fubetbo^ 
Mimo2p da forte tfdria , 
Semfaber nada ãe amor. 
Pois na3 tinha amor a nada., 
Como iifnto de feus foros 
A liberdade gfs^Ofva, 
Sem .policia 9 e fem gofto 5 
QMe tfio falta onde amot faUa*^ 
Jmfabia fer galante , 
Ser difcretOjfer^iHrdamaty 
Ser literal , fer krioip 9 
Gajlar ouro ^ <veJHr gatas. 
O meu trato era do monte ^ 
As feras me contentaria} ,;> 

Que fó j<» tírariòes a tâia 
Tinha 'vidajt tinha gradai 
£ra ruflico na cortei. 
Era efira»baào na praça ; :: 

As feras [da me tmiàS^ 
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E os meus minijlros mé ama^vaff^ 
: Quando me lembrOfVA jnenos 

Dejmm , que a tantos aggrarva j 

Vim a ter experiência 

Das. fenos M fua aljava. . 
yi na caqa huma. f aflora y 
h Que também andarva d caça^ 

Tãm : formosa y fue fa%}a 

Inwja grande a Diana. 
Era feu rofto' de nen/e 

Entre ro\as miflurada^ 

Eraõfous cabéllos de ouro^ . 

EJeus o\hos'dje^ efmeraldas^^ 
Er ao de perlas Jeus dentes y 

Como em rubt tngaftàdas i 

Cujo engafiffe .efcondia 

Em dous njirvoi "de: efcarlata^ 
Tudo matada, de amores j 

Qjie inda as feras , que matarva y 

Namoradas de feus: olhos 

Se detinhaõ na montanha. 
Fiquei na ^ífta <vencido ; 

Deixando as primeiras armas ^ 

Tratei das amas de amor , 

Que faõ obfníy e palayras. 
Gabei fua jformoT^ra y 

sua gentileza , e. gra^a , . 

E contei minha fortuna , 

Como fe foffe ohrigalla. 
Offereci-lhe o dejfjoy 

Dei lhe a liberdade da alma. 

Mas perdi como atrevido . 

De feus favores a pagai- 
Que y de pouco exprimentado ^ 
^ . Cuidti que nifio açeriova ^^ 
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Sendo o mais , que a Amor obt^igà^ 

Bar tudo , e naõ perdir nada. 
Jqí feu caminho jf e deixou-mcr 

Mas eu , feguindo as ,fi%adaf 

J>e quem^ me k^a^a a^.iiida g 

Re^ohjo lo^o a montanha. 
[■ Fe^^-me o de%£ja importuno y */ 
;. foraue naõ foffre tardança i ^ ^\ 

Sendo affim que quanto obriga ^ 
[ Tanto quem foge fe enfada^ 
p JFogio-me a betla pafiora, 
i. . Cujo nome , e cuja cai^ ^ 

f Soube Ioga no outro dia^ 
p' cintes que o rompejfe a Alva. 
r íompi com ijlo o fegreda , 

Em que tinha as e/per ancas y 
i Que- o Amor fem faffrimemo 

He fogo y que nao tent bra%a%i 
^ Segui meu Aefafocego y 
[^ Que fer^vio de en^ergonhalta ^ 
[ Pois o pejo de fer 'viftãy 

Inda a qUem amayaco^varda^ 
£rao jd meus. penfamentos 

Taõ claros y que alguns toma^vaS 

Delles matéria de ri2fi ^ 

E ella de defconfianqas. 
forem y como o fer qsierída 

Nunca ofende y e nunca cança ^ 

Aborrecia os extremoty 

E naõ enjeitava a eau\a. 
E inda que meu nafcimento y ^ 

Meu fan^ue , minha prozfpiay 

Minha riquej^ y e valia 

A tinhaS como empenhada ; 
Quando me dava hum favor y 
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Era Hotn Mes efyuhvM^as , 

Que , fc nelle me atrenjtu , 

Com ellas éesconfia^va. 
Subejothmê a diligencia^ 

Que ds^ 't/Cif ija\ grande falta f 

Que, como mai da wtnwray 

Ti've*a fempre por madrajia , 
Quando com mares extremos 

Tra\ 4^ ^fna affei^S tam larga 

Me tinha a mim por feguro , 

Com ter a ella wrigada. 
Hum dia ( ah knàrança dura 3 

Que inda me tufia tnui cara^ 

Me mqfirok com o defengano 

O tempo minha de fgra^a. 
Amanheci çfHdado%py 

Sem faber qual fojji a cam^^ 

Sufpenfos jaia w criados^ 

Ejcuro o Sol , tr\fle a cayt. 
JsTmguem faiava tonúgo j 

Emfim , porque nao fãlaM ^ 

Dava fi^fpiros , tremia ^ 

E abraT^va-me de talma. 
jiborrelda^e a lu\y 

Afo^awa-me na cma^ 

Hefiontentarva-me a campo y ' 

O povoado y i montanha. 
Quando, hwn trifte mejjageito 

Me àijfe que era cas^u y 

Por meu mai 3 no próprio diay 

A minha pafiora tngrata. 
Ftquei lojfo fem jiti\o y 

Sem cor , fem fangue y e fem àlrha ; 

Que para os mais defafinos 

OxaU tude faltdra. 

j 
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JEjqueci-me de mim próprio , 

be minha nobreza , e ca\a , 

£ daqaelU amor , que tinha y 

Que em dotidice fe trocdra. 
Cheio de mortal 'veneno^ 

De dor , de ira ^ e de 'vingança ^ 

Tratei de tirar a vida 

A quem me roubara a ahna. 
tor matar ao no^vo efpo%o. 

Antes dè poder go\alla , 

Naquetta primeira noite 

Me 'armei das primeiras armas. 
Fhí bufcar aquella aldeã ^ 

Que tantas 'vezfs bufcãra^ 

Onde o feu defengano 

Nos feus olhos me efpera'va. 
Com hum dardo agudo ^ e ligeiro ^ 

Hervado de inveja y e raiava ^ 

Tirei por tirar lhe a ^vida^ 

Porque a fyida me tirara. 
Porém , como a 'ventura 

Aquelle dia o guardada , 

Cahio daquella ferida , 

E farou , que epa me mata. 
Depois de cobrar meu fiip , 

Corrido defia 'vingança , 

Sentido do que perdi ^ 

Deixei trifie a minha pátria* 
Andando pelas alheias j 

Ti've mui 'varias de/graças i 

Que j onde a fortuna começa ^ 

Nao céja , fé naS fe acaba. 
De todas a derradeira y 

(Pois naSpojfo di%€r tantas") 

Te contarei bre^memei 

92^ i 
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Que imagino que te enfadas: 
Num lugar , que me dete^ve 

Enfermtf algumas f emanas y 

Hum nobre pai de famílias 

Me deu li^vremetue a eax^. 
^inha huma filha dontflla , 

Galante' y linda , engradada , 

Tak fácil para hum engano^ 

QB^^ .'^'^^ ^^^^ ^^an^a. 
yio de perto occa%iaS , 

Deu-me as qUe naõ procurada , 

Fdra obrigarme na ^vijla , 

E enganarme nas palavras. 
^iue alguma re%iftencíay 

Entrei comigo em batalha , 

Fenci-me , e defenganeia , 

Inda que entam a engana^vai 
, Tareceu-me por extremo ; 

E quando mais afrontada 

Do defpret^ y mais formo%a^ 

Comfigo me importunava. 
Ai que pena que fentia , 

Ai que fogo me abra\a'va , 

Quando , com minha ajperez^ 

Fingida y a tinha mais branda^, 
^Emfim rendeu-me , obrigou-me , 

Matou-me y roubou-me a alma^ 

E com traição de inimigo 

Quix^ que.pagajfe a poupada. 
Mas permittw minha ejirella 

Que antes defta injujia paga, 

Mudando o feu penfamento , 

Cafiigou minha efperanca. 
'Levada de outra affeiçao , 

Quando a minha declarada > n 

2)e\ 
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Tku lugar a feus de%ejos , 

Perdeu quantos me moftrdrai 
lAmou a bum feu natural ; 

forque a natural mudança 

De feu. ligeiro appetite 
•' A nada refpeito guarda. 
- QuiX^ eu mo^ver competências y 
' E elle qui\ logo acaballas 3 

Que ciúmes de tàm perto 

SaS muito pe%ada carga. 
' Deu-fe entam por offendida ; 

jE, com apparenctas. falfas 

De meu grande atre'vimento y 

Publicou que a procura^va. 
f Prendeu-me o pai ^vingatmo y 

Padeci calando a cau%a^ ' . 

Té que , rompendo a pri%aSy 
^ Tomei por couto huma barca. 
'£ntre humildes pefcadores 

Na^veguei , como conta^^a y 

jAté entrar nefte na^vio : 

Sahindo daquella efcalay 
Cobrei tua companhia y 

Tra%^ de tormenta tom larga ; 

E y pelo que agora njejo , 

Conheço que era bonança. 
Acabada a hiftoría de Leontino "y que Orla^ 
no ouvio muico atcenco , vendo quaõ mal elle 

{procedera nos íêus primeiros amores, y e quaõ 
ora da razaõ quíz caftigar fem tempo feu de- 
fatino , e atalhar fem intereíTc próprio a ven- 
tura alheia , diíTe : Certamente , companheiro y 
deixando o difçurfo de teus primeiros cuidados 
( que naõ era muito haverfe nelles mal quem 
ppm tam pouca experiência os começava ) que 
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me pareces a occaziaõ^ que tivefte, mnito < 
fencir ^ porém incapaz de cam defatinados 
tremos ; e menos a fegunda para te auzenca 
de tua pátria ^ e amigos : e creio qac| mais i 
cíFãito da raiva ^ e cfefconfiança de naã alça 
çarés o que emprendefte ^ que da amor qu 
tinhas. E aíEm foi lance de pouco coftama' 
a querer : porofue as coizas , que faõ de vontá 
tflheia y e nao de poder próprio ^ naã deven 
afrontar a quem as naõ acaba ; nem he fali 
de merecimento a ruim eleição de quen> os ni _ 
entende^ mõfmente fendo tuas qualidadei támi 
defíguaes a e()â paftora y cuja belleza a naõizep^j 
taria no ruftico trato de fua criação. Bem di&. 
culpados fícávaõ teus extremos com fua formo* j 
zura » e teu mau fucceíTb com feu ingrato pro« \ 
ceder. Na ultima aveticura , com que aqui vieC* 1 
te , te naã dou tanta culpa : porque he^tâm^ 
grande a força do dezejo | ajudado do confén« 
timento de huma mulher , junto coni occaziaõ 
defímpedida , que naõ ha reípeito , neili primori 
que lhe rczifta. E pofto que eftavas tam obri- 
gado á lealdade de hofpede, pôde muito con« 
era pdo o bom termo 5 e cortezia efte tyran^ 
no , a que chamamos Amor. A eftas razoens 
queria refponder Leontino com outras 9 que ti* 
hha ; porém côrrou-lhes a pratica bum mari» 
nheiro , que para elles fe veio a falar com Oria- 
Ao ( que era hum dos qaç o círSiraõ de entre 
as onJas ) • Leontino ficou com o tempo livre 
para cuidar no recado que mandara , e conur 
os pafíos 9 e as palavras ao que o levava ; quo 
quanio as efperanças faõ de itiais perto ^ da5 
maior cuidado 9 e quando mentem ^ fa2em dar 
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ír qvcda mais perígoza a quem delias ^ ede íen 
engano fe fuítenta. 

Discurso Terceiro. 

OMefTageíro 5 qne kvava o recado de Leoi>« 
tino 5 com o alvoroço de cencencar a quexii 
favia , cfpreitou a occazíaõ que dezejava : e 
como a fenhora naó eftava efquecida do que o 
cftrangeiro podia. &zer por acodirá obrigação^ 
cm que as íbas o puzeraõ , tiem de huma par^ 
te. houve diificuldade ^ nem de outra demazia- 
da diligencia para o que peitendiaõ. DiíTe ò re<« 
Mdo , moftrou-llie o papel 9 entendeu ella o 
ardil da carta : mas foi tam grande o robrefaJ** 
to, que teve em vendo a jóia y que íicou ef- 
morecída /em poder diffimular o. que fentia : 
porém 3 tornando íbbre C\ , deu oBtra fingida 
cauza a feu accidente ; ttias nem tirava es oihos 
da peça que conhecera , nem deixava de os pôr 
no papel y cuja letra y e palavras defconbecia, 
O criado também mudou a cor , fcgundo 09 
movimentos y que via no feu roílo , até que fo 
aíTegurou quando ella lhe diíTe eftas palavras: 
H€ tanto de roeu gofto efta figura , que a nao 
deixarei de baver por nenhum preço ^ nem de 
te ficar devendo a ti outro maior, por feres o 
4ue a trouxefte a meu poder, donde naõ qui« 
Z^ra que ella fahiffc nem para a maõ de feu 
domno : procura de faber com cuidado a e(ti« 
ma em que a tem , e donde a houve \ que he ' 
coíza oue mais me importa : e pcço-te que fe* 
)a ifto com tanto fegredo , que outrem o na6 
entenda nefte navio , e te dou minha palavra 
que nem percas a diligencia ^ nem a boa voiw 
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Itadc. O meflageiro fc dcfpcdia tam coníèfttê 
como de primeiro ficou embaraj^dò : e fe £.,. 
Q Leontínoj que aparcando-fe do amigo, ed<^jB 
marinheiro 9 .o veio rcteber ; c com orccada^J 
que trazia y o encheu de efperança , e de alvo-^.^ 
rqço4 e fem chamar a Oriano deu a fepoft^^^' 
por oaõ dar alguma fufpeita a qualquer' dor^ 
dous. & afiim mandou dizer que na voiitador| 
<daquella fenhora punha o preço da fua jóia ^^ 
pois a valia , e. eftimaçaõ , que tinha ^ confiflia^ 
no gofto 3 que tivefle de fe ler vir delia; poréóv; 
que a paga ^ qualquer que foíle , havia de veí:^ 
receber depois de fahireni do navio i porque ^^' 
para as jornadas de terra lhe era neceiíaria a. ^ 
mercê 9 que por ella lhe fizeííe. E que também, i^ 
a naõ eftimaíTe menos pela tençaõ que titiRa^^V 
porque fora de hum Peregrino > que perdera a \ l 
,TÍda no lugar, onde a deixara ( o que elle di**' 
2ia pelo que Oriano lhe tinha cantado, facili* 
taiido-lhe- a oficrta ^ que. elle recuzava ). O cria- 
do fe foi j e elle tomou á companhia , onde 
Fez mil lanços para deitar delia o marinheiro , 
que os naõ quiz entender, nem apartarfe , .dan* 
âo a Leontino os mais rigorozo^ tratos , que 
recebe hum atriantc defafocegado. Emíim , ja 
quando o nao efperava , fe dcfpecMo. Ficar aã . 
os dous amigos ; faláraõ grande efpaço da noi- 
te , Leontino no feu emprego , repetindo mil 
Vezes o recado que mandara > as palavras , que 
diíTcra, o que o meflTagdro lhe contou, obri- 
gando- fe com novos ofíerecimentos a Oriano: 
jnas elle^ refpondéndo ao primeiro , IhediíTc:^ 
^arece-me que o bom termo , que uzaftc no- 
preço da joía , foi huma prova de tua corte- 
sia ^ e nafcimentoi porém em grave damno de 

tua 
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toa ^rtençaõ ; porque cerrafte os portps à oc^ 
c^aõ que podias ter para procurar repofla, e 
cfcrever.fegunda cana fingindo no preço dtfa* 
vença > e na neceíEdade a diligencia \ porqUe y 
como de- todas conhece o fundamento eíTa fe« 
nhora ^ a quem dezejas contentar ^ mais ferví-i' 
riaõ de credito que as primeiras \ poiá cada Vez 

aue pediras a joia^ e a tornaras a mandar , po^ 
ia ir em hum papel differente. Difto ficow 
Leontino mui alcançado ^ e quazí perdeu a côrj 
Porém' Oriano , que entendeu o feu fobrefal-; 
CO 9 lhe diíTe que tivefle efcrito algum papel pa-! 
ra (iiã cençaõ , que elle daria tal traça , ^lie 
jCobraíTe o que perdera no defattento. Comifta 
ceve elle animo para refponder , e fe aprovei- 
car do tempo da noite : e ã viíh do amigo ^' 
cm quanto fe eJ/e encoflou para repouzar huq 
pouco 3 efcreveu o feguinte. 
Amor y mais natural que affigurado , 
J4 da ^voffa ^ventura eftou queixozp , 
*£orqHe ejlareis contente , € namorado 
De bum lugar ^ aonde ejiais tam poderoTpi 
Fds agora me dais pena, e cuidado 
For ^vos dar bem tam grande , e iaõ dito^pi 
Que , de inwja de ^er o que ejiais *vendo , 
De dar o que eu naÕ go%o , me arrependo. 
'St y Amor ^ por ferdes meu y fôreis querido , 
NaÕ quitara mar gloria da ventura ^ 
Valera o que be real , como o fingido , 
E o original y como afigurai 
O amor fica em mim ; «wí fois Cupido-^ 
Vós mudarvely e 'vaõ; e o meu de durai 
Mas fá pelo lugar , que agora invejo , 
ConwQfço o mefmo amor trocar dcT^jo. 
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JPff^eno fbis amar neffa apparencia^i 

: Grande o que eu trago nalma de eontituf 

, .J^ós retratado efiais por excellencia^ 

£ retratado o meu por defatino 
. Se com o nome de amor tendes çlemeneia ' 
diante aauelle obje^ peregrino , 
Jjembrai-lhe o meu amor ejtranho^ e tãro^ 
Que y além de fer maior , cufiou méus 
Jiedos claros diamantes a finej^ 
Em ws minha fé pura reprexfmsi . 
Muito mais nobre a fe\ a natureza ,: 
. . Com menos ourp ^ e arte fe ftiftenta 9 
for amor f por avalia, e por grandeza ^ 
Muito no meu de preqo fe accrefienta 9 
. ^ temo 3 caro amor , outro perigo 9 

Que outrem 'vos pre%a 9 e fica amorconugo 
yi^ve do meu defionfian^a 

Feio muito y que em mim defmererífii 
£ ajjim nunca cheguei com ejperan^a 
Aonde me le^anfa^va a fantaTja: 
Jd fe\efie temor termo y e mudança ^ 
. Porque o que menos ^al tem tal ^valia f 

Do 'vojp) efte fd bem terei por fruito ; 
' QB^ y fi naõfor emmim^que amor vai mmia^ 
yós 9 4 íella Jenhora , a quem conhece 
O mefmo amor por ^vencedora Jfuu ^ 
Farei que ao que nefiaalma^trve ^ eerefi^i 
O preqo do menor fe refiitua ; 
Que como alegria illujtra , e refplaniete 
Com a lu\j que he do Soly a branca Luai 
j^Ufm merece amor nefte meu peito 
ffilo ^ue nelle fa\ o ^voffo ovjeito. 

Tao comente ficou Leontino ão çie et; 
ferevera ^ quaõ albeia eftava de ^do o cootien- 
IKiãieaco a para ^uem efcrevía 3 porque com a 
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repofta 9 que o tneiTageíro lhe deu 5 que o Pe^* 
rcgriíao perdera a vida no lugar onde deixara 
«qud/a jóia y lhe crefceu tanca trifteza ^ que 
nem as lagrimas cefsáraõ mais de feus oihos , 
nem cUa ^ poz dallí adiante naquella £gura de 
Cupido , que com o nome de amor , e a cen- 
)^ te idade ^ em que efiava figurado y lhe reprezen^ 
[ fava os doces > e alegres penfamentos de fua 
^ Beníníce. E querendo huma das criadas conío^ 
kr iua pena pergunundo a cauza daquelle no- 
^ vo ^accidente 9 a atalhou com^eftas palavras : 
i^ Nao efperdices razoens em aliviar meu damno ^ 
- porque daria mà conta de minha verdade ^ e 
ungue 5 fe com todos os extremos de trifteza 
'mó recebeíTe a nova que efta muda figura me 
lem dado : naõ quero mais.^ em quanto viver ^ 
conhecer alegria 9 iembrando*me que com mi- 
nha ingratidão tirei a vida á(]uelle qu<; mais me 
amava. Como fenhora i ( diííe a criada ) que 
coiza ha nefte navio , que vos podeííe dar oc- 
Caziaõ de cam fubico defcontentamento \ que 
novidade he efta tam eftranha i a noite panà-- 
da rieís com tanto gofto ^ e agora chorais com 
tanta dor i de que parte vos veio efte cuida^ío ? 
deve fer alguma pezada melancolia ^ que vos 
aflbmbra ; por ido alegraivos , fenhora; tirai 
o fentido deíTa lembrança , e naõ digais defa* 
tinos quando vot pede a idade 9 e vos ^^romet- 
te a ventura muitas alegrias. Ai ( cornou elia) 

3uaõ certa coita be que os. bens depois 4e per- 
idos fe conhecem ^ e avaUaõ na fua verdadei- 
ra eftimaçaõ ! quaô de preda defenganou a ven- 
tura meu penfamento , e moftrou o xaftigo de 
minha ignorância , e fufoerba ! £ pois tu «aõ 
podes cmeodet a cauza de loeu datano ^ nem 

eu 
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«u he judo ique a publique,, deixame derrafi 
as lagrimas y que devo a quem com eUas i 

Í)o(ro pagar a minha culpa. A eftas , .e oui 
aflimozas palavras y que a fenhora dizia ci 
muito fencimenco , dava a criada algumas £ 
tidas razoens para a confolar ; mas a hwn^ 
e outras atalhou a companheira , que. cheia 
enleio y e efpanto veio para ellas, pedindo 
fenhora de ambas 3 que fahiííe daquelle apo^ 
CO , e que ouviria cantar a hum paílàgeiro , i 
ja voz a tinha embaraçada , porque nem i 
a que a noite dantes tinhaõ ouvido y nem 1 
fazia menor vantajem no fentimento y e fah 
que na cantiga. Eila, que eflava mettidanai 
11a de feus males y fe efQuzou 3 quanto poa 
de querer ouvir os alheios ; mas obedecea 
imf^ortupaçoens das que fempre a feu gofto ol 
deciaõ i c y fahindo a lugar conveniente , ou 
raõ que o paíTageiro cantava efta glofla. . 
E de minha trifte forte 
]à naò tenho outra guarida 
Mais y .que andar detendo a vida 
Nas efperanças da v morte. 
Quem vive contraio querer y 
Depois de perdido o gofio > 
Como poderá viver , 
Senaõ com o dez^jo pofto 
Na lembrança de morrer i 
Com o querer indi^rente , 
£oJio na 'vida y e na morte ^ 
Me canço continuamente 
De qualquer forte contente ^ 
E de minha trijie forte. 
De viver tanto me pe%a , 
Çiuanto bem me Jora .0 .fim : 
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1 

Tmm , fe morro , be fraque%a 5 

E fmtcho mais , porque ajjim 
■ Terd fim minha trifiex^. 
HèSes males me defcança 

ÍTuma efperan^a perdida ^ 

De ver que inda poupo /vvia^ 

foií^j fora defia efperança , 

^d naS tenho outra guarida. 
jMales y nao *vos detenhais 

Em quanto a 'vida me durai 

Fede beni que , ft tardais y 

Me achareis tia fepultura , 

Donde ha muito me le^vaisí 
Nefiãy aonde o Ceo me po\j 

De entre as ondas efcolhiday 

Efiareis comigo fds; 

Que eu naSfaço para ws 

Mais ^ que andar detendo a 'vidã^ 
E com fer a minha efirella 

A mór inimiga minha y 

Fará 'vds deTfjo tella > 

Porque na3 perca fem ella 

O amoPy com que wos tinham 
Mude-fe o tempo , e a forte , 

Tom coftumada a mudanças , 

Forque tu naõ figoo fcu norte y 

E pu\ minhas ejperan^as 

Nas efperan^as da morte. 
Era efte, aue cantava , o queíxozo OrianOj^ 
^e a rogos ae Leoncino y depois de dar fim 
ao que elcrevera y o convidou a que cantaíTe 
culpando a crifteza, que em feus contentamen- 
tos moflrava : elle dando fignaes da fua ^ e ra« 
zaõ das obrigaçoens em que ella o punha y can« 
ton o que ouviftçs, A criada y que cm oucro 
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cempo coftumava- ouvir aquella meímá võ2 J 
quando com mais confiança feu dono a (^ 
cava y fem entender o que íeria ^ lhe faziaõ m 
pequeno aballo no coração : o da fenhora padj 
da a cada accenco daquella cantiga mil íqb^ 
faltos ^ fem atinar a cauza , e ajudou de nov' 
i^fte fentímento as fuás primeiras lagrimas. 
, Ailim tinhaõ amor ^ e a fortuna em 
enleados penfamentos dous amantes > que coiÉ 
tanta facilidade poderá tornar contentes : porér 
aíEm Goftumáò eftes dous tyrannos a efçondi 
os bens^ e a fuftentar os cuidados. Lreontino 

3uando o companheiro acabou de cantar 9 II 
iíTe : Certamente ^ amigo j que eu naõ foul 
o que te pedia : e affim he razaõ que de 
tenha inveja 5 e de mim defconfiança. Quei 
te ouvio y íò z ú dezejara de ver ; e te coa 
feíTo que ^ fegando eftou atrevido nas objtai 
com que me ravoreceftel, te houvera de pedif^ 
huma coíza y que naõ ajudará pouco à minha 
pertençaó> mas he o deipejo tam. grande, quc:^ 
me naõ atrevo ao commetten Pouco fias dai 
minha vontade ( refpondeu Oriano ) pois tC/ 
pejas de me declarar a tua : fabe que o mats^i 
que poíTo fazer por ti nefte lugar , heomenos.i 
que dezejo : e que me naõ podes pagar com ^ 
maior ingratidão , que com efconderes de mim ^ 
o em que te pollb fervir em tuas pcrtençoens» ' - 
Agora vejo ( diíTe Leontino ) que mais culpa : 
tem hum pródigo em dar liberdade a hum atre- 
vido y que elle próprio em fuás ouzadias. Déf* \ 
te-me a vida com o teu confelho y o remédio*' 
com tua jóia , o credito com a tua carta : qal- 
2era-te pedir que me déflTes também a honrt 
com a tua voz ^ porque fe ella pareceu tam 

bem j 
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bem 9 como a mjni > a quem eu fõ dezejo de 
pareoer bem , naõ tenho por coiza diíHcuItcza 
vencer^ fem outras armas ^ efta conquifta. Se 
iflb naõ he novo modo de me gabar ( diíTe 
Oritno ) a mim me parece condição natural 
de hom amante íôfrego , qi^e tudo acha pouco 
ftra contentar a fua dama , e fempre o íeu ^ 
yofto que melhor, lhe parece o menos. Tu me 
tens muita vantajem ; e com efte conhecimen- 
I» (arei tudo por ti , e iíTo mais facilmente , 
k dando-^te a voz que já me naõ ferve mais que 
.pira queixumes. Mas dizc-me a maneira^ em 
ftte te poflb fcrvir com ella. Fingindo ( ref- 
Modái elle ) que eu cantei o que tu asora aca- 
nfie. Bom. meio he eíTe para te deiacreditar 
(seplicou Oriano) porque a minha cantiga he 
auito fóra Ao teu propozito ; porém fe a eí7e 
queres que de novo cante , eu o farei : com 
todo jencaminha tu o mais como quizeres , e ve- 
ns como te obedeço. Leontino fe quiz lançar 
108 feus pés de agradecido , e com hum eftrei- 
to abraço em lugar de palavras lhe refpondeu ; 
e dle tomou a cantar delia maneira. 
Bent y como 'vos crerei , fe eftou fonhando ? 

£ amar me mo Ar a em fonbos a 'verdade ^ 
' Que , fe 'VOS dou agora a liberdade y 

^la fica cativa , e vós xpmbando. 
A morte a mais correr vinha eu bufcando , 
E elle qgèreceu enganos d vontade -, 
E fem nier quem a move , ou perfuade y 
Vos vai feguindo a v6sy vai-me entregando. 
XaÕ pareceis , mas careceis enganos ; 
Hm me defefperais , mas nada efpero j 
NàS me memortT^is^ mas eu receio. 

C ii Oíê 
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Ou fejais tens de amor , úií Jèjais danos f \ 
. For bens , 'vos amo , bufco , eftimo , e querty] 
B pelo mefmo nome <vos naõ creio. íí 

Oriaao, que ^ fcm^fabcr o <]ue dezejava^ 
pertendia acreditar a Leontitio , fe eímeroti a|i 
cantiga 9 etla acabada^ elle mais obrigado ^ d^ 
perou a ver í^ ouvia alguma palavra das ou» 
coftumavaõ fer o galardão , e a repoftí de (euS; 
penfamentos. E como vio que tudo eftava mu- 
do y que era jà paíTada a noite 5 e as eftreilas 
hiaõ dando íignal de quaõ perto eftava o dia 9 
fe recolherão ao feu apozènto , onde o peque* 
no efpaço , que ficava , naó deixou Leontino de 
•impedir o repouzo a Oriano , hora com agrade- 
cimentos do que lhe devia , hora com perguntas 
do cuidado qvie tratava; que tam natural he o 
generozo trazer nos olhos , e na lingua a lembran^ 
ça de quem o pód^ obrigar , como no amaiitfl 
falar íempre na belkza de quem o foube venceTi^ 

Discurso Qjuarto. 

EM quanto ifto pafiTavaõ no navio os. que 
fervindo a feus cuidados vigiavaó a noite i 
o piloto 9 que da tormenta ^ que tivera y dese- 
java repòuzo^ e reparar a navegação do dam- 
tio recebido y vipha ctmi o cento em huma íiha^ 
que eftava naquelle rumo ; a qual por huma 
iponta^ que tinha à parte do Levante y confi- 
nava com a de Federico y para onde navega^ 
vaõ; que, por ter o porto mui encontrado ^ fc . 
naõ podia tomar tam facilmente: e na madrtH ] 
gada daquella mefina noite-, em a qual os dous / 
paílàgeiros com feu canto ^ as criadas com fua 1. 
porfia , e a fcnhora com fuás leqibraDças ba-* ,j 

talhSh ; 
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talharão^ houveraõ os marinheiros vifta dade-^ 

Zejada terra , que com grande alvoroço , e ale-^ 

' gría feftejáraõ : defpertaraó todos os navegaiu 

i tcs j levantàraõ-fe entre os mais Leoncina 9 e 

[ Oriano 7 e quando os raios do Sol começavaõ a 

ièrir com fua claridade as aguas criftalinas ^ lark- 

{áraõ ferro y e fahíraõ todos da coberta por 

,vcr a praia. Oriano y que y deix>is que falvàra 

a TÍda de entre as ondas y naõ levantara os olhos 

a coiza que o detiveíTe , virando-os para o Ceo^ 

c defcendo com elles pela popa do navio y vio 

; fabicamente a fua amada , e formoza Nizarda que 

I' naquelle mefmo ponto com hum grande fobre- 

: iidto o conhecera.: ella ficou com hum grande 

temor y e igual efpanto y qtie miílurado cofti 

luna fubita alegria a fez perder o fentido y e 

dar hum deíacordado ai. Elle , fakando-lhe o 

ammo ^ e a confiança , cahio aos pés die Leon- 

^tino: e fendo eftes dous accidentes tam maiiH 

!^fcfto$ , naõ houve alli quem para elles attei>. 

cafle y por quáõ alheios todos efiavaô do eftra- 

nho acontecimento > e embebidos na fefta da fua 

chegada.^ Nizarda vio a Oriano y a quem tanto 

quizera y a quem chorara por morto havia tam 

pequeno efpaço^ confiderava a vida-, qu« vira 

tam perdida entre os> mares y fer a que tanto 

lhe merecia y punha diante dos olhos a Oria>- 

io y con(idcrava-o fó conhecido de feu pai Fc» 

derico y odiado y e arrifcado em feu poder y e 

o fufpeitar-fe delia algum encano ; e fobre xxxr 

do tinha prezente^.que aquelle mizeravel efta- 

do , em que fe vira y lhe nafcera de fe ver des*» 

favorecido de feus amores. Oriano , fem lhe 

lembrarem os inconvenientes , que podia haver 

contra fua vida y ixatava de aílegurar o cora>- 
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çaõ fe efa aquella a fua Nizarda: tomava 
ma , e muitas vezes a fahir ao lugar donda 
defcobrira ; nem dos olhos fe fiava , porc^ 
Cambem as lagrimas de contentamento , que 
cobrirão 5 lhe faziaõ duvidoza a luz para i 
xihecella ; até que de todo Te aíTegurou ^ conhdi 
cendo juntamente aquella criada , aue era 1 
que , ouvindo a fua voz 5 fe pertubara , poí 
que íb aquella tinha cm feu ferviço quandi 
com menos bens da ventura , e maior gloria di 
Oríano corriaõ feus penfamentos. PafTados po 
rém eftes primeiros receios ,. que coftuma a des 
baratar fcmpre ò dezejo, cada hum dos amatv 
les fe encheu de hum novo contentamento ; 
fez elle taes eflfeitos no rofto y c olhos de Ori 
no, que,^fe Leontino tivera os feus defoccuJ 
pados 9 naõ recebera daquelia novidade peque4 
iws fufpeitas. Mas elle , que igualmente bufca^l 
va occaziaõ de ver a fua fenhora , que , fem< 
fer delle vifta , o tinha vencido , eftava tam* 
fufpenfo , e contente em fua formozura , que 
fó em confiderar as perfciçoens delia , e o bem 
de fua forte , fedefpendia , tomando á fua con- 
ta por favores os fobrefaltos , e movimentos 1 
que Nizarda paífava à de Or aVio ; que ifto cof- 
tuma fazer a alegria no que dezeja ; como 
também o defcontentamento no reeeozo lhe faz 
cuidar que tudo , o que fuccede , he em feu 
damno. E porque com grande fefta, t reboli- 
ço , lançando no mar 9 batel , começarão por 
entre algumas embarcaçoens , que no porto ef- 
tava5,a fahir á terra; Nizarda fe recolheu pa- 
ra com feu pai fazer o mefmo. Leontino com 
o alvoroço, e dezejo de a ver de mais perto, 
fe lançou primeiro no batel , e remetteu a hum 

dos 
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idos temos f para com o exercicío delles tomar 
o lugar , que lhe convinha \ e fem dizer eftc 
inteoco ao amigo y nem fe lembrar da fua com- 
panhia 9 o deixou j que o intereíTe próprio em 
coizas dé amor a nenhumas obrigaçoens guar- 
da rcfpeíto. Oriano y pofto que ncára fem elle^ 
tam pouco o achou menos y que nao davaõ os 
feus olhos fc 9 fenaõ dos que lhe faltarão com 
dia por fe empregarem nos bens da ventura. 
!E pofto que o feu amorozo dezejo entam o 
perfuadia que rompeíTe por todo o temor , e 
íahiflfe a ver a terra , que havia de pizar fua 
fenhora , confiderava toda via que , fendo co- 
nhecido , feria mal agazalhado , e perderia de 
todo a efperança y que aquella manhã lhe naf- 
cera. Determinou emíim ficar-fe alli com ai- 
gans dos marinheiros » para que entre elles 5 e 
cotn o feu traje fe defconheceíTe ^ e á fombra 
dos mal fundados amores de Leontino podeíTe 
ver a Nizarda , imaginando que fe faria feu 
criado naquella jornada : o que fiava do amigo 
pe aceitaria para auãorizar fuás coizas ^ pois 
e nao envergonhava de fc valer nellas das par- 
tes y que a natureza fizera alheias ; e aílím me- 
diria feus ciúmes , ou confianças pelo termo , 
com que elle trataffe do eftrangeiro. E tornan- 
do a Leontino , teve no batel o que percen- 
deu ; via a Nizarda com liberdade , e foi co- 
nhecído das criadas , que n^lie puzefaõ os olhos , 
e lhe deraõ a eptender que eraõ as que o tt- 
nhaô ouvido a primeira noite y em que cllc en- 
trou no feu novo penfamento. Sahiraõ todos 
em terra na Ilha y que era cheia de graciozos 
arvoredos» claros ribeiros 9 e criílalinas Fontes, 
pude a muzica das aves 9 o correr das aguas y 

e 
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t 6 mover das ramas convídavaõ os contentdt 
ã legria ^ e os tríftes à faudade. Allí fe eíjfut* 
Ihàraõ os navegantes , aliviando-fe dos trabalhof 
da rigoroza tormenta , que os perfeguira , goi 
zando das faborozas frutas 9 claras aguas , ame* 
nas fombras , e deleitozo íitio. Nízarda bufcoà 
com os olhos a Oriano ; yio a Leóntíno fó ^ 
e páreceu-Ihe que tudo p mais fe lhe afigurara! 
cm fonhos; chamou a criada , que com igual 
diligencia revolvia com a vifta os arvoredos ^ 
c deu-lhe tanto cuidado o defapparecer-lhe , que 
|)edio ao criado 5 que lhe levara a jóia de Leon« 
tino y que fo^beííe delle onde ficara o compa- 
nheiro; pondo^fe a perigo de qualquer fufpei-^ 
ta y que de alli tiafceíTe ; que quaiujio amor a-j^ 
perta muito com o /oíFrimento , vpoem a peri- 'j 
{;o o fegredo de que fe fuftenta. Leontino ^quei 
com a pergunta , oue o mef&geirojhe fez , j 
cabio no feu defcuido j fem faber dar outra ra- j 
2aõ, diíTe que ficara no navio. Difto entendeu j 
ÍJizarda ( vendo que naõ havia outra occaziaõ,'| 
que o detiveíTe) que receava fer conhecido , e^ 
menos aceito naquelie mizeravel eftâdo , do qiie 
o fora no de fua profperid^de , e bonança ; e 
por lhe moftrar que o feu generozo coração 
tinha em pouco os bens da ventura ^ e que. 
mais o amava perfegutdo y do que o cubicara 
poderozo , bufcando occaziaõ na liberdade da- 
quelle fitio para o feu fegredo com a fua fiel 
criada 9 e difcreta confellieíra y lhe efcrevea a 
carta que fe fegue. 
Anifcãdo paffageiro , 

Da fortuna maltratado , 

TaÕ humilde nefte efiaf^o ^ 

Quaofoberbo no piimeiroí 

Humâí 
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' 'tiàmA dama , qut alguma hora 
Nem chama f'fe tua ou%a^ay 
Que entaõ fe%^ amor eÇcra^vay 
E agora o tempo fenijora-, 
^e roga bens , e alegria 
- Nejfe eftado defcomente, 
E te de%eja igualmente^ 
I O que vara fi queria. 
^J Mal cuida-oa eu da n^entura 
. Que em tam perigo%p aperto 
Te tornaffe a ter tam perto 
>- Da 'vifia y e da fepultura. 
'^fTUal cuidei que em tal perigo ^ 
. Viejfe a mofirar amor - 
Nos meus olhos tanta dôry 
' , Nos teus erros tal cajiigo. ' - 
4O3 fementido Oriano j 
Cruel y ingrato, equeixozp^ 
Quando deixado amoro%py 
j=- Quando amado deshumatío ! 
Tempo be já de te mofirar ; 
Que fe a forte te defierra 
Donde me negafle a terra i 
Çue ta ofereço no mar ; 
Tempo he que h^ejasy ingrato ^ 
O fim daquelle amor wão , 
Qué em mim fd era affeiçaÕ, 
Como em ti camélia ^ e trato, 
for appetite me amafie , 
Por wentura me tt^efie ^ 
Por belle\a me efcolhefie ^ 
Por pobrexfl me deixafie. 
Eras grande , e principal , 

limas quanto a forte tem ^ 
. Mal era querer-te bem 

Qutm 
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Quem te igualada tam mal* 

JPouco irhportaya o fer nobre 
Aonde era de/conhecida j 
Qífe be tanto mais defvalida 
A honra , quanto he mais pobre. 

Deu <volta o pimpo ligeiro , 
Tornou-me a mtnba efperan^a^ 
£ com fubita, mudança 
Fiquei qual nafii primeiro • 

Fui grande , tirue poder ; 
E nefia no'va ^ventura 
Crefceu minha formoTfira , 
E renafceu teu querer;. 

yi-me entam defèngandda 
Defie amor falfòy^ t fingido 9 
NaS te quix por fementido , 
Pojlo que muno obrigada. 

Agora y que o meu de7£}o ^ 
^unto com o teu defengano' y 
A miM pedem faz^r dano , 
E em ti naÕ cauj^r de/pejo j 

A ti pobre , € defierrado ^ 
Sem riqmxfl 9 e fem lugar , 
E de entre as ondas, do mar ^ 
Como efiuma , levantado » 

Quando querida ^ e fenhora y 
Quando de ti nadaefperoy 
Entam te bufço 5 e te quero ^ 
E te quero mais agora. 

^e por teu mando ^ e poder 
Cfiida^vas que me perdi , 
Agora te quero » ti 
Quando naS tem -que perderei 

J^em *ver niejle defengano 
que em outras te mafireii 



i 
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Se 3 fendo rieo ^ te atnei , 

Ama^va fó a Oriano 
Com wontade tom lealy 

Tam verdadeira , e tam pura 5 

Que era accidente a 'ventura, 

E tu fempre o principal. 
Que refpondes i aonde efids ? 

Com que temor te deténs ; 

Que y ainda que a matarme %*ens , 

Dexfjo que te naS más. 
Sabe y pois a forte ordena , 

Dejfa tormenta tam crua y 
\ ' A pagarme a culpa tua 

Nos olhos de minha penai 
Todos etn terra faltarão ; 

JPor culpado naõ te efcondasy 

Pois te encobrirão as ondas , 

Elias mefmas te mofirdraõ. 
HaS temas nenhum perigo 

Na terra , que agora ke minha ; 

Que o mefmo amor , que te tinha ^ 

EJfe fó trago comigo. 
Se receias a vontade 

De outrem , que jd magoafle i 

Onde a vida ajjim falvafie , 

Tens mais certa a liberdade. 
Ah Oriano , Oriano , 

Quanto te fora melhor 

O que te rogava amor , 

Que o que te aconfelhou o dano* 
Poderás defembarcar 

Nefia praia a teu prazer y 

Sem cuidados de temer , 

E em efiado de -mandar. 
JFora teu tudo o que viras ^ 
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E tudo o 4jue te acobarda ; 

E fora tua Nix^rda^ 

Se por Ni%arda fufpiras. 
Nao temeras a bonança 

De meus bens y nem te cangara ^ 

Nem a mim me atormentara 

Entre elles efta lembrança. 
Quey inda que he vingança jufia^ 

De teu defconbeeimento ^ 

Se te cufia fentimento , 

Muitas lágrimas me cufia. 
Delias ^erds os fignais 

Sobre eftas letras ^ que efcre^vo^ 

E porque fei que as naõ devo , 

JÍ5 de^vo de chorar mais. 
' Vem a pagarte , inimigo , 

De jóia y que outrem uendeUt^ 

Que ha de fer o preço teu 4 

Como antes era o cajtigo. '] 

Vem y OrianOy que he tarde r .:] 

Trata de díffimular ^ ■ \ 

E dos perigos do mar , 

E de amor o Ceo te guarde. 
Para Nizarda encobrir a diligencia 9 que fkr 
2ia por fabcr de Oriano , a encõmendau conn 
cfta carta àcjuclla fua antiga criada , que o co-!' 
nhecera, a quem diffe eftas palavras : Amiga, 
tu que fofte teftimunha dos meus primeiros cui- 
dados y e Tabes a quanto elles me chegarão a ' 
fama , e a vida ; e conheces bem o que devo 
ao amor , c exceíTos de Oriano , naõ dfcvcs^' 
eftranhar efte que faço ; antes me deves dstíf 
todo o favor , e confelho , que ^Fpero de tu» 
fidelidade y e das antigas obrieaçoens em que. 
jrepoz miaha afièiçaó: naõ ce lembrando neite' 
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Higar que agora o tinha para cornar livremen- 
te vingança da pena que me deu com fuás in- 
graridoens ^ e o ppuco cazo que fez. do que 
me queria à conta da eftima , e opinião dos 
que o aconfelhavaõ. Efte paflageiro y que com 
dle vinha y naõ feí onde o deixou 9 tenho dei- 
I k ma fufpeita y niórmente quando me lembra 
: que a jóia, que vendia , era ram conhecida por 
, subeia , e elle queria, diílimular o preço delia. 
: O Âmpr he huma batalha de receios y e ne- 
,fihum ha que me 'naõ reprezente mil perigosa 
^ Oriano : dezejo faber o eftado em que ficou 
depois que me conheceu , porque no leu íobre- 
fairo 3 quando me poz os olhos, conheci quaõ 
i alheio cftava de elperar fucceíTo tam diUèren- 
tt , e defígual. E pois a ventura por tam eftra- 
abo, e cuftozo meio o tornou a trazer ámi- 
aha prezença , pode fer que feja para em algu- 
ma parte fatisfazer o que a feus primeiros cui. 
dados devo. Efta carta y ^ue te dou^ lhe tenho 
cfcrita ; quizera que de tua nu õ foíTe ter à fua 
fecretamente , falvando com teu erKendimento 
o perigo de minha fama : eflã pofiho em teu 
poder ; e naõ efperes que te diga o que me 
convém y porque já naõ fabereí acertar mais qu« ' 
cQe dez^o. Ainda que obedecer y fenhora , a vo& 
fo gofto ( refpondeu a criada ) he coíza tam 
devida y e tam forçoza y farei agora mui pouco 
em vir no que me mandais : porque eftou por 
parte de Oriano tam obrigada , que, dezejava 
tomar a mefma ouzadia fem voflfo confentimen- 
to ; porque me lembra y o muito que vos quiz ^ 
e a pouca culpa que teve na força , que feus 
parentes lhe taziao para vos deixar ; e vejo a- 
'gora que naõ dçixava de tos querer por bens 

4i. 
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da fortuna 9 quem a todos cíTes deíprezoti c6i 
mo lhe faltaftes, acc chegar ao mizeravel eflij 
, do em que o viftes. E pois deixais a meu cai 
go o favorecello fem oíTender a volTa opiniaãj 
perdei o cuidado deíle fegredo » e de tudo t 
que tocar a votTo ífervíço. A fenhora lhe laoí 
çou os braços : ella fe defpedío y e bufcou ^ 
criado , que levara a repofta de Leontino , cooi 

3ue falou eftas palavras: Naõtc pareça defcniij 
o : Lardanío ( que efte era o feu nome ) o qai 
até^ora teve a íenhora Nizarda em fatisfazei 
aquelle palTageiro a fua jóia , e a ti a dilígõi"^ 
cia , e gofto com que lha procurafte ; porao^ 
como elie dilatou para efte tempo o preço adU 
Ia , e o teu eftá feguro na fua maõ 9 e no men 
cuidado y agora lhe pareceu occaziaã de me dal 
efte de faber por tua via o que o eflranget- 
ro quet : mas primeiro , que tudo , me imporòi 
a mim ^ fem que a fenhora Nizarda o enten-« 
da y faber a verdade de huma fufpeita em queí 
ambas eftamos da jóia fer roubada : e del^i-; 
xo do fegredo 5 que eu de ti confio 3 e o çtzoi! 
requere y fabe que o papel y em que me défiej 
envolta aquella figura de Cupido y trazia em bre«; 
ves regras muitos íignaes y que teftimunhavaã' 
contra quem a vendia y e moftravaõ fer . dono 
delia o que ficou no navio ; de que o com<v^ 
panheiro dá tam ruim conta : e para minha fe« ^ 
nhora ficar defafombrada ^ e eu contente 3 teV 
peço que tornes ao navio , onde o deixou ; e ; 
cando-Ihe o mefmo papel y que he efte que . 
aqui te dou cerrado , fem lhe dizer outra coH-i 
2a y tenhas tento no efTeito , que nelle faz a ^ 
aovidade do que ler : e aflim podes com dif« j 
creta diífimulaçaõ conhecer do feu fentimeDtO|>; 

00 ' 
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òu alvoroço ^ fe a jóia lhe foi roubada ^ ou fe 
he delle conhecida. Pofto que Lardanio ficou 
confuzo , naô duvidou fazer o que lhe encom- 
mendavaõ ; e alEin prometteu com maior fe- 
gurança : e defviando-fe de Lebntino , que o 
naó deixava y entrou no baiel y e pailbu ao na- 
no ^ onde logo achou a Oriano bem defcuida- 
do do bem que fe lhe offèrecia. Deu-Ihe a car- 
il i ^ue elle abrio com grande defatino y fem cui- 
dar no que feria ; e conhecendo a letra de Ni- 
'&rda fòraó tantas as lagrimas de alegria , que 
febre ella chorou ^ que lhe impediaõ poder ler 
o que dizia. O mefTageiro magoado de fuás la- 
pímas f julgando a occaziaô fegundo fua inno~ 
.ceida ^ o confolou » dizendo que fe naõ aíli- 
ÚVit\ que certa tinha a fua jóia , ou o preço 
ddUi com outras razoen5,do que Oriano en- 
Icadeu que naõ era fabedor do recado que 
tnzía; e neíTa conformidade o foi confírmandd 
BO fcu engano. DiíTe-lhe que importava ref- 
poader a quem lhe dera aquelle papel y com a 
verdade do que fufpeítava : e aparcando-fe del- 
le cm quanto os marinheiros o detiveraõ y ref- 
pondeu efta carta. 
Stnbora , em cuja lembranqa 

Hoje efid minha alegria y 

Como y quando o Ceo queria, 

Efta^va minha efperan^a i 
EJie pajja^eiro trijie y 

Cuja ^vtda defprejfiday 

Até da morte enjeitada , 

Sabir dentre as ondas 'vijle ; 
Te envia , roga y e dexçja 

Bem y felicidade , e ^tda y 

Sm que ejja feja ofendida 
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De fortuna ^ nem de in^eja^ 

Se he ^verdade ífio , que leto í 
& em fombra fe me affigura ^ 
Darei credito d ventura , 
Ou darei fé ao receio ? 

^i letras Je mè enganais^ 
Se be yío o meu defatino í 
Se leio no que imagino , 
Se no que ^ós foktrais ? 

Sefois as mefmas que . *vejo i 
Como a memoria vos guarda ^ 
Se fvos efcre^eu Nit^rda , 
Se 'VOS pinta o meu de%ejo S 

Ai Nij^rda rigoro%^ ^ 
Da-me licença , e perdaõ^ 
Forque ejiranha o coraçaS 
Mudança tam perigo\a. 

J)eixa duvidar primeiro 
Efie bem na fantazja ; 
Que morrerei de alegria , 
Se o ti^ver por 'verdadeiros 
-£ entre certeyi , e temor 
Owve-me , bella inimiga y 
O que me manda que diga 
Por parte de ambos Amor^ 
,, Eufouaquelíe Orianoy 
1^ Cheio de tanta humildade ^ 
Que , de darte a liberdade , 
Fi've foberbo , e ufano : 

Que em ti ti've o meu tbe^puro 
Na tenra idade ligeira^ 
Que , por ditosa ^ e primeira y 
Foi a minha idade de ouro. 

Só a gloria de querer-te 
Tive entam por gloria minha^ 
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E a maior pena , aue tinha > 

Era o poder offenderte ; 
Em men nome te offenderao 

Os que a nuida me tirdraSf 

E bem.fe wê que a trocar aõ 

Pela que os males me deraS. 
Ti^xxe \benspara meu maly 

Que ajalfa forte me deuj 

Fixfrao-me ejfes.mais teu. 

Mas naõ já mais principal. 
A meu dez^jo ^ e querer 

Fofie fempre qual agora ; 

Tom formozfi ^ e tam fenbora 

Como agor4 o has de fer. 
Cuftou-me a tua partida 

Deixar bens , mando , e lugar ^ 

E ^ir de longe a arrifcar. 

Como "vifte ,' a própria ^ida. 
EngrandeceU'te a ventura , 
' Melhorou-fe a tua efirella , 

Pofio que, para eu per delia ^ 

Deixando-me em noite efcura» 
Foi gloria , que amor me deu , 

Entre o mal que eu ordenada y 

Naõ pelo que eu cub{^a*va , 

Senaõ porque era bem teu. 
Maginafie/, cruel , 

Que efte amor tam poderoTfi 
. Renafceu por cubi^oz^ 

Quando 'viy eu por fiel. , 

Viejíe a formar-rne culpa 

Do que eu trifte imaginava i 

Que para quem me culpava 

Era fingida dif culpa. 
Efie fou y e aqui me tens j 
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Com o defengano prexfnte l ."-* 

I>e noite hirei com cautela ^\ 

Que o feu fegredo me afoite ; 

Mai que fiard d^ itoite ' - 

O que nunca te^ve ejlrellai \ 

Faco-o por obedeilerte , .1 

Contra o cuidado que tinha ; 

Tu^qUeJofie ejlrella minha , ./ 

Me has de dar lu\para ^ver-tei 
J4 te can^o : a Beús , Niytrda ; ' ' 

Çuarde-te o Ceo , bella imiga ; ? 

È quaõfedo me cajliga i 

Mofire 05 bens y com que te tardai 
Cerrou Oriano cfta carta com os oHi 
cheios de lagrimas ; que , ainda que as prdc 
rava diilimuiar com cautella p não as podia c 
cobrir com fentimento : emregou-a, ao mel 
geiro, fazendo-Ihe muitas offertas de feu deal 
}o : eocõmendando-Ihe que y íe houvefiíè Jii| 
dfe rcpofta , Ihà procuraílc : clle 6 prometil 
âflim ; e fe cornou no batd ^ onde viera i 
nocente daquelle engano , e compadecido 1 
quem lho fazia , porque reprczenrava cmOíi 
no a trifteza os merecimentos y que lhe tírtf 
a ventura , que nunca efla he tam poderoza'| 
tam cruel 3 que negue a valia às partes nafi 
raesj ainda quando rouba o preço delias. ^^ 

Discurso Qjjinto. 

D Os navios , que em aquelie rigoroso i 
de tormenta fizeraõ naufragia , veio i 
áquella ^nfeada deíguarrado^ e perfeguido d 
mares hum galeaô ;, que nobòrto eftava anj 
q\ie Q d« FedencQ Ian;a(n? ferro : e çorqiNí 
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leohoi delle era hum famozo coíTarío > que 
com huma Annada 3 que capitaneava , corria 
o mar, e com o deftroço , c perda dos feus 
eilava desbar^ttado y o navio aberta ^ as enxar- 
ccas perdidas , alguma gente ferida > e enferma 
da rotura dos maftros y e ferviço da mareaçaó \ 
eom o fingimento de mercador , c a humilda- 
de de neceffitada , abatendo ao i*igor do tem- 
ra fubecba de fuás coftumadas mfolencias^ 
encobrio vendo que Federico entrava acom- 
panhada s e na ilha ( pofto que naõ fofíe fua ) 
era já poderozo. Efte como aftuto, e ardilo- 
sa > depois que vio a gente em terra , e que 
i7Ícavaõ poucos marinheiros no navio; e eíTe^ 
fnè- eflava bem aparelhado para fazer viagem ; 
mao o ^feu ficara de force ^ que naó podia na- 
m^ fem primeiro o repararem com mais tar- 
■ dnpi da que conferKia o feu receip y com a 
v^Eunulaçaõ neceíTaria , na hora da noite mais 

fcta , entrou com os feus no navio y quão- 
áos que nelle eftavaô triunfava o fomno : 
-:€ Êoendo-fe (enhor delle fem contradic^raõ , ou 
* fcnftencia alguma y levando logo ferro, e dan- 
da velas ao vento , que favoreceu fua ouzadia , 
aaanheceu muitas léguas ao raar com fúa env- 
fftzã. Conv a vifta do Sol fe defcobrio junta- 
mente na ilha a roubo 9 e fè conheceu a em« 
barcaçaõ ^ que alH ficara , pelos fignaes que de ' 
feu dono tinha. Federico fentio muita mais o 
atrevimento ^\ue o damno^. porque Já eftava 
em cerra 9 onde lhe naõ &ria grande faika o que 
lhe levavaô , e porque também o bom das rour 
pas 9 e jóias ^ que trazia y tirara em terra. Ni- 
zarda quando íoube o cazo acodio com o fen* 
cimeocQ aonde amor lhe tinha poíb) o fenuV 
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éoy t eomeçon a cuidar oo que acôoteci 
Oriano , reprezeoundo-Ihe o receio o i 
mal y e promeccendo-lhe a elperança o o 
damno. A cfte tempo naô unha ella a rep 
que Lardaiúo lhe trazia, porque à criads 
tara tempo cm que lha déflê ; e neíle , em 
codos eftâvaõ com o penfameato ^ e os 
no pirata atrevido y houve lugar de a ells 
c ficou vendo o que díaa tam Tem ailimo 
íe naõ pôde valer mais que das lagrimas 
fufpiros y c^ueixando-fe criftemenre da yen 
ie da ingratidão de Oriano , attribuindo s 
e feu mau fucoeflb ; que, pofto que os x 
mos j c tcfmos generozos de feu querei 
humá parte a fatísfaziaõ y o certo he qi 
tempo das defgraças tudo parecem culpas, 
com eftcs cuidados , a criada com o de s 
folar , e prometter boa fahida a íeiis enl 
Leontino defvelado por fe moftrar a Ni 
défcontcnte do mau iucceflTo do companh 
menos pelo mal y que padecia em poder d< 
fario , <juc çorque lhe havia de feirar p 
communicaçao y e favor de feus^penfam 
eftavaõ na ilha : mas Oriano com os p< 
marinheiros y que no mar ficáraõ prezos y 
tregues a quem lhe levava o corpo Tem a 
com o lempo accommodado ao roubo na^ 
raô todo aquelle dia , qoe* Oriano gaftoi 
continuas lagrimas , o outro mandou o < 
fio vir diante fi todos os prezos , e rio 
de Oriano conheceu que era homem de diflS 
te vida y e qualidade : e perguntando-lhe c 
tfi ^ t o que fazia a taes horas luquella 
bareaçaô i cftava elle ram pouco para lhe 
Vondet) ^e o fiicrtõ por wc <»s marinhei 
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.boDKando-Ihe a defventura do feu p^/íado nau* 
firagip* e que, por vergonha de quaó deípido 
o £itara o mar naquelle navio, naô ouzava ^ 
a iàhir delle ^ como fuás lagrimas ceftimunha- 
Taó: e com elUs «creditava o nobre mapcebo 
o que elles diziaó y fem tirar os olhos do chaõ^ 
€ o peníamemo de fua ma fortuna. O pirata ^ 
, qoe^ com fer deshumano para feus roubos, naõ 
oa cruel para os vencidos ^ fe compadeceu del- 
le 5 e o começou a confolar dizendo que lhe 
^aria íedo porto ^ e liberdade com todo o mais 
fevor que delle quizeíTe. E dalli em diante o 
tratou com muita difFerença , e lhe oíFereccu 
dos defpojos , que alli fe acháraõ. Oriano com' 
,jfK>ílraSj e palavras agradecidas lhe refpopdeu; 
porém de tal forte o atormentava a memoria 
de Nizarda ^ que perdia o juízo p^a faiar , e 
& vontade para pedir nenhun>a coiza : mas ven- 
do entre outras hum caixilho bem lavrado de 
pau negro com humas molduras, e cortinado 
' mefmo . pau ( como que o coração lhe adivi- 
nhaffe o que feria ) lançou maó delle. O cof- 
fario lhe mandou dar juntamente hum veftido 
dos que alli fe acháraó. Abrindo Oria^no o cai- 
xilho ) vio que era hum retrato da fua bella 
Nizarda , tam parecido ao feu rofto , que fá 
a falifi , e movimento lhe faltava reprezenrar 
vivamente as perfciçoens do original. E baftou 
a -repentina vifta defta figura para o cativo a- 
mante aliviar muito de fua defefperaçaõ. Paf- 
fou todo aquelle di^ .com os companheiros , 
que da humanidade de quem oç cativara efta- 
vaõ vencidos de novo : e vindo a noite y em 
que á vifta da Lua , e fem impedimento pode 
contemplar o rofto de fua querida fetvhora y 

. . ...come- 



£6 o Def enganado 

começando primeiro a lhe falar com muitas 
grimas y pondo-o diante dos oihos> lhe CQ 
çou a dizer, defta maneira. 
Imagem piedoifi , 

Comfiwtil maõ ao 'vi^vo retratada^ 
, Da coi%a tnais formoz^ ^ 

E de mim mais amada j 

Por quem penando nn^vo 

Só y defitrrado , náufrago , e eaúwo : 
Ourvi-me hum pouco attenta ; 

Que 3 inda quefejais côr^ fombra y ê fkuun 

No que me reprez^nta 

Efta hella figura 

Vejo Níj^raa y e ^vejo 

Que efcuta , e ^ue refponde a meu Íi7f}oÁ 
^qui muda , e pintada j -. ~ 

Em poder de hum contrario desbumãna:^ 

Ficais mais humilhada ^ 

A* "vifta de Oriano , 

Que em catfveiro eftreito 

Vedes tam mudoy miT^roy e fujeHo. 
Aqui o damno iguala ^ 

O que def ordenou <vújfa grande%ay, 

JPots eftamos d fala , 

Eu y e ^offa betle%fi , 

Sem ter a diferença ^ 

Que negou os refpeitosy e a lieençaí 
Hora díTfi-me y imiga y 
'Em que ^os ofendi y que me deixaJlesV 

Ou confenti que diga 

Que , quando me negajles , , 

Era de arrependida , 

E nap de minhas culpas" ofendida^ 
O meu querer tam puro 

Em que defme/eceu 'vojfa rpomadei 

Meu amor tam feguro , . Aíí 



ni 
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Minha fidelidade 9 

JEm que defmerecia > , 

Se em wos obrara amor o que Íi2jai 
Que hè daquella promejfa ? 

jíquella confiança y aquella gloria è 

Que tudo logo sejja , 

E falta da memoria , 

Se a forte crefce , ou falta , 

Sendo a forte d*amor muito mais alta^ 
Parece que mudais ^ 

Ni%arda minha ^ a cor nefie retrato 

Mofirando que culpais 

O *vojfo termo ingrato ; 

E o amor me afigura 

Lagrimas nejfes olhos ^ e brandura^ 
Ah naff^y bella fenhora ; 

I>etxairhe a mim à pena, e fentimento^ 

E naõ choreis agora 

Por ^verme em tal tormento ; 

Que mais me atormentara ^ 

Se a minha pena alguma 'vos cufidral 
'Ai perdido Ortano , 

Sou de meus próprios olhos enganado ^ 

Telles recebo o damno , 

Donde ti^ve o cuidado y 

Elles fa%fm chorando 

Que em <vds ejleja efia agua retratando: 
Elles mudaS a cor 

A quem naõ fente o mal de meudefgofioy 

A effa fingida dor 

CauTfiÕ no bello rofto , 

Que agora chamar pojjo 

Retrato meu na dor y na graça woffo. 
Se ajfim me parecerão y 

Lagrimas dos meus olhos derramadas y 
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^Que a$ fenos fiáfpmkíMV 
x Quando dèfefpera4S$f 

Nos <voJp)s préptw olhos me namr9 
A Jkmjj^ Nitfifáa minAa i . } 

Que Je efeurece o Céo^ e a lu^ me ^ 
Que para n;ervo$ M^ha ; 
A iMa UM mm alt4 % 
.vJSefeem as wnfen$ f rifles 
f Para ofendo do mfr^^ aonde $ne ^ 
Por.miú.feccie»s ^pifwQcíano fm^ t^ 
JKumes 'y e fáudades « siaô }3>ôde eíc^par^^ 
vidoí 9 que vigiavifiõ » e pofto que. uaõ j 
deílêm bem a qae àm^ ^ êiseraõ a fiid 
coflfaria.de íiias qoeiaíafi : !elle ^ que il^tf ; 
afièíçaó da^uella primeira, vjft^^ o maffi^ 

3tf ^chaauff oftèreceqidGhlhe jdenoVfO (w.f 
e defta maneira :=: Parece-me ta<n bcpi a tg 
deftia de vei:|cido 5 a paciência de f^ejo»^ 
-liumildade de efcravo 3 qjue até os qiKixç 
qua te 4ia6 ouvi, me magoarão: e iiiKm 
te dezejo cçr nefte havip f>or amigo ^ e 
pafibtiro ^' que de ce dar a Hi^erdade 9 qç 
zejás^ Se o termo defta minha vida ce^ ç$ 
ta , e os incereflfes. delia ( que naõ £aõ f 
nos ) te fazem cubica 9 ica aqui çomig< 
^dado I fem fabireç em ferra .coino per 
v^flirás armas ^ gozarás viAoria^ > teiàs 
^M8 pretEas^Jedérpojos» «lugar bònràdop 
cazioens. O oificio , que ev 9 e .os meus 
citamos^ pofto que feja infamado pelos !bt 
e mizeraveiS) que fem valor, e rezifteoi 
Ifae^rèEideni 9 de ii be nobre j e valorozo 
parte do animo^ e esforço , qpe exercita ^ 
iffo játMl>eloâ'ftíM!€gemas ^ e cautelks 
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, que faõ fts partes ptíncipaes no hoimm. 
Pelejamos valorozamente ^ vencemos o tempp 
com a diligencia y os homens com o ardil y cn« 
gano y e forças ; e Aiftemiamos a opinião , e as 
vidas á <:ufta^ dos que com meios mais hu^iij- 
iks avemuraõ as fuás pelo commercio do mar. 
Defte oiHcio começarão fy^ Reis , e grandt^ 
do mundo a dilatar feus Iimperios ^ e íjen^o- 
rios, com rapinas, e roubos, como pelo exem** 
filo de íuas hiftorias íe conhece ; Nin<) y R«í 
do Egypco ^ foi o primeiro , que começou ^ 
roubar livremente , tomando reinos , cidades^ 
cquezas , e dcfpojos de feus vizinhos \ e delle 
leve principio efta ane , que com illuftriilimos 

Ssfeflores fe ennobreceu. Arfaces primeiro foi 
incipe de ladroens , que Rei dos Parthos. 
Díonyzío , tyranno de SjciJía , foi conhecido 
coSario , e roubadot no mundo : e fora infimi- 
to vabaiho o de te querer contar os muitos 
Reis , Príncipes ^ e Monarcas , que nelle hou- 
n, que feguiraõ efta minha profiíTaõ , e os que 
flefta noíTa idade prezente de roubos , prezas, 
e rapinas fuftentao , illuftraõ feus fenhorios , ,« 
[ dando outra cor , e titulo à fua cubica , fe dif- 
I culpaõ ; fendo nelles o officio nobre , e em nós 
os particulares menos injufto , pois -aos gra- 
des obriga fó a cubica, vaidade , e ambiçap; 
« a nós a força , e neceflidade. Às aves m^ís 
levantadas^ como a águia Real , o Nehri gp- 
nerozo , o Açor carniceiro de perpetua rapina » 
roubando neilês ares fe fuftentao , e faõ p^r 
foder, e força conhecidas. As feras mais pc- 
-derozas roubando , e fazendo preza nos ânimos 
fujeitos , faõ por fua excellencia temidas , e f^- 
cjmadas na terra ^ como o leaõ y o oífo , o ty- 
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. geç 9 e 4>iitras muit^. Os peixes maiore 
'mais Itgeitoaf , xènío o delfim , a foca • 
balèa '^ ■ viteok da prc^a , e roubo que í 
dn os menores :. affim que , para fe coid 
m excelleneia, e poder <to forças hufnaoa^ 
mfoduzio.^ih arte ã natureza oropria. E m 
toca ao juízo, em que fe-moítra eile mais , 
,iias <^«^ 9 ardis 5 e cãucellàs de hum tú 
'étàt^i^^Vér itto os Lacedemonios tam prudt 
cofiba^fiàõ os maocebòs da.fua Republica â 
l^r, 'é a ettrcicarem^e^^efte generozQ\4Qii 
|xnra fahirem valemea , áftutos , e ardilozo 
nas. occazioens 'de guerra faberem lizar^d 
«hreza , e engano j oíFender , e repaiii 
inimigos. Os Egypciog. por eftá razão po 
aiaõ os furtos publicamente ; e coma arte 
.▼erffl y « nobre fe exercitava entre elles. "*• 
com muito maior razaâ devíaó eftes dehoi 
#' engrandecer aos pyratas y e cofTarios , 
corremos o mar , que« eom defígual vant 
fiaemos a arte de roubar maiis valeroza > e 
v^ente i naõ fó faZtnda preza em fuftas , 
ioasj» vidas 9 e fazenijas, mas vencendo 
« diligencia , e trabalho ò levantar dosí mi 
Cl encapetlar das ondas y o bramir dos ven 
- o enrolar das nuvens , a revérfa das agua 
tocar lios penedos , o romper nas arèas , o 
brar dos maftos , o poder dos lémes, & 
'4os navios 9 e tempeftade no mar 9 o p 
. líios portos , o ódio dos oífèndidos» a dcf 
iraçao dos roubados i engrandecendo com i 
firimento .efta profiltaõ digna de. maior gh 
e fama , aue todas as mais. Por iíTo te nai 
reça 4ue ne falta , ou menoscabo de teu 
iúr ( jH^es >\como pareces > bem náícido ] 



^ 
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'dar Tiefta companhia ^ e. receber nella a]|aitt 
fruto dè minha vontade. :=: Auento eftev«e Uría« 
AO ao que o piraca dizia : e efpantado de co^ 
mo difculpava , e engrandecia ò facrikgo Ti- 
do y de que fe fuftemava ^ julgando entre fi. 
^ de os males parecerem bem a quem os uzi 
nafçe haver tantos no mundo y dezejou de lhe 
refponder : porém naõ era a occaziaô de dif*« 
pitar y antes em modo de agradecimento Jhe 
refpondeu : Certo , fenhor y que , me tem tam 
obrigado a afièiçaõ y que me moftras , e a be« 
nignidade com que me tratas , fendo teu pre« 
^9 ^^^ j^ agora-^aõ dezejo muito a liberda« 
de, que «fj)erava ; e te digo que efte officio, 

£e engrandeces y íe mõ he nobre na opinião 
{ homens y na minha eftá acreditado y por«* 
me cu o exercitas fendo tam generozo, e tam 
fiamano. Naõ te engahem ( tornou elle ) os 
qoeixumes dos fracos y para o teres em outra 
conta ; porque o lavrador vitupera ao lobo^ 
porque lhe naõ pôde tirar das unhas o que el- 
le lhe roubou de feu rebanho ; e gaba ao gal- i 
go y que lhe matou a lebre na femeada ; fendo 
aíEm que cada hum venceu a fua rale. Q^em 
recebe o damno fe queixa delle ; e infama ao 
contrark) , de quem o naõ pôde editar , e re- 
ziftir. -.Neftas razoens o deteve o coííark) , até 
oue as horas do repouzo da madrugada o apar- 
tarão. Correrão de alli a diante pelo mar fem 
fe lhes oíferecer em muitos dias occaziaô de al- 
guma preza ; até que y para fe refazerem de 
aguas ^ e mantimentos , tomarão hum rio jpoiW 
CO continuado , em cuja entrada ancorarão , e 
fe detiveraõ alguns dias ; e neifes mandou o pi- 
raca pela tena dentro a tomar gados cop hu- 
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jna companhia a hum mancebo compatdieirAv 
feit y chamada .DLamiro y encommendando t\\ 



Oríano que , hrndo com os mais y comepaílè ^• , 
exercitar íoa peíToa : elle fahindo em terra com ' 
ás armas , que Jhe pareciaõ mal naqudie oíB- 
cio, fof com. os da iaa companhia até humas \ 
cabanas de paftores,; que no alto de hum oiii»| 
teiro appareciaõ ; e vendo que os moradores^ 
defiaS htàõ ao longe fogindo , e as deixa va6'1 
^zerias y e dentro havía taõ pouco em que fa*9 
aer prdza^ que Ct efpaMraõ os Toldados peloa^ 
iraites a bufcar os rebanhos ; Oriano y con&^ 
dcrando emaõ quaõ dtíFerente officio fazia dO'' 

Ídc elle em algum tempo dezejára quando o^ 
'eregrino Lereno lhe contou a vida ^ e libei^f 
dades de paftor ; determinou defapparecer de^ 
entre aquelles feus companheiros; e teve lugar >; 
para o que dezejára com a occupaçaõ , que oi.>^ 
outros nnhaô : metieu-fe pelos matos dentro^ 
c, por naõ fer tido por cofTario, pendurou cm" 
hum tronco as armas y que delle trazia , e foi-< 
íe alongando com tanta preíTa delles , e da ef* 
trada^ por onde o podiaõ feguir^ caminhando 
toda a noite 3 que» quando veio a madrugada y' 
eftava aflaz longe donde partira y mas tam quc« 
bramado 3 e Tem forças , como pediaõ os tra- 
balhos y que paiTara. Os companheiros y que 
carde o acharão menos y íizerao pouca dilieei^' 
ciã pelo bufcar y porque fó as de feu omcío 
lhe davaó cuidado ; nem foraô pela Tua faltt 
tnal recebidos no navio y pela preza y que para 
«lie leváraõ : e ao mefmo tempo y em que 
Orianò parou em huma montanha ^ ainda com 
receio dos que deixava y levantarão elles feiro 
com igual tçmor dos que dahaõ offoodido ; que 

untgj 
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ântú obriga ao prezo innòcente o dezejo d» 
Uberdade , qué pipocara , quanto ao culpado Ih 
vrò O receio do caftigo ^ ,que merece. 

Discurso Sexto. 

NO enleio daqueila montanha íèm caminho ^ 
na deferperaçaõ do que perdefa fem coo-» 
tftAça de poder cobrallo y e quazi perdido 
rfento com a força do mal prezente y efteve 
Otíano hum grande efpaço fem fe mover dat 
pizadaS em que ficara ; tam ínfiado na cor co^ 
Ap fe perdera a vida ; tam fem fcntido ,^ quo 
Éé- os íurpiros na garganta lhe emudeciaõ ; o 
fiiÍBindo-lhe a luz aos olhos de cançado do qud 
taftinhára , e o fangue defamparando o cora-i^ 
pò 3 cahio defa coroado fobre humas efpeíTai 
tronas > que de compaixão de fua pena , faco« 
4Uas do gpIpGy que tiellas deu^ o cobrirão de 
iores. Ain páíTou nefte accidente a maior par- 
le do dia : e > jà quando elJe fe acabava , atra- 
irt6ára5 pelo mefmo lugar dous caminhantes ^ 
ft (^ue tiaõ cauzou pequeno fobrefalto darem 
fnbitamente com aquelle corpo y que y a juizo 
de quem o via ^ eftava fem alma ; mas a eAe 
tempo fe revt)lveu com hum grande fufpiro ; 
e fiim abrir os olhos difle eftas palavras : Aí 
toAózos bens ^ e de pouca dura ! acabai de mé 
lirar a vida , que os males naô poderão; qu« 
ncnor crueldade uzou comigo fua dureza ^ qut 
trofla mudança. Ai Nizarda y Nizarda y qu6 
iquaodo defefperado do bem y que naõ mereci ^ 
vos tomei a ver , e quando mais contente da 
gloria y qu« podia gozar em voflbs olhos , jun- 
laifieme Dac «cbei fem ellesj e neâc eftado. E 

dm* 
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dando atraz deftas palavras outra volta fobrl 
08 ramosi, cornou ao primeiro deíacordo : aoi 
dous vieraõ as lagrimas aos olhos i porque fem*.' 
pre os males nafcidos de amor achaó òs cor»*' 
çoens mais compaifivos. Hum ^ que era mau* 
cebo 9 fe fentou junto a elle ; e , tomando-o- 
pelos braços ^ fa2ia diligencias pelo defpertarfi 
o outro , <jue era jà de madura idade ^ fe fú 
t hum ribeiro j que perto dalli paflfava y é croiK: 
xe nas maõs agua 9 ^ue lhe deitou no roflo^j 
com que elle ellremeado abrio os olhos 9 c etj 
les ^o tomara^ nos braços y animando-o que ft 
esíorçanfe contra o mal que o derribara. E w; 
mo a necelEdade he mais animoza , que a r»*^ 
zaõ, obrigado de ambos fe levantou como^pci^' 
dia , e lhes pedio que o levaiTem comfigo ; 0- 
qúe ambos lizeraõ com boa vontade. E^ ci* 
minhando muito de vagar ^ chegarão coin «'] 
noite efcura a huma ribeira y junto da qual ht^'\ 
via entre mui altos arvoredos algumas cazas 1 
mais humildes ; e 3. bufcando nellas gaz^^hadOtt j 
viraõ que eftavaõ defpejadas de gente ; e í&- ^ 
mente acháraõ a hum velho p^ftor ^ que os Je* ' 
vou a huma cabana y que tinha no mais alto 
do lugar , onde os recolheu. E querendo elles 
faber o porque a aldeã eftava ailim deferca y 
lhes contou o velho que foraõ a huns defpo* 
zorios y que perto dalli houvera aquelle dia 9 • 
todos os moradores ; mas que haviaõ de. cor« 
nar na mefma noite ^ ainda que tardaflcm ; ^ao 
ttmbem elle efperava a fua familia , que era 
na fefta ; moftrando dezcjo de com a prezebça 
dos que lhe faltayaó agazalhar melhor os hofc 
pedes , que lhe vieraô. Os dous, que éntendt- 
raõ ifto , lhe dísiaõ que eíle feria o feu goftQ» 
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BQim ul condição , que primeiro deflètn gaza« 
Ihado a Oriano pelo eftado em que vinha ; 

2UC bcmreprezentava o feu rofto a neceffida- 
íe I que os outros membros tinhaó de algum 
repoozo. O dono da caza acodio a ifto com 
boi vontade : e porque eIJe a naõ tinha de 
ootra coiza mais , que de defcanço > fe encof- 
«m logo em huma cama , que Jhe moftrárao y 
íjpc para outrem eftava ordenada. Os ires fi- 
.caraõ contando hiftorias em converfa^aõ ^ c 
foraõ entrando pela noite , até que ^ já parte 
delia .confumida 3 ouvirão ao longe grande fe£- 
tty e-foar de inflrumentos de alegria. E logo 
« paftor 9 que fe . chamava Geriano 9 diíTe pa- 
■n os hofpedes : Alegremo-nos com a boa vin- 
da defla companhia , que bem mal vos agaza* 
lUVa a fua tardança : começa a vir a gente do 
b^ j folgarei que a minha feja a primeira^ 

r-a que ouramos a outra de perto da meza. 
logo ouvirão hum magote , que ao fom de 
pandeiros y e faníonha vinha cantando dcfta 
pUQcira: 

Digamos da fefta bem^ 
' ' Pois feus bens nos communica : 

Mas que noiva ^ que lá âca ! 
E que inveja , que cà vem ! 
Bem alheio fem in^veja 

He pequeno , e naS fabido , 
Forque . em fendo conhecido , 
Se murmura ^ e fe dej^ja. i 
NaS ^vem da fejla ninguém ^ 
Se ejla raiava naÕ lhe pica j 
Ab que noifva ^ que lá fica \ 
JE que inveja y que cd vem l 
fie galante , he graçioyt , 
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Difireta , e de boa ejlreia, 
E além de tudo he alheia ; j.\ 

Que ifto àfa\fer mais Jormo%/íl 
Entre outras partes que tem , 
Defie queixume eftd rica : 
jlh que notava y que Id fiea ! 
E que iiweja j que cd 'vem ! 
He nojffò mal tom fubejo , 
Que o bem, que nunca entendemoi ^ » 
Sè em outros braços ò n/emos^ 
Entaõ nfis mo^ve o deupi 
Nàõ fei que engano ijto tem^i 
Que mais a wontade applica j 
,Mas que noi<va^ que la fica\ 
E que ih-veja y que cà ^veml 
JDeJias invejas de agora 
Se paga o noi'vo a fabor ; 
Que entaS lhe fora peor , 
Se o bem de in^vejar naS forai 
Tanto be de fHór gojio o bem , 
Quanta a infveja o publica : 
Mas que noi'va , que la fica l 
E que inveja , que cd vem l 
Camaváó iitq;com tanto contentamento 9 
até ás eíbellas parece que aiegravap ; fó O 
no com íufpíros os ajudava , poí^qae affin 
a fua trifteza com aqueiias eftranhas alegi 
Forem naõ perdeu nefta occaztaõ o tento 
feus ais AtcelJo > que era hum dos camini 
tes o de menos idade ; c chegando-fe a e 
lhe perguntou que havia* Ai ( tornou elle) 
nieus males naõ me deixarão razoens que 
nem de fua dureza ^ nem de minha mofina 
ainda para eftorvar alheios contentamentos 
^uç/em fazer malquifto ^ e ingrato a cp 
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:oiB tav boa vontade nos agazalhou. Peço-te^ 
umgOj que me deixes chorar como coftumo , 
t te alegres com os mais, que fefteiaõ feus pra- 
zeres , e alegiias. Eftou eu tan^ longe- dell^is 
( diffe Arcelio ) que por iíTo me cheguei mai$ 

rde ti ; que meus penfamcntos antes aco- 
ao fom de fufpiros , que ao deftes ínftru- 
mentos , que coftumaã alegrar aos contentes. 
Empeis na5 He tempo de te perguntar o que 
tas 5 nem de te dizer o que limo , por razaõ 
ds companhia ; confoía-te y e toma esforço pa« 
n que tomemos a falar em tua trifteza , e em 
Bios males. A efte tempo tinhaõ jà paííado os 
k cantiga : e os dous velhos chamarão a Ar- 
Pfiio , e faláraõ nelia j dizendo o dono da caza 
|DB lhe parecia bem a letra ; porque cazamen- 
ds a mais certa coíza , que tinhao , eraõ delr 
Mtos de caza j e invejas de fora. Nenhum 
m ha ( diíTê o outro ) que naõ tenha feu 
Idfiomo, ou defengano ; e menor inconveni- 
DCe me parece foíFrer invejas alheias y que tra- 
alhos próprios : porém o mal y que outrem 
me do bem y que eu poíTuo y naõ me faz tan« 
> ihmno como o que padeço. Affim he ( diíTe 
oocro ) que a cauza mais he para invejar coi- 
I boa y e aflim he o fruto amargozo. Deixe- 
lot cfta pratica ( tornou elle ) que parece qu<> 
em defcendo a mais da gente pelo lugar abai* 
o: e efcucando ouvirão que vínhaõ com muí- 
L firfta cantando ao fom de muitos inftrumen- 
» paftoriz as feguintes endechas. 
yiÁ%^ , e comente Faffado o de gofto , 
Fíea o defpo\ado , QuaS fedo ahorrece ! 

Twque ima o cuidado Bem , que naõ falece ^ 
He io tempre%fme. Fira-fe-lhe o rofio. 

Lú O. 
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o conten^amemo y 
Qiie obriga a 'vontade^ 
\Na difficuldade 
'Tem merecimento. 

'Só fe chama bem 
O ijue fe pertende: 
Se nao fe defende , 
Quantas faltas um ! 

O que fe .alcançou 
^d nao mefepeja; 
Que o bem fe dexfja , 
Porque naõ chegou. 

Muito' ha que julgar, 
Muito que fentir 
Entre pojfuir , 
£' entre dei^jar. 



Ha graõ diferença ^ 
Entre efié[fómeto^ 
Querer com receio ^ 
Goi^r com licença^ 

O nojjb /ippetite 
Pende da efoerança} 
Gojh , queje àlca^Of»^ 
Tem o feu limite. 

EJte eftado gra-ve ,- 
A muitos fabofOT^^i 
Tratado he penotp^ > 

' Pro^vado he fua^ve. 

<jo%ç o noi^voembórú 
Suas alegrias j , 
Que tem mmtoTdias 
Para efta fô borai 



Com efta fegunda canrjga profegmraõ úíi 
paftores a pratica da primeira , dando muita 
falhas, e defconcos á felicidade daquellc opvo.' 
eftado , que póJe fer que dczejava cada hun.;- 
dos que contra elle arguia. Porém atalhou a**l 
muitas razòens , que de^mbas as partes fe ate»* } 
vaó y a vinda dos filhos de Geriano , que tini 
áous mancebos muito louçaõs , c prazenteiros |.. 
c três moças tam bem parecida^ ^ como galaus^ 
tes , veftidas todas três de huma cor ^ e contv 
muito pouca difíèrença nas feiçoens doroflo; 
pofto que a do meio o tinha mais formozo , 
c,a menor mais trigueiro , e cfpertoi Entrarão 
com s^rande alvoroço j e paráraõ com mttor 
fobrefalro , vendo na caza gente eftranha f dan^ 
do primeiro com os olhos em Arcelio, queoa 
gentileza obrigava a aíFeiçaõ , e fio gofto , é 
reprefentaçaó a reípeito, e cortezia ; elJas ctl- 
tata fizeraõ a íua ^ e querendo paíTar a outro 

apcN 
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i àpoiiento da cabana , o pai as deteve , e lhes 
diíTe: Pois vindes da fefta , comainos delia, c 
naõ cftranheis aos hofpedes ; que gentileza ten- 
des para ,vos naõ faltar confiança , e clles mc- 
xecimcnco para a vofTa ficar bem empregada. 
A ifto refpondeu a de mais. idade ^ tomandp 
huma cor que lhe naó eftava mal íobre as da 
tetureza : Quem poderá dizer tanto em tam 
breve tempo í Vimos a noiva íormoza , e bena 
.veftida^ o noivo louçaò , os amigos contentes , 
os competidores invejozos ; mas huns , e ou- 
Cros alegres. Houve cantar bem , bailar de ter- 
ftiro 3 louvar cada hum tam bom dia > e naõ 
faltou quem dezejaffe aquelle por feu. O Sol 
apartou o ajuntamerto , a noite defpedio aoc 
convidados : tornarão íe os das aldeãs , e ca« 
Zaes. Deos deixe lograr aos noivos a fua boa 

• fone ^e da noíTa naó íe efqueça ; e a eflra honra- 
da companhia dè boas noites. Dizendo ido- a 

• paQora com muita graça fez huma mezura , e 
té recolheu ; e as duas com o m.cfmo termo 
a feguiraó deixando aos hofpedes cativos de íua 
galantaria , e proceder. Feita a cêa , e o mais 
que .era neceíTario para os dous fe agazalharem , 
comerão, e foraô a repouzar. E na madruga- 
da acordou Oriano mui cheio de fobrefalto , 
c de trifteza , como quem despertando tornara 
aos perigos , com que adormecera y julgando 

Ííor grande cu'pa que elle , tendo tanto que 
cntír, déffc lugar a qualquer género de repou- 
zo a feus olhos 9 como que fó para chorar feus 
inales lhos dera a natureza. Levantou- fe quie- 
tamente y abrio a porta da cabana , fahio ao pé 
de hum caftanheiro ^ a cuja fombia eílava-, e 
^ de- 
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depois de imaginar em fua defgraça ^ comeÇQ 
a cantar feus males deíla maneira : . * ^: 
Que he ifto penf amento i .» 

Em que efiats occupado í' ' ^S 

Como 'VOS efqueceu meu fentimento , - 

Para que defcuidado 

Em que efte éfpaqo bre^e 

Negue a meu hem o que meu mal Ibe áeH 
Que be ias lagrimas tríftes ? "^ 

Os fufpiros penozps , 

Em que 'vós em meuí damno eonfentífies í 

Como tarrt ociOTps 

A meus olhos tmefles ^ 

Nefte repouso injujio , que lhes iéfies í 
^b traxfii-me d memoria 

jiquelle bem perdido , 

Em que perdido 'via minha gloria ; 

Qffe naS pôde o fentido , 

Que fe wio perto delia , . * 

Naõ chorar fempre a magoa de perdellai ;■ 
JMar de perigo cheio , ' ^ 

Que na tormenta efqui^a 
^ Enjeitafies o corpo , que aqui ^eiOj '■[ 

Para que mais naS 'vi'va y 

Defias lagrimas quero 

Fazfr hum mar , em que afogarme efpA(K' 
Terigot^ accidentey 

Em cujos braços morto 

Efii^e hum tempo ^ trijie , e defcohtente^ 

Naõ fora melhor porto 

Çue efla ^vida o tivera 

Aonde a cauxfi os effeitos conhecerai 
yira Ni2firda minha ^ 

Sobre as ondas lançado 

jiquelle corpo ^aõ y cuja alma tinha ? 
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£ tf//í definganado y 

Sem conbeceUa a *vira j 
\ Aonde delia , e de mim fe de/pedira: 
l tjojfofio generotpy 

Faia meu mal ímmano ^ 

Se jofte fempre a todos rigoroz^ 

Nas ondas do Oeeânoj 

Porque y quando me achafie 

^d tam jem 'vida , a <vida me deixajle í 
^ Poff iodos conjurados 
^ Com o meu fado efqui^va 

. Me úrafies a morte de indinados ^ 

Fois inda agora 'vi^uo , 

Eh. fá nefta efpeffura 

Morrendo hei de li^vrarme da ^ventura. 

1 - Os fuaves accentos , e fentidos rufpiros de 
p Oriano acordarão a Areeiro na madrugada ; 
V qW) fem faber quem cantava, efteve ouvindo 

2 Alguma coiza das magoas , (}ue dtzia ; e com- 
1" padecido da cauza , que obrigava a taes extre- 
^- inosy começou a defperrarmií áis, e a chamar 
' snaníâmeme a Oriano > cuidando que junco de 
p li o tinha ; e , vendo que naõ refpondia , por 

Uie naó romper o fomno fe calava de quando 
cm. quando. Porém elle , ^ depois que acabou a 
canciga , efteve hun^ grande efpaço mudo coni 
08 olhos na cerra imaginando > e começou a 
dizer entre (i : Q^e efpero daqui y onde os ou- 
tros vivem i Que coiza me detém entre eftes 
paftores ? Se a fua companhia me pode oíTere- 
ccr confolaçaõ ^ de que me ferve ? E fe a def- 
ccs dous companheiros me pôde enímar cami- 
nho y para que o quero > pois perdi o princi- 
pal , onde efteve acertar a ventura ? Quero-me 
í .ar j e deixallos l faço dercortozia : mas que 
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monta ? cuidarão que cftou fem juízo ? põiiioaí I 
crraõ : que hei de perder que (ima y tendo pcr« \ 
' dido tudo o que podia fentír 2 Efte nobre cfr 
trangeiro 9 que com tam boa vontade fe oom^ 
padece de meu m^l , que dirá de minha inera- 
tidaõ l Se ama 9 perdorá facilmente os delata J 
nos de hum defeíperado : e fe naõ tem amor^ \ 
para gue quero eu credito com peíToa , que 
naõ faoe delle ^ e de feus poderes ? C^^anco 
mais que a morte y que eu efpero para remé^ 
dio y aqui ma nàõ querem dar , fegundo a ^a 
vontade que me tem. Que he ifto , meu cuida- 
do! tantas contas fobre bens tam perdidos! A 
Deos > opinião ; que y porque éreis coiza ini? 
nha 9 vos naõ quero. E dizendo ifto abriomaift*« 
lamente a porta da cabana para tomar honà '\ 
t>ordaõ , em que defcançara o caminho do 01^ ^ 
tro dia : mas foi fentido de Arcelio , que éiS^ \ 
nando que podia fer elle o que cantara ^ íê l<^ 
vantou; e nindo atraz delle vjo a Oriano-que . 
fe hia ak>ngando para fora da aldeã ; mas com , 
brados 9 e palavras o deteve > até chegar a eliè; , 
e o fez tornar para a fua pouzada y temendo 

Sue fua defeíperaçaõ o levafíe a perder a vida. . 
IFe (em dizer alguma palavra , nem dar di(^ 
culpa a feu erro y com a^ lagrimas nos olhos 
fe veio com elle. Arcelio fe acabou de veftir^ 
e tomando-o pela maõ o levou outra vez ao 
pé do caftanheiro , que eftava fora , e lhe co- 
meçou a dizer defta maneira t= Tem-me magoai 
do de tal forte os extremos de teu fentimenco ^ 
^ue fem faber da cauza mais que ifto, que em 
ti obra y te ajudo a fentir effa dor quanto he 
poílivel : porem que em galardão de(la amizft- 
.</e f uja»-de mim ^ que razaõ o confeme ? fe 4 

triftc-' 
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te aconfelha que naõ .aueiras compa-* 
^ fabc que a minha he de hum trifte tam 
líortunado , quanto tu o podes fer em tua 
»• Conta-me o difcurfo delJa, choremoi 
; fartaremos de lagrimas aos coraçoens ^ 
li o meu -pára te animar neíTe tormento, 
arei o. teu para o ajudar a fentir o que pa^' 
: dize-mc que queres , para onde foges , 
aijuem bufcas : lembr^-te de ti ^ e de quaõ 
j^poco remédio tem a dor que fe naõ commu> 
nica : fala ^ fufpira ^ queixate y dize mal da for* 
íe. , naõ accrefcentes o damno com emmude- 
Der, pois o podes aliviar com falar comigo ^ em 
joem acharás fegredo , affeiçaõ ^ verdade y e 
pouca ventura. t= Ai amigo ( difle elle com hum 
grande fufpiro ) perdoa-me ; que bem fel o que . 
te devo , ie o ma) que faço \ porém naõ eílou em 
eftado de obedecer á razaõ : deu-me a fonuna 
ÇfanJe golpe ^ eftou ainda fem tino , e a fe- 
nda frelca; quizera morrer delia , e naõ pof- 
í(r, porque me naõ deixaõ perder a vida meus 
inales 9 que a querem ter para me atormentarem 
fan fim nefte cuidado : quizera-te dizer os prin- 
cípios delle , e o tranfe em que me poz ; mas 
nem eu eflou com juizo para o fazer , nem o . 
tempo, e o Jugar faõ defoccupados, que já a 
g^te da aldea fe levanta , e ouço na nofla 
pouzada rumor : deve fer que o fenhor delia , 
como ouvio os gallos , acordou aacodir*ao feu 
eierdcio como bom paftor r porém te aíRrmo 
<iue podéraõ muito comigo tuas palavras , pois 
te rcfpondo , e me detenho ; o Ceo por mim 
íc pague efta boa obra, e te defcancej pois es 
«pçixozo , quero-me ir daqui comtÍM : poréiu 
naõ dezejàra mais companhia. Eu ( lhe diíTe Aç. 
f celiò) 
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celio ) também vinha fem ella : o Paftor \ 
comigo vifle daqui fe ha de tornar y i\ac 
Ilhas dell^ ipena : e obedece ao tempo , e 
9sÁ\ como entendido naó acabarás a vida 
mo deferperado. Nefta pratica gaftáraõ osi 
eflrangeiros a madrugada, até que a vindi 
dia y o canto das aves 5 e levantar dos -p 
ires 9 os eftorvàraõ delia com muito peza 
ambos » que as boas horas de hum crific 
«s que gaáa em falar de feus males. 

Discurso Sétimo. 

LEvantou-fe o hofpede ^ defpertou (ua fi 
lia ; e o Paftor que viera cm compai 
de Oriano 9 deu por todos as graças do g 
Ihado , e cortezía : e tomando o çurraõ y e 
iado moftrou que queria caminhar ; mas o 
lho o deteve ^ dizendo-lhe que fe naõ ap 
faflc tanto; que aquelíe dia era de guarda 
que havia fefla na aldea , e que hum de 
companheiros vinha ao parecer debilitado > 
bem feria que alli defcançaíTe até outra mai 
Naõ era ^para enjeitar ( rcfpondeu elle ) 
l>om dezejo ; mas o negocio , a que vou 
naõ dá lugar a tam larga tardança : os cxm 
fiheíros ) que atéqui trazia , podem lograr 
bem , porque eu vou traz de outro > que 
mui defviado do feu caminho. Com ifto fe 
pedio de todos ; o que Arcclio , e Oriano 
eflimáraõ pouco ^ e ainda que tambeín d 
Javaõ caminhar aquelle dia , por naõ ferem 

f ratos ao bom rofto do hofpede ^ e aos n 
os feus filhos que lho pedirão muito , fe 
$iveráõ i que hum animo nobre mais fe c 
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iità» cortezia alheia y que da vontade própria; 
Hftaõ a manhã com alegres viftas , porque a 
■-^ ik aldeã cftava fora deJJa , hiao as Scr- 
fr, e paftoras enfeitadas , os paftores lou* 
i', e rizonhos y tudo eraõ mezuras , voltar 
" >s ^ falar com tençoens , rir com graça ^ 
lar com arte , em todos fe enxergava 
K i Que também os triftes, de propozico j a 
fe alegrão. Todos os da aldeã punhsõ og 
Aos nos dous eftrangeiros y a alguns pareciao 
letD) e a muitos cauzavaó inveja ^ porque além 
k que contenta mais o que de novo apparece ^ 
pe o que fe coftuma a ver em muitos dias ; 
W deus tinhaõ tantas partes y que fem efta ra« 
Eiõ a faziaõ por (i para ferem louvados. Co- 
ncraõ com o velho y e feus £Ihos : e ainda 
|ftavaõ á mezá quando jã foavaõ pela ribeira 
lautas > tamboris ^ e outros inftrumentoi ale« 
Y^y que aos mancebos alvoroçarão , c ao ve- 
mi fizeraõ que déflfe as graças mais de prefla ; 
íbraõ todos para aquella pane , e logo apôs el- 
es as filhas do velho y que eraõ as mais viftas 
io lugar ; e acharão os moradores delle á forn- 
am dos arvoredos ^ e á vifta da ribeira y que 
te fuberba, e contente , vendo-fe tam bem a- 
ompanhada moftraVa o rio com mais agradar 
[cl movimento , encrefpando as aguas de prata 
obre os lavados penedos. Cheio pois todo o 
'alTe de guardadores , e paftoras, que paraho- 
fta, e outra parte faziaó alegres terreiros : oa 
nais fe vinhaó chegando para onde Arcelio^ e 
ariano fe aíTentàraõ ( que naquelle tempo fe 
»oftráraõ efquecidos de fua trifteza > por aga- 
sdharem com a boa fombra de feus rofícs » 
MKS que com tam bons coracoens 05 recebiap.) 

^ Eftan- 



^6 * O Defenganaãò 

Eftando todos aflim juntos 5 fe poz em 
delles hum Zagal veítido de azui claro coi 
çurraõ de hum manchado cordeiro , e hum 
taõ de torcido azambujeiro ; elle bem pro[ 
cionado do corpo , do rofto naõ muko bi 
CO» a que ainda efcaíTamente ameaçaváõéspi 
mícias da barba : e em chegando diíTe que X 
fafiava a cantar a todos os da compahhtft 
offerecia em' premio a quem o vencede " 
retrato que tinha de huma mui lindà pa 
daquella aldeã ^ com tal condição ^ que A 
havia de ver o premio, fem fe acabar m 1 
tenda 3 e f e alcançar o vencimento. ComeçSifai 
a falar todos huns com os outros vendo-o C91 
atrevido : è as paftoras deiravaõ juízos fobi 
cujo feria o retrato. E em quanto dcirava txá. 
codos ede enleio ^ lhe reípondeu hum pegorcfi* 
ro chamado Neoro ( que lhe hia na competeiK 
cia alguma coiza ) Como he certo que naõ 
queres muito ao dono defle retiato , pois eij 
tam afoito em o perder , tu o poens cm prfri^ 
ço a quem cantar niclhor , e o fazes tarn rtal jy 
que mais àt^t^ de pagar a quem te õuviff; 
que a quem te vencer. Hora ( refpondeu^o à^ 
azul , cujo nome era Lorino ) boa forte 6t% 

5|ue entretantos paftores ^ a quem defafíava 1 me 
ahío hum ninguém em quem naô cabia hlaf ■ 
fempre o que naõ fabe , hc a maior certeza, 
c para mim foi agora a maior mofina. Boa el-^ 
tà a tua confiança ( tornou Neoro ) mas fc A; 
retrato naõ he melhor, que ella , ainda te en* 
jeitarei a porfia j naõ fei fe por ral o tens cf- 
conJiJo : mas o que eu cuido he que fc ef* 
conde de envergonhado de cftar cm teu po* 
jdcr : e fe he ai&m 3 eu a defpenarei muito d« .1 

prelTav 
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iprejía. Por ido comecemos á cantar ^ que nao 
acerte a enrouquecer de faJar comtigo. £ pois 
cftes dbus paíTageiros aqui fe acharão ^ clles Te- 
jaõ os juizes da difièrença. A eftas palavras 
»|ipondeu, o primeiro ;ocando a íanfonha 9 c 

LoriQo. ií^fr^fOy {[ue ainda ajfm defionbecido i 
. £ encoberto 'venceis todo o de%ejo y 
Como ferei de hum rufiico^ 'vencido 
£h , que <vos trago na alma ^ onde 'vos ^vejo \ 
Forque elle pague a cúlpà de atrevido y 
pe nefcio y de enganado ^ e de fubejo, 
.'JFaT^i que ambos ní/en^amos nefie pofto^ 
■ ,£» com a 'vox cantando , e nuós com o rofiol 
Ikoro. Retrato (^fe o vósfois de buma pafiota % 
?ilH^ e/íá nejja ntao úil mal empregada^ 
Raz^o de me ajudar tendes agora , 
Porque do feu poder fejais tirada ; ^ 
,{lM effa 'vo^i que ^os canta , e vos namora f^ 
Ou^illa fó podeis pre%^ 9 e pintada ; 
Que 3 a ter alma , raT^õ , n;ida , efintidos y 
Mem lhe dareis favores , nem oufvidos. 
Lorino. Se eu defcobrir o rofto peregrino ^ 
Que trago ( ^ ^om ra%aS ) dtffmmado , 
l^g^ fi ha de render ejie mofino 
;A meu canto , e querer , e a meu cuidado X 
Mas porque maior feja o defatino , 
Depots de eftar aqui defenganado , 
Jtejguardo ejle retrato , lindo , e bello , 
1^ y wencido por rnim , morra de nuêlh: 
]Neoro. Ejie enganado j e mizfro maqueiro y 
g«f » para "vos perder , fvos tra\ a pra^a y 
Nao he no feu cantar tam 'vemureiro , 
Nem do fa^vor , que tem da 'vofja gra^a , 
^em efpcra iguãlarwc no terreiro y 
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Aonde 'VOS trouxe dos q^tros por negaça f^ 
Mas 'vem manifefiar que naõ merece 
J^JJa pintura , p que o favorece. 

Lorina. Nunca a meu gado a her^va lhe 
£ Ibe empeçaÕ as aguas de lie rio^ " ( 
Na fe\aõ de queijar falte-lhe o leite , 

. J5 naõ nos aquente o Sol no tempo frif^ 
O meu Touro marel^vaccas enjeite ^ 
E mojque fem parar no fecco eftio » ^J 

i ít a tfie ruftíco jdnao dd quebranto , í 
Como inveja , de ouvir efie meu cantoí ' 

Neoro. Algum raio ameajfe a minha nfida^ 
£ de morrinha o gado me pereça ; '^Jji 

'Nao me aproveite o fomno y nem eomidãj'' 

t £ de raiva o rafeiro me adoeça i. "1 

A planta y que eu wi2£r *verde y eereftidã^^ 
Nem medre , nem dê fruto , nem fioreçaj * 
Se quero outra viãorta defie tofeo ^ 

i Maisy que tirar Abe o bem de eflar eomoofiót, 

Lorino./^á efmoreceu o rufiico cantando i * »í 
iJPaltaJbe a vo\y e alento ; defatiruSy ! 

E ajanfonha também de quando em quando ^ 
Be fe 'per na maÕ fraca , de f afina. \ 

A meu fuave accento , e verjo brando í| 
Tudo fe rende , ]d tudo fe inclina : ' i 

Confejfa , pegureiro , a minha gloria ;. j 
Que pouco alcanço eu fd nefta viãoria. j 

Neoro. Jd deJTa rouca vo\ defentoada^ *í 
Se eftaõ rindo os pajiores , e paftoras : í 
Nem tu fabes tanger , nem cantas nada ; j 
Antes parece ejiando que j4 choras. í 

Deixa y deixa apa/lora y que pintada -' 
Te nao pode foffrer jd tantas horas ; «^ 

£ mais honra te fora y e mais barato 
Dar fem affronta, e mu\iça o retrato. • 

De- 
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Depois de huma ^ e Dutra cantiga que naõ 
cauzoQ poQCO rizo » e alegria nos ouvintes :, e(U 
peravaõ os dous com igual confiança o que ó8 
cCkrangóroft jalgariaõ 9 mas Arcelio ^ que conã 
dtfireoces cuidados occupava o penfamento ^ 
tinlit mais os olhos nos movimentos de Oria* 
00) <iu< 06 ouvidos na difpmados rufticospe^ 
«ureiros : mas para remediar com elles o letf 
^Sefactento lhe diíTe : Primeiro que julgue a do-' 
vida do voflb canto, me haveis de tirar de6u« 
n cm que eftà a viõoria delle , e he que j ítva 
le declarar o vencedor , íe defcubra o retrato, 
^ juntamente fervirà de terceiro para julgar , 
t de premio a quem o merecer. Certamente 
( Rfpondeu Lorino ) que mais he o retrate 
nm cirar a muitos de fea juízo j que para o 
[dar por nenhum de nós. Ê ainda quò elle à 
^TÍfla de tam formozas paftoras poderá correr 
\ F^go 9 cu ^^^ ^uc ^^^ ficará menor o feu 
r preço na eflima de todas , que na em que eu 
I o tenho em minha affeiçaô. Dizendo ifto tiron 
do feio hum cendal vermelho y em que eftava 
envolto , e defcobrio a mais disforme , efèa 
fimtlhança de huma muther moça ^ que fe po- 
dia pintar : porque os olhos y de muito fundos y 
lhe naõ appareciaõ > o& dentes de muito fahi- 
dos da boca fe naõ agazalhavaó nella ; as ore^ 
Dias grandes 9 a boca grande, e delgada , e os 
beiços brancos 9 o nariz comprido apenadb no 
metOj e groflfo nos extremos , os cabellos grof- 
fosy creípos, e negros, e fobre eftas partes , 
I o traje alegre y o capirote louçaó , o toucado 
galante , e por (ima huma letra que dizia : 
Efia *e minha affeiçaõ : 
Èy ifida que em tal farte a tinbSy 
Mt pareceu como minha. ^o\ 
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Foi tam grande a fefta y e rizo dos pafio^ 
Ires , ^e corriao com unco alvoroto huns y e 
outros a ver o retrato j que fe nao ouviaõ, e 
codo ' o valle com os giritos fe atroava : p^ 
rém y depois de hum pequeno efpaço , em qu». 
Loritio fe rio do que ordenara y e Neoro fe: 
envergonhou do que queria ganhar y fedcadofr' 
;odos ao lonso 'do rio y diileraõ os juizes quoi' 
em louvor das partes y e formozura daauelbj 
retrata cantaílem os namorados , que allt Ii*< 
via y* alguns louvores. Todos aceitarão a emprejí 
Za f e Lorino fe moftrou a todos agradecido 
e logo ent louvor dos olhos começou & 
lio : ' 

Qlhps enganadores y 
, A cuja fimilhan^a Amor tem feito 

Settas y e pajjaaores , 

Que y para entrar hum peito j 
. y^rioT^s y e atre^vidos 

Dentro no rofto ejlais como embebidos^ 
Nada pode efcapar^os , 

Nejte pofto , onde ejtais tam importante f ■ 

Porque y^fem inclinarmos , 

Por detra\y e diante 

Vedes com porta falfa , 

Que mais 'vos engrandece , e 'vos realçO: 
Xam metpidos por dentro 

Efiais nejfa figura , que imagino , 

Que y por ejtar no centro 

DeJJe fujeito indino , 

Fos daõ todos a faln^a , 
. Que mos fós de-ueís fer os olhos â!alma. 
fTam pouco conmetfais 

Com o lugar y que vos tem, que me atreverá 

A dizfr que morais 

Mn 
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'JBin outra nova esfera i 
Porque no 'vojfo pofio 
Hàê dirão que fois olhos dejje rofio. 
A todàS' dais fufpeita 

5^9 por efiar tam longe d noga wifia^ 
mor de vós efpreita 
i Para fajfr conquifia 
l; 2lcs coraçoens , que rende ^ 
t E que de vós cativa ^ rouba , e prende. 
pmu>: de efcura cova 
' Sabe fempre a roubar defie. apo%ento y 
» Aonde fajfndo prova 
\\ O mór entendimento 
. Sé humilha , abate y e cega ; 

Porque de muito fundos vos nao chegai 
fnvidencia fubeja 

JkíofiroH amor em que vos au2pitajfe ^ 

Tam remotos da inveja ^ 

forque vos nao tíraffe^ 
. ^ affa\ filara agora ^ 

Se vos tirara hum pouco para fôrOâ 
SSr cau\aS mil cuidados 

Olhos raf gados , verdes j e pombinhos^ 

Vós também fois ráf gados ^ 

Mas por outros caminhos , 

Aonde j de muito efcura , 

Se nao alcança a vojfa rafgadura. 
Sois olhos tam altivos y 

Que nao podeis efiar pofios no cbaÕy 

Por brandos , ou efquívos -, 

E por effa rfiuÕ- 

O amor vos efconde , ^ - 

Que enterreis cora^oens fem ver adonde^ 
Sois olhos como eflrellas , 

Porém tam remoatodas ^ que parece 
Tom. iV* Ç 2ítt 
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Que nao Jíard fé deHas . 
O que as outras conhece j 
Que y por muito Jubidas , 
Sois na cauda do Cancro duvididas^ 
Naõ parecerão a todos poncó engiraf 
os louvores de Serralio , e com muita fc^ 
gabavaõ huns ao$ optroB , e também M^ 
eftrangeiros faziaõ o mefmo. ; de que el 
mòftrou mm i:oaiiado, E logo Eriao coes 
huma frauta primeiro em louvor da boca '. 
tou o r fteut^ite. 
He jufia raT^S que gube j 
Boca y a 'vojja perfeição; 
Que amor^ querer y e affeiçaS^ • : 
Bloun/or tudo em- fvós cMfe : 
Quem conheceremos naõ fabty 
^aõ tei^e tom grande emprtTfi^ 
Que 'VOS fe\ n naturet^ 
Para fer do mundo sfpanto ^ 
Pois nelle nao cabe tanto ^ 
Comb na woffa grandeza. 
Os txtremos^ que moftrais 
Quando effes beiços abris, 
Li2ps , delgados , futis , 
Brancos como. dous erijiaes , 
£m nada fao naturaes ; 
Que até effe^ dentes bello^. 
Por roubarem aos cabellos 
A cor càftanha , e dourada, 
A tem com elUs trocada , 
E fao pardos , e amarilíos^ 
£ fe os outros efcondidos 
Semente o ritp os declara , 
Fósy bocay de pouco a^ara^ 
Os tendes defimpedidos ^ 
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a^ "fm^qne todos os fentidos 
f- Os tenhaS fempre pretfntes , 
v^ os olhos y tnda que auT^ntes 

"""pi tam remoto lugar , 
}gilõ y fem fe debruçar^ 
fer a bellet^ dos dentes. 
br y que as ''almas condena ^ 

'Mor melhor as eonquiftarj . 

jR^fif enfinar-fe a tirar , 

Sífâjejais feu branco ordena ; 

Nao errard for pequena , 

Coij^ tani grande y e fubida; 
. Mas a minha alma duvida 

Que amor fard mui ma troca ^ 

Se d medida deffa boca 
, Hoavtf de dar a ferida. 
An>i%p , gra^ãy e faber , 

jímor, cuidado y e de\ejo 

Quando for grande , e fubejo , 

Em 'VÓS naõ fe ha de efconderi 

Tbe^puro naõ podeis fer y 

Mas foís mina defcoberta , 

Porque be coi%a muito certa 

Que y a ferem os dentes douro , 
. Éreis ma para the%puro , 

Que etles ^vos tem fempre aberta. - 
;Nao ficou Erino menos contente do quccan- 
iia^ do que Scrralio eftava fatisfeito^ porque 
om o n>efino rizo y c contentamento celebra- 
do as fuás decimas : e ainda naõ ceíTava a boc- 
oríntia da gente quando Parceiio cantou em 
mvor dos cabellos eftas oitavas. 
fltgros cabellos , cuja vijia efcura 
He priT^S' dos fentidos enganados , 
^Axer de ^s grilhoens o amor procura-, 
^ ii For 
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Por ijjo n)Os tm grojfos , e empeqadot 2 
Matéria qui%^ bufcar afpera , e dura 
Mais\ qne o ferro cruel aos conde»ad/Of 
Para encerrar amantes , e prendeUos , 
Se por vontade nao^ pelos cabeltos^ 

Se os cabellos .dourados tranfparentes 
DeraÕ matíria branda a mil louvores i\ 
A 'VÓS fe de<verh dar mui differ entes , . 
Pois fer^vis mais a amor ^ e a feussigm 
Se fa\ doí louros cardos ^xcellentes 
Ao feu arco de <vqs fa\ pagadores , 
Que^ como ao Porco efpin numa inng4iH 
Qualquer de wés be fitta , dardo y ^ Um 

Tei cabellos .amor para alegria , .' 
Delgados de ouro fino desejado ; . 
£ como fempre em lagrimas fe cria ^ 
E he fó de trifiez^ o feu morgado^ 
Fos tem para a maior malancolia y 
Negro , trijle y çrojfeiro , e empenado : 
Naò fois deigados , brandos , e amaretios 
Porque fois orelhado dos cabellos^ 

Vos , rofio y em cuja vifta defconfio^ 
Por fer entre taes raios lindo , e belh , ' 
Bem podeis ter fèguro como em fio 
O coração y que atardes num cabelloz 
Fogir de ^9s ninguém , he defyario ; 
Huc como com hum cordel podeis prendeltê 
£ defde a téfta d boca a quem <vo€ vê, 
Dareis tratos de corda , € de polé. 

Si alguém fe c^ir por ^ós Aefefperado , 
De bum fó cabello ^ojfo fe fufpenda ; 
Vcr-fe-ha em feus de2^jos <aJtigado 

' Com júftiça , ^vingança , e com emenda 
Quem cabello chamar crefpo enlaçado^ 
Peio *voffo fabello fó fe entenda , 

. . ' í 
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Túfípêe he o laço feutam firme , efofte, 
Quí fe pode chamar laço de morte. 
Crefpes faõ como os tojos da montanha^ 
Jfperos como ouriços efpinhoxos ; 
j^ fejao matadores nao fe ejlranha. 
Puis os efeolhe amor por podero2fis : 
E ejle parecer tenro ^ que acompanha 
Os Jens efeitos duros rtgorotps , 
Múfira y que he cada hum tam rijo , e gtojfo f 
Que terd prej^ amor pelo pefcoqo. 
Acabada a cantiga , q«e pareceu como as 
idcmaís 9 efperando todos quem havia de profe- 
gBÍr os louvores do retrato , veio defcendo ho* 
tDã datiça de JSerranos pelo valle abaixo y que 
kvou o& olhos de todos ; e fazendo- Jhes roda y 
e terreiro ao longo da ribeira, cftorváraõ a mu*- 
^2ica, c enterríveraõ os prezentes com humaJu*- 
II o qtke ficava der dia. E com a vinda da noí- 
|e fe recolherão , fem os competidores rratarenv 
do premio que merecerão : cada hum foi fa* 
lafuiD no que melhor lhe parecera- áa fcfta ; que 
e bem delias hc a efperança que daõ antes de 
chegarem ^ e a lembrança que deixaã depqis 
jgne fe acabaõ^^ 

DlSClTRSO GiTAva 

DEfpedidos Arcelio 3 e Oríano da alegre 
companhia dos paftores dâqueHa ribeira y 
fl madrugada feguinte dando ao hofpede as gra- 
ças , e a feus íilnos y oifèrecendo as ventades^ y 
fegoiraõ feu caminho : e depois de andarem 
Imm grande cfpaço ambos triftes y c com oy 
olhos baixos , a hum-meíhao tempo, como que 
r ^dã hxim deUes defpercàra de profunda fpno*. 
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virando-fe òs roftos y e levantando 0$ olhof eõE 
meçaraõ a falar , e diíTe primeiro Arcelio defla 
maneira : He coiza tam in>propria para hum trift 
te a alegria , que , em quanto eftivemos naquet 
le Jugar cheio de contentes y me parecia que 
andava fora do meu centro :' agora tomei eni 
mim y e eftou fatisfeico de te ver y confiderati«; 
do no teu rofto o teu penfamento : naõ te jut^ 
gueí pelos accidentes com que te vi y que mol^ 
tas vezes faõ extremos de pouca dura , . e dé] 
menos verdade ; mas contemplo o teu modo^ 
tam fó j o teu íufpirar tam amiúdo y as tud 
lagrimas tam defcuidadas y o teu eftremecer taoi 
fem tempo y a tua vifta y que y por naõ àchãff 
deleite ^ e variedade nos arvoredos y anda .pre*^ 
gada no chaõ , e nelle os olhos iniiados ^ <}I10- 
mais parece que bufcaô fepultura, que defcatí^l 
ço nas boninas y e flores diíFerentes y que ef« \ 
maltao efta ribeira. }à que eftamos fora da ai* 
dea y e livres de paflores , e companhia ^ e U 
mais esforçado para d^r razaõ de teu damno^ 
conta-me os princípios delle , e de tua vída^ 
que , fe na minha houver remédio para teu 
mal , o tens muito certo. Generozo Arcelio 
( refpondeu elle y que jà da cabana aonde poQ- 
7árao fe fabiaõ os nomes) fe te quizer dar con- 
ta de meu tormento , naõ chegarei ao cabo eotn 
« hiftoria y pelo muito que tenho que fentir em 
cada parte deJIa : também conheço que feria ali» 
vio de minha pena manifeftalla a tam verdadei» 
ro amigo , que de hum mal , que naõ tem re- 
médio y achara em tua nobreza y e brandarft 
confolaçaõ : porém como coftuma o que íenad ^ 
atreveu a beber a rigoroza medicina , que do 
hum trago fe quer defapreflar do amargo quo 

va-' 
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Mníc Jfcc fora martyiízando o gofto ; 
díret de hum af)re(rado falto minh» 
ira. E eocoftando-íe a hum tronco y que 
_ _ ia do caminho cftava , começou. 
fjj^laSxx nobre ^ rico, favorecido da forte ^ 
pibveza , mtmozo de amor , e querido de 
Ima formoza mgrata , qué agora he cauza de 
MfAft morte : a minha pouca idade , e o en- 
ÉM^ c força de parentes > que me regíaõ ^ ' 
nc^ a g(oria de íer feu , cuidando que a mw 
jbi boa ventura eílava em fogir das alheias. 
|Wa os defenganou a elles tomando em mint 
i.TÍnganca; deixei de fervir a quem me amá- 
%'y porem naõ jà de querer j mas ella^em lhe 
Imdo lugar o meu defcuido , tratou de me ef» 
laecer com maior razaó da que ea tive de mo 
partar de tam doce cuidado ; perdi meu bem > 
Norque a Bonança dos que lhe deu a fortuna^ 
afti^oa minha faniazia : feguíndo o que antea 
cucara, na maior deferperaçaõ achei o que per-^ 
m onde no maior contentamento me derrt^ 
ou de to^o o defengano \ roubaraô-mc de me» 
eto, e eu fiquei fem vida. E dizendo ifto , 
Jino fe fe perdera , fc deixava vir a terra ef-' 
ibrecfdo , fe naõ encontrara Jogo os braçosr 
i Arcelio, qnde defpercou ao fom deftas pa^. 
TTas , que el/e lhe dizia : Perdoa-me o mal y 
■e te «fez o meu deze')o , que , ainda (pe bem 
afcido ) foi mal confíderado : nem- eflas ainda 
ara dar razaõ de teu mal , nem pata eu te ei^ 
mder o que delle me contas ; que , pelo ab- 
reviar y o efcurecefte. Defcança , e feguíre»^ 
lOS noíTb caminho ; e fabe que o qtie levas en»" 
tus cuidados he mui arrifcado para a vida. 
iflõ trato de te aconfelhar agof a > porque eftá 

fra^ 
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fraca ã xni paciência para remédios af} 
como faõ os da razão nos males nafçti 
amor. Naô te efpantes ( tornou Oriam 
me ver tantas vezes derribado de meu c 
to y que , como cahi de mui ako y cada 
que renovo na lembrança o lugar que i 
torno a perder o lume dos olhos , e a fica 
eido aos pés da fortuna. Neflas palavras 
tiveraõ hum pouco , até que tomando 
tomáraó a caminhar por hum carreiro , 
"ievou ao longo da ribeira : e indo entre 
faúzes y e amieiros muito baftos y quejf 
dá parte do rio y ouvirão tumulto , e vozi 
ferentes de gente , que vinha andando ps 
les : detiveraó-fe por ver o que era , c 
quatro ou fínco pafliores jà de idade , qi 
7Íaõ entre fi preza a huma paftora moç 
muito bem aífombrada ; e apoz eíles vin 
ma velha y e hum zagal y que lhe traziaõ 
raõ y cajado y e capirote y e com as laj 
nos olhos a vinhaò feguindo : a velha n 
▼a fer mãi delles ambos , como na verc 
era. Chegando huns aos outros, os douj 
panbehros os faudáraõ , e diffe Árcelio : ■ 
' vos, paftores, porcortezia quemedigaiff 

3tie levais preza eíla paftora , e taõ mal 
a y que naô fei fe fera tam grande a fu 
pa , como he a voíTa crueldade. Ao qu 
pbndeu hum dos que a traziaõ : Sabei qi 
paftora he muito parenta de todos os qu 
vamos-; e porque endoudeceu por amor 
fala á conta da Tua teima mil defatinos ; 
memos que faça algum , com que perca 
da , a Jcvamos atada defta maneira até 
em lugar 9 onde curem delia. Com a fus 
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■^ tornou Oriano ) eftais vós todos bem 
BMdos % que fó hum fizudo fabe perderfc 
ir^floiof es ; que fe com elies fc perdera o jui- 
i^jfe efcuzara grande parte do fentimento, 
'^ 'elho-vos cu que a deixeis ir livremente, 
i nem contra amor baftaõ forças , nem 
vQnra prizaõ mais forte que a fua : o reme- 
ip cn o contrario do que vós Jhe applicais j 
ie mmca fe accende mais o amor^ que quan* 
' o querem atalhar. Boa he eíTa razaõ ( ref- 
Dden o paftor ) mas fe tu ouviíTes as dou-^ 
eij que ella diz ^ e os maus j)ezares y que 
T faâer de íi , e de todos y nao foras enfinar- 
efle caminho : porem fe o teu naõ he def- 
f^itido 9 vai em noíía companhia ^ e ouvirás. En- 
Itam fe ofièreceraó ambos para os acompanhar ; 
iciicando-fé hum pouco mais atraz difíê Arce« 
ISo: Certamente , companheiro, que vamos en? 
yxt cães paftores arrifcados , porque fe elles 
Fttam a quem por amor endoudece y que faraó ^ 
fc nos conhecerem ? ou que faremos nós para 
flíffimular noffos defatinos ? Nunca cuidei ( tor- 
libu Oriano ") que endoudecer por amor era 
culpa 9 pena fim , e que em mim fe' executou jâ 
Qom todo o rigor. Deftas naõ me efpanto y por« 
^e cftranhaó , e caftigaõ os eíTeitos da cauza j 

r nunca conhecerão : porém vejo efta dou- 
mui fizuda , que naõ fala : cheguemos per-: 
lo a cila y e perguntemos-Ihe alguma coíza do 
que fente : e hindo adiante perguntarão a hum 
<|uc teima era a daquella fua douda y com que 
lidava mais. A maior contina que tem ( diííe 
elk ) he andar cantando y e quando o naõ po- 
de fazer , diz trovas y e verfos namorados j , 
cpntta hum paftor ^ que traz hum grande tempo 

de 
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ide cuidados a defengandu« Emfim ( dtíTeAro 
lio a Oriano ) que na opinião deftes a muzic 
he doudice ^ e fazer veribs namorados ; ruft 
cos ha que o naó parecem , e tém o mefm 
pafecer deíles Serranos y e uó doados por £ 
ber fazer ifto mefmo que condenaõ : o que m 
parece mais certo , he que faó baftante cauí 
para endoudecer defenganos : (ignaes vou achar 
do dt meu mal y mas eftou a elle mais afie 

Íoado , que ao remédio que eftes Serranos lli 
ufcaõ. A paftora a efte tempo voltou para e 
ks o rofto , e diíTe: Venhais embora , que ai 
efta me levavaõ fem companhia ; favorecet^m 
contra eftes nefcios, que cuidaõ que he doenf 
endoudecer por amor y fendo nelle o entend 
tnento o mór perigo de todos. Parece que m 
conheceu ( diííc Oriano ) e ella profeguio d 
seendo com hum fufpiro : 

Quem de amor naS endoudece 

Mui pouco fente de amor ; 

Que o que fabe amar melhor ^ 

Menos fi%udo parece. 
'- Ouvindo-a Arcelio diílè para os paftorea 
Certamente , amigos^ que podeis com mais t\ 
tzQ eftimar efta paftora por difcreta , que tn 
falta -mal por defafízada y porque fala tam bem 
que naõ merece fer julgada tam mal. Ag m 
tt douda refpondeu : 

EfTa rat^S íMtmal 

Nas leis de amor naõ comem ; 

Que falar no mal tam bem , 

He naSfentir bem feu mal 
Foígâra de» faber ( dtflfe Arcelio ) fe vc 
«júeixais de alguém fora deftes enganados paftc 
fsgy que vos levaõ preza, E elht diíle: 

Que 
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Queixo-me de minha eftrella 
■ Peia cauxfl que me deu: 
-ú Darme hum Jixp fó de meu ; 

!^<^ Para fe perder por ella. 
í . Se da ventura naõ tendes mais que eílê qncr- 
Imc ( perguntou Oriano )'de amor quaes faõ 
^fazeis? E elia refpondeu : 
■ . NaS tenho de amor queixume^ 
Nem da forte o queto ter; 
Que elle u%pu de feu poder ^ 
E a forte de feu cojlume. 
Sff da ventura naõ tendes mais que eíTe quef« 
me (perguntou Oriano) de amor qnacsfaã 
c[iie fazeis ? E ella refpondeu : 
Naõ deveis ejiar mui faõ 
Do mal , que me defatina ; 
• Que eu fou douda por mofina, i 

Naõ fou douda por ra%aÕ. 
A eftas palavras fe' atalhou cada hum dos 
doQs amigos 5 e olhando hum para o outro ^ 
contentes de tam boas repoftas , e magoados 
^ de tam mau tratamento 5 diíTeraô aos Serranos : 
Mal empregada he qualquer pena em paftora 
iam bem entendida : e pois a naõ podeis livrar 
do feu defatino , naõ Jhe deis o tormento de a 
trazer em prizaõ. E a douda lhes diííe: 
Se itereis rogar por mim « 
Em 'vaÕ njos cangais , pajlores 5 
Que a culpa tem meus amores , 
Naõ jd quem os trata affim. 
Pois naõ temos prezente quem vcs offèn- 
dcu (Ilíe diíTe Oriano ) para lhe dizermos quan- 
|o ertx)Q y e como empregou tam mal a íua ef- 
<}invança , e defengano ; eu daqui o praguejo , 
ç jolgo por agrefte j e indigno de vofla aífei- 

jaó i 
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ça5; que ^ (KM" rfbur tam mal empregidí 
eftava bem oell» Ituma mudança^ Ao q 

/fr ^ranno; $ defigual 
EPèy.à quem eu quero bem; 
^JKfas com quantos males tem 
Lhe naõ ^enba nenhum mal. 
A èfle tempo chegarão os Serranos c 
la a fiiama fubida y onde lhe pareceu bei 
ãarem-ha qoe defcançaíTe ; e fentandò-Tf^ 
«o rodor de 'liuma pequena fonte y. qòç 
da ladeira eftava, beberão da agua ; e^jr 
Va encoflando-fe a hum penedo começãà 
tar , e os Serranos a lhe tapar a boca ía 
a rogo de Arceho a deíxãraõ^ e proíèg 
maneira ^feguinte« 
Serranoí ^ pegureiros , e faftores , 

gijr linnes de affei^aõ y e de cuidado 

í TÍm poUco conheceis do mal de amiM\ 

l£m quanto na ventura dejfe eftado 

yos naõ compadeceis com peito humán 

'De hm mal , fi por mal meu , taS maljí 

Otífvime agora delle o defengano , 

Ql^ jd , por experiência conhecida , 
' Sei delle muito ^ e tudo por meu dam 
;ZViS quÍ%>amor por t/f/ ttrarme a 'viia 
íQue , amda que he o mal fem piedade 
A morte , que elle dd , fempre he fin 
Xouba o iuizp , e rouba a liberdade ; 
E ficanhe desvendo , o que padece , 
Dar males tam conformes d 'vontade: 
^J)ito%p o que de amores endoudece j 
iiue he a pena menor ^ que a menor ^ 
J2*c A feus fa^vorecidos hcontece. 
'M indà que o trifte fim da minha hijlor 
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/bi mote a tam efiranho fimimènto , 
l tjifJBa eu o fi%p j e fique-me a memoria. . 
\lè â lembranqa de hum fo contentamento 
\'Bê^ para *vencer a fúria gra*ve^ 
L dar gojio j e fabor ao mor tormento, 
ítmo o mal de amor be tam fuã've , 
iSãSfuas queixas hymnos^ ^verjos ^ canto , 
forque elle fd das Mu\as tem a cba^ve. 
Jttçrmemo me dais com rigor tanto j 
.; Forque amo ^ porque falo , e porque finte ^ . 
De <vós riaÕ Jei queixarme y nem me.efpantol 
lA,iK/fe cego , e doce labyrintho 
^ Ikm as rajpens acerto concertadas j 
- JE em meu próprio mal ^enbo y e confinto^ 
Jm forque me perdi ; e inda as pi\adas , 
Por Qnie entrei , ficdraÕ na lembrança 
Com gofto i e Jentimento debuxadas. 
ííem de querer fahir tenho efperanqa; 
fofque em todos os males , que padeço , 
Imaginar na cauT^ me defcança. 
^ pena ^ que me dais , naõ na mereço ; 
Mas ném fei efiranhalla , nem a enjeito y 
Nem os princípios delia defconheqo. 
Jique Amor de meus males fatisfeito y 
Que eu o fou da doudice ^ e defatino , 
E dos fiue d conta delia me tem feito. 
'Jdas ai ingrato^ em quem fempre imagino ^ 
a Quç.fó com bum Jefengano rigor oxp 

Pagajie hum firme amor , grande , e confino i 
De ti me queixo , falfo , e mentirozp , 
Perjuro y enganador , l£<ve , inconftante ^ 
Vil y bárbaro , crueí y fero , enganofo. 
Lerua efta rvida }d y ingrato amante y 
Pois le-vafie com o ftT^ o melhor delia ; 
£ de U «v^r fogir ninguém fe efpante. 

Pois 
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Pois te n^ tenho a ti , naS auero tella ; ' J 

Qjie eU ta dou por meu gojto linc/remèntea 

E com dezfjo ejtranho de per delia. 4 

Naõ temas que por minha te atormente^ A 

Que , inda 4e teu fa-vor defenganada j, -^ 

Fio que em fó teus olhos fe fwiente. - 

J>ouda me tens por ti defefperaaa , • <\ 

£ douda por chegar ao mor extremo • 5^ 

. J3e huma fé tam leal ^ tam mal pagadãi/^ 

toge de mim^ cruel ^ d 'véla , e remo ; •' j 

- Mas le^a ejfes defpojos que me deixas ^ "^á 

De que , por ferem teus , tanto me timo ^.^ 

Como tu de meus ais y de minhas queixas. \ 

Ainda os Serranos a naõ deixavaõ acabjU 

eíles queÍK:umes com a preíTa com que 'a opà 

riaõ levar ^ e Oriano eftava tam entemeci(Uj 

deites 9 que com Arcelío fe determinou em \ 

livrarem daquella prizaõ. Mas coníiderando «I 

incanvenientes , que podia haver contra ícu i» 

tento y a foraõ acompanhando até o Teu lugafij 

aonde a mâi y e irmaó a recolherão em cazal 

os Serranos fe ficarão nas fuás, c os doixsami^ 

gos feguiraõ feu caminho mais efpantados èd 

concertados amores , e defatinos que a pãftofl 

dizia y que do mau termo que os feus com elli 

uzavaõ ; porque onde amor naõ he conhecidoj 

naõ he eftimado h e quando os feus effèitos ím 

f am eClranhos > naõ podem parecer naturaes à 

«quem os naõ entende. "\ 

■ '4 

Discurso Nono. í 

Ftcou a paftora entre os parentes, que befll 
mal o pareciaõ. Arcelío-, e Oriano itvs^ 
raõ a aldea , « feguiraõ feu caminho > huri 

cofli 
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o íêmido em quaã alongado eftava da Ilha 
Niarda y aonde lhe fazia muitas invejas Leon« 
i: o outro ) a quem naò faltavaó penfametw 
lUa nelle embebido. Caminharão até ha« 
iante , que defcia da altura de huns pene- 
çobercos de hera , e fazia hum fundo feio ^ 
ittio de dous copados carvalhos ^ que a co« 
) rom gracioza latada de videiras , que p09 
01 -igualava 3 e faziaõ huma grande fom* 
íbbre a verdura. Sencaraõ-fe ambos alli j 
Casca neceffidade de reppuzo , que fem che- 
im junto da agua fe recolherão debaixo doa 
idrod ramos 3 e começarão ambos a falar 5 
hum no que íentia ^ e /^rcelio difle para 
X. coiD]panbeiro : Naõ ouzo a te pergutuar d« 
la fueceffo ^ t como tam defam parado de for* 
^ viefte ter áquella montanha aonde teâchei^ 
erquc vi o muito , que te cuftou querer €0« 
lep alia r fe agora te naõ dá tanta pena ^ rece-: 
«ria cii contentamento de te ouvir , para qu« 
om a confiança , que de mim fizeres ^ eu a te« 
hà, cm te contar a minha vida , que a naõ 
tnho mais que quando me queixo de meus 
[amues ^ « elfes naõ fio atégora fcnaó dos mon- 
as ^ t valles ^ que me naõ fabem confolar , nem 
itíponder. Ainda que os males ( tornou Oria** 
la ) Í2;aalmente atormentaõ , menos dures fa^ 
Bs que communicando-fe recebem alivio , pof- 
10 que os defenda o íegredo , que os que fi| 
Dalao. Porém aos meus nenhum remédio vaj , 
|ue contados crefcem 5 confolados fe affinaõ 9 
% calados mataõ. Agora ( refpondeu Arcelio ) 
IM crefceu o dezejo de faber a condição de 
léus cuidados , porque parece que falas dos qne 
|n íiaiai ou doutros mui parecidos a cUes \ por- 
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que a memoria me tira a vida y « o defengi 
no a efperança y de force <jue em qoalqoe 
deftes damnos , o queixar nao he alivio , e { 
emmudecer dà dobrado tormento. .Eu ( diiS 
Oriano ) como jà me ouvifte , tive bçasd 
amor , e da ventura ; ella mos roubou j ell> 
mos tornava a reftituir ^ fe ella naõ fora 9 e qoan 
do o tempo me defenganoú , me £cou a vid 
para caftigo. E eu ( diiTe Arcelio ) foube dbi 
zejar bens ^ e peneadelios ; deraõ-me efpeian 
ças y gozei favores ^ tive ciúmes ^ ofièndi coo 
iufpeiías y acabei dçfenganado. Hora ( dsfl 
Oriano ) diffèrences faó os noíTos cuidados n 
cccaziaõ : porém no fim a hum igual cxcreihi 
nos vaõ chegando. E para que faibas o cftítdi 
dos meus ^ e o em que vim ter áquella moQ 
tanha, çe direi a minha hiftoria. Emaõlhe €oa 
tou dos princípios de fua mocidade ^ os. amo 
res de Nizarda , a fua defpedida ^ o feu deflcf 
ro ; o que lhe aconteceu no mar y como bjú 
vou, e veio no navio de Fedcrico ; a bniza 
de 9 e amores de Leoncino y o como o deúpuri 
na occaziaó de defembarcar : a carta que rivè 
ra y como os coíTarios o cativarão , o compA 
apartou delles naquella fahida y e caminhara to 
da a noite ,.e tam falto de forçgs , e alento 
parara onde elle , e o paflor o acháraõ eímõ 
recído. Arcelio com grande efpanto , e CQfll 
paixaõ o efteve ouvindo y e fem lhe refpondei 
tornara a recordar na imaginação tam vários ctt 
ZQSy e encontrados fucceífos , tam diffcrehtq 
do que nos principios lhe promettia a ventunu 
Com as mudanças delia começou a confoIar.« 
Oriano : e depois que nifto gaftàraô o efpaçol j 
quebalUva. para dcfcançarcm^ viraõ quefeVli 

nhi 
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legando para a fonte hum Vaouciro ^ 
■ma vaca diante , e dous novilhos de 
toefma cor » e vinha elle tangendo huma 
r e cantando com hum rufliico modb ^ 



Efia^aõ cantando 

Tareja , e Gileta 
jío fom dos cajados 
Huma letra no^a , 
Que aprendi pajfando» 

E y inda que lhes pezf^ 
Já a di%em no pafto 
Té os pegureiros , 
Que nunca camdralL 

Que CO broco dos tmt 
Se mijiura j ( ofíjos^ 
EJpere nesra wentnra^ 

jd fe ifto cuidarvay 
Niyiy quando ogano 
Trocafie a novilha 
Pelo Jeu almalho. 

Queellaera dourada. 
Com os cornos virados , 
E elle boquineiro , 
Malhado de branco. 

Logo em mau agoura . 
O tomou Gonfalo y 
Que ao lanqar da corda 
Vinha elle do mato. 

Todos os ^vaqueiros 
DiJferaÕ no prado : 
Niza fez a troca , 
Lucindo o engano. 

LervantâraS logo 
Aquelioutro tanto , 



jM tem amores 
lÉR mudados ; 
t( toda a aldeã 
IS ieu quebranto. 
€ mil extremos -, 
m gabados ; 
rito pequenos 
mmal de olhado, 
'te Lucindo y 
úbos brancos ^ 
Vftçpnbentos 
0$ danado. 
Ibe afie figas , 
H cuidados y 
tf fufpeitas y 
itoÉ aggra^vos. 
b os da ferra 
I fanto y 
> foi a luta y 
t cantdraõ: 
iro >olhibranco > 
\bai$ paftora 
t fajfr damnos 
i tornou 
fio falando 
< no monte y 
7 nc/alle abaixo^ 
no mefmo dia y 
n do gado y 
as na tcHa 
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Que aofom do rabil Qjfc quem portroe4Êi 
CantaS os Serranos. me\a 

Jd me falta çonfianqa^ Certa efid numa m^ 
Serrana y Mm vojfa pro- dania. 
meffa ; 

Vendo o vaqueiro aos dous c^nipbantc 
parou como efpamado ^ fufpendcu ^ frauc^ j^j 
a cantiga : elles o chamarão^ e o fizeraoaÃ^i 
tar áquella fombra ^ deixando a vacca j e ni 
vilhos que paflando na relva verde h decinli^á 
]E perguntando-Ihe entre outras coizas ondf |fg 
o lugar i cm quanto elle reípondeu caip..n 
2oens cheia» de iimplicidade , e graça » Aiq^ 
lhe tinha na maõ outro ínftrumento de cord^ 
que trazia* Q vaqueiro lhe difle que y pois Ía|j 

Íára maõ delle , cantafíe ao feu fom aig^pi 
í^ra. ^ Oriano tomando por fundaPKQtO 3 
petição jufta do vaqueiro , obrig;ou aO W&igf 
que cantaííç : e etle , por lhes fatisfaz^ q$ .^ 
zejos, difiè o fçguiqtc. 
Ciume ingrato , efqui^va retídencia > i^ 

Que toma amor com mdr defconJianq4 i 
. Que defierrais os gojlos da lenâroMça j 

E negais para as males rezjfiencia^ 
Extremai em qm te perde a paciemtiéií^ •.. í 
* JE aonde naõ cabe engano da ejh&[a^i$^ . 

Torníenta a mais cruel na márbonfinq^ % * 

Mal mmt»mmr m/il , que o mal de amsffãMk 
Fois a tom trifte ^ado me chegais j 

Para que 'vos ntoftrais tam rigoroxp 

Em fuftentar amor ^ ^ida , e cuidado 9 
2>e matarme ofabai y poi^ eomeqafteíy o 
' í^ f pois com Q bfim » que tinha y erax 

JSemn C0m nieu mal dejenganado. • 
Cmifava Arcelio com sfi^ metodÍ8>e(3ah 
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\ i e oomo era natural da Aia pena o qns 
ii d6 accenros parece que falavao y e amin 
ÍR>ã por extremo a Oriano : e entencten-» 
pMll cantiga ^ que Q| cíume devia fer o maior 
"pHiie o atormentava, IhediíTe : Peza-me ^ 
Ticíro , de conhecer pelo aueixume de 
que tivefte a culpa delles ^ porque 
e defconíiança moftras ^ue deftruí- 
^rias ^ e como faõ culpas próprias ^ 
f0^ik Cemrazoens de amor ^ e da ventura ^ 
% leaYff roais o damno y que tu meímb rt 
hAft j que qualquer outro ^ que elles re po« 
Vt$eUAt. Aí > amigo ( refpondeu ellc ) que 
ãWAe he natural condição de amor , e naõ 
CttA6 5 ou erro de quem ama ; do d«nitH> ^ 
^ dlee ae ordenarão , tem a culpa a ventti^ 
; e cu padeci a pena dada por maõ de hu- 
cniel y que , fabendo que era nafcido do 
no que lhe oueria , mo deu em culpa para 
■idoar com dcfengano a meus penfamentos. 
npre me pareceu \ diíTê Oriano ) que o ciu^ 
nalcia ái amor ; porém recebe elle tam tfial ^ 
e aoUca hum ao outro fe tratarão *bem ^ de* 
ftr filho enjeitado feu , pois que todos oe 
inces fe queixaõ delle. Eu lhe ouvi cham^ 
Ml nomes , que naõ foube atinar em qual 
! efttria melhor ; porque neidium^ dclles em 
^i ti todos juntos naô declaravaó por par-^ 
oe males que elle fó tem ^ o damno que fal 
]uèm o '^te , e a quem O foíire. ff Ora 
3«rgancou Arcelid) que razaô ha para que, 
ido o crame narcido do muito que hum ho-* 
9li cjtocr , perca com elle merecimento com 
i dama? e 9 fendo o que ellas mais efthnaõ. 
Min cuidados 9 <kf velarem amantes » e trate* 
G ú f em- 
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rem-nos em continua guerra , t em hum 
cito defafocego de feus amores^ como por 
ciúme lhe tiraõ o merecimento , e eíj^era 
de que vivia ? O que a mim me parece ( 
nou Oriano ) he que em quanto o citime 
cuidado 9 e receio de perder a coiza amada 
de a defagradar y de ella o efquccer ^ de o dti 
xar por elle naõ merecer o bem que alcançi 
he cenho » que obriga^ coníêrva , & foíica; 
amor: porém quando o ciúme he paradeíccn 
fiança» e opinião de a ter por mudável ^leve 
perjura 9 e ingrata ; e íerve mais de efpreíafi 
ç vigiar fuás ofièn£as , que do amor leal ^ (m 
gelo » e verdadeiro^ he afronta ^ que fememui- 
\o qualquer dama de preço. E ^ falando mais 
claro 9 o ciúme he conforme a nacuxe^ 
quem o tem \ e os effeitos y que faz , faã ^ 
gundo a de quem o íbfii-e : fe hum amante M 
çiozo fem foítrimenro , e em fua furpeita de(e& 
perado , faz amor infoffriveJ , < deíkrra a affci- 
çaõ de qualquer animo altivo , t generozo : 
poroue o ^ciume he huma eftreica priz^Õ à^ ^H 
berdade dê huma mulher » em que a guardâf 
% vigia a defconfiança : faõ tratos rígoi:ozo5 1 
cm que Tente maior tormento o que o$ dá , qoe^ 
o culpado 9 que os foffre : e poflo que ce pa»«« 
(e que he natural condição de amor ^' naõ Ili 
quem foffra amor com tal condição \ que a$ 
fuás delle faõ querer , e recear ; mas a defcoa*; 
fiança de hum pezado amante converte a {^ 
beja aSèiçaó em offenfa , affronta ^ e a efcotlii 
da vontade , naõ ha de obrigar a erros fk 
entendimento. Bem parece ( relponJeu Arc^n 
lio) que tens defta paixaõ pouca experiência; 
qUÊ^oaõ foffi:e o aaior tantas caníideraçoens» 
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Qume he , ccmio cu diíTc , c tif 
9 condição natural de amor ; e as fuás 
em d^ natureza alheia ^ fenaô da for« 
ncimento de ^uem ama ; que quanta 
, padece maior defconfiança , c tem 
paciiencía no que fufpeita. He ciúme' 
fbgp que, ateado em qualqjuer occaziaô, 
ÉSt ardente chamma ; e tam efpeíTo fumo , 
Í9 «bráza , e ctga a quem eílà perto delle. E 
O . fô arde o fecca , mas no verde he mais 
9Ígozo« -As razoens , que me défte y boas erao 
'ihí fe- oóYÍrem no tribunal da Razaõ ; mas 
í de Amor eflà o ciúme julgado por furío- 
í 9 e affim íe trataõ íeus excciíos como defa- 
ios ; e taes faõ elies como. a cauza y de que 
ifcem. ílaó te quero atalhar (^ diflc Oriano ) 
lie dizem que ao furiozo k ha de dar o cam-\ 
d 9 e do <eu mal confeíías que o he. S6 me' 
iivce que dous géneros de cmmes fe naõ com- 
idecem ; o primeiro moftrar-fe hum dozo do 
oe* ainda nao alcançou ; o outro ter ciúme da 
am qoe outro poflue ; porque hum he ím- 
édír o bem 3 que pôde alcançar com pôr leis 
ante maã a quem ainda rmõ eftâ obrigada a 
)í&eltas : o derradeiro he obrigar a novos prc- 
:itòs a quem eftá fujieita aos alheios ; e na 
oe omrem goza com liberdade^ querer hum 
manre conftiturr novo fenhorio. Se neflíês dous^ 
nfcas razaõ contra mim ( refpondeu Arcelio ) 
ligando por alguns fignaés meu engano , feda 
aberás a verdade ; porém o ciúme naô fómen- 
\ hc da que fc poíTue , mas também do que 
5 dezeja v e quanto menor fegurança fe tenha 
o que ainda naõ fe alcançou y tanto maior he 
ciúme que diíTo fe recebe, E para que emi 

mixa 
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IRim yágítg pelos effcítos a grandeza de 
Ilha afièiçaõ 9 fabe que amor me leva os ol 
(r«z dt 'quçm amò ^ e o cnime . que ante i 
le oppoem coma eclypfe do SoT , me fa^ a^i 
todos QS làgsrcs perpetua guerra ; que quarfll^ 
fo mais «mo 9 e he mais formoza miniia ím 
«hora, menos niè aflegurá coraçâò . porijiie 
ft 0ae repnãienta 9 qqe reiV|ó pôde defender^ 
dbz€|os alheios* «juern a moiros contc^ca ^ c majl 
iCi «c|Qteta ^oem iQoko ^ma i e lanro o a vaio j 
]» mais fobcito 9 qu^a^o maior rhezouro eícoiif 
<ie. Agta<fayç|s foraá todos os maks de amor 
fi eojrrf elle» fakára.o ciúme ^ porque íó tík 
inquieta 6 cuidado , defantnia a crperança , di^ 
minue o gofto, e faz abociecer a tudo o qis 
iem eUe conçenta 31 e ifivejarfe o que por G Dem 
ffftík y nem padece : por ciúme quero mú St 
mem poa os olhos em minha amada ^ a quesL' 
]n« pwêai. a quem a gaba ^ a quem a vê: a^ 
iNorresme o jpaflaro y que l&e ca tira ^ o cachoi' 
ipinho que a tefteja 3 o animal de que fe pa$a^ 
tenho mvií^ía ao Sol 5 que com 05 raios m toa y 
to 'lugar ^ que fe aíTefica^ ao efpelho em^ufl 
£5 >yè, aoj ar que á rodea^^ á roupa que a íeui 
delicados membros chega ; dezejo roub^ir o aicõ* 
lá que. refpíia. , a agua com que lava o belJo^ 
wfio j a terra que pi2a ^ o fono que occuft 
6riii peaíàmentos ; e ao Ceo , porque com itiais 
olhos de efixellas pode coiuemplar íua formo- 
:(iiri, dezejo rouballas* Traz ifto te cornarei a 
Ihinha hiítofia. Porém bebamos primeiro da< 
agua defta fonte 9 e en(jnárnos-ha o vaqueiro a 
iãi lugar. Êmam fe Jevaiuàraã ^ e beberão da 
agpa j e no meio delia viraâ que jazia hum pa- 
pel j. CUJ4S Jeoas appajceçiaõ mais claramepie 

com 
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lovimeoto; t' tirado elle^ diziáõo fc» 

vementi d dama ^ que proenra , 
I iimie j e dd defconfianqa , 
f queixe de amor , nem da ventura ^ 
limos , de defdens , nem de efqui^van^a, 
mSj fue wttem goj^ maisfegura, 
pter fundar cuidadas d efitran^d^ ; 
? mofire êfueixoxp , ou defiamcme ; 
de todo o for , cale o que fente. 
ntados ficàraõ os dons amigos de ver 
» a propozico da fua differença refpon- 
le papel > e dilíe Arcelio : Também eC- 
ie põem da tua parte contra i>s tíi»' 
gj confideradas as palavras, fazetn fát 
Gpinraõ ^ que ciúmes íe ham de ter y 
lõ k haõ de manifeftar , ntm á dama 
TOenro roubar a outrem , nem á qxté 
3 tenho obrigada. Mas quem lançaria 
papcJ? Evirando-fe para o vaqueiro^ 
ar huma grande rizada do que Jnes ou>^ 
no lhe perguntou a cauza , e elle ref- 
Rio-me de vós , porque naõ haveis 
• o que aqui cada dia acontece ; por-^ 
•o nefta agua dizem que vive efcondn 
Nmfa y que , por naõ guardar a nin* 
gredo em amor , a deixou, elk aqui 
; e já que doutra maneira naõ pode 
Tua natureza 3 por efcrito corna a dizer 
ue ouve, e fe fala fecretamente nefte 
riano ficou mui fobrefaltado pelo wc 
dito a Arcelio y e tornava a recordar 
ria fe nomeara alguma yez a fua Ni* 
declarara alguma coiza 5 que , fendo 
fc. a ^endeãe. Arcelio eftava demcw 

}hof 
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Jhor condição em naõ ter falado j pofqiie i 
ria aUi maior perigo o feu fcgredo , que ^ 
va mais perto ; e Oriano nem queria c^ 
&8 fuás aguas com receio . : e dalli foraõ _ 
sihando todos com maior preflâ , parecei 
lhes que eftavaõ perto dos ouvidos da KííiL, 
que tanto cufta ao acautelado , e fecreto *o\ 
ceiq com que guarda ^ e efconde p (egr ' 
como a hum palreiro > e impacieme a í 
com que o diflimula^ 

Discurso Decimo,: 

ENtendeU; o vaqueirp dos dous am _ 
deze)avaó de paííar a noite naquellè^li 
c que tinhaõ pejo de procurar nelle ga: 
do : e como era homem íingelo , aiegfv > e 
boa condição 9 pedio-Ihes que foflfem comcile^i 
e oífereceu-lhes com boa vontade a pobrcil^ 

2ue tinha : agradecerão ambos j e aceíúraõ^o 
:u dezejo ; ievou-os até hum cazal em 9&«< 
morava y abrio-Ihes a porta y deu-Ihes poi&.di^ 
caza com o rofto rízonho^ e pedio que fts 
difTdíem os feus nomes em penhor do que ààn 
les fiaya 5 e licença para acodir ap feu gada»^ 
e agazalhar a \:acca ^ e novilhos que trazia. Fi* 
caraó t>s hofpedes gabando o feu bom modo« 
c invejando a liberdade , e (ingeleza da fug vidai \ 
c dizia Oriano que- daquella tivera fempre de* -j 
zejo depois que de todo lhe tirara a ventura ^fS- j 
eíperanças da que primeiro enjeitara ; e pedio^ 
a Árcelio aue foíTe adiante com a biftoria » que> j 
ao pé da fonte lhe queria contar j pois eftavaã ' 
fós fem lhe impedir o lugar, ou a companhia: 
o fegredo de feus^ amores. Arcelioj ainda que. 

íc 
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que até iiaguas mudas doforiNriií» 
r y tiaõ Ibe pacccoa que havhí áifari^ 
«Dcofafrír de Oríano ^ a quenu^ciiiié» 
ter defta roraeit» le/Sempre^ fe illittb 
de o ^kinno.y que fe b? d^: rebw 
enCD^ f)€»fto quéog feoridosporfiHNi 
át padecer^ Deft}o de Ce cooUff' 
f fei que cm raziiô efloo obríg^ãih» 
rjde ti y e conheço o inmtfle quehtfr^ 
diTia f e coniolãçaõ ^ o«tviii4^ o teiv» 
. »::por$in a kmbcança isc he u» obAciía" 
ipm. túé hz tornar mil vezes atnb ecrnr 0r 
flpniefoi^. Sabe 9 amiga Onaiio > 4|iift #» 
\Wm Mées da ventura-;» ;%' me asei eoÉiti 
wjjmwtiKn léus 9 como íè -por fiibo'd^ fiiaftv 
l^m^iMíbecera , até qu&.eóm^^cUas^mtiÉi- 
NVilfVf iftogante me fez eojdtado ife kaii 
inf)li> quando eive occazíoens de fervenK; 
P|^> 'faltou-me na tenra idade a conjieeiir 
!éj>ilfl!i:bens ( que fempre a fortey e a mi»* 
»^fii. encontrarão ) e qtund0 os cooheel> 
K fumiga a forte , oue antes me podia feipí>< 
iam terceiro. Hum dia ^ que eu pela oceaf 
Íi«€rpor vemurozo ^ e flue pelo doftiMÉe ^f^ 
lentaõ dás gentes era ^t maior femimea^ ' 
piaâa de mmha cflrella, que emim de^. 
<i<, quanda todas as do Ceo fe e&pnecè» 
• -o Sol faltou com foa lia ás creaconiir 
Mra me perder 3 a noais formoÀ damtf^ 
jegundo- meus olhos 9 creou paraelpinio.dfi* 
;ai naturÍBZa ; naõ te direi os «xif«mo»> e^ 
ifoens que tem , ^porque ficarei deveti^ 
>>à: fua formozura » e lhe farei* cenhecidi) 
Gt le a fi^. de mCT^lilDi ta dq yy icÉ r ecto 
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tM. Porém ) como as coizas grandes faõ 
«fl&itot conhecidas 9 fó meus inales çodc 
ftmiinhar a grandeza :de fo» p«rfeiçaõ. E 
n^rigoa de tal maneira os dezejos ^ e a 
^lie,^ que e oaó tive mais jp^ra fer fen] 
men próprio penfamenco. Foi crefcend^ 
WÊMt f defpertaodo cada hora mais o me 
dsdo f fó me def velava em bufcat , o 
«ceazioettg para Tçr^ e poder faiar k fo 
Gèlía ; que ofitt era o feu nome. Su 
qóe pela' occaziaõ de hum mal alheio > 
•Ua eftava prezente ^ t»?e tempo ^ e lug^i 
"ttr de mais perto ; e me vi ante fevs olh 
ti' eftada, quc^ -perdendo o reípcito k i 
eftive em commetcer htnn defatino j coi 
àers^ (ignaes de minha doudice ^ e de fe 
deres: e ainda que me valeu o entendim 
ft conbeeera facitmeme a minha determin 
fe oaó kvára os olhos de todos os qtle 
vaó prezemes a vifta de huma ferida ma 
^inôlenca y e menos pe ri goza , que a q 
tipha na coração : fahi defte fegundo en< 
impQcience ^ abrazou-me o Sol de mais 
E> como o animo me naõ cónientia defcs 
bufcava , e revolvia tudo para que ella f( 
át dfr rainhas palavras o que já tinha cr 
do dos meus olhos ; e com traças cheias . 
rliezsi^ e de caufella ^ ainda que com te 
síoa| atrctfimentos , lhe dei a conhecer : 
affiSiçaã > a q^af ella moftrou que naó d 
26Mrá: deu-me favor^ em faa vifta , e 1 
em «íiifba efperança ; tomava oí? meus rcc 
JMstoia com palavras a meus queixumes 
rimava meus extremos , naõ defpedia de fe 
yiçfs tm» dezejos. Efte foi o^ mais ditozo 



ãèFrancifeoRodrigueiLoho. lojf 

'^ , cue rive em meus amores. Pafsáraô &• 
dífcufiaKkJies ^ tempos ^ (jue entam live por iiu« 
mijcos^ c agora conheço que eraõ venturozoa; 
Qette acaJhou meus bens hum mal nafcido chn 
me , ' de que agora me queixo ; hum a injuíb 
jdconfiança , que me mata ; hum engano inÍ4 
Q^o 3 que me chegou aos mais rigorozos deíf 
o^nos. E aífim te afErmo > Oriano » que fô 
' (K9 pelo que me cuftàraó ciuipíies ^ poderei dei^ 
fid^mente decJarar feus çílèitos 9 que como huisi 
raem , que , «^efcuidando-fe de íi 5 enleou a 
Tifla 9 e turbou o juízo , que tropeça , e caho 
9P caminho chaô ; que íc lhe reprefentaô do 
Ipia cdiza muita ^ que na claridade fe Iheei 
flliftra(& fomhras^ na terra efirellas, e no Cea 
«nuedos ; allim coftuma elle a deixar ^uen% 
cqmimenta íua fúria : e fendo em mim igual 
alumie 5 e o amor que tinha y fe naó via a 
Calia 9 acabava ; e aonde a via , os ares fe me^ 
afigPEavaó pefloas ^ que olhavaó ; a fombra ^ 

£;na terra fa^^ia, era outrem que a acompa-^ 
va 9 as meninas 5 que nos feus olhos via ^ íe 
me tepr^fentavaõ imagens , que do coração lhe 
tinhaõ a apparecer nas janellas delle. Dezejava 
cfinreccr ao Sol 5 que com feus raios a toca» 
^ í e entam me pareciaõ verdadeiras as fabu» 
hl ^ que 4c feus amores fe efcreveraõ. Tinha 
ódio ao que lhe levava meus próprios recados^ 
om iave|a de faber que havia de vella de maia' 
perto. Nefta continua pena hia vivendo ^ Teoa 
dia entender que a padecia y pofto que do mea 
aande amor foubelie a certeza. Hum aziago» 
&»pay'para melhor dizer 9 mal afortunada 
noiíe^ contemplando eu aqueUes apozentos eni. 
9ie vivia quem me tratava > tranfponado na 



%ô8 , Ò Úefenganad» 

Infaginíiçâõ do que meu btm a raes horat & 
ria^ por meu mal me pintou o xiumt hxxmt 
fombra enganoza» que nosí olhos trazia , c hõ» 
Cia voz que afigurava a de Célia nos riíeolf 
ouvidos : tornei-me furiozo áo que cuidava l 
arremstti ás farítafticas fombras 9 e comi as pa^ 
redes ; e naõ iícar meu defatino conhecido de^ 
yo às mefmas fombras da nòíce y que o efcon^i 
çleraó. E como naõ fiquei capa^dfc ter cm fe^ 
gredo minha defconfiança y efcrevia-a Celia d 
que fonhara 3 formando da mmha fuípeim x 
faz culpa. Ella mais oilèndida de meti erro ^ 
que obrigada do amor donde nafcia , efquéceii 
a pequena aíFeiçaõ 5 que dantes me tinha f cei^ 
rando as portas a meu coftumado atrevimento) 
defenganou de todo minha profia. Eu deíerpc^ 
rado , e jâ do mal ^ que fingi 3 mais duvido- 
zo , uue era outro novo ciúme 3 qtiè contra 
mim tormava > vendo de meu amor demazía- 
ào o cruel caftigo 3 e delle , e de meu mal o 
defengano*, deixei a própria caza 3 auzeotei-me 
Áo povoado j por naõ dar a conhecer a mm« 
tos minha defgraça. Ha alguns dias y oue anda 
por eftes montes ; e a primeira compannia \ ^ue 
nelles tive , foi a daquelle paftor , com que mé 
irifle na montanha , que de nós fe apartou no 
lugar onde repouzamos : porque , deixando os 
criados , que me acompanhavaõ 5 fõ comigo 
querja paíTar meus males y nos t}uaes tenho a- 
gora por alivio , e confolaçaõ verdadeira a tua 
amizade : e eftimara poder lograr mui láfgo 
tempo tal companhia ; mas he elle tam inimi- 
go meu, que te ha de levar traz teu-dezejo j 
je deixar-me defenganado com meu tormento. :=: 
Naõ tinha Arcelío bem acabado de contac 
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o qoe ouviftes y ouando chegou o yaqueito ^ 

, que com grande alvoroço > e alegria vinha a- 

'companhado doutros feus amigos para feftejar 

06 herdes 5 que deixara cm caza. Entrou di« 

ante 9 faudou-nos com boas noites 9 e dííTe : 

]i qniçgis eftareis <}ueixozos de minha tardan* 

fi j porém ma haveis de perdoar com tam boa 

vontade 9 como eu a. tenho de vos dar prazer: 

' c porque vi fem elle a efte mancebo , que tu 

feme cantou a fua hiflorta j bufquei eftes meiís 

companheiros que vos fizeíTem o (eraõ àlegrej 

Hiflo enttáraã traz elle três mancebos j rufti- 

emente veftidos > e hum Serrano de mais ida« 

-de^ com rabeca , frauta , fanfonha , e caftanhe« 

tas e com palavras mais verdadeiras y e finge- 

1»! aue concertadas 9 e polidas ^ lhes fizeraã 

cqnezta , .e fe lhes offereceraõ. Sentados na ef-« ' 

iniu caza 3 hum deu ao vaoueiro hum peque« 

tetarro de cortiça cheio ce natas ^ o outro 

dom queijos frefcos entre muitas boninas \ e os 

:. doas algumas frutas , e flores da montanha. Ar« 

cdio jC Oriano lhes deraõ aeradecimento de 

&M boas vontades ^ e fe moltráraõ còm ellet 

Imi alegres , como todos vinhaõ ; alli tempe*^ 

lidos 05 inftrumentos) cantou hum delles pti^ 

«eito efta cantiga. 

Oifle Ignez que me queria 
No tempo, que me enganava; 
E eu queria , ella zombava. 
JkiÊ^iM mojtras y e fignaes 
Que me ama^va de ^verdade 9 
Cati<xHiu minha ^vontade 
Para ajjim quererAbe mais. 
Cuidei que erao naturais 
Os extremos ^ que mofirarua » 
fi eu queria 1 ella j^mbarva. Eréí 
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r £r4 ai ife fimir r^m contente ^ 

Que a mim mefmo tinba inveja j - 
Que o 4]iie mmto fe detfja. 
Logo fe crê facilmente : 
JE ella era tam differentef 
Que em tudo y o que me trãt0vsg 
Eu queria 9 ella Tombava. 
J^oi-me affim %pmba i^pnU^ando 
Vencendo por gra^a^ e ri%o^ . 
Sim nunca me a^nar de fi%p : 
O ft%p me foi tirando y 
Fiquei doudo y como quando 
Pelo amor , que me moflra^va ^ 
E eu queria , ella Tpndfai/a. 
Pi^iaS-me os guardadores : 
Olha hora por tiy Joane ; 
Deixa Igne\y e naõ te engane^ 
Que ella tem outros amores. 
Cuidava que eraS melhores 
Os que comigo tratava y 
E eu queria j ella z^mbava^ 
A efta letra derap os vaqueiros grande r^» ' 
da y por fer entre eiles a occaziaõ mm cõrib»* ; 
dda^ e levamando-fe a bailar íizeraõ algumaf 
mudanças com muita graça. Arcelio > com0 
Át fizo fentia todas aauellas íimilbançts de ftâ 
idefengano. E logo o Kgundo dos Serranos cm; 
$oa ao mefmo modo o feguince. i 

Defenganou^me Conftahça \ 

Depois de querer-Ihe húm anii(»f 
Ai 9 que veio o defengano 
Atraz de longa efperança. 
■Pe hum dia para outro dia 
Mil enganos me tratou 
Qfêem cada hora me enganou , 
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L> Jfyn nenkms me mentia » 

AtáUfou^fe a confiança ^ 

Depoii it qucrer-lbc hum anno y 

Oxald que o de/engana 

. Fiera. antes da efperança^ 

,St^ •Viíí fingindo querer , , 

Sem vor obras fe obrigar f U 

Jd jei que naS quer amar » , 
. Porem que naS quer perder. 

O me fino uT^^a Confiança 

Em quanto durou meu damno ; • 

forem ^veio o defengano 

Quando fe foi a e/peran^aé 
He muito íe^ye affeiqaff 

A que Je n^ai dilatando ; 

Ó querer de quando em quando 

He amoK de occa\iaS: 

Sem fe ^io nefta mudança 

Que era amor de puro engano i^ 

Onde nada fa\ mor damno ^ 

Do que fa\ huma efperan^a. 
for fingeloy e confiado^ 
. PmtaS. defpido ^ e menino 

A Amon j eftoutro be ladino^ 

E de enganos enfeitado : 

Cuidei eu que era Cbit^âi^ 

Como as,%agalas de ogano-. 

Mas moftrou-me o defingana 

Qual era a fua efperan^a. 
Acabada: a cantiga » que naó menos emten-* 
m que a primeira ^ fe comáraó a levanur fa- 
Kklo muitas differenças , e bailes rufticos y e 
ilantes , com as cortczis» , e mezuras ao feu 
\»ÍQp dc que os doui amigos eftaTaõ dcgrcs , 

.# 
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c crpatufldos 9 ql como fe tomáraõ a afledl) 

faocou o terceiro. . 

Cuidei que Anna tinha amor 
- Ao coração , que lhe dei j ^ 

lilas com afnbos me engaael; 
Oicio At, pura affeiqaõ 
A deixei no fiu querer ; 
Ella deitou^ a perder , 
Em lugar de galardão^ 
Julga^vã eu pela ra\ao 
O que em feus olhos achei ^ 
Aias com ambos me enganei. , ^ 
De acenos y e de menêos y 
Que os olhos foem moftrar j 
líunca mais me bei de fiar , 
Ifem dos meus ^ nem dos alheios í 
Fia os feus de graça cheios $ 
Pelos meus a alma lhes dei , 
E com ambos me enganei. 
'Minha dona me contada , 
Quando eu era no lowvor , 
Com amojt fe paga amor ; 
E eu quiçais que ajjim cuidada % 
Cuidei que Anna me paga<va 
O querer y que lhe mofireir 
E com ambos me enganei. 
A fira outras , que naõ falo i 
A Lu%jay e Magdalena 
Deixei no lugar por cila ; 
<^^ bei vergonha de contalloi 
Enjeitou-me por Gonfaloy 
De quem nunca me <velei y 
E com amuos me enganei. 

f Depois aue o terceiro acabou eftã caod 

ffperaw Arcclio , e Oriaao que aq,ucllc, 
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\Ékfk'h toefmoqtie os de mairrpo-:' 
'í^ fom Mos iâílrunientos 9 <]QeoíiMg 
iiifati hiUB ▼Uaõ tam eítremadanifl^ 
úêIÊ f6 mo^ a eontenratnentp ^ Htas 
'* codos / jtor eile fer de mais idade 
iacroè ^ e ter cãm efiremada Víf/átquk^ 
pois j dffle o dono da cázi| rnra oe 
; Se da minha voma<^è j^ e deftes ^g* 
i. naô fordes fatisfeitos , ea naõ lenbo 
le Vós mereceis outro cabedal ^' fenaõ - 
líedes. Eftès meus amigos, por vos da- 
nr^ e a mim fazerem graça ^ vos ^tiei- 
inr : e fabei que por cõdos efteail^^ 
libados de cantar , bailar , e tatlgir y 
ttas fcftàs de Maio y nem noa fefoeat 
ibro daõ vantajem a néniiliSi nat^a* . 
iqitt cjuizerdes paíTar até o dia Sao^ ^ 
▼ereís louçaõs , é vos moflrárei às 
mais gabadas da aldea. Ao ^e Orja* 
ideu : Por certo ^ amigo ^qoeeifbiinpi 
pdos do teu dezejo , que o tia6 pb* 
gar etn nenhum eftado , quanço m^it 
A' que a fortuna traz a cada bum do 
queixozo de fuás obra»: porém a ^o* 
po que em alguma te pudermos fer 4^» 
de intereíTe^ te naõ fáltaremòf , ii^eflEl 
oiij^ ; dos quaes te affirmo Me po- 
^' inveja na aldeã ^ e na cidade ^ ^ 
oe íe tem por ineftres dá fuá $tte : e 
o quem naõ deixar muito, por os ver ^ 
, qiie y fe o noíTo caminho ^ e o coi- 
le nos ieva « foffreca.tariiatnça^, naõ opa 
lOS tam fedo da tua ^faWwpw 
!e o vaqueiro de mais idade; para cçai 
ntpo havíamos de conhecer tam bqja 
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gente Mrpgrenio-no^ hor^ da pccaapiap ; t 

J^fcdo à formna, que iiaõtein elia tamp ) 
pttfe 05 concepces , coipo lhe querem ^r ç^ 
^Qj!;o$. Èíi^ enganado ( rerpondcuÀirçelio ] 
m^ior íeohorio he o íeu eip defir^ir fpj^t 
ipentosy que em levantar ^ e engrandecer 
tidos. Atenta o que te digo ( replicou^ 
rano ) e íaberá$ que te engaqa^. O que 
pc5ntente da fua force , em nada o permi 
nem fenhorea o tempo , oem a fortuna .; 
nem os que vivem apegados co^ a 4 
m^ para onde cahir fen^o fpbre ii : pelo 
tem mais que invejar a noílji {>obreza qui 

3ue. a riqueza perjgoza dos da cidade i que 
erãõ o ^ome^ e o poder a efta inimiga j 
3ue empeçaõ logo os mal comentes» forte 
izia o fengo > naõ he nada. Quem errou c 
fcavía de acertar , ou deixou de fazer> q 
que poderá alcançar o que pertendia^ dí?: 
teve mà fortuna y por naõ dizer, que fpí 
cio f ou defcuidado : e aflim entendeu o ou: 
ique diiTe que a diligencia he mãi da boji 
tura ; porque tudo o mais he , imaginação 
fingimento. Efpantados iicáraõ os dous m 
de ouvir ao vaqueiro ^ e de verem quç» i 
n fortuna tem menos poder ^ ahi he.mçlhQi 
nhecida. E pelp obrigar a ir por diame ^ 
perguntou Oriano : Donde naice logo" 3 am 
que odtfcpncerto , e variedade dos fucp 
humanos fe attribue á fortuna ; e huns a cem 
madrafta^ e inimiga de feus goftos, outros 
madrinha y e padroeira de (eus atrevimenf 
Antiga coiza he (diffe ellc) nos homen8.( 
já no primeiro de todos começou ) iMifca 
outro oouQ a fuás culpais por [^ moftrarem 

P 



mcifaí RadtiguesLobo. \\f 



ho os qtie k chamaS m^ ^tm 
4}ae o que elíes erráraõ na tkoík^ ^ 
a diligencia y perderão no feâ^Hiie^ 
t reetíhifaõcom a razaõ ^ iflp Jao, 
las da forcufui. Nós os ^uc vivemof 
linces à «ataveaa > ç mais tzefsCQs.dê 

e cubjça , temos mais iivits. eAs c^ 
o ; naô nos cega o engano , que fez 

os homens chamaíTem cega a fortu- 
eftamos pendurados das mudanças , 

feus vaiiàllos a íizeraõ fenhora ; fe 
iror do Ceo^ do louvor da terra ^ da 
> gado , c do noíTo trabalho ; como 

outra coiza que perder , nunca pcr- 
lito : os das cidades de viço fe quci- 
[uando a abundância os empobrece , 
entaõ. AíEm faõ as noflíãs feáras y 
íca fertilidade as faz accamar; os ra- 
o carregados com o pezo do fruto 
e em tudo nos enfína a natureza que 
tuna ) mas que a demaziada bonati- 
goza : iflo quiçais que o verieis em 
Kperiencia ; que y como nas peflbas > 

parece , fereis mimozos , grandes ^ 
, aconteceu- vos . algum damno , com 
s triftes , e andais derramados pelos 
ntes y que também fervem de acou- 
irfeguidos , como de confervar aog 
: naó vos agalteis , tomai prazer, à 
\ viremos a bufcar para fazermos fef- 
er, e feftear do gado : e porque a« 
rde , e vós dezej areis repouzo , Deos 
nha. Falou o vaqueiro tam bem y que 
|ue cuidar aos dous companheiros y 
muito boas razoens o gabarão , c lhe 
H ii agra- 
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jAçradoceraõ o feu dezejo. Elles ficarão 
tnftes , os quatro fe foraõ contentes ,; c 
coados ao feu modo , e o dono da cazi 
tava por acvemo : porque entre gente fi 
gaao Aail obriga o agradecimento de 
ot>ras conhecidas y que outra qualquer pa] 
£iya o hw da vootade^ 



U 
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DESENGANADO. 

^ARTE ^SEGUNDA. 

Discurso Primeiro. 

^STRÂVÂLHOS paíTados obrigava õ a Oriano 
a dezejar repouzo : a companhia prezente 
izia ceni ç[ue Arcelio fe naó apreílâfle : o va« 
leifo pedia : os amigos convida-vaõ : yzxcáíL^ 
m ingratidão defprezar tantos rogo» a troco 
i ànticipar hum dia fiia partida : porém fa« 
ode ambos ^ depois > que como ouviftes ^ os 
Mtro ft foraõ , e o hofpede fe recolheu , difi 
Arcdio : Amigos , pois com tam diffèrentes 
Macio» eftamos em igual defengano y. ajude« 
m^os contra a ventura de nofla diligencia ^ 

S'iido at razoens daquelle vaqueiro ^ aue 
i o naõ parecia. Eu tenha perco deixes 
icmtes a minha terra ^ em a qual fou valido j 
rasde y t respeitado r para a alivio de meus 
laks naõ poíTo ter melhor companheiro , nem 
I como eftrançciro , e defterradç podes efco- 
icr mel)ior amigo ^ e que arrifque mais façil- 
teoce a vida , e a forre , para. te fezer alcan* 
ir 9 que dezejas. Vai comig;o y defcançarás em 
linha; caza alguns dias ; veflirás o traje que te 
>nvémf^^ e com mais informaçoens do que 
mendês y terás caminho para aquella Ilha y 
^é eftá tua ventura em poder alheio. An- 
indo de hum em outro monte y nem para teu 

intenp 
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intento i nem para tua vida acharás rcm 
como eu no mea mal naõ achei defcanç 
íà que , por naõ termos em pouco a vo 
limpa dos rufticos vaqueiros ^ ficamos cor 
cfte dia y razaõ hc que te mereça a mt 
iBiuito mais pura , c obrigada, o que ellt 
cançáraó. Bem fei ( refpondcu Oriano ^ 
como grande , e generozo me queres oC 
com obras y e vencer em cortezia , pois m 
des em teu favor a honra com^ ^ue me 
gas. Eu hirei aonde quizeres, nao paratc 
como amiço y mas para te íetvir cono < 
vo ; e quizera que em lugar d^íTe me 
ras, porqae nem eu poiío reprefentar ncf 
tado outra figura , nem me eftarà melhor. 
íè pôde disfarçar a tua nobreza ( reípo 
Aroclio y com nenhuma fortuna 3 nem ( 
brír-fe o teu merecimento , e a minha ▼ 
de em nenhum tempo , e occaziaõ. Ra 
cfle goílo, que terei nelle a vida. }á te 
( tomou elle ) que te eftou tam fujeitO) 
me naõ deves rogar como a amigo j poíi 
podes mandar como fenhor. Repouza agi 
e naõ te defvelem lembranças , que te ^ 
Da y já que eu difpenfo com ;is que finr 
rua companhia. Arcelio diííe que aílim o f 
c entregando-fe ambos ao fono pafsáraõ c 
ficava da- noite. Com a nova manhã y cm 
a fuave muzica dos paflarinhos os dcfpertoi 
Iriraõ ao prado , que com o efmalte das \ 
flores 3 e o engafte das criftalinas gotas qu< 
ire as hervas cahiaõ , e a dourada luz q' 
Sol com feus raios febre ella efpaltiava , 
olhos defçontences gozava nova alegria. 
vieraõ os vaqueiros pa noite paíTada ^ e ci 

I 
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I paftore$> em «o^tf conrveiffaçàft eom gran- 
j:€QQcentamemo paisaraô o dia ^ 6 o outro 
Hi fe cletiv6hiõ pòf ^oílo áo hofpede ^ a 
na dcfj^tdtdà detíràrad faudadtf.^ , tota aU 
[dons de meiM>$ vaKa ^ que o deYcjo com 
.ftos offeréceraó , levando da ilia vida 
invejas ^ d dài ftia Voritadó devidas obrí- 
I. GuioQ Afâelío pafa onde iia panida 
feas criados ^ e acnott que deiYãíAãdos 
, mootanlía o nnbad bufeado aquelles dias ^ 
10 a perdido ; alegráraõ-fe coib a fua vin- 
e elle encomei>do«i a todos o refpeícò ^ e 
I traum^nto de Oriano. Fofaõ pai^ a cida« 
S^ onde TÍvia ; e na procria caza , como em 
\Êff^ onde nafcéraõ , tomarão nova fõi'^ os 
tafâmentos^ que o atonhentavaõ ) porque via 
S}e perco os lugares que Gelía piãteVà ^ e o em 
^a tinba vitto para fèus Cuidados tnan amo-i 
Paílàyacom Oríano , comava^^Die rnf uda- 
feus facceflbs pafTados \ emfím fe deter* 
ia efcrever de novo a fua fenhonr^ com« 
ánmicando ao amigo a carta que fe' fégite. 
. Átiy foffnotfi inimiga , 
Cuia beHetfi y e rigor 
Me catita por amor ^ 
E par cruel me eafiiga , 
jircelió a quem tanto obriga y 
Seu bemnafiido cuidada , 
Ainda que defenganàdo 
De alcançar o que pMura^ 
Té roga tanta ventila , 
Quanta o Ceo lhe tem tirado. 
Bem fei que tê cariço em 'Va8 , 
E me can^ ^<^J^ éfcrevó > 
. tois nem na a^i^ffme atreva ji 

Nem 
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Nem me atre^vo na tmjX : 
Defabafa o wa^aS , 
Porqne já naõ pôde mais ^ 
Que em damnos tam ãefiguaU 
A mefma 'ventura ordena , 
Par língua he minha pena 
A qui dá delia os fignais. 

Sei que naõ me ba de 'valer 
Queixume tam repetidç ; 
Mas quem ^vi^ve tam perdido i^ 
Pouco aventura a perder. 
CcHa 9, como pode jer 
Que , me queiras tanto mal y 
Que aonde amor nada me 'val, 
Nat podeffe a naturexfi > 
-Abrandar tua dure%fi y 
Ao menos por natural ? 

Se de amar com tanto excéJlfo^ 
CeUay cheguei a ofender te , 
Porque extremos de auererte 
Merecem tam mau futcejfb ? 
Sé errei y meus erros confeffo ; 
Peço perdoo dejie engano : 
E fíe teu peito iam tyranno > 
Que inda eftds mal fatisfeita 
De que huma injufia fujpeita 
Me mate com hum defengano i. 

Ti^vé ciúme , e receio , 
Perdi juizPy e rai^Sj 

' Se amor foi a occai^aS , 
iVSiff foi peccado tam feio : 
Naí te parecera alheio , 
Se tiveras na lemkrança^ 
Célia 9 que tomas 'vingança y 
De efeitos de amor fel ^. 
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V ^vontade mais eruely 
^ a minha defconfianqa. 
n^a que te ofendia , 
Çem tt meu mal fenúJTe z 
que nada te encobrijfe , 
eofita-va o que fentta. 
de mim^ quem ^ cuidaria 
m efiranho de [concerto y 
r 9 for conhecer de perto , 
U que tam longe ejlanvai 
mefmo que imagina^va , 
' perdi como em deTfrtol 
i ounA fará faltarme , 
;,5 n^ifta , e conhecimento i 
í jío do entendimento 
i faltou para li^vrarme: 
\fabir y fui a enredarme ^ / 

w dos olhos o lume^ 
so mal , que me confumCj 
ibei j e agora (imo 
'■ era aquelle íabyrintbo 
pria ca%a do ciúme, 
me deixaftej ingrata^ 
\ando meu defvario y 
ndo em lugar de outro hum fio 
cutelloj que me matai 
e a morte me dilata 
ia defefpera^aõ ^ «^ 

porque cuida a ra%aS 
' hei de wer inda alguma hora 
fes teus olhos , fenhora ^ , 

meus males galardão, 
jue a forte mo defvia % 
, fenhora y me contento 
tenhas de meu tormento 

'Sathi 
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Saihfa^aõy è alegria : 
Fagaret minha ott\aiia 
Com intireffès ik gkiriííj 

.' Forque^ tendo na mémdrU 
Que por teu gofto padeço > 
No maly que tam mal miré^^^ 
Acharei honras e ^iftoria. 

^fbfie coraçad^ ea9h/& 
Executa téú rigor y 

' Que ha àe wi^r ejte amârf 
Inda que eiê morfindo *vh;o. 
For mais fue è teU^ termo efqi^vt 
De toda a tloria me Oforíe > 
NaÕ pojfb deixar de amartè i 
E feypor naS ferfí^uifte^ 
Deixar Célia y de pedirte ^ 
Nao detnarei de adorarte. 

'NaS te pe^o que em prefin^a 
Me efcmes conto a culpado i^ 
Que fei que y púr cMdenado, 
Se me negara licença. " 
Feço que dês a fentença 
Da tua letra em meu damnó l 
Foraue creia htm defengano ^ 
Que a n;ida me ha de cuftar ^ 
Fará que o pojfa ataba^ y 
Mais queixoso , e tnais ufanou 

'£jle papel te aprefentã 
Quem dosfem fòite a 'vingança i 
E "verds minta efiperanqa 
Com quão pontco fi contenta : . 
Tua condição itfnta 
Me fe\ no pedir cobarde : 
Feço humilde , e peça tarde ^ 
JLeceoT^y e tattonmd&i 
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FE inãa que me negues tudo , 
Cr/fift, em tudo o Ceo te guarde. 
. Aipovoa muito Oriano o termo , e hrnnik 
lí^di carta > «dizendo a ArceJio aue íó por 
"ik modo convenceria a ingratidão , e cruel^ 
de Celía : e para lhe pmuadir ifto com 
fazoens y diífe : Em dous extremos fica 
mnlher a quem feu amante declarou fui* 
ÉBtu , que a defacreditaõ ; ou em eflado de 
• envergonhar com elie ^ e naó ouzar a ap* 
Nuecer em fua prefença y tendo fempre diame 
m olhos a culpa ( que fufpeitada ofièndc un- ' 
e j como verdadeira ) ou em o ter em ral 
oma^ que com a pouca ^ quedelle faz^ felhe 
lê menos do que delia imagina : porém o pr»- 
neiro penfamento he mais das que com hon- 
qao pejo fe prendem ^ <jue das que com Jivre 
Itterramacaõ fe deliberao. Aílim que o reme- 
lio mais íeguro y e para huma dama mais con- 
[eoience he moftrarfe o amante arrependido da 
tt fufpeita y defmentir feu engano y negar cre- 
lítOí a Iras olhos , f é a feus ouvidos y e def- 
rnir os teftimunhos do ciúme. Pelo que me 
«reee que acercas em mandar efía carta. Del- 
I ^ e de todos os mais remédios ( refpondeu 
lie) eftou dcfeneanado : porém de quantos tt^ 
« fiz por minha vontade , pouco fiarei cm 
mmetter cftc pelo teu entendimento ; c fe pa- 
ecer porfia a quem me faz efta força tentar 
mta& vezes a ventura , (}ue naõ tenho 9 já me 
10 pódc dar maior caftigo , que o que pade» 
o* Defcança neffe cuidacío ( refpondeu Oria- 
(» } que ainda á que eftá mais determinada 
it fua crueldade naõ defcontenta huma cor* 
Zj e amoroza importunação. £ naó te entro» 
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jgues ramo ao deíengano^ porque as vezes < 
«mpara nos maiores perigos. Com eflas ra 
cerroã Arcelio a carca ^ e depois por homa c 
da de confiança de fua fenhora y que aind 
buvfo f lha enviou y ficando<>Hie o coraçaocí 
de fobsefaltos ^ e os olhos de iagrímas. JRal 
o dia ená penfamentos y e triftezas 9 a noai 
fombras, e fufpiro»: e como Oríano dà^ 
canto de os atalhar pof algum meio ^.i 
principal era diflíiculcozQ y por aliviar pafB^.^ 
guma do Teu (èncimento-( como aqoeIls«'il 
iabía que faiar muitas vezes no mal ne gc 
Q quem o (ente ) lhe cantou ao fieu ptopoi 
cfte Soneto» 

í^nt(y ha que figo r e n/ejo defengam^^* 
£ me toma a enganar defenganadai . 
Quanto hay que com queixumes ean^Of e brâ 
E figo outros queixumes , e outros iam, 
£foeran^a perdida ha tantos annos y 
Como crefce de noua em meu cuidaâoi 
Ai defenganos <vaÕs ! tenho alcanfoi^ 
Que 'VOS éreis atégora os meus engêm^ 
^ dor obriga a muito quando offendê 
A buma alma y que em nada fe afíigufá 
E o que jfempre appro^vou ^ vencida enjeb 
fíuem naÕ jabe efie mal y quaS mal emenàt 
Que em quanto bowver mudanças na^^venm 
mnguem de defenganos fe aptcrveitát. 
NaÕ pareceu a^ Arcelio o Soneto natofi 
feu propozito, ainda que o teve por difçKl 
ianres gabou a fuavidade do canto ^ que of 
f ido ) e fentença delle, dizendo: Boa forte 
a de qncm faz troca tamo em feu favor : 
f ém a mim os thezouros fe me cornaõ em i 
iraõ ^ e naõ fe me convertem em oura os dei 

gao 
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s: e para que faibas a conta emqlie oste« 
) e a pouca que faço 'de me valer contra 
Vypofto qué he mais temeridade , quecooH 
, cantar depois de ce haver ouvido ^ o hei 
MT : e tocando huma lyra fua ^ a qui| 
primeiro cantara y difle o feguintè. / 
10 rigoroTfif 
áponfelba 'verdades laftimandoy 
wdio perigoxp 5 
^^Jmnamente cura y e 'vai matando , 
'%fflo fendo tyranno y 
M para bma alma efquruo âefengano: 
ir elaro como o dia j 
£Shne tomo a rocha mais fegura 5 
Xbõ tem força y ou 'valia 
fimira- teu rofto os muitos da ^ventura i 
r JS a guem claro te offerfces y 
Mais efcwto\ ^ue a noite yibe foreces, 
JMre por natureza y 
Alas fèm brandura y efem comedimento í^ 
Jlntífo de firme%a y 
' E inimigo mortal do foffrimento ; 
^ Companheko pet^o , 

íèf^naòfabe dar goftOy e dd cuidado^ 
^fiStadoT encoberto y 
'■ SS^ fâta guia a todos fe offerece; 
'- Matador por concerto y 

- jtaf 'isng:ana com o traje y que aborrecei 
E^ia de inimigo y 

- íA^fjd depois do mal y mofira o perigo, 
^sáiamante fino y 

t Eejplandecente y ^orte y limpo y e puro , 
' De 'valor peregrino y 
■ Efiimado por nobre y (laro y e duro j 
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Porém numa ttmida 
r Es ^vineno pexfldo contra a mida^ 
Jmx fe^éro , e graue > 

Que tom jifio rigor a parto offenioi "■ 

Defionbeúàa charve , 

Q«^ abro os enteios r^aSf que âmo¥ iefm 

Termo f marco , e balitfif flr,í 

Por offdoro bem do$ males fe dMx/U '•■'•\ 
Ab defengano efquHoy , --i 

Parca Pqm as ^idas cortas letmsiHmtti ^ 

Se atra\ de 'ver-te *vivo 

Ne fie efiado tam trifte, e deftonHma^- 

He forque dure à pena^ 

Que fax^ prolixa a yida mais pOfunsM, ' 
Comtigo nada efpero y . ...^ 

Nem 4e tso^vo receio f fumprocm^i: 

Meus próprios males quero \ 

Comtigo contra a forte me éSffegstrQ^. 

£ »ji'virá comigo ^ 

O ^ue de meus bens bemór inimigo; 
Em melhor conta ( d\(l^ Othndt .^èAfNl 
lyra de Ai:cq|ío ) tinha ú defengaao t ^.f^ 
^ue as verdades y que dejle cancaa eom W 
avizo ^ Q melodia > tenho eu conhecí4M > ^ 
perimenradas por táes f toda via o tkiHt ] 
amigo leal , que atalha muitos , e mtior«s dà 
nos dos que faz ; e como .filho , que }i9 tkí 
dado*, ainda que a muitos paiiece feio^ he 
bre^ generozo ^ e fem rraiçoens ^ ptrigos^ 
faíiidades. O engana tem dentes alvcij^ e flc 
dedura venenoza : como ferpenee comenta f 
pnagoar^ e alegra para entiiftecer. Além'di( 
he de mais eftima o que com maior dUficiil 
de fe aicctnça. Porque ^ tendo^ os ricoii tado 
fca> fóAiente lhes falta o defengano. Vai 



de FrancjfcQ Rúdri^ues Lobo. ilf 

.4 iMntírg 6 que de amigo a lizongciroi 
àõ to gabo por ber» que ellç me ii?eíjb g 
as porque me livrou de efperar maiores ma« 
s: e affim te affirmo que me peza de quani 
> me dfvercem delle penfamentos ^ que íe a« 
ISpnBÍwÓ 4& <cin^ de eíj)erançaji morras» Naã 
te p^e parecer bem Ç ^rpou o amigo ) q 
BC oe cam omííozOji e inimigo da vida 9 cd(]( 
90970. Além de que o cruel ^ (igprozo ^ 9 
ijbpgveli nem que feja npbre , cUro y e veiw«' 
jidnrp , pódc fer aprazível j e fe tu o expeirii^ 
jçjicàras tam defeíperado como eu o eftou , 
|0 lhe acharas nenhuma geniilç^ ; porque a ci n 
oAp que te oftenda a tortima 9 pela parte df 
ilpr naõ eftas desfavorecido. Nao digas ran^ 
1^ ( difle Qriano) de qi^em ^inda de todfi ff 
IP' deferperou ; ppís me confolas a mim j ejC« 
iq4o muito mais longe do remédio de meui[ 
(MHIOS. Nefta praúca 9 e em eftes verfos fe paCi 
f^ t noite ; e recolhendo-fe cada hum a feu( 
pçperHo» emrQu Orjano em imaginar tm Ai^ 
liikàqê i que , pois com os alheios gaftava ^ 
^ c naõ era muito que de noite os propiriof 
!W lhe tiraíTem o fonp. Cpuíiderava no qvm 
l^fl : fe era acertado deixarle eíquecer algUQl 
«pjio Da companhia de Afcelio y ou fe imen^í 
(pa tornar à Ilha de Federi<;o^ j ou fe y coqiW 
imie a primeira determinação y mudando 0^ 
lajç y e exercício pelo de paftor y mudaria o^ 
oníe. Por hjuma parte y e outra fazia emre f\ 
ÍI argumentos , que todos recebia , e contrariai 
a, até que na duvidoza ejeiçaõ do penfamentoi 
ioihieçeii ; que muitas vezes o fono com feia. 
^finiiJQ aparta as brigas da imaginação , pon« 

4(1 
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do em paz os mal havidos cuidados » -qw C 
mmaõ deftruir o repouzo dos humanos. ^ 

Discurso Segundo: 

A Policia , o traje , e a converfaçiõ da ci 
de eftavaõ muitx} bem a Oriano , pohj 
ainda na Aia contraria fortuna o defencfiá' 
Vifta a natureza : nos favores ^ e amizade 
Arcelio parecia outro; e elle cada hoiia i»' 
*Tía por melhor empregados em tal fujeito. ; 
rém, como de nennum bem íe contenta qo 
noutros de maior conta traz empregados os 
Xejos 9 de nada fe achava fatisfe tó. Q aa 
dezejava de o contentar ; elle de fe lhe 
teofiírar defcontente; e aflim cada hum (c 
gia alegre : paíTavao as horas em paflateni 
alegres > que hum bufcava, o outro coaíenl 
e ambos eftranhavaõ : de noite falarão feno 
em fius cuidados ^ e decerminaçoèns ; e Ai 
lio efperava o defengana da carta , que efi 
vera com pouca ' confiança do que pertetidi 
Oriano fazia pelo divertir do femtmeacd 
tardança. Porém a repofta , que teve ^ a oá 
atalhou ; a hum a porfia ^ ao outro o folíi 
cuidado com que vigiava. Porque nem G 
deu nenhum lugar à lua difcalpa , nem n 
trou querer dar ouvidos a fuás palavras ^ t 
confentimento a feiis. cuidados* Eile còm i 
rezoluçaõ tam efquiva , e cruel começou a < 
animar no que pertendia ; e adoeceu de hv 
lypezada enfermidade f que lhe poz a vida 
duvidozo eftado. O amigo bufcavá mit-ca 
nhos para o tirar de feu damno ^ porém t 
defYiaaos da vontade da íua ingrata feohc 
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fabendo fcu perigo, naõ deixou de fc* 
! o rigor de fua femrazaõ. Porém y como 
hum remédio obedece hum amapce defef- 
9, Arcelio empeíorava. 
.Di2ia-lhe Oriano que a dureza de fua fe- 
i era fingimento : que , pois Jhe tivera 
3 o naõ devia ter perdido : que em vin- 
I d^ fuás falfas fufpeicas fe moftrava rigo- 
\^ mas que arrependida obedeceria mui fé« 
[ & razaõ. Que , pois aceitara a fua carta , 
9 eftimava , pofto que lhe naõ refpoa« 
Correrão com ifto os dias , e os rec^-. 
írcrcfciaõ os disfavores contra Arcelio; e 
tconfelhos de Oriano desfaleciaõ ; até que 
Ir derradeiro lhe perfuadio hum fingimento , 
[íera que pozeííe em outra pane o Jntento , 
Imo que ja vivia defcuidado daquella affêi« 
ã 9 por ver fe a Celia diíTo pezava , e fazia 
âigendas por faber alguma coiza de feus amo« 
èn E poflo que ifto he o que dizia Oriano y 
ittbem tinha em penfamento que poderia fec 
ne Arcelio com algum novo cuidado fe obri« 
ipflb • deícuidando-le do primeiro ; que mil ve« 
fS íe comecaõ zombando os que mais de jpro« 
lOlRO matao. O amigo, como doente deícon-; 
íkId^ que naõ duvida provar todos os reme- 
lioi.y que promiCttem alivio a fua enfermida- 
le , confentio nefte facilmente , porque tam- 
tok naõ era dos mais agros de intentar nella y 
efpondeu a Oriano : Amigo , bem vejo quan- 
o.a tua vontade , e diligencia me favorece 
omta a fortuna ^ dezejando darme a vida con« 
(a a ingratidão de quem com a morte paga o 
mor , que lhe eu iempre tive. E pois as di« 
gcucias paiTadas mpQtáraõ tam pouco ^ naõ 
Tom, IV, i " me 
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tne par«ce mal efta derradeira : e para tp^ 
com algum fundamento , que favoreça t.- 
xiha dimmulaçaõ , te quero moftrar o rc^ 
de huma dama , a quem eu amava , e de ^ 
a minha affe(çaó nunca ceve defprezos ^M 

3ue Célia me fizeííe perder a lembrança di^ 
os os outros cuidados , roubando-me a vn 
de da alma, e a liberdade dos .fencidos.,E« 
nando eu agora a continuar com feus aóuM 

5>õde fer que Ceiia ( que alguma coLia çM| 
bfpeitava)re certifique mais de minha ttÒjH 
ça , e uze menos de fua crueldade. E dU 
do ifto tirou do fecreto de hum feo efal 
rio 9 que junto de (i tinha , hum pcqueiiowj 
4rato em huma lamina de metal, que na vcj 
tinha huns verfos em lenras de ouro : e oçl 
pando-(è primeiro Oriano na vifta , e finçi 
do rofto, lhe pareceu eftremadamente ; eo( 
bou ao hofpede, que , como lhe forajemQ 
tro tempo aíTeiçoado , naõ negou a razaõ , % 
tinha de louvar fua gentileza ; que nunca oa 
houve fogo de amor , faltao faifcas de qaaoc 
em quando , que defcubraõ as relíquias dfiU 
Detíveraõ-fe com a vifta do retrato. Encam li 
moftrou Arcelío os veríos , que na ydu efl 
vaõ efcritos 3 que foraõ feitos depois dos n 
vos penfamencos de Célia , e diziaõ defia a 
neira. 

JDefta pri\aõ fahi , aonde a 'vontade 
Me terue de [em males fatis feito : 
Hum cego me giou^ cuja amixfide 
Jd mais para a ra%aS guardou reffeitoz 
ro\ em maSs de outrem minha liberdade^ 
Que em poder maior me tem fujeito % 
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B em fé do mwo amor^ que na alma vive^ 
3)e^re%p agora ejies grilboens que tme. 

*Pois como ( dide o amigo ) c cu querias 
)fib4dfr eftes amores y fem que nos prezentes 
ichaflb dcfconfiança? Naõ dà amor o feu def- 

9 tam barato. Naó paíTa de todo- peio caf- 
de huma mudinça : tem agora tam bom 

10 3 como tivefte o «penfamcnto ; que ^ íe 

r 'conhecer a veiuura pufíllanime , quiçá que 

'^ de ti. Defterra eftas melancolias ^ que te 

B enformo ; cobra, coração , começa a refuf- 

Ir os teus amores efquecidos ; e ainda que 

^lenhas por defefperado , naõ no queií^as pa- 
a quem amas. Arcelio com eftas razoens 
mais leve , e tomou forças com que fe> 
ou 3 e foi melhorando das cores , que' 
ia : e determinado a efcrever a cauza dos 
los 3 que àtiyÚLX^Ly com o parecer do amí-« 
^. cTcreveu a carta feeuinte. 
T „'Se ainda vos obriga a lembrança que 
j^ deveis a meus cuidados ^ naõ eftranhareis eília 
^0 letra 9 nem eftímareis em pouco a rainha von- 
\p tilde ; que nunca fe mudou , por mais que 
99 o receio y e defconfiança encobriflem íeus 
9^ tfiítos. Tomo-me a rellituír a voíTo fervi- 
f» F^> porque fou voíTo : fe nelle me dais lu- 
itpx ^ t o tem neíTes olhos o amor y quo ai- 
» gnm tempo me moftràraõ y ficarei tam con- 
99 rente y quaõ queíxozo eftava de perder a ven« 
99 tora 9 que nelles tinha. ^^ 

E porque a carta naõ foflfe com eflas pou- 
cas razoens defacompanhada ^ lhes pareceu ma&i 
darem com ella os verfos , que fe feguem. 
Tftmxe Amor y fenhora y 
Jkmontado hm graS ten^oda ejf mandei y 
III R 
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, E ão euidado, que medarva a tHda i 

E inda que cada hora 

Mè occupa^va a querer n)offa lemhrâMí 

Vendo que a miáha jd tinteis ferdiiã^ 

De humilde j e encolhida^ '1^ 

As atfLs abatia 

A minha diferente fantasia , ;^ 

Até que de fubejo 

Venceu nefia batalha o meu de%ejgi. \ ;. 
Torno com notfo alento •'? 

A fobir efin rocha alti^va , e durúf S^ 

Que o meu defcuido fe%^ fer mais frãlgo% 

E fe eonfentimento 

Me der contra o temor ^offis brandmit 

( Que também o fer branda he fer figmoi\ 

Serd mais cuidadozfi , ..r 

A minha diligencia z 

Farei de erros pajfados penitencia^ ^ 

Que em fimilhante culpa 

Mais fer^vè penitencia , qste difcsUpãi 
O fertH) fugitivo , 

Se com a níentiroyt liberdade 

Andou de feu fenhor hum tempo autfO^ 

Tornando a *vir cati'vo , 

Inda que acha rigor , acha a ^vontade 

Que o recebe y e cajiiga em continente 9 

E para que exprimente 

A fujeiçaõ pecada , 

Lhe lança a dura braga carregada^ 

E pdem no^vo ferrete , 

Com cuja diferença fe aquiae. 
'Efcra'vo me ofereço , 

Qual y fenhora , fahi do poder wojpí j 

E torno d fujeiçaõ que arreceava ; '-. 

for yof[g me conheço^ 
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I- le 'voffo querer fo^r nao fojfo ; 
"n ã minha affetcao de ^ojjfà efirarva : 
' mais luvre efta^va 
ogir ligeiro , 

^efcentai-me agora o cafvveiro ; 
m podeis tra\erme , 

_ f ngo pojfa eu fogir , nem vós perdermeí 
Im mais conhecido , 

/Me em meu rofio o n^offo nome efirito^ 
^ be do retrato ^ que no peito trago : 
Efe 9 como perdido 3 
m n}oJfos disf alvores fou precito , 
? nem eomigo mefmo por mim pago y 
?or náÊÕ 'ver mór ellrago 
Sllnr miflta Uberdade , 
ibrandai o rigor , mudai 'vontade j 
l a/ceitú ejla minha ^ 
Ige outra fenhor naÕ tem ^queo ^ antes tinha* 

Gnnde. remédio he contra os males def- 
râelles o fentido^ eoccupallos em cuidados 
êrentes: e pofto que o que muito fefenté , 
^ dà lugar , nem liberdade ao penfament o 
a fê entregar a outra coiza , com tudo , co- 
' a natureza appetece novidades ^ fempre em 
mu breve e^aço Jhe da ouvidos. Arcelio 
da que fá a feu propozito dijSèría , e com 
ra fingimento fe moftrava a outrem obrig»- 
, todavia o tempo y que gaftouem efcrever^ 
■idar no que daria por difculpa ^ e em com- 
* os verfos que leftes ^ efle forrou de fua 
ia , e com efle alivio já parecia outro y a)u^ 
ido-fe da converfaçaõ de Oriapo y que era 
undamento , fobre que erguia aquelles caf- 
ps » e maquinas apparentes. A dama , a 

^uem 
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quem efcfcvia , como lhe jà tivera ^ 
ainda por feiís merecimentos o eftim 
to que aggravada de fuás mudanças , 
cfperou SsL fatisfaçaõ : mas 3* como e 
ta 9 naõ Ce deu por vencida p antes 
moftrar defobrigada : è aflim fingio 
tava j c lia a caru contra fea gofio ^ 
vada de cortezia ^ que de affèiçaõ : e * 
do todos os (ignaes da Tua y refpondei 
de Arrelio defta maneira. 

„ Defefperaftes de voíTo defcuid 
^, po que jà me dervelavaõ outros "i: 
9, naõ vos aconfelho que torneis a 
99 de quefogiftes; que quem enjcitoq 
9, que .podia pofíuir fem competência 
99 razaõ que 3 com ter inveja a outi 
9) pertenda de novo. Da vontade y e 
9) que vos tive , eftou paga , porqw 
99 nha ; e pareçeu-me que a emprej 
09 bem p quaõ mal me defenganou 1 
yy dança. Continuai no ferviço, que 
^y leSy fem tornar ao que deixaftes; 
^ me convém fer querida de quem 
95 eftimar^ que tornar a querer-vos. 
99 verfos me alegrei muito por ver 
09 tam bem concertadas : a troco voi 
^y efte defengano. E o Ceo vos guai 
^> nos amores 9 em que vos melhoraft 

Enleado ficou Arcclio com a repo 
qqe a efperava achar melhor naquelí 
aa, como de vontade , que jâ tinha 
^e mais tempo , e de quem , depois de 
dança 3 ainda moftrava faifcas de am 
çftas daq muitas vezes huma cnganoza 
^f a çom que fe perde o que por cJJas 
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L porqOe naõ fafpeitava que algum novo amor 
hfe ttraílê o lugar , começou naquelles primei- 
M ditt a efpreicar o (empo ^ occazioens y e mef- 
EigjRfõs y de que çlle quando amava íc valia. 
Com tfto Te defcuidou algumas vezes das ef- 
jnivanças^ e crueldade de Célia. Oriano con* 
jOTBVa com o bom acerto, que dera^ vendo 
jpe naõ fômeme o amigo fe divertia do em 
|lie fempre imaginava ^ mas que com a expe- 
BèBcia da vontade de fua fenhora fazia outra y 
M podia fervir de exemplo a fua erper^ança. 
QVc-Ibe que continuaffe com a fegunda carta ^ 
pi naõ dar a entender que efcrevera a primei- 
Éfem fundamento 9 e para fe certificar fe efta* 
mÀ outros amores aíTeiçoada. Elle ^ que tam« 
PB hia jà mais empenhado na íufpeita y e naõ 

fria perder a primeira viftoria ( porque as 
defpresío cuftaõ mais ao foíFrimento de quenfk. 
1 foi efcolhido ) pofto que a fua peftenfaõ 
whdeira era de Célia , fez o que o amigo 
be dizia. Tomou a lhe efcrever pelo mefmo 
amínho^ e teve repofta menos efquiva, ainda 
fDc mais cheia de queixumes, que de amores: 
wnâraõ-fe a renovar efles com muitos enga- 
Km; porque Arcelio na maior força delles ví- 
jbva os fignaes , mudanças, e movimentos de 
qem ihe cíoia ; que , como alli tinha o inten- 
>» e o dezejo , ferviaó-lhe eftcs enredos de 
livio > e naõ jà de cuidados. Com tudo, paflfa- 
a melhor os dias , e naõ fe viaõ na feu rofto 
\ cores , que o defcontenramcnco até entam 
elIc retratava. Oriano , pofto que como bom 
nigo o fervia , a tempos o ameaçavaõ. por 
^Tcuidado feus penfamentos ', naõ lhe parecia 
lado de viver o que entam tinha ^.papyhofpe* 

de 
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de era importuno \ para igual defamptrado^^ 
ra criado efcuzo , e mimozo : e , fobre to d» ^ 
mais inconvenientes 9 naõ fe podia moftrarfl^ 
tente , nem fe devia manifeítar por queixa ^ 
que he hum grande cativeiro de auem fei 
e grande a obrigação de quem o deve«^ i 
lio algumas vezes prezumia o {eu dezejo ;l 
pelo que tinha de o po fluir , dimmij' 
Affim toraõ paflkndo muitos dias fem nen 
dos amigos ouzar. a dizer o que por figDaflMJ 
nhecidos declarava ; que o receio de deícoqn' 
tar cauza pejo em hum animo generozo ^ | 
ra antes encontrar a própria vontade , ^a 
devida cortezía. Continuava com tudo Arr 
na fua penencaõ ^e cada hora fe Ihe/híaõi 
trando mais deícobertos os defenganos. O qd 
Oríano fentía em extremo , e pezava-lhe ^ 
ver que.jã o amigo mais tibiamente contiffiMÍ 
com os amores y que tomara para efcudo cdi 
tra o rigor dos golpes da formoza Célia. Ob 
ma noite y em que cada hum delles apartado < 
e trifte fazia queixumes à ver» ura, ouvia pri* 
meiro Arcelio os do amigo , que , fazendaq» 
por aquell^ efpaço caláue os feus j efcotoi 
que dizia defta maneira. 
Quam caro cujla hum mal dijjimulado ! 
£ quanto ^al a fé de bum peito autpitel 
Quam prejio pajfa o bem , que nàõ fe fente 
£ quanto doe depois que be jd paffado ! 
^udo tenbo da forte exprimentado 
No que dtT^r amor me naõ confente , 
Num fd bem que perdi y no mal prezfntâ f 
Na fé que guardei fempre a meu cuidadúi 
Cuidados tam cufloT^s , fe algum dia , 
TeraS diante os fados for^a , e, preço , 

Fan 
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: 'Tara alcançar bum fó contentamento > 
Ab falfa opinião da fantasia , 

Ogif por muito que cujle o meu tormento , 

jHda a gloria de tello naõ mereço. 

' Acabado efte foneto , foliou traz elle mut« 

I W ibrpiros mifturados com eftas razoens , que 

4xcdio efcutava : ]á era tempo y enganozo def-* 

ctofo 9 ^ue deíxaíTe efte iugar aonde vos te« 

•*^ ; pois nem para conhecimento de minha 

na j nem para remédio delia me fervís. 

le y por naõ ofiènder o gpfto de hum gene-2 

amigo, a quem tanto devo, dii&mulo^ 

com que aqui padeço; mais obrigado me 

^fior a feguir meu deftino , que a natu« 

aos bons procedimentos da,urbanidadé ; 

lente quando o meu dezejo naõ pôde obrar' 

'(étlfut em feus cuidados procuro. E atraz def* 

' 'polavras com outro fufpiro fc calou. Arce- 

f que o ouvio , pofto que pudera diflimu- 

kr^f como até aquella hora ) o que o amigo 

"lhe manifeftava , fe determinou , ainda que 

com muito pezar , confentir em fua panida ; 

porque a boa amizade naõ confence que o ami« 

gO por Teu interefle próprio efqueça os dam- 

nos y que o outro recebe por obedecer a fea 



Discurso Terceiro. 

DEfvelou-fe Arcelio todo o refto da^udlá 
noite cuidando no que ouvira a Oriano ; 
e como o entendeu que dezejava deixar aquel« 
Ja vida, pofto que eftimalíe muito a fua com- 
panhia y refpeitando o que podem amorozos- 
cuidados ^ jolgando-o pela força com que osí 
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feus obrigavaõ ^ tparcando-o ao ' oiitro di 
feu apozento ^ lhe começou a dizer defta 
Míra. 

Amigo Oríanò , entendo o defcom 
Biento 3 que trazes 3 de efiár nefta terra \ k 
menos por ma vontade , que por obeda 
minha , te detivefte nelia tantos dias. E 
^ue me parece defatino aconfelhar a nini 
n eleição que ha de fazer da vida ^ te nao 
ro cançar com di^er o que finto : poréat^ 
mara faber o que pertendes ^ e o em qj 
poíTo dar moftras de meu dezejo : dize-niK 
xa onde queres ir , efcolhe de mim , com 
' verdadeiro amigo , o que quizeres. Tcnl 
tara conhecido por eííe ( refpondeu Oriai 
e eílou tam penhorado de tuas obras 9 < 
termo que comigo uzas> que me deiscava 
efqaecer para acabar efta vida em teu ferv 

Íorém como cada hora me obrigas mais j- 
i vai menos , e o meu cuidado crefce ^ n 
quero obrigar ao trabalho , que be fofi 
bum dcfcontente. O que me perguntas 4 
colha de meu caminho , eu te confeíTo qiu 
iiaõ fei determinar ; porque das coizas , qu 
ttaõ remedcaó com arrependimento , fe < 
confiderar mui de cfpaço i principalmente q 
do de dous caminhos , que hei de tomar , 
hè perigozo , o outro eftranho , e defigua 
f a os penfamentos com que nafci. E para t 
br mais claramente 3 fe torno a bufcar vc 
xa onde a deixei , vejo ^ue Nizarda eftá 
poder 9 e terras de feu pai ; elle poderozc 
meu contrario j eu deftcrrado , desfavoreci 
« íèm confiança \ e a que podia ter no amor 3 
fm otitros anoos merecia y tem £or eocotit 
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pouca fortuna ^ e a fua muita valia ^ e 
za : por outra pane y fe já ine dou por 
> do defengano ^ me he forçado tomaf 
'ida, onde com o exercido delia igualo 
amentos. No difcurio de minha peregri- 
\ como te já contei) tive algumas jor» 
3or companheiro a hum pauor das rí« 
Io Lis^ chamado Lereno 3 queixozo tam- 
forte 3 e de cuidados y que com os 
nhaõ muita fimilhança \ e de praticas^ 
8 y que ambos tivemos > me naó efque* 
is o que me contou do defcanço y inte» 
e fiçTicidade da vida dos paftoreí : e , 
em verdades as que me dizia , ou por 
em ellê as fabia encarecer y me deixou 
nence affeiçoado, mas rezoiuto afeguir 
vida y eíqnecendo a em que me criei. 
D-flbe defle intento , e da fua companhia 
tormenta , que fe feguio á nova vift» 
irda y fem eu faber mais fe elle entrt 
as acabou , ou falvou a vida. Agora ^ 
3 nenhum remédio de efperança me ve« 
longe de minha pátria , queria ir a íà-> 
meímo paftor ; e , fe naqueilas ribcíraa 
viver com elle, deixar com o traje (fe 
Bvel ) a fantazia : porque , ainda que a 
ivada dos montes he remédio de defen* 
í y muitos varoens doutos y t homens 
os a efcolheraõ por melhor que a da ci» 
)or^ue alli vive hum homem maisfeu^i 
)s importunado ; procede conforme a 
aõ de fua vida y e naõ }á a i^nclinaça& 
appetite \ ferve mais á razaó , que á 
; contenta-fe com os frutos que feu tra^ 
le rende ^ fem fe aproveitar dQ que cam 

i 
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k cubica grangea, c às ycz€s rouba ;v8 
nhà mais tcdo , goza o dia mais alegre , 
a tarde vagaroza , a noite quieta , piza a 
mais enxuta , bebe a agua mais limpa i 
ar mais livre , e a vifta dos campos ;iiai) 
tente : e quando eftas ,,e outras commod 
IDO, naõ pareceíTem y me baftava tomar ta 
iniide eíudo para couto feguro de meus : 
Difputar fobre* o gofto de cada hum ( H 
Bou Arcelio ) he coiza vâ : porém ^ dei: 
o que tu já conheces de minha vontade ^ 
Zejo 3 e o amor com que te trato , o 
pejo 5 e muito íntereíTe que recebo de tus 
panhia, te lembro que tratas de começai 
da alheia ^ exercício mars robufto , e cu 
mais duros ^ que os com que nafcefte \ 
te pôde fer culloza a mudança. Ainda c 
lo/iges deíTa vida ta façaó parecer aprai 
tiad os creias ; que as coizas , que naõ U 
tas de perto , muitas vezes enganaô. P; 
te-ha nas calmas de Agofto hum valle cl 
• amenos /arvoredos , e Frefcas fombras ; d 
todas as arvores y e penedos fcm achares 1 
onde os raios do Sol te naõíiraõ em dei 
to. Verás em hum verde prado a miúda 
cheia de flores ^ que na tarde te convida 
borozo aflfcnto ; e de perto acharás queb 
covas 3 piçarras y e penedos defiguaes j 
neguem lugar accommodado a qualquer : 
ZO. Hirás ibbindo a fragoza ferra cheia 
perczas : e divizarâs o caminho , que ao 
âpparece plano ^ e defcoberto-j e entrand 
le o acharás mais difficultozo ^ e intrafl 
cmfim que fó contra a experiência naõ i 
gano. Vai muito de corce2aó a paffor , 
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\A criado ^ de mitnozo a foffredor. A òi^ 

" s montes y o ferviço do gado y o trato 

ores , o qvic tem de rigor lhe tira por 

V mimos ao appetite : . aeonfelha-te com 

I àatureza , e couume ; naõ faças eJeiçaõ 

fcQjnz da vôntúra , que te perfeguc. Bem 

ÍSf.fofpondeu Oriano) que o melhor confc- 
^dfe todos he pedillo, e fogir cada hum de 
próprio parecer : porém iífo fe emende on-. 
híâ. efcolfaas ; que em mim he força , e ne«' 
pdade abaterme à fortuna y por ver Te na 
pbmça do traje , e do exercicio me defco- 
Ice. Quando Arcelio vio que eftava tam re* 
^àxo naquella determinação , naó lhe quiz fer 
faiào com razoens : mandou fazer preftes com 
(lica laigueza tudo o que cumpria para fua 
ircida » e íeu caminho y aífim do traje em que 
cen^deii que queria ir y como de algumas pe- 
s 5 que tcflimunhaíTem para com elle a fua 
nude. Oriano paíTou a noite continuando 
m o mefmo peniamento : e y como que com 
iipvo intento fe defpediajá de feus cuidados^ 
tncou em lugar de exéquias efte romance. 
Jd a^ora defcan^areis , 
Cuidados y de atormentarme ; 



Sue be bem que as wojfas profiai 
Sm def enganos Je acabem. 
3W fi perdeu a ejperanca , 
, {^ eu fiífienta^a debalde ; 



i^jorque em quanto me fervia ^ 
Só jern)ia de enganarme. 

Jd naS ba que pertender ; 
Í2jK ^f^^^ pregoadas paigs 
Mnire a ra\aSy e o dex^jol 

. ^Bfre as fombras , e a 'verdade. 



Cbe^ 
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CbigdraS meus penfamentos ^ 

Pofio que cbegdraS tarde , 

jí ter receio d 'ventura ^ 

E ter refpeito a meus males. 
Fai^fe-me acabando a ^vida 

Entre contrários tam^ grandes i 

A Deos , cuidados que finto y 

Que logo a po%^ ^âs fe parte. 
Que inda que defender Amor 
. A meu mal que naS me mate ^ 

O que de enganos rui<via 

Ha de morrer de 'verdades. 
Minha amorox^ lembrança y 

Mtnba doce faudade 9 

Jnda que me deixe tudo 9 

Naõ me deixeis j nao 'vos n>ades* 
Nefte tranfe derradeiro , -'■ 

Pois 'VOS qui\ tanto , abra^ai-me j i 

Que de quantas glorias ti^ver^ "^ 

Fós fomente me ficafies. 
Sobre a minha Jepultura , 

Aonde be jujto que defcan^e 

O corpo tom perjeguido 

De numa alma firme y e confiante. 
Efcre^vei de letra efcura 

Sobre a pedra dura , e grave 

Eftas razpens , que aqui deixo 9 

Quando nella me deixardes. 
"^y Aqui jaz quem y por ter bens dá ventora à 
33 Perdeu o maior bem que dezejavaj 
33 £ 3 tendo jà nas ondas fepultura 3 
3, Achou perdido a gloria que bufcavaJ 
- 9, A bonança lhe foi efqaiva y e fiara 3 
9> Branda a tQroacncg^ íeQdQdiira3 e brava: 
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! -,y E em emenda do ma! ^ gue em vida teve^ 
'yy Lhe feja agora terra branda , e leve. 
Amanheceu o outro dia , que em favor de 
partida fahio mais formozo. Quiz defpedip* 
fe de Arcelio , e naõ podia ; que os coraçoens 
loho obrigados faltaõ com palavras. O amí« 
) y que nos olhos entendia o feu ^ porque 
m encobertas lagrimas o afTeguravaõ do ^ue 
u dono merecia 9 lhe dííle := Caro amigo 
^ríano 9 pois miitha forte he tanto contra mim ^ 
lue naõ lómente me negou os bens^ mas aÍQ« 
La efic fó remédio de meus males me naõ con* 
Ame 9 vai a feguir a cua eílrella ': pôde fer que 
iora da minha companhia aches nella brandu- 
ra y porque he poilivel que , por fogir de mim 
ft ventura , naõ ouzarà chegar aonde me podia 
úax coocentamento. Em qualquer tempo , e 00» 
CiQ^aõ que me quizeres, lembra-te do lugar em 
^ue me deixas \ e acharas huma vontade mui 
Verdadeira a teu ferviço ^ e nos merecimentos 
delia podes dar valia ao pouco que façoJ 
tVrdoa-me o tempo que te detive pelo inte-. 
«efle de meus cuidados 9 pois em damnos dei* 
Ws nem efte limitado deícanço te pareceu quo 
O era. =: Ao que elle refpondeu : Naõ eftoa 
twn poQco penhorado de tuas obras 9 que eílas 

Íalavras me ponhaõ em nova obrigação. Se Of 
idos 9 que me defapofsáraõ do bem que tinKa , 
[derem alguma hora lugar a meus dezejos 9 co» 
Micce»s ^ue empregafte nelles bem tani gran* 
des favores : e poi$ delles naõ podo dar outra 
|Niga nefta miuha forcuna 9 o Ceo ta dê tan» 
%ta como dezejas. Com eftas palavras 9 e 
tom mui eílreicos abraços fe defpedr^õ 9 dan* 
lo Accdio emcc oatras cgizas a Onaoo hum 
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«nnel de preço y em que dous grilhoens d< 
ro aferrolhavaõ hum luftrozo diamante 3 e 
la banda de dentro do circulo diziaõ hums 
trás por partes o feguínte. 

Eftã ffixfõ da amizade " 
Obriga de longe , e perto. 
E Oriano ^ que ainda trazia alguns de 
jos da$ jóias com que partira , lhe deu o 
de naó menos valor , feito de rubins , qc 
rodeavaõ , encadeados com muita futiiexá 
no engafte hum rubi à maneira de cora^ 
cm que bia prender a cadêa ; e por denoé 
mas letras miúdas , que diziàó : 

Pretfi por minha vontade. 
Oriano Teeuio o "caminho , que efcolh 
Arcelio ficou ío ^ começou de novo a e 
nhar fua vida , o cuidado que dtlKmulava 
o que fingia j fomente i Aia ingrata Célia 
lembrava ; tudo o mais, que occupava a 
olhos , e divertia o feu penfamento , Ihca 
recia: paíTando 'os dias defcontentej as m 
cuidadozo , fufpirava pelos enganos em que 
tes vivia. Deixava muitas vezes a cidade ^ 
cava os montes^ para mais livremente fuftc 
o fegredo de Teus ciúmes : e porque tam 
eíTes lhe pareciaõ pouco feguros > no rém; 
das claras aguas os efcrevia , porque nem 
com pairei ras línguas , e fuave murmurí* 
defcobrifíem 9 nem elle de algum peito ht 
no confiaíTe : e ainda o que de feus males < 
municava âs arvores fem fentido , era cm 
das razoens, que nem a verdade de feus 
làmentos^ declaravaõ y como foi efte foneco y 
em o tronçQ de huma faia deíscou efcrico. 
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Tnàa me ofende quanto me contenta ; 

r Q^ entendendo da forte o que procura > 
Moda , do que o de%ejo me afigura , 
Na efperan^a fe logra , e fe Juflenta, 

^A glorta dos fentidos me atormenta ; 

• Da-me pena y e pe^ar qualquer ^ventura i 

■ Tudo contra mim fe arma y e fe conjura ; 
Tudo em meu damno as forças accrefcentn» 

fois o bem , como o mal , tudo he perigo , 
-*A elles y corarão y como animoxo ; 

■ J^ jd temos vencida nijio a forte : 
Qge^tranfe pôde ha^er tam pertgo%p ^ 

Que eu naõ 'ven^a com^vofco y e 'vós comigo ^ 
) Se nem efpero bem y nem temo a morte ? 
> . , Célia y que ou pouco conhecida do amor 
rte lhe devia y ou incerta das penas , que por 
'fúá csluza paífava y naõ deu nunca ouvidos á 
lím fofpiros y parecia accrefcencar cada hora 
Lãuds cm fua dureza 'y na pouca compaixão que 
l^ndia de feu damno ( que a maior crueldade j 
ypts ha em huma dama y he naõ ouvir razões ^ 
.>< queixumes y que a podem mover a brandu^ 
;n 9 e fencimento ) e com a fua efquivança 
faiem em defefperaçaõ a quem ferve : tem peioc 
fflftidò o que mais ama , pois naõ pode arran-, 
'4tf -da alma raizes de affeiçaõ y que com disfa- 
irorei fe naõ perde. Arcelio, cerco de fcusdef- 
ItDeanos j mas pouco conforme com o rigor 
itm f para lhe dar a entender que em luas 
ibaõs acabava a efperança , e queria deixar a 
tida ; fem jà defta experiência tirar aleum fru- 
lo 9 {%Z muitas para que lhe chegaflíe à maõ 
bum papel encoberto > em que hia efcrita a car« 
ta fcgpince. / 

„ Naõ para que a meu mal efpcre reme- 
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'?> <}io 9 nem de voíTa dureza alguma mudanp 
^y contra meus defenganos y vos dou y íènhb 
3, ra ^ a conta do eítado a que eiles me^ de; 
^y gáraõ I e do criíle remate de minha affeiçaõj 
yy para que dobreis o gofto de me atorroentarjj 
^y e eu tenha algum de por voíTa vontade pei^ 
9^ der a vida : eãa me vaõ acabando por mõ2 
^y mentos voíías femrazoens y e minha culpa 
9^ pois a penitencia y e arrependimento delh na 
yy mereceu perdaõ em voítb rigor. Obç^eceã 
,) do- vos y em qualquer eftado me entrego ao 
yy caftigo da ventura y que he algoz y qúe cpÃ 
^ poderes voíTos me ha de dar a morte : lóíf 
,^ orai-vos que fois a cauza delia. Em pago"<w 
^y maior amor , que era poílivel y ordene \ 
yy Ceo tenhais no prezente melhor a^rt<^ jl.1 
^y naô vos dê a conhecer o tempo minha V 
9^ meza á conca de hum novo dèfengánúy ^ 
3, vos magoe. „ ^ 

E parecendo-Ihe que com ifto o dêToMf' 
gava a razaõ de maiores extremos y 2ioCftíctÍ^A 
tando ao fentimento nova firmeza , e âáò a^ 
rando ao galardão de tam cuftozos ferviços ^ 
vivia naquelle lugar defenganado y erpehknd^ 
perder a memoria do bem de que já tinha pá<^ 
didas as efperanças j que mais ofiende a leiil* 
branca de contemanientos que pafsáraô^ qtItO 
rigor da fotte quando com males prezentes Otàt 
pnenta. 

Discurso' C^uARTo. 

TN Eixava Ortano atraz os edificios da ciA", 
JL^ de 3 c íicavaõ-lhe diante dos olhos OS mtU^ 
t€fi folitarigs fem a companhia de Arcclio ,'< 

ícr» 
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íebi a efperança de Nizarda. Com a vifta de 
puído em quando fe arrependia ; porém com 
I amoj fe naõ determinava. Foi caminhando 
nincpí £as , agazalhando-fe fempre entre pad 
iorciy fogindo das cidades , onde pelo concuf^ 
fo dos caminhantes podia feir conhecido. To- 
^va o caminho conforme ao intento que ]e« 
«avft. Pofto que eftranhaíTe algumas vezes a 
JMidança^ muitas mais fe contentava delia por 
|k naõ envergonhar com os que no eftado de 
peiíliirozp o conhecerão. 
i^ - \Hum dia a horas de vefperas 9 defcendo 
pOrbim valle abaixo , cheio de aprazíveis fom« 
RW* 9' c gracioza verdura ^ vio ao pé de huns 
Mbmheiros , de feu efpinhozo fruto carrega* 
pM ^ que ^bre huma malha de miúda relva 
||àvàõ Tentados ^ e comendo dous caminhaiv* 
p.^ que paíTando ao longo delles faudou, Po- 
DÕraõ ambos nelle os olhos 9 e pareceu-lhes tasa 
kan , que o convidarão ã que fe afíentafTe , e 
ppmdTecom elles ; e tiveraó niflb tanta por-< 
h , que Oriano lhes houve de obedecer ^ e 
áoámr-fe alegre ao feu oferecimento. Come* 
HBD 06 dous com tanta alegria ^ e {trazer , que 
ben parecerão homens contentes : e acabada a 
DÍMXa 9 deraõ a Deos graças ^ e ao hofpede dif« 
ntfpoa 9 que elle pagou com agradecimentos ^ 
preço certo de quem naõ tem lugar de maior 
laliifaçaõ. Perguntáraó-lhe para onde caminha* 
va : c elle lhes diíTe que hia para as ribeiras 
do Lis , e Lena , rios que fe metcem no mar 
Oce&no nos extremos da Luzicania. Ao qw 
bom delles refpondeu : Amigo y ca vás de(en- 
Mminhado , e has de voltar muito acraz para 
icravc&r huma ferra ^ onde fica m ejirada que 
K ii wh 
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naô he mui povoacla de lufares. O caminl 
aue até aqui te trouxe , vai parar a Jium 1 
íem fahida ^ onde , le naõ tens alguma a 
que ce importe , naõ acharás gazalhado. Ai 
<pode íer (ditíe o ouiro companheiro ) que 
he o que elle vem bufcar , porque parece 
trangeiro , e muitos vem íômente a ver as ni 
ravilhas defte vaile. Encam lhes pedio Ori« 
que lhe difleiTem que valle era aquelk : e 
primeiro começou : Nefte valle que agoni 
nca encoberto entre as <luas ferras , que { 
ce que fe vem a ajuntar na altura das nu^ 
pelo deixar eícondido nas entranhas dos m 
teS) eftá hum editiçio mui antigo, emuifou 
tuozo y que , fegundo dizem os natufaes 
terra ^ íoi feito por encantamento ; e bem qi 
feja fundado em lugar tam baixo , tem gn 
Ibnaleza de muralha , torres , baluartes ^ e 
teHos inexpugnáveis , appareíhado^ para re^EiflÍQ 
e defender a entrada ao maior poder doibaflH 
do : chamaõ-lhe os moradores deftes lugares fi^ 
zinhos ( pofto^jue nenhum o eíiá muito defic); 
a cova do fegredo , ondfe ha maravilhoz«s ctofei- 
nhezas ^ e faõ pouco conhecidas , porque oS 
que delia fahem vem tam aíTciçoados ao fiiefl- 
cio , que nenhum cofluma a contar o que paf* 
fou. Meu companheiro, e eu vmhamos deter- 
minados a entrar naquella caza com preruppoC», 
to y que alcançaria cada hum de nós faberhum 
fegredo que dezejava , pois alli eftaó todos fc- 
gundo a fama; porém como ouvmos dizer que 
•lli' enfinaõ a calar tudo , e naõ defcol>rem na» 
' Áz , nos tornamos fem fazer tardança , porque^ 
nos parecerão mui fombrios, e melancofizadoi 
laquelles apczenipií. Efpantado ficga Oriano èd 

, BOVi 
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iiovidacle ; e fogo lhe crefccu o dezejo de a fa« 
ber de mais perco : mas como ouvir falar no 
fe^redo lhe fazia obrigação de o guardar', 
nao defcob io aos dous efta vonrade , antes lhes 
fefiejou naó. quererem nada de lugar jcam fom- 
briby porque tinha por trabalhozo cuidado vi- 
rct com fegredo ; nefta pratica com outras coí- 
Kas,q«e lhe conráraõ , fe deciveraó até lhes pa- 
recer tempo de caminharem. Levantàraõ-fe com 
Otiano, que fe informou melhor do caminho 
«e havia de cornar : defpediraô-fe ao voltar da 
«n; e como ambos cranfpuzeraó huma fuU- 
idi^ tornou elle atraz , e pelas pizadas dos me& 
companheiros, porque o caminho era pau- 



^trilhado. Foi ter a hum pequena campo, que 
ao aperto de dous montes fe fazia 3 em meio 
io qual havia hum padrão alto de pedra negra 
.Haiio luzente^ e nelle humas letras muito ca- 
•ViMiaft nas entranhas de pedra , forradas de lataõ, 
Me "as fazia mais vivas aos olhos; Oriano fe 
'Oft^u de perco y e vio que diziaõ defia mai- 
«eira; 

■NaS.faqas , caminhante , aqui dêmõra ^ 
^ Oh torna para tra\: foge o cafiigo 
, De feres atre^vido como agora j 
Hue nejla entrada tens certo o periga: 
Euj ainda que de pedra y ejiou de fora, ^ 
- Sé porque hei de falar aqui comtigo, 
< St calarte naõ fahes , pnffa a meda ; 
■ Que efta he a ca%a occulta do fegredo^ 

Naõ o deteve muito efta advertência ^qoe 
kn^.foí andando por o caminho eftreito^que 
'4hlH fahia até ver a porta do edifício , que 
com os raios do Sol , que nella feriai , cega- 
ya a yiíla com eílraoho refpidodor ^ porque 

cu 
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era de ajlo fino com Tuas almofadas de ftltvt; 
que pareciaõ diamantes \ o vaô era muito aktj 
c eftreito \ e para o rebato defciaõ por dom dj^ 

Sraus ; na fimalha do portal eftava hum ^m 
e efcudp de mármore com muitas infigniaii 
porque no primeiro quarteirão da parte dtrefll 
tinha hum livro fechado com três brochas ^ i 
íbbre elle hum íinete , e era roda muitos 1» 
jpos de cartas fem fobrefcrítos ; no outro 41M 
zo defte tinha hum cofre cerrado com muitai 
cintas de ferro » e cadeados; no quarteirão ako 
da banda efquerda huma cabeça , cuja lÍQgpi 
cflava preza com três cadèas de ferro , qui; y^ 
nhaô a prender as pontas do ultimo fuzil -.M 
humas argolas do canto do efcudo. No çpes^ 
ceiraó de baixo eflava huma fepultura cobem' 
com humas letras apartadas , que , por ferem ^Ap* 
da huma por parte ^ fe naõ entendíaõ. O ét 
mo 9 que alíentava no paquife do efcudo t% 
fera plumas 9 nem folhagens , cerrado , e por 
íimeira tinha a figura do filencio , que eia haiA 
velho com azas nos hombros ^ e o dedo mof* 
trador pofto na boca ; a orla do efcudo j vM 
huns molhos de chaves pendurados ^ e entre 
clles humas bolfas de dous cerradouroS ConP 
muitos nós cegos em osx:ordoens. Eftava Oria- 
210 com tam grande dezero de entrar na cova , 
que , tendo muito que notar naquella priíneiri 
vifta do ponal , e frontifpicio que era niuitc 
alto , e cem maravtlhozos fecretos de arquit& 
dura^ e prefpediva y e fendo a fua curiozi 
dade mui miúda em coízas menores 9 naõ 4 
detinha mais que o cuidado de como acharii 
fem impedimento aquella entrada : e jà que í 
tardança o defpedia > e a folidaô do lugar 1 

de/âni- 
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mava , vio abrir a porta com tam poDco 
do , <{ue y a naõ eftar actento com os olhos » 
idos áquella parte , facilmente perdera a 
êò : mas elle y que fabia que em errar % 
ira eftá o defacerto das coizas , íem ef- 
Ifcença commetceu entrar , e ver o qoç 
I havia 9 mas achou-fe mui fobrefaltado 
boqi velho ^ que pondo-lhe a maó nos 

o fez tornar atraz , e abater a fúria com 
ivrava. Orrano ficou com os olhos nelle y 
que tinha o rofto tam venerável , que de 
»vizo decepava a qualquer juvenil atrevi- 
\ : tinha a barba branca , comprida , e 
povoada , o cabello penteado ^ c compof- 
fe as orelhas ; vefti?. humas roupas largas 
íudo negro com muitos pofpontoç , a gor- 
\ chinelas do mefmo , q i>ordaõ de hum 

marinho da mefma cor com hum engafte 
ro 9 e nelle aberto hum (inete que cobriu 
I maõ; e com huma voz muito auâorí- 

e branda difle para Oriano : Enganadp 
:bo 9 efta morada be alheia ; e nas que o 

naõ fe coftuma entrar iam livremente. 

o que quereis , que a porta naõ fe abrio 
Mitrarem por ella os atrevidos > antes pa- 
s defender o caminho eftava cerrada. Se- 
( refpondeu elle) perdoai-mc o erro que 
{ae o dezejo grande , e a pouca idade 
\ culpa. Ouvi dizer que efta era ^ çov* 
gredo: e porque pertendo fepuh ar os que 

no peito em feu próprio centro , vinha 
ir aqui a entrega delles. Naõ me pareceis 
nta confiança ( tornou o velho ) como 
is moftrar ; porque nem a idade , nem a 
93 a que puzeftes a ciJpa^ vosacrediiaõ. 
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Entrai 5 e dentro achareis quem faça de fta vá 
dade experiência. Oriano fem lhe refponder ( 
trou pela porta y e achou-fe em hum can 
mui largo, e formozo, em meio do qual 
via hum lago de eftranha grandeza j que 
enchia de agua , que cahia de huma alta 
!ramide de pedra negra ; e o lago era cere 
de humas cintas de outra pedra jafpeadt de ver-^l 
de efcuro , e encarnado , mui brunida , e luftrM 
za , que como tal refplandecia. O campo erai 
murado de paredes altas da mefma pedra 9 e^ 
fó a huma parte da maó direita apparecia hM 
ma pequena porta fobre alguns degraus de mar«'^ 
more. Rodeou Oriano com os olhos todo t- 
quelle (itio fem ver nenhuma peíToa y. porqwtJ 
também o velho ^ que ficara cerrando a porta^)] 
em quanto elle voltou os olhos ao lago^defap-i 
pareceu. Como fe vio fem companhia ^ e fem : 
caminho, confuzo fe chegou à pequena porta,: 
que junto delle eftava , e achou-a aberta : po- 
rém, temendo-fe do que na primeira entrada 
lhe acontecera , fe affcntou fobre hum degrau , 
efperando ver alguém que o guiaíTe : c affim 
cfteve muito grande efpaço , até qUc canfadò 
de erp'?rar adormeceu : e acordando com hum 
íbbrefalto , achou janco a fi huma donzella de 
rofto honefto , e traje galante ; veftía humas 
roupas de dafmaquilho negro com muitos al|- 
. mares , e franjas de ouro , hum toucada de 
fcemmequeres de prata com as cabeças de ou- 
ro , e no alto huma diadema de prata , os ca- 
bellos efpalhados fobre os hombros em tranças 
miúdas com alguns fios de aljôfares groíTos en-» 
tren^ettidos , nos \és humas efpartenhas tecidas 
de ouro negro, apertadas com huns botoens coa* 

lha- 
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xáos de aljôfar. Efta como o viò acordado 
B dífle : Naó eílranheis a minha prezença ; 
oé) ainda que pela vífta y e traje me defco- 
heçais, fempre de vós fui bem tratada , evos 
^€Q como ao voíTo bom termo reconhcdda. 
lem p6de fer , fenhora ( refpondeu elle ) .que 
feam dia tiveíTe a ventura que entam defco- 
íEecí ; mas naõ fou lembrado deííe bem : fe 
gora o mereço , o eílimarei mais que a vida , 
ftrâ priíKipio da gloria delia faber o voíTo 
tome f e como me haverei no lugar onde ef- 
M ) cm o qual me tive ha pouco por perdido.' 
\ mim (dinè ella ) chamaó a Cortezia , que foa 
[Barda defta fegunda porta do fegredo : e pof- 
Q qne ao oíHcio ^ que tenho nefta cazà ^ perten- 
ce calar tudo 3 eu tenho por tam natural da 
onesia' dizer o que em urbanidade fe naõ pó« 
[c aegar ^ como calar o que em boa confían« 
a fe deve encobrir. Aquelie velho , que na pri- 
neira porta encontraftes , chamaó o Reípeito : 
leizoií-vos alli por ver fe fem elle accommetce- 
•fc» eftoutra onde eíiais. Agora vede o em 
[Uè^daqui adiante quereis que vos firva, por* 
|ue vos. naõ faltarei em tudo o que alcançar a 
iberdade, que nefta caza tenho. Com efle fa- 
ror Ç- cornou elle ) eftarei mais confiado para 
'01 dar conta do »que procuro. Quizera primei* 
t> entender os panos que daqui para diante bei 
le caminhar. Ao que ella diíÍTe : Na minha ai* 
^da naõ cabe tanto ; mas para o que eu naõ 
oflb pedirei licença ^ e vós ma dareis para qua 
D quanto torno a vos bufcar , cerre efta por- 
i onde me efperareis. E dizendo ifto 9 com hu« 
ia mízura mui favorável o deixou : c elle com 
i olhos na porta ^ que lhe cerrara a Corcezia f 

via 
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«rio q^oe na taboa eftavaó efcrítas eílas pala^ 
OJtgnai do ficreto be naS crer tudo o ^ i| 
(mve : nao fe affegurar do que nuê : naS i 
fe defcuídar do que fala. 
' O fignal de nao ter fegredo he fer foliçitê 
tm auerer alcançar os alheios. 
Efteve óriano hum pouco coníiderandon 
kpat alli achava efcrito: e Jem brando- fedcfit»! 
jMÍTados amores fe accuzava entre fi ^ movUi 
^quelles avizos^ que approvava. £ porqoecoí 
mo o etperar , quando cança , ieva os liemidol 
de huma parte a outra, e além diíTo ell(í cfi» 
Ta com fede y fe foi direito ao lago ; e deW» 
■çando-fe para beber ^ pegáraõ delle pelos «fcfSih 
ços I e o afaftáraõ para fora ; e voJtando o 
tofto vio que eraõ a Cortezia , com quem antei 
lalara ^ e outra dama muito mais formozano. 
parecer^ e melhor veftida no traje , porqoetnh 
9Ía humas roupas á maneira de Cabaia rerfia- 
na de fetim azul claro , femeado de efbeUas de 
-prata; o toucado era eftranho , porque trazia 
40 cabello em tranças feito em hum annel ^ e 
DO remate da tcfta hum diamante de muita iuz, 
no alto humas pontas de ouro à maneira de 
"Coroa y nos pés eípartenhas de feda azul toma- 
das em laços com bolotas. A Cortezia ihc dit 
fe : Certo que naõ fei como vos acrereftes a 
querer provar efta agua fcm primeiro f^roc 
íecretos delia y pois nefta morada naõ ha coi- 
Za 9 que os naõ tenha ; que fe a nofl& tardan- 
ça dera lugar a voíTa fede, naõ fei como'pa&i 
faríeis com a vida. A neceíEdade ( refpondeSy 
die ) menos dá lugar ao confelho y que ao re- 
tnedio. Pareceu-me que a agua, que aqui coi^; 
fia tam livremente y naõ devia de fer para nta^ 

tari 
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V9 íc nao fbíTê t fede. Sabei (replicou ella) 
[õe efta agua foi aqui trazida de diverías foo-' 
es de remotas regioens ; e ^ a quem naõ fabis r 
Kzar delia , faz muito damno. Parte deJla veiii 
lo kgo SyderÍ5 9 em o quai nenhuma coízaí^ 
infB 9 ou cahe ^ que ^ por leve que feja y fé naí 
\rSí ao fundo ; outra vejo da fonte Lina ^ qub 
lie nos montes de Arcádia 9 e do feu rio G«- 
lado 9 que tem virtudes eílranhas ; e a mutthy* 
prenhe j que a bebe , conferva o parto fem por 
nenhum cazo y ou fucceíío fazer abono : ou- 
ta fae trazida do rio Oachas , que corre por 
Iftliinia f que, fe neíla bebe algum perjuro, pro* 
^ chammas de fogo em fuás ondas. Allim , 
[ue por eftes eflranhos eíFeitos fe guarda aqui 
nais para experiência , que para fede. E por* 
toe MÕ feja debalde a voíTa vinda > e o vof- 
o deiàtcento , tomai delia bum trago, e tn^ 
ict-o na boca fem goftar delia y e vinde atraz 
le nás^ perdereis a fede. Com ifto o deixarão 
6 ; e eile fez como lhe enfinou a Cortezia^ 
! fbí-fe entrar pela porta que ella guardava , e 
ogo a do azul lhe diííe que deitaiTe fora a 
ipjz que tomara ; que quem até alli a pode- 
a ter na boca, naõ faltaria ás obrigaçoensd^ 
êgredo para diante. Elle • fez ailim í entam 
Atendeu o provérbio, que vulgarmente ouvi- 
á dizer dos pouco fecretos , que naõ tem agua 
u boca. Oefla porta fahiraõ a hum corredor 
nuico bem aífombrado , que parava íl viíla de 
lucros degraus mais levantados, por ondefo-; 
iiaõ a huma porta obrada com gentil arquite- 
lura. O corredor tinha três vidraças y por onde 
le entrava liberalmente a luz com que fe viao 
B paredes que eftavaõ pintadas com hifloriai 
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dííTerentes repartidas em painéis muito bem 
denadas : e porque Oriano com os olhos os 
correndo ^ fe deteve a Corezia , e lhe foi 
clarando a pintura delles. O primeiro da pai 
direiía era a Cortezia » que os Archeirienre 
uzáraó eítando em guerra com Filippe Rei d 
Macedónia , que , tomando a hum mefliigeiro 
-fcu com Cartas para Oiympias fua mulher 3 Ihas^ 
manJáraõ a ella relladas como vmhaó ; relido; 
por tam grande crime defcobrir hum fegrcdo, 
€[ue até ao^de feu maior inimigo guardar 
^rtezia : e ao pé tinha efta letra. 
Nem 'vingafiças de inimigo 
TiraS efta obrigarão ^ 
tiífe as leis dofegredo faS 
Mais eftreitas , que o perigo. 
No fegunJo eftava pintada a hiltorla deA».q| 
haxilo Ca,.>itaô Aihenienfe , que fendo prezo. ■ 
pelos LaceJemonios , e pofto a tormento para . 
que dilTeife o que fabia dos fonhos dclReiAge- 
Ziiau , rcfpondeu que , pois eftava em feu po- 
der , elles tinhaõ licença 3 e liberdade pni 
lhe tirar a vda j mas elle naô para defcoorir 
os fegredos de feu fenhor : e em baixo eícrito - 
tfta letra. 

NaS pôde o ferro homicida , 
Tirarme nunca efta palma , 
Que guarda o fe^redo na alma , 
Inda que fe perca a ruida* 
No terceiro painel eftava pintada a corte- 
zia dC Lúcio CraflTo Tribuno , que accúzando 
ôo povo Romano Caio Carbonio feu inimi- 
go , fe acolheu para fua caza hum efcravo do 
accuzado com hum efcritorio dos papeis» que 
continhaõ as culpas m^is importantes de feu fe* ' 

ohor 9 



'eTrancifcB RodrigueíLoho. 15^ 

^. de que Lúcio Craflb fe podia âprovcH 
iquella pccaziaõ : porem elle, fem trataf 
, mandou o efcritorio fechado , e o efcra« 
rezo a C. Carbonio : e ao pé eftava d^ 

O que fem fé me oferece 

Armas contra feu fenhòr , 

E o meu fegredo j e^^alor^ 

Cada hum tenha o que merece. 
»a outra parte havia em correfpondencíà 
«três painéis de hiílorias y que os poetas 
ireraõ y com maravilhozos exemplos de al<* 
y que de perderem a corcezia ao fegredo 
udáraõ em figuras diíferentes. No primei- 
ftava pintada a do paftor Batho^ que por 
brír o fegredo , que Mercúrio dellc con-« 
I foi tornado em pedra de toque , que ain- 
)m tam eftránha natureza fuUenta á fua; 
ha no remate huns veríos , que diziaõ: 

De hum fegredo , que perdi , 

Cobrei tam noia durei^y 

Mas naõ perdi natureyt , 

Se em- pedra me converti. 
Io fègundo fe via a hiíloria da Ninfa Co^ 
^qufi em defcobrir o fegredo y que Aglau-*» 
\m mal guardara , moltrou o pouco que 
5 c foi por Minerva transformado env 
que té os do tempo publica com odiozo 
>: c ao pé fe liaó eíles verfos. 

Foi minha fé mais ligeira y 

Que o 'véo que me ficou ; 

E naõ ha de quantos dou 

Quem me creia ^ nem me queira. 
m o terceiro eftava pintada a fabpla de 
kf que^ por defcobrir os amores de Leuco? 
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iboe^ perdeu os do Sol , e foi transformada e 
flor de girafol , que fempre feguindo a vill 
de (eus raios fe fuflenta: por baixo dizia òf 
^iiime. 



O fegredo de meu mal 
Tombem tia flor fe perdeu ^ 
Que ando trax de quem ma deu 5 



Pof defiino natural. 
No fim deue corredor fe fobia pocr algunfl 
'degraus como os primeiros a huma pom maíf ^ 
cftreica , que emre quatro colunas Dóricas 
làha hum nicho de cada parce com duas fig 
ras de vulto ; a da parte direita era de At^^i^ 
rooa 9 ^ue os Romanos veneravaõ por deozaff 
do íilencio ^ com hum fello de cera na boca ^\ 
o o dedo pofio nos beiços como que os cerriFi 
-va. A fegunda era a de Harpócraces , q«e cts 
Egypcios tinhaõ por deos dos mudos 9 qoe 
cambem com o dedo nos beiços os apertavam 
c no meio da pona eftavaõ efcritas em huma ^ 
carja eftas palavras : 
íd mais difficultozfi coÍ2^, que ha no mmh. 
do i e a mais fácil , he calar o que [c 

naS ha de dÍ2fr. 
Chegando aos degraus a Cortezia , eaiestê 
li o guiara ^ lhe díue defta maneira : roíque 
pela obrigação deíla portaria naõ poífo còift 
Tofco paíTar a diante 9 vos entrego a efta ni« 
nha companheira y que com mais liberdade vol 
fervirà de guia ; e para que ^ antes de lhe e(* 
car em maiores obrigaçoens > faibaís o feu no- • 
me 9 ella he a Fidelidade ^ em a qual eftriba 
a confiança da caza do Segredo. Oriano ou« 
yindo*a nomear fe lhe lançou aos yts com mui- 
ia humildade^ dizendo: Cerco 9 íenhora^ que» 

pelo 
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|i€lo muito que fempre vos efiimci y mereça 
todo favor que agora tne fizerdes ; e naô te« 
.mereí com cam verdadeira companhia nenhuia 
i Ppriço dos com que me ameaçou efta morada. 
|¥ftai^fegoro (reipondeu ella) que naõ falrardl 
I a vóffas pertençoens ; porque a conu , era que 
I Vot tenho , he conforme á que fempre de min» 
I fizefl^ De^de alli voltou a Cortezia para o fea 
llilpr: è entrando a porra da Fidelidade era já 
•mado o dia , ella com boas palavr^^ o fez 
tbn em hum pequeno apozento^ que alli ef- 
ttra 9 onde perdeu a fede que trazia 3 e o can« 
çaflb com qae viera : e paflTou a noite em 
mícto repouzo ; que o mais feguro he o que 
K alcança na caza , onde a mentira y e enga,*; 
ob naõ tem lugar em que vivaõ. 

Discurso Quinto. 

AErcaíTa luz da dezejada Aurora , que jS 
branqueava as vidraças do apozento do 
Oriáno , o defpertou do fono : e como elle 
dczejava naõ parecer defcuidado onde com tan-> 
tk vigilância le vivia 3 fe compoz do veftidos 
• chegando á porta , ella fe lhe abrio , e achou 
t Fidelidade 9 que o faudou con^ alegre rofto^ 
c o deteve praticando até que o Sol defcobrio 
1 formozura do dia , e o corredor em que ef« 
tavaõ y Que pofto que em a traça ^ e arquite- 
Aora fe parecia com o primeiro, na obra lhe 
tinha muita vantajem , e a pintura dos paineit 
com maior fineza 9 e paciência eflava natiza« 
^ Poz elle nella os olhos : e a qoc o guia« 
^ I para lhe dar a entender que com a me& 
tta cwfiança lhe podia perguocar o que taâ 
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foubeíTe^ como à primeira guia , que tron 
ra y lhe' foi moftrando as hiltortas tia mad' 
reita , das quacs era a primeira a confían] 

3ue Alexandre moftrou quando Efefliaó | 
erraz defle hia juntamente lendo a carta < 
Olympias íua mãi lhe mandara, em quevii 
o íegredo das culpas de Antipatro i que v 
caado o roflo , e vendo que a lera y lhe | 
na boca o feu íinete fem iiie dizer nadtyiii 
trando porem que na /fua boca fellavao.c 
-dizia : e tinha em huma pequena tarja o 
guinte. 

Do refpeito nafce o medo ^ 
Que fetii falar fe encommenda } 
Porque calando fe entenda 
Quanto he fagrado o fegredo. 
A fegunda hiftoria era a de Anaxàgori 
que mettido a tormento pelo tyranno ^ cor 
qttem fe tinha com outros conjurado , pori 
arrifcar a fidelidade , que aos companheiros p 
mettera , com os dentes cortou a própria i 
gua, e a cofpio no roflo do inimigo , porc 
a dor dos tratos , e a perda da vida nao rc 
pede o fegredo , que devia : e tinha huixs \ 
ibs , que diziaõ. 

Pois fe deu fará falar ^ 
HaÕ pode fer'vírme agora 
A língua : deite-fe fora > 
Só para nao me arrifcar. 
A terceira hiftoria era de Pompeio, que 
mado por EIRei Gencio , e perguntando p< 
iegredes do Senado > elle fem lhe refpond 
poz a arder o dedo em huma vella , moftr 
do-lhe em aqueila paciência que por nenh 
tormento defcobria qs fegredQS da Republi 
f dizu huma ktra^ j 
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. Por mais que o tormento duro 

Ponba d ^ida a crueldade^ 
.. Na minha fidelidade 
1 Sempre o Senado he feguro. 
)h banda efqucrda do corredor havia ttA 
£>ondencia outros três paneis , que conci* 
niftorias dos que por falta de fegredo aç* 
aõ^ e perderão o crevlíto ^ e a -vida. No 
úso eftava pintada a hiftoria de Quinto 
» , quando do Senado Romano foi afpç-i 
nce reprehendido por defcobrir a Poblio 
b o fegredo da guerra Púnica; e tinha ao 
JUS veríeis 5 que diziaõ. 

Contra minha auãoridade ^ 

Esforço , bra^o , e bra^ve^fl 

Baftou fó que numa empre%a 

Na8 guardei fidelidade* 
fegundo era a hiftoria de Fulvio ^ ^ quent 
perador Oclavio defcobrío hum fegredo 
itaote. 9 que elle logo foi communicar a 
Aalher ^ que levemente o publicou ; pelo 
o Imperador o reprehendeu com grande 
eza. jFuIvío defefperado tratou de le nfia- 
lelo que fizera , queixando-fe primeiro, à 
cr de feu defatino : ao que ella lhe ref- 
eti 9 que de íi fó tiveíTe a queixa , pois em 
$ annos de fua companhia lhe naó foubc-- 
natureza ; mas que , ainda que o erro fp- 
a^ ella por elle tomaria o caftigo s e affim 
uou 5 e apoz ella fez o mefmo > e ao pé 

' Jl ambos deu tam trijle fim 
Hum fegredo mal guardado ^ 
i Que eu fiei de cornado 

A quem amei mais que a mim. 
rom-lV* i Ná 
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No terceiro eftava a hiftoriar de Ceflelio 
thagmez » que fonhando que em huma fua 
dade achava hum grande chezouro efcoiid 
e tendo por verdacle certa a duvidoza k 
ilação f nem o mefmo fonbo {)ôde ter ena 
to ) antes Tem outra experiência fe foi a 
tna ao Imperador Nero a lhe dizer ^ quew 

Sunde quanddade de ouro , que devia í 
ezouro y que Dido em Carthago «lcon< 
O Imperador mandou com elle gente , c 
barcaçoenS) que lhe levaíTem a riqueza : c 
vando Ceflelio as terras , em que fonhíurt 
achando, que era engano ^ fe matiEMi ^ por 
' padecer a vergonha da fua nientira ', e tioí 
pé efie mote. 

ji wãa fombra ^ que fonhei ^ 

Naõ fude ter efconáída ; 

JE 'veio a cujiarme a 'vida 

Quando me defeng/ineL 
"No fim do corredor luvia huma eícadí 
treita de muitas voltas , por onde o Jcvc 
donzelJa até pararem em hum torreão mof 
te 5 e bem lavrado , que tinha trcs portas t 
to grandes à maneira de Janelias; porém c< 
«ftavaò fechadas : e a Fidelidade abrio h\ 
idellas 5 e fez chegar a Oriano ; e vio fstó 
trava em huma falia de eftranha grandeza 
maravilhoza obra y em cuja entrada eftaváõ 
tadas em humas cadeiras entalhadas no -me 
portado quatro , peffoas de grande auâorídi 
que moftravaô guardar aque'lc apozento. I 
que Oriaiio nao vío maneira de poder dí 
adiante , perguntou í donzella quem erao, 
bei ( lhe relpondeu a Fidelidade) que cfts 
a jfalla dps íegredojs de Amor i e que aqi 
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léHwmaís autorizado ^ que cem a coro4 do 
ouro^ na cabeça ^ com o veílído de fetim^ ne- 
^ 9 femeado de águias de ouro , que eftà 
cntado fobre hum livro ^ e que cem nos pés 
kS dpsFtenbas cobertas de eftrellas de praça 3 ho 
> Entendimento , a quem acompanha a donzelr 
i&y que eftà com os cabellos folcos fobre o roG 
»3 e quç aiiida por entre elles dá fígnaesde 
rda íbrn)ozura , veftida de rico pardo orlado 
Je efpinheiros de praça y os pés defcalços , ^ 
Tobre os cabellos huma capella de folhas de pal- 
ma (je ouro » e he a Paciência , neca fqa ^ fi- 
lha, da Razaõ ^ e do Soffiimento. A velha 9 quip- 
tttks ^da outra parte com o afpeâo colérico ^ 
m^s venerável , veftida de chamaloce de ouro ^ 
t bçuvoo .'Còm bordadura de aljôfar 3 e em ror 
dt muitos efcudetes de varias cores , e metais p 
qae cem a. diadema fobre o toucado , caos pés 
hum cimo com feu coronel y e nelles humas ef? 
panenhas de troços de ouro 9 he a Honra. O 
mancebo ^entilhpmem 9 que eftà juc^to a ella 
reftído à moderna de fetim roxo 3 e amarelli^ 
Bon( .muitos pefpontos de ouro 3 e prata emt 
ãdrte 3 he hum feu filho 3 a quem chamaô o 
Primoir ; c em poder 3 e confiança deftes qua- 
tro eí^5 depozitados os fegredos de Amor* E 
dieg^tulp á porta 3 donde a naõ deixarão paf* 
lir^ vio que a falia ao todor das paredes efla« 
rá^faeia de cofres mui altos fechados 3 e en« 
nnudos ^e ferro dourado ; e pelo meio da ca* 
a andavaõ pafleando algumas peííoas 3 cu)(^ 
xiflos 3 peia grande diftancia 3 íe naõ divizàvaS 
lem i às paredes eraó pintadas de ionges y e 
raflagens de maravilhoza pintura , e o ceâo 
IffOgFMO* Vokando Oriano \m o%>s & FMeli* 
L u 4adft 
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ijf pergantzr algumas coízas-dasqt 

iA.'C r'1^'Jfcarcce\J tudo, e fe achou fó d 

% *• 'Í.'^no campo , murado de todas aspai 

h^-[^lé de hum penedo muito alto , cm hl 

*** /ítf do qual vio <iue eftavaõ efcritos dh 

ffOâ nefie lugar tam defendido 
jArece por Amor fegura entrada » 
Quando tantos por ella tem perdido^ 

jHtes de ^er a maquina encantada ^ 
E a face veneranda do Segredo , 
Com tanta ^vigilância refpeitada , 

Lêa as letras , que ejiao nefie penedo ^ 
E , depois Ae as guardar firme ^e conJlaKUi 
Alcançara feus bens feguro , £ ledo. 

Nenhum queixo\Oj ou defpreyido amante y 
Defcubra no maior tormento , e pena 
A cauT^ de feu mal como ignorante. 

fadeja y e cale o que Amor lhe ordenai 
£ , com abrir do peito algum poJiigOy 
NaÕ faça adôr-y que fente y mais pequena^ 

Porque o que dentro em Çt guarda comfxgo 
Qt^eixas y tormentos^ damnos j e rigores^ 
Vem a achar o remédio no perigo. 

O que teve ^ventura em feus amores , 
E y por fuccejjb , ou por merecimento ,' 
Akanç^a glorias , gojtos , e fa-vores , 

Tenha em faber calallos foffrimento j 

Porque de naõ faber fer mudo huma borã 
Se geraõ muitos annos de tormento^ 

O que nas competências empeora , 
E foi entre efcolhidos enjeitado , 
Naõ defcubra efta dor do peito a fora; 

Que j quando já do bem defefperado y 
Quinais que a perder yenía o ^venturoT^y 
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^;é eUe chegue a: goxflr por fer calada, 
■ ' m defconfiado perigoxp 

ire em occa%}ao le^e fufpeita 
[mem dada Ita tem de ejiar ciotp ; 
9/gt declarado e mal nada aproveita , 
L, ^ mais fabe o- calado da <verdade ; 
j^ QS^ fô qttem diffimuha o tempo efpreita. 
xl os bens , que baõ de Jtr filhas da 'vontade ^ 

St tom efireita lei fe difficuhaoy 
.. Rompem^e com maior facilidade. 
2 de todos 05 damnos , íjue tezfíltaS 
: Dm femra%pens de Amor y fe efiao li<vranÍ0 
, tís qtte feus males- , e feus bens fepultaS. 
Q. .me jfj! affeiçoou 'vendo , e falando , 

í)ê bum ejlranho poder de formoTfira y 
. jbe^bum Olhar amoroso y hum termo brando > 
Maif chegue a de/cobrir o que procura 
.Aquém pôde ter delle competência , 
l- Sá^bê dar lugar mil tve%es d 'ventura. 
St^eii,naS tem defies males experiência ^ 

Jit aqui poder entrar perca e/perança,. 

Stm cofiumarfe d dura paciência. 
Poraue a tormenta^ fera y e a bonança , 

A brandura fua've , e a afpereifl , 

Omo bem da 'ventura , foge , e cança. 
EnaS- confia Amor mui grande ewprejfi 
:. Pe qiuem pMica o que calado te^ve ^ 
' fois nos enfina a própria naturet^ 

Que nada eftd figuro em peito le^ve.. 

Lendo Oriano eftes vcrfos o deixarão cl- 
Ics com muÍEo cuidado pelo que dtziaõ : e por» 
que fe vio fó em lugar tam diiferente dp eru 
que antes eftava , e pondo os olhos por todo 
acpielle campo ,, divizou fomente hum homem 
ycAido de peregjrino ^ que^ hi4 cheggndo a hu- 

m^ 
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ina porra muito mnde para^ fahir pòr dhj 
apreííoa elle ò palio ^ mas naõ pôde andar t' 
ligeiramente , oue a naô encontrafTe já à^r 
te de fora ^ onde a feus brados virou o "^ 
c de ím{Ht>vizo os dous fe conhecerão ^ | 
aquelle era feu amigo Lerenp , de quem nò~i 
£orozo naufrágio fe apartara. Foi o alvòroç0| 
€ alegria de ambos tam fubeja ^ que nenfana 
deites começava , nem fabia falar ^ e efti^nã 
hum efpaço abraçados com os olhos cheios de b-1 

t rimas , e rizo ^ fem nenhuma lembrança m 
Igar donde fahiraó ^ antes como fe ná phúai 
do feu naufrágio fe encontrarão. Vieraõ ctm 
cfte defcuido caminhando pòr hum valle tbeid ! 
de altos arvoredos , até que defcobrifaõ dò lon* j 

Se (mmas cazas itiui çlcas , com algUM lahçaf 
e varandas , e galarias mui compridas > c útík 
ordenadas : e com os olhos no que clfef ^u^ 
CO 5 t pouco hiao divizando y viao què daquel- 
Ia parte hum paftor vinha para elles 5 vettido 
de verde efcuro , com hum çurraõ negro j e 
hum cajado torcido de azambujeiro.; e ao fom^ 
que com elle fazia nos troncos das arvores | 
por que paíTava , hia cantando com tam boa 
voz 5 e fuaves accentos y que os dous «mígos 
pararão á fua vifta pelo ouvir 9 e elle ^ fem fa^ 
2er com fua prezença alguma mudança , foi 
[Continuando com os veríos feguintes« 
Sohahtne j amor enganado^ 

Que enganado me prendeis ; 

Que em meu poder naõ tereis 

Seguro o 'vojfò cuidado. 

Sou hum paftor defpre%^dOy 

Que numa afperex^ nfi^vo , 

A toda a brandura eíqui<vo 3 
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Siyeito a todo o rigor \ 
SrV JVáro pojfo fer^vir a amor , 
, Stsu cftou da forte cativo. 
.jUetteis tanto cabedal 
K^Em me vencer , que fufpeito 
hK^Slge tem mais efte meu peito , 
k'. Do que a níinba forte wal. 
* ■. Naõ he de meu natural 
rj.Tam alti^vo penfamento y 

Nem a minha alma apoT^nto 
> Aonde amor fe aga^alhajfe , 
/- Se naõ fe , quando elle nafce^ 

'Nao rej peita o naf cimento. 
. 'jísfettas , que efperdiçais 

jCm, mim ^ fjue querem dij^r , 

JPoí5 porfiais de as perder 
,- Aonde tam pouco ganhais ? 

JBaJie y amor , naõ tireis mais ^ 
. JSfperaiy detende a maõ^ 

Que nao ha no corarão 
, íugar para mais feridas : 

E tantas fettas perdidas 

Num pajlor para que faõ ? 
Se , porque a aljarva <vos péx^ , 

Quereis todas empregar y 

IfaS ha de fer em lugar y 

JEm que mojtreis tal fraque%a : 

Naõ he de 'vojfa grandez^ 

JPôr o vonto tam rajleiro ; 

Efe de hum tiro ligeiro 

Tam rendido me deixaJieSj 

JPara que tantos tiraftes 

Quando bafia^va o primeiro ? 
Fa%ei contra os fortes guerra , 

Pois di%em que fois tam forte : 

iufcai aos grande da forte ^ Deu 
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Deixai aos f obres da ferra. 
Mas fe a ejia 'vos defterra 
O tempo perfegaidor , 
E nos trajes de paftor 
Quereis nn^ver e/condido ^ 
Darfvos^ei por perfeguido 
O que perdeis por amor. 

'Entre huma montanha dura 

' Vos offerece apo%entOy 
Aonde amor , e fofft imento 
CoftumaS fer de mais dura: 
jls ar^vores da efpejfura , 
As casernas dos rochedos 
Guardar dS 'vojfos fegredos i 
Tam doces de publicar , 
Que fe na^ podem guardar ,' 
Se ,naS for entre penedos^ 

Achareis a faudade 
Por entre os bófques fombrios^ 
E nas correntes doj rios 
Tme\a clara , e werdade , 
Achareis a faudade , 
Nos cora^oens dos pajlores 
O termo dos bons amores , 
Com brandura , e com focego ; 
Que y inda que ouço que fois cego y 
Nao "Vós haõ de enganar cores* 

JRefpeitai mirrha humildade y 
Alheia do poder <vojfo , 
Pois ^vos dou tudo o que pojfo 9 ^ 
Nefta efqui^va liberdade : 
Mas que monta huma ^vontade , 
Que tudo tem contra fi ? 
Naõ fei que achajies em mim , 
E eu que acho nejie dezfjo j 
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Que Com todo o mal , que 'vejo y 
2Ia!5 me esquece o bem que o;/. 
Acabando a cantiga chegou a elles 9 e ofl 
Qikm ; e ambos lhe perguntarão que cazas 
:i5 aquellas que appareciaõ ^ e elle Jhes tor- 
òo; Amigos , eíle he o hofpital) onde fe cu- 
n os enfermos do fegredo ; e eu venho delle 
[pantado aíHm das muitas coizas , que aili ha 
DC ver y como de quanto os males dos enfe^- 
tps faõ para recear. Vinha alli a falar a huma 
una) que amei muito , que , fendo defigual 
tã merecimentos da minha pouca forte , e 
^fiftindo a efperança , que me deu , no feu 
fgredo y o naõ pôde fuftentar huma hora : fi- 
a agora na enfermaria dos incuráveis y donde 
rataõ de a mandar à natureza y porque foi 
anpre a fua nunca encobrir dezejos feus y netn 
ridados alheios. Muito folgarão os dous amí* 
» de o ouvir ; e Oriano lhe diíTe : Parece-me 
le a deixas fem razaõ em tal cftado \ que já 
ide fcr que lhe aches remédio no arrependi- 
cnto. Nenhum ( refpondeu elle) porque tem 
\r natureza morrer , fe Tc cala ; e marar-fe 
\o que falou -, e eu naõ poíío deixar de lhe 
icrer y nem he^poffivel fuftentar no meu ef- 
áo o que lhe quero. Se lá a virdes ( que, 
ir fer mais formoza , que as outras , a conhe- 
rcis) dizei-lhe da minha parte, que naõ uz«- 
í remédios que lhe gafiem a compreiçaó ; que 
ú depois a falar o que naõ he , quando naõ 
lha fegredos que falar. Com ifto foi andah- 
► fefti efperar repofta j e elles feguiraõ feu 
minho gabando o feu termo y cm que lhe 
háraõ muita graça. Dalli a pouca diftancia 
» valle chegarão a huma porta grande > que 
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eftava fempre aberta , fobre a quá] em b 
nicho eftava a figura do Arrependimento , 
fira hum velho muico feio com os olhos vi 
dos fobre os hombros para traz ^ e as mai 
nos cabellos : entrarão pela porta \ e fobii 
por huma efcada muito eípaçoza , que fica' 
a maó direita da entrada 3 paràraò á vifta d 
enfermarias , que com maraviihoza ordem eraõ^ 
repartidas. Hum velho , que era o enfermeiro, 
principal ^ os recebeu com o rofto alegrete lhe»' 
perguntou que queriaó : e entendendo da fm.« 
repolta que ió o dezejo de verem aquelle lo* 
gar os trouxera a eile^ Jhes diíTe : Filhos ^ ain- 
da que aqui ha muitas coizas que faber , poo- 
cas podeis ouvir ; porque a primeira dieta 9 
que daõ aos doentes que aqui entraõ y he naS 
ralarem nada ^ e eu 5 que vos poderá dizer abv 
guma coíza , fou tam occupado com a admí» 
niftraçaõ do oificio que tenho , que vos na& 
hei de fervir como quizera : porém vinde co- 
migo , e vereis algumas coizas em ouanio o 
repouzo dos doentes me da lu^ar a efta hora. 
Elles lhes refponderaõ agradecidos á fua oorte- 
zia ; e o feguiraõ , e foraõ até o primeiro lei- 
to 3 em que eftava hum mancebo ^ que pade* 
cia mil contrários accidences. Efte ^ que aqui 
vedes C diffc o velho ) fe achou muito mal de 
defcobrir o fegredo de huns amores que tinha : 
porque , vendo fua dama que elle naõ pôde ter 
diflimulaçaõ no que efperava alcançar , - o dei- 
xou, O pobre amante queixozo de fi mefmo » 
c determinando emendar-fe , como era Jeve em 
mudanças , poz fua aífeiçaò em hum fuieito ^ 
cm que naó eftava mal empregada , e onde po- 
derá fer bem recebida : mas tanto eocobrio 

fcm- 
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re o qoe qiieria^ que fua dan[ia o naõ põ-í 
dlle conhecer , fenaõ quando , tomando 
r eftado 9 elle perdeu o remédio de íeu de» 
£ aflim tendo fecreto o que havia de di* 
' e contando o que lhe importava calar | 
ás maós do Arrependimento ^ e na primeis 
ira teve íua vida bem arrífcada. Oriano^ 
rcno ficáraõ compadecidos de íèu-damno| 
paílâr lhe viraõ fobre o leito efcrito cfi» 
» • ■ • 

Em faber o como 9 e quando 
O bem do fegredo cabe ; : 

Que pouco fa\ quem fiao fabCj 
Em ^vi^ver j e amar calando. . . 
talli pafsáraô ao fegundo leito ^ onde ieftaSf 
um velho y que no afpeAo reprezentava 
le trífteza^ e chegando a elle, diíTe o quo 
ivftva : Eíle enfermo amou muitos annos>^ 
i lhe faltou eftrella em a correfpondencia 
a affeiçaõ : e naô fomente calou os favo* 
ae recebia , mas ainda os dezenhos do que 
cava : porém ao tempo de gozar fua boa 
na 9 fiou o fegredo delia a hum amigo 
ocultamente era incereíTado no mefmo a^^ 
. e de inveja perturbou loeo fua venturay 
"cz perder a gloria que eiperava : chegoi» 
ha poucos dias; e por vir tarde ^ e ter jà' 
í fraca a natureza , lhe faráõ pouco fruta 
ídícinas 3 como vereis no efcrito que teiA 
o leito. £ alçando ambos o rodo yita9 
lizia : 
Hum cuidado que calei ^ 
E de alegre defcobri , 
Poraue contente o perdi ^ 
Sendo trifie o pagará^ .^ 
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..ifcntado, 
. j que ]á con 
:im aíTombrad 
:i efcondeu feg 
.?MS os feus tinha 
jica fidelidade. Em 
V.: que entre os alheii 
•o o fucceíTo de hum a 
-.1 a dama , que acerto 
. :m elle queria : a qual 
.indo por manifefto o feu 
de envergonhada delle pr 
/w*cupando-fe em outros penfa 
^ » o-fc do que ella cuidara , e í 

. /rrdera em fua afíèiçaô , veio a ( 
Jonde o defpedirão muito fedo : 
..,o os mais os verfos , que lhe verei 
^ibcça, que dizem: 

Calei fempre o que Jentia ; 
E no mais y que publica^v^y 
NaÕ errei , porque fala-va , 
Senão porque nao fabia. 
No quarto lugar eftava hum enferm 
rinha fobre o leito muitas cartas abertas 
todo empregado em huma que hia Icnc 
ice ( difle o velho ) amou com muito: 
mos a huma dama , de quem teve favc 
cartas; e moftrando huma delias , que 
Sctra conhecida , veio a perder logo a 
Jaõ. Avizado defte íucceíTo tomou nov 
:res , e quiz fer nelles iam fecreto , e 
lado , que fe defaveio com ellc a dat 
quem fervia , dando-fe por aggravada 
kiifeftar o que lhe queria. Elle de am 
tçrm05 ^ que uzâra ^ arrependido vei 
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1 lia poucos dias , e tem por eftprezá 
]uc vedes , e dizi|i : 
Nem na carta ^ que mojlrei ^ 
Nem nas que em fegredo tinha ^ 
Errei : foi ventura minha j • 
E nefta nunca acertei. 
^* .Ncfte lugar , e pratica eftava o velho cotlí 
^4ous amigos quando ouvirão tocar hum fí^ 
ilp^, que o fez deixar a companhia com efta' 
deTculpa: Sinto quanto pode íer naõ vos guiat 
'ní o fim defta enfermaria dos namorados ; mas 
Att tam neccíTario nas outras , que me he for- - 
'^^jhdo. Ide vos com boas horas. Os dous amigo* 
^^ fc viraó (òs , c aue nenhum dos enter-, 
Iws ) a que falavaô , lhes refpondia , fahiraS 
'%ilíy e tomàraõ o caminho que ficava á viíla' 
*^ cazas , tam fatisfeitos da boa ventura da 
KÍi encontro^ como era grande o dezejo, que 
«é cntaõ traziaõ , de fe verem , e communí- 
carem ; e cada hum com alvoroço naõ podia 
contar os fuccelTos , com que da tormenta da 
mar falvhraõ as vidas; que tam natural êfièita 
he na grande alegria faltarem razoens y coma 
^cm qualquer defcontemamento fubejarem queí-^ 
jrancs* 

^- Discurso Sexto. 

AS horas de contentamento naõ fe ftntem'5 
correm como efcondidas, e, quando paA 
fiuías f fe conhecem. Os dous amigos alegí-es com 
a boa forte que alli gozavaõ , agradecidos á 
^ventura que os ajuntou tam fora de fuás efpe- 
ranças , defcuidados de todo o outro damno,' 
qvLt lhes podia defpertar a memoria ^ e affigin 
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'■■''■ Sobre o.^tercciro leito cftava fentado," c r 
jkreftidO'hum mancebo como que já convali 
Icom o ròfto alegre , e bem aíTombrado. 
(( diflc o veIho_) nunca efcondeu fegrcdc 
jfcoiza que íbubeiíe : mas os feus tinha ^gtia 
dos na alma com muita fidelidade. Em caí 
i^efta culpa fucceâcu que entre os alheios, 
ji;ofli;aya 9 defcòbrio . o 'fucceíTo de hum amai 
jBJiquem naõ fabia> audama y que acertou a 
jBi mefma^ quem elle queria : a qual fabc 
)b conto, a>tendo por. manifeftoo feu prit 
iro amor ,. de envergonhada delle pròprí 
Ueixou ^. oécúpando-fe em ouq'os penfàmen 
ClJe rindo-fe do que ella cuidara , e fenti 
^ que perdera em: íua afièiçaõ, veio acftc! 
j^at^.donde o defpedirão muito fedo : e 
jcomo os mais os verfos ^ que Uie vereí^^A 
JK cabeça y que dizem : : 

Calei fempre o que Cernia : 
E no mais y quepublica^xxay 
NaS. errei y parque falada ^ 
Senão porque naÕ fabia. 
w No quarto lugar eftava hum enferma y. 
ÍÉÍnha fobre o leito muitas cartas abertas,, e 
«odo empregado em huma que hia lendo.; 
|oe ( diffe o velho ) amou com muito? es 
■fios a Jiuma dama , de quem teve favores 
ífaitas> e moftrando huma delias, que foi : 
Sètra conhecida , veio a perder logo a per 
ifaõ. .Avizado deffe^fucceíTo tomou novos ai 
^es , e quiz Ter nelles tam fecreto ,.e aca 
lado , que fe defaveia com ellc a dama 
quem fervia , dando-fe por aggravada d*e ; 
inifeílar o quejhe queria. Elle de ambos 
tçrmo;}^ que uzàca , arrependido veio u 
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efta ca2a lia poucos dias , e tem por eftiprezá 
D mote que vedes , e dizi|i : 
" : - Nem na carta j que mojirei ^ 
' ■ Nem nas que em fegredo tinha , 
Errei: foi ventura minha j ■ 
': E nejta nunca acertei. 

• .Nefte lugar , e pratica cftava o velho cotlí 
01 doas amigos quando ouvirão tocar hum fí^ 
ao 9 que o fez deixar' a companhia com efta' 
^fculpa: Sinto quanto pode íer naõ vos guiar 
«é o nm defta enfermaria dos namorados ; mas 
fim. tam neceíTario nas outras , que me he for- - 
Çido. Ide vos com boas horas. Os dous amigou 
fie fc viraó fós , e aue nenhum dos enfer-, 
aos 9 a que falavaô , lhes refpondia , fahiraS 
jilalli^ e tomáraõ o caminho que ficava á vifia' 
dtt cazas 9 tam fatisfeitos da boa ventura da 
fcu encontro, como era grande o dczejo, que ' 
aoé entaõ traziaó , de fe verem , e communi- 
csúctm ; e cada hum com alvoroço naõ podia 
contar os fuccelTos 3 com que da tormenta da 
mar falvhraõ as vidas; que tam natural éílèita 
he na grande alegria faltarem razoens y coma 
cm qualquer defcontentamenco fubejarem quei«s 
iKinncs* 

r Discurso Sexto. 

AS horas de contentamento naõ fe ftntem"; 
correm como efcondidas, e^ quando paf-* 
Êdas 9 fe conhecem. Os dous amigos alegí-es com 
a boa forte que alli gozavaõ , agradecidos á 
ventura que os ajuntou tam fora de fuàsefpe- 
' ranças , defcuidados de todo o outro damnoj 
^ae lhes podia defpertar a memoria ^ e affigcH 

tu 



172» ' O Dejenganado 

■" Sobre o^ terceiro leito eftava fentado 5 e meãí' 
^eftido hum mancebo como que já convalecii^ 
Icom o rofto alegre , e bem aíTombrado. Efie 
( diflc o velho. 2 nunca efcondeu. fegrèdo jJe.' 
jcoiza que íbubeíle : mas os feus tinha guardâ^^l 
dos na alma com muita fidelidade. Em caftígo, 
i^efta cuipa fucceScu que entre os alheios, que' 
jpomava, defcobrio o fucceíTo de hum amante^' ^ 
ÍB;i]uem naõ fabia/a.dama^ que acertou, a fer ' 
tal mefmaA quem elie queria : a qual fabendo' j 
)q conto, entendo por. manifefto o feu primei- - 
iro amor , de envergonhada delle próprio o''^ 
Ideixou y occupando-fe em outros penfamentQii ^ 
CUe rindo-fe do que ella cuidara , e fentindo ;, 
jD que perdera em íua affèiçaõ, veio aefle&c^^^ 
jpital^. donde o defpedtrão muito fedo : e tèn : 
jcòmo os mais os verfos ^ que Uie vareis. -ibbni 1 
fl cabeça, que dizem: •, .1 

Calei fempre o queíemia: . ] 

Em mais y quepublica^viay ■ \ 

NaS.erreiy porque falada X í 

Senão porque nao fabia. i 

. No quarto lugar eftava hum enferma ,. que j 
ihnha fobre o leito muitas cartas abertas y e elle. \ 
«odo empregado em huma que hía lendo. ^ Ef-. j 
|oe ( diffe o velho ) amou com muito? cxtrc* '- 
■fios a -huma dama, de quçm teve favorjes , ej 
íçarcas > e moftrando huma delias , que foi pek 
(tetra conhecida , veio a perder logo a perten- 
)fsÃ. Avizado defie 'fucceíTo tomou novos amo- '. 
^es , e quiz Ter nelles tam fecreto ,.e acaute^ 
lado , que fe defaveia com eíle a dama , i 
quem fervia , dando-fc por aggravada de ma- 
inifeílar o quejhe queria. Elle de ambos Of 
tçrrno^ ^ que uzàca , arrependido veio ter a 
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Gb ca2a lia poucos dias , e tem por eftiprezá 
\ mote que vedes , e dizi^ : 
- •• - Nem na carta , que mofirei , 
' Nem nas que em fegredo tinha , 
Errei : foi ventura minha j - 
' E nejta nunca acertei. 

; .Ncfte lugar , e pratica cftava o velho cotlí 
Ql jous amigos quando ouvirão tocar hum fí^* 
vo f que o fez deixar a companhia com efta' 
defculpa : Sinto quanto pode íer naõ vos guiar, 
'«té o nm defta enfermaria dos namorados ; mas 
Ãd tam neccíTario nas outras , que me he for- - 
^o, Idevos com boas horas. Os dous amigo?^ 
toe fc viraó fòs , e aue nenhum dos enter-, 
%QB , a que falavaô , lhes refpondia , fahiraS 
Jbllí 3 e tomàraõ o caminho que ficava á vifta' 
íbi cazas , tam fatisfeitos da boa ventura dá 
KU encontro 3 como era grande o dezejo, que ' 
«é cntaõ traziaó , de fe verem , e communí- 
caktm ', e cada hum com alvoroço naõ podia 
contar os fuccelTos 3 com que da tormenta da 
mar falvhraó as vidas; que tam natural éíTeito 
he na grande alegria faltarem razoens y como 
cm qualquer defcontemamento fubejarem quei-^ 

«PB&CS- 

r Discurso Sexto. 

AS horas de contentamento naõ fe ftntemj 
correm como efcondidas, e, quando paA 
Guias 9 fe conhecem. Os dous amigos alegí-es com 
tt boa forte que alli gozavaõ , agradecidos á 
Tcntqra que os ajuntou tam fora de fuás efpe- - 
ranças , defcuidados de todo o outro damno, 
^ae lhes podia defpertar a memoria ^ e aíBgiH 
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" SõW o. terceiro Iciío eftava fentado , e me 
ilreftido hum mancebo como que jà convaleci ^ 
Com o rofto alegre , e bem aíTombrado. Efli 
(( diíTe o velho. ^ nunca efcondeu fegredo fà 
jcoiza que íbubeiíe : mas os feus tinha guanb 
dos na alma com muita fidelidade. Em caftígc 
^efta culpa fucceSeu que entre os alheios, qnc 
ipomava , defcobrio o fucceíTo de hum amantei 
«.i^uem naõ fabia^a^^dama , que acerton. a ièi 
kl mefma ^ quem elie queria : a qual fabendfi 
)d conto , a tendo por. manifefto o feu primei 
iro amor , de envergonhada delle próprio c 
ideixou y occupando-fe em outros peníâmentQK 
Clle rindo-ie do que ella cuidara , e fentinjo 
que perdera em lua aílèiçaõ, veio a eflelicii 
(pitai 9 .aonde o defpedirão mui co fedo : e teffl 
(como os mais os verfos ^ que Uie verci&^ibbri 
JK cabeça ^ que dizem : 

Calei fempre o que Cernia : 
E no mais y que puílica^xiay 
Naõ. errei , porque f alarva ^ 
Senão porque naÕ fabia. 
. No quarto lugar eftava hum en&rmo y. que 
tinha fobre o leito muitas cartas abertas y e cHc 
«odo empregado em huma que hía lendo. Ef' 
|oe ( diíTe o velho ) amou com muitos cxtre- 
■fios a huma dama , de quem teve favores y c 
'«artas > e moftrando huma delias , que foi peb 
Setra conhecida , veio a perder logo a percen- 
)fsÃ, AvíZ^do defte fucceíTo tomou novos amo- 
les , e quiz Ter nelles tam fecreto ,.e acaute* 
lado , que fe defaveio com eíle a dama j i 
quem fervia , dando-fe por aggravada de ma 
kiifeílar o quejhe queria. Elle de ambos o 
tçrrno^ ^ que uzàra , arrependido veio ter : 
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^, <a5ía ha poucos dias , e tem por emprezá 
iBOte que vedes , e dizi^ : 

1 - Nem na carta ^ que mojlrei ^ 
/ •; ' Nem nas que em fegredo tinha y 
►"i • Errei : foi ventura minha j 
r- ' E nefta nunca acertei. 
[^:Kcfte lugar , e pratica cftava o velho cotlí 
idoús amigos quando ouvirão tocar hum fí^* 
Q. ,* que o fez deixar a companhia com cfta' 
efculpa: Sinto quanto pode ler naõ vos guiat 
xé o nm defta enfermaria dos namorados ; mas 
ifd tam neceíTario nas outras , que me hc for- 
puio. Idcvos com boas horas. Os dous amigo* 
pe fe viraõ f ós ^ e que nenhum dos enter-* 
tios ) a que falavaõ , lhes refpondia , fahiraS 
lalli^ e tomáraó o caminho que ficava á viíèa' 
làs cazas ^ tam fatisfeitos da boa ventura dd 
ca encontro^ como era grande o dezejo, que 
ícé cntaõ traziaó , de fe verem , e communi- 
xúrem ; e cada hum com alvoroço naõ podia 
Mintar os fuccelTos ^ com que da tormenta da 
nar falvhraó as vidas; que tam natural èfièito 
K na grande alegria faltarem razoens y como 
sm qualquer defcontentamento fubejarem queí-^ 
punes- 

r Discurso Sexto. 

AS horas de contentamer^to naõ fe ftntem'5 
correm como cfcondidas, e, quando paf- 
Isuías 9 fe conhecem. Os dous amigos alegí-es com 
I boa forte que alli gozavaõ , agradecidos á 
rentura que os ajuntou tam fora de fuás efpe- - 
ranças , defcuidados de todo o outro damno, 
gae lhes podia defpertar a memoria ^ e aíBgiH 

ral 
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t%s o receio ^ nem attencáraõ o camíníio 5 
feikiraõ o dia: mas como os de pezar faô 
vagarozos , e em íe oíferecer á vida mais aprel 
fados > ainda entre fua alegria fe mifturavaõ.'! 
Oriano hia contando o feu perigo entre as oa^'' 
das 9 rerraundo a dor com que a vida cntn^ 
^lias fe &e acabava. E Lereno inflado , e eo* ' 
lernecido acodia com os fencidos ao mal 3 epef* 
dia 'o tino como fe vira prezente o damao ^. 
cuja lembrança reprezentava : e atraz difto €oii« 
tando 9 elle o eílado y em que na praia o lan- 

Í:áraõ as ondas, fazia no amigo eSèitos iimi- 
hantes : a ambos entre o contentamento de feas 
iibraços fahiaõ vivas lagrimas dos olhos. Logo 
chegando ao bom fuccéílb de feu naufrágio 
anriorozamente fe alegra vaõ 9 até que nifto os 
iàkeou a noite de improvizo ^ com cujo efcu- 
ro caliiraõ no defcuido fuave , em que a coih 
veríaçaõ paíTada os detivera : começarão a lan<- 
çar fentidos fobre o gazalhado que para feti 
repouzo era neceíTariq \ e vendo mui defpovoa- 
<]a airuella terra , e que a fombra das nuvens 
aao deixava ver o caminho 3 fobiaõ por haoi 
Valle «ifima , e paravaõ de quando em quando 
no altcv , vigiando com os olhos , e ouvidos 
le ao longe appareciaõ fogos de pa flores » ou 
fentíaô brados > ou ladridos dos rafeiros : mas 
como o íilencio noâurno a tudo tinha fufpen- 
fo 9 e naó foava mais que o vagarozo fom de 
hum rio , aue mui longe dalli parece que ca* 
minhava ^ determinarão nefte enleio ficar no 
iimo da ferra abrigados a algum penedo ; quatH 
do de fubito divizáraõ hum lume , que de ef* 
paço a efpaço fe amortecia ^ e tornava a cref« 
cer com grande labareda : camínháraQ grande 

panç 
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• da noite k vifta delie y ate que com a 

cia fe derenganàraó que naõ era poíEvel 

rem ao lugar onde apparecia. E pofto que 

te era efcura ^ e intratável , obedecendo 

eíEdade fe conformarão com ò remédio ^ 

ínhaõ j que era terem o Ceo por cpbertu- 

e cardou poqco que naõ ouviíTem buma 

que perto dalli cantava o feguinti^. 

nes liberais , . 

De minha alegria, 

luero inal ao dia 

}uando me lembrais.. . 

ras aprejfadas y 

?or que a *vida chora ^ ^ 

ttaS tive mais hora ^ 

Vendo w^s pajfadas. 

^reito aposento 

De meus goftos cheio , 

E 9 ainda que alheio , 

Meu no penfamento. 

antas wez^s n)iro 

h olhos a <v(is , 

S em 'VOS *ver tam fôs 

Lamento , e fufpiro ! 

ie-^me a ^vontade 

'^ervos cada hora , 

Icmo que cm 'vós mord 

Minha faudâde. 

B^ em ^ós aberto 

Uleu tbe2{>uro /ivaro^ 

}ue tom o dia claro 

^canjA encoberto. 

m tíie rvio ledo 

}uem trlfie me tem 

á njifta de bum bem^ 

Jiíi perdi bem fedç^ Dizfh 
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pitfimey paredes ,- 
Que agora eftais triftes , 
Se bê" por qual me rifles ^ 
Se be por qual me ^edes i 
Se a minha lembrança 
Em ^òs ainda ^fve y 
Se do que em wós ti^ve^ 
Tendes efperan^a. 
Porque tmmudecets 
Nefte meu queixume i 
Se jU por cofiume 
Meu damno entendeis l 
Como naõ abalaõ 
yoffo natural 

Meus ais ^ fe em meu mal 
As paredes falaõ i 
^Mas , ai dejengano , 
Cruel , e inimigo , 
Que de quanto digOy 
• yejo fempre o damno ! 
\Perco a e/peran^a 

Nas mojiras que «vejo ; 
Mas no meu dei^jo 
Vi've a efperanca. 
Çrejce o meu cuidado , 
' pejo-me perdido ; 
E y inda que ofendido , 
Mais affeiçoado. « 

Levantarao-fe , e foraõ pelo tom da V02 
ira a parte , donde ella nafcía : e viraõ que c 
vaõ junto de hum pequeno lugar j ouc o 
curo da noite com a íombra de huns pened 
ique fobre elle iicavaã , lhes encobria : e , | 
que era muito tarde 3 naõ havia levantada 
i^a peíloa mais ^ que hum paftor ^ quç ícnt 
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:a de humas paredes dezertas cantava o que 
les : falãraõ-Ihe ; e elle íabendo pelas íuas 
incas que eraõ eftrangeíros y os levou com* 

e os agazalhou com boa vontade ^»e cotn 
ras y que com ella fe pareciaõ. 'Pepois que 
raõ os deixou a ambos em hpm pequeno 
inco j onde pelo difcurfo da ^ noite conu^ 
õ ' com a pratica , que do caminho tra- 

porque mais fe acha o defcanço nacon* 
^õ de hum amigo y que no repouzo do 
mais defcançado. Ai caro Lereno ( dizia > 
10 ) quaaias vezes dezejei no maior peri- 
e meus trabalhos a tua companhia ? E 

ella fó bailava para me valer no enleio 
lales 9 em que me vi ! Sabe que cheguei 
'ar a vida em huma nau y que me fogia 
ella y levando-a nos olhos de Nizarda i e 

1 conhecer efte bem quando fó para o per« 
Qo oifereceu a ventura. Ai de mim ^ que 
ira confolaçaõ de meus males te pofluo y 
\ para o coníelho y que me faltou no ce-*, 
ibyriçitho de meus encontrados fuccéíTosJ 
eftes , e outros fufpiros lhe contou o mi- 
ei eftado em que fe vifa , e os defvaria- 
aminhos , que fizera ate parar na cova do 
do. Lereno y que como bom amigo fen- 
as defgraças , pofto que com as próprias 
igualmente queixozo , lhe diíTe : Amigo 
10 , oxalá que a tormenta , que nos divi- 
me íepultàra no fundo do Oceano , por 
hegar a termo y em que livre do feu pè«-J 
nvà a cahir em outros muito mais rigoro-^] 
a que também acompanha o fentimento y 
rnho dos males , que me contafte y com ap- 

o fentido à variedade dos íuccéflQS , que 
Tom. IV. fi] iiv«á 
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tive. Sabe qJb^a ventura , que já mais he 
tisfeica de fuás mudanças , nem tarca de qi 
xumes alheios ^ e que em nenhum eftado 
xa bens que durem y nem males 9 que por 
mentos naõ íe variem 3 ordenou que ^ affim 
mo m achafte entre as ondas o porto de qi 
jà naõ tinhas elperança^ eu fahifie delias afl 
do a falvar a vida perto donde o Geo para na\ 
tos males ma concedera : e o primeiro cami^ 
nho , que em terra tomei quando mais perdi* 
do , me levou á porta que me tinha cerndo a, 
cfquivança 9 da que foi cauza principal de m^ 
dctterro : e ou que liveíTe já fim aquella òs!^^ 
graça , ou foíTe conhecida a femrazao com cm, 
padecia, a achei aberta ; e vi a poucos paffiM^^ 
aquelle bem , de cujo favor defelperado pere*; 
griíuva: porém no melhor tempo ^e niaioref- 
perança de minha gloria fe destez como eocao- 
camento efta alegria nas maõs da inVeja , que 
foi fempre a mais cruel inimiga da bonança ; e 

}»ofto que o receio , que tinha defta 9 me hSL 
èmpre encobrir naõ íomence os go|los ^ mas^ 
os penfamentos ) fendo o meu coração relica^^ 
rio delles , naõ me bailou vigilância contra a 
forte; defcobrio fe huma fu (peita de meu bem ^ 
com que o perdi : e porque no fegredo eflava 
meu remédio, e havendo-o íemprc cm meu a- 
mor 9 já o naõ tinha , vim em habito peregcí-' 
no áquella cova a buicar em feus arquivos no« 
va ventura , da qual (ahi de todo^ defengana-: 
do* E porque em alguma coiza quiz o Ceo íkf 
tisfazer a minha innocencia , me reftituio á ma 
companhia , que ella fó me pódc encobrir mi- 
nhas defgraças^ Oriano , que tinha ieual brao^ 
dura á gentileza de íuas partes ^ e a nobrô», 
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VM nafcimento ^ lhe reípondeu mais 9oin ]agri« 
^"iiHcoinpaíEvas , que com palavras difcretas: 
imas de hum y e^oucro amigo, efcutava 
* K em cuja caza eftavaó ; porque a eftret- 
: feo apozento ji éo eftar comfeuscuida- 
IfliT ilêrvelado deu a iflb lugar. Cançados em« 
" 'da pratica , ellcs ^ e o que os efteve ou- 
io adormecerão : e naõ bem tinha amanhe- 
ço quando fe veio pra elles , e , depois de 
blTaadac com boas manhãs ^ lhes diflè: Pare- 
ÉMne efla noite aifaz comprida com o deze- 
ib 4b me entregar em voíía converfaçaõ do que 
ui beras paíTadas tenho perdido ; porque vos 
iiriri (poíto que vos nao efcutava ) tratar de 
érâiesde amor: e como eftou delle queixozo^ 
I^Zçjo cobrar companhia , quando naõ feja pa- 
ia Hie reziftir , ao menos para o cu}par ; que 
Em padece , em queixumes defcança ^ quando 
lõ vingue com elles. Ainda devemos iflfo á 
Hfconira ( lhe tomou Lereno ) que, pois nos 
iM^oa qualquer lugar de repouzo entre os con« 
tentes y nos lançou agora á conta de hum ma- 
goado y que neííes he mais certo o primor y % 
V oortezía y que nos venturozos. E te digo que 
bimbem na cantiga y que te ouvimos antes de 
catrar doitro na aldeã , conhecemos qut eras 
tencido de amor ^ e a obrigação à íaudade de 
bens. |>erdídos. Ella me tem em eftado ( diíTc 
tfe ) que me atormenta mais que os disfavo* 
ttt 9 e fdmrazoens de quem mo cauzou ; por- 
^e defronte daquelle lugar , onde cdhtava y vr. 
re húmas breves horas de contentamento , que 
com muito maior preíTa y do que paílaraõ y tmm 
tonboa a ventura alheia : perdi a occaziaõ de 
rpofiiír^ c a efpcrança xle o cçbrar ; e agora 
Mu ' cfiore 
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choro à viíU defte lugar o hfKi que rive ; 
fufpiros magoados comecei por huma faíp 
jtomou-fe em cíume , e efté «em <lefengano 
ve íó da parte de minha inimiga huma f 
da difculpa y com que ainda agota quero 
ganar o cuidado-, mas naõ poíio. Naõ m^ 
pantoy ainda que me peza , de teu mal ( 
pondeu Oriano ) que coAume he , € coDd 
de amor tratar aflim a quem fe -empenha \ 
com dle: porém ainda te confídero humb 
qu^ he ter comtigo fatisfaçoens aquella 9, ,q 
amas ; que a dikulpa ou argue grande .itti 
ou fubejo receio ; « de crer he 'que te aaõ 
xa quem naõ quer que deíconfies. QjieárG 
tanto ( replicou ellé ) que ^ pofto ^ue ^ 
naõ ferve o teu confelho ^ pareceu-me bei 
que me agora diíTefte : e pois aflim he ^ 
quero raoSrar a ambos hum coração^ que 
me mandou em nome do feu, com huns 
fos que naõ defmerecem^ tervos por ouvíc 
E tirando do feio hum papel 9 vinha dei 
nelle hum coração de fetim cremezim bord 
de lagrimas de aljôfar ^ fobre laços de ooi 

I)rezo por duas cadêas > e o mefmo fio , e 
o meio o paíTava huma fetta : ao ps^pei 
iihaõ iiumas decimas , que diziaõ : 
Inda que a defionfian^a 
Fos tem tam defefperado^ 
Sabei que de meu cuidado 
Naõ perdi nunca a lembrança i 
jímet me fica efperança 
De que noutra occa^aõ 
Vejds por demoftra^aS 
O que de<veis^ a ejie amor : 
E.aJJim <vos mando em penhor^ 
Q meu próprio maiM. 
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^Ãéereis dejfis fignaes • • 

^ipual.o trago no meu peito ^ 

I ^Jh^e^p , rendido , e fujeito , 

fffCom feridas defiguaes. ,. 

fr!À delle def confiais , 

^ " Tend<ho no vojfo poder , 

^* Torque , para merecer 

^';^ O que com^voíco naô poffoy 

^'' Seja ern *vojfo poder wojfo , ^ - 

\^ Jionde o podeis conhecer. 

^'foo bem fatis feita 

'^^IJê; mofirar efia vontade , 
'Quando com mais liberdade 
':' ' jMf ofende a *vojJa fufpeita: , 

O ciúme y que me efpreitay 

Di\ o que em nsjaõ fe pre^me, 

Siue he ordinário cofiume 

iSe bum ingrato penfamentQ 

Xégar agradecimento 

Fora pagar com ciúme. 
Lcmvãrao os amigos a tenção, e os verfos^ 
moico mais as partes de quem a mandara » 
te , a paftor fabia gabar extremadamente ; e 
frquc vio nelles tam boa a tenção para íeus 
rii&dos ( que he o que mais eftima quem deU 
; vive ) lhes moftrou a repofta , que manda» 
i ao enganozo favor , que recebera. 
JFfie coração fingido , 

jpor fer ejje , mui bem pojfo 

Julgar y pafiora y que he 'vojfa^ 
- fais o tenho conhecido. 

Fetlo também guarnecido 

J>e aljôfar , pérolas , e euro ; 

Afe fa\ ter por certo agouro 

Que na affeiçaõy que efiolbefiePy 

Todo o corarão puxfjies y Ccm 
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Como o a^varo no thet^ro. '■ ■< 
A Pri%aS , ^ue me moftrais , 
Èem a mmba alma a receia i 
Que be mui eufioxfi a cadêa , 
Com que ajftm *vo$ obrigais i ; 

NaS 'vejo nella ftgnais , 
Que nao fejaõ contra mim : 
£ pois o mandais ajftm j 
NaS áe*ve de fer acai^\ 
Vem rico , rendido , e razp 5 
E brando , que he de fettm^ 
Da fetta tenbo alcançado 
Que mofira a minba affeiqaS: ^ 

Qííe do 'voffb eoraçaS 
Tenbo fá o que be pajfado ; 
Mas Amo tanto o cuidado j 
Que inda por ws me namorai $ 
Que oxalá ^ bel la paftora^ 
Em tam conbecido damno 
A certeyi , e defengano , 
Ciúme , e fufpeita fora. 
Certamente diflfe Lereno que nao mel 
a afpereza da repofta : e ainda que eflá I 
feita 3 me pareceu cruel. £nganas-te ( toi 
clle ) com as fuás palavras , que faõ boas 
eu refpondo ás obras com que me e£a 
que faõ difFerentç^. .Gaftàraõ neftas ^ e 01 
tazoens tanto eípaço y que era o dia mui 
trado , e o Sol aquecia : pedia-lhe o hof] 
que ficaflêi^ com clle ; e , quando o naó j 
acabar , os foi acompanhando hum poua 
caminho até onde fe dcfpediraô , c lhe d 
graças devidas á fua correzia. Os dous ami 
conio^naõ tinhaõ feita eleição de para < 
haviaõ de caminhar^ fentados ao longo d 



l 'àeFrancifco Rodrigues Lobo. 183 

ribeira ao pé Àt hum ahmo 5 perguntou 
eno ao companheiro que determinava? E 

4hc refpondeu : O meu dezenho era buf- 
» 9 e na vida de paftor ( de cujo defcanço 

tens contado tantos extremos ) acabar o que 

fica por padecer defia que tenho : cuidei 
foe te achaffe morador onde te tomo a en« 
contrar defterrado : nem fei efcolher o que de« 
Kjo ^ nem o que queria y pois a ti íómente de* 
Bejava. Agora me dize o que te parece y que 
To farei : c fe te naõ atreves a efta minha pe« 
^ , e imponuna companhia , eu naõ poiTo 
!cíxar de ta ofTerecer até que me enjeites. Bem 
t mereço eu (dfíTe Lereno ) outra confiança, 
[ne fabes o amor com que te quero , e o de« 
ejo com que procur^irei todo o teu defcanço: 
sa rida , dos montes 9 que já te gabei , ainda 
\t rab moftro arrependido ; mas como em to^ 
as cem jurifdicçaõ a mudança , e a Fortuna l 
a nella perfeguidos , e contentes : em tempo 
2à$ de ver o como te trata , e em caminho 
e cfar higar a qualquer boa forte , oue fora 
a fua humildade te offereçaõ as eftrellas: ejà 
ue a ipinha foi tam cruel y que tornei a dei- 
ar a pátria y aonde as ondas me lançarão y me 
arece bem que em o habito de paftores va-> 
los a fuftentar a vida y guardando alheios re« 
«diofoa n>efma Ilha^ onde fufpeito queaiil« 
a eftá guardada tua ventura : alli te acompa- 
harei em quanto tu quizeres , ou ella dilatar 
que te deve. E como a eftrangeiros nos fica 
berdade para y quando rc feja penozo o exer* 
tcfo de paftor y o deixamos facilmente. Para 
ao feres conhecido ha muitos meios ; e o me- 
lor be a mudança para eftado mais humilde % 

que 
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que eíTe tem os homens de propozito òtkà 
nhecer os amigos que já tratarão ; além de ooi 
deíTes havemos de fo^ir com toda a cauiefiii| 
Em verdade ( rofpondeu Oriano ) qtfe já 
parece que tenho tudo o que me faltava ; 
pois que te ouvi cobrei alento , e crefce-OH 
animo para tudo. Naô pôde fer coiza mais 1^ 
certada que o que me dizes ^ fe eíTa te nãoftli 
muito pettoza: perdoa-me os meus receios, .oi» 
naõ nafceraõ de eu defconfiar de tua amiade,* 
mas de eftimar febre tudo a tua companhU : *' 
pois neíTa me aíTeguras y fônos falta bufcaragg^ 
ra alguma parte , onde haja embarcação pan f 
IJha : para as defpezas da viagem , e caminho- 
ainda naõ vou de todo desbaratado ; e para t 
mudança naõ receio já fer na Ilha tonhecidoí 
Confídera primeiro fe fei-ã mais acertado buA) 
car alguma povoação em que mudemos devet 
tidos , ou trocar os que trazemos neftas mon- 
tanhas, e bufcar informaçoens pelos caminhot 
Naõ te dê iíTo cuidado ( replicou Lereno)qne 
pelas eftrellas nos inclinaremos para a parte <k) 
mar j nas alJeas mudaremos o traje ; c parare- 
mos no primeiro porto da cofta , que eftâ di- 
qui muito vizinha pelos fignaes que deUa tive 
antes de entrar na cova do Segredo : e com 
iffo o Ceo feja em notíi) favor , pois o toma- 
mos por guia. Levanràraõ-fe ambos ; e porque 
d;ance ha via dous caminhos y deixarão o da mao 
direita , que hii pelos montes aflima ; e pela- 
corrente da ribcí.M Jcfceraõ a huns alegres a^ 
vorcdos y ate liurru campina muito efpaçoza 1 
cm qoe gaUáraó can-.inh.indo até o Sol pofto^ 
quaiido deraõ em huma piinte de pedra mui an- 
tiga ^ obrada com gentiJ arquitectura > de cujos 

arcos 
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fahiaõ humas pirâmides altas com letreí- 
í , que naó fe deixaVaõ entender por íerem. 
ifédras cobertas de empeçada hera , e outras 
18 íilveftres ^ que forraieciaó as roturas ^ e 
da obra , que o tempo , e as invernadas 
I arruinando. A' vifta da ponte íe ajunta- 
BÕ ires ribeiras y que faziaõ hum copiozo rio ^ 
'^nal ^ antes de cahir em hum baixo onde 
me Jouras arêas íe efpalhava , tinha huma 
N|iiéda de huns penedos , onde com muito rui« 
RWfcncrerpadas as aguas fe desfaziaõ. Logo a- 
bdio em a falda de hum valle ^ à vifta da cor- 
Sente 9 appareçiaõ os edifícios , e ca2as de hum 
pequeno lugar ^ que naõ dava fignaes de pafto- 
Xcs , mas habitação de gente illuftre que allí 
lOTia apartada do pejo da cidade. Sentáraó-fe 
fM-doos amigos fobre a ponte , vendo curio- 
2amence a eftranheza delia, e o apreíTado cur- 
ió com que as aguas fe junravaõ para forma- 
"^Pcm com feu cabedal o novo rio 9 e naõ efti- 
Vmõ muito que chegou ^ p^ra paííar ^ hum 
Ãancebo mui aprazivel de rofto , e airozo na 
'yofiura, veftido de monte, com hum ^algo pe- 
la, trela ^ c outros caens que o feguiao 5 coma 
outra maõ vinha fòpezando hum dardo : e pot 
• to que a cor , e o panno , de que veftia , era 
Iwnilde , tinha policia da corte , e dava-lhe 
jnça a boa proporção do corpo , e a gentiJc- 
2a do feu parecer. Saudou-os ; e fentou-fe lo- 
g> perto delles fobre a ponte , e perguntou-. 
i«8 para onde caminhavaó , e de que terra eraõ j 
t entre as palavras de quando em quando fita- 
va os olbos em Oriano , que também naõ ti- 
rava dclle os feus , fem nenhum acertar com a 
^ao-de fe conhecerem > até que ^ vindo de. 

huoia 
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fiama em outra pratica , o mancebo e 
lhe contou que havia poucos mezes que 
ido mar , onde curfara atguns annos , e < 
,TÍa naquelle defvio ^ em ^ue nafcera , 
porque as occazioens da adade o obriga 
mas porque os trabalhos de fuás navegs 
íó naquelle apartamento acharão repouzc 
tam calou Oriano feu enleio ^ e conhece 
Smuelle mancebo vira já, em outro traje 9 
caziaõ difièrente ; que era Diamiro corop 
ro do pirata » que na Ilha de Federico o \ 
ra y em cuja companhia elle fahio em t 
bufcar mantimento : alegrou-fe de o t 
melhor fortuna \ e Diamifo , que tamb 
nha cahido em Oriano ^ os levou a fua 
c 08 agazalhou com muita humanidade- 
que nenhum delles ouzaíTe a dizer coma 
iencontràraõ ; que efte he hum dos grand 
cargos de quem uzou algum tempo vile 
tranha de feu nafcímemo , que fempre 
gonha o caftiga à vifta dos que em outr 
po tratava ; e dezeja de fe defconhecer co 
cios y depois que eftá de feu erro ^ e e! 
^conhecido* 

Discurso Setim-d* 

FOraõ os dous pereerinos hoípedadoi 
muita cortezía , e bom tratamento a 
taoíte : e como eíTa até nas coizas manifei 
prezenta hum certo fegredo 5 com que < 
fe dímínue, entam apartando Diamiro a 
no lhe diíTe quem era > é lhe deu íàtilsfi 
do. engano 9 que feguira : elle ^ fingind 
tntam o conheceia ^ o abra;ou com muiti 
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liavras 9 facilitando-lhe os erros da mocidade ) 
reconhecendo agradecido as obrigaçoens eitl: 
le Ifae eftava 3 e ao G)iTàrio <\\xt o tratou cont 
Lhumanidade y que bem dava a conhecer Aui 
sblreza 9 e quaõ impróprio era neile tal offi« 
o» Depois lhe contou que bufcava porto pa^^ 
. aquella Lha y donde o navio o trouxera ; t. 
le le pjffereceu a lhe dar cartas 9 e ordem pa- 
a- viagem 9 porque naò muitas léguas dahi 
bva hum porto y onde por íeu reípeito lhe 
iriaõ embarcação accommodada Detiveraõ-fe 
li alguns dias 9 em que mudáraõ os veftidos ; 
nefles . foube Diamiro mas das coizas de Oria- 
O9 como era peiToa illuftre, e a cauza de fea 
efterro , e amores. E como o dono da caza era 
brigado a huns em que de novo entrara 9 lhe 
m também conta de que huma dama de mui« 
» preço , e valor o favorecia 9 com quem lhe 
íburia melhor 9 que tudo , fer cazado ; mas que 
i enum naõ dava credito aos meios 9 por 
ode o bufcava aquella ventura. Lereno algu« 
ias vezes defpertava com fuás lembranças a 
Mano , até que fe houveraó de defpedir ; e 
>m muitos favores de Diamiro 9 ^ue a ambos 
Ehiva affeiçoado9 fe puzeraó em caminho. Na 
riraeira jornada , que dalli fizeraó , foraçdor^- 
úr a huma villa aflentada perto do mefmo rio,; 
t» já com a corrente de outras ribeiras leva- 
1 maior cabedal ; e tomando a pouzada con- 
inne a humildade dos veftidos que rraziaõ 9' 
'- agazalháraõ com hum hortelão mancebo , 
ue nas coftas de hum antigo muro tinha o 
í&o da fua caza 9 e pela parte de dentro (e 
rvía para huma horta 9 e jardim gue cultiva- 
is que era de huns apozentps mui nobres, e 

alti^ 
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hitivos y cjtie para elle tinhaõ fahicía. E como o' 
feu traje fe accommodava bem com as curío- 
Zidades daquella vida ^ o hortelão depois da cêi 
jos tirou ao jardim >.por a noite fer tam clan'' 
c formoza^ que até as cores das boninas ^ que 
selle Iiavia , le divizavaõ. No meio havia hii- 
ma fonre de mármore muito bem lavrada , que 
fobre hum pedeílal da mefma pedra tinha hum 
Cupido , (|ue , fahindo-lhe a agua pela cabeça | 
o banhava todo , c vinha a cahir em hurba vi^ 
eira muito grande , donde correndo por tra 
canos Te recolhia em hum graciozo tanque' i 
em que como cm efpelho fe eftavaó revendo 9Sí 
boninas ; em roda havia muitos alegretes ord^ , 
nados com maravilhoza traça ^ e aíTentosda 
mefma pedra , que Bcavaõ encobertos com ar- 
tfficiozo toldo de algumais floridas ^ e copadas 
murtas. Seniâraó-fe todos três allt praticando : 
c o hortelão tirando huma frauta começou de 
tanger , e de 95 convidar a que ^antaflem. El- 
Ics fe efcuzavaó com boas razoens , que feriaó 
cftranhados no lugar , onde nunca foraó ouví- 
Idos. Emfiih elle naõ deziftio de feus rogos ;c 
t)brigou-os a lhe obedecerem : e tomando por 
tfujeito o Cupido , que eftava fobre a fonte > 
Icomeçou Oriano o feguinte. 
jSJ«/z/ artífice le<ve ^ 

Sobre efla fonte pura j 

Foi pôr amor cruel *voJJa figura í 

Que ^aõ de%enho te<ve , 

Se por algum refpeito 

Nefta agua qui\ mudar o wojjb effehol 
^em <vos roir neffe efiado y 

Que ficard cuidando , 

Se nab que cangais jd de andar tirando ? 
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E ãe ijfoffò cuidado 

Dais tudo por feguro^ 

Pois em tama agua , Amor ^ jd naofois purgj 

%\n}oJfa origem logo 

Í'abifies de huma fragua y 
l inda mettido aqui debaixo da agua 
Deveis de fer de fogo ; 
Qiu be tal o 'vojjo lume , 
QMja\ arder as aguas for cofiuma 
os meus olhos fi%erao 
Efia branda corrente y 
Fluireis neffas lagrimas comente y 
Porque de njós nafceraÕ , 
E pada fvos recrea 

Mais y que andar em agua dejla wêdé 
tét$^ fe fao naturais , 
£*vój ardente chammay ■- 
Como do fogo a agua fe derrama ? 
Se naõ fe nos mojirais 
Na que de 'vós procede , 
iiue be agua de matar y mas naõ jd afeãâl 
ora nadai y tyranno ; 
Banbai-^os com défe\a; 
Quey inda que naõ mudeis a naturet^y 
Se /vos 'vir nejje damno 
Huma alma magoada y 
Dird que amor naÕ njêa y mas que nada: , 
Como o hortelão ouvio a voz de Oridno i 
ue lhe pareceu cttremada , pezava-lhe que naõ 
offc ouvida da fenhora y a auem fervia naquel*; 
Ç jardim 9 e fazia muiras diligencias por aco«* 
lir ás janejias y que fobre elle cahiaõ : porciq; 
''^ do feu cuidado o deu primeiro a novida<< 
^ do canto* Lçreno ^ que nem ao hofpedc y 

nem 



1 90 O Def enganado 

fiem ao companheiro queria defcontentar ^ fi 

Íuindo o mefmo penfamenco cantou. 
^4/ cauteloT^ imigo ^ 

NeJU jardim cheiroz^ , * 

^of po\ afpide fero 'venenoTp 

Fora maior pertgo , 

Rodeado de flores , 

Donde encaneis as Ninfas, ê os pafhrtí^' 
Naõ fois <vos atrevido , 

Que Amor vor nome tinha , 

Que eu também conheci na forte minba l' ' 

Quem *vos deixou mettido 

Aqui fem mais brandura i ' 

Qíiem peçonha lanhou nefta agua purai' 
Se atgum para 'vingança 3- 

Ou para experiência. 

Vos deu tom no^va, e dura peniteMiap * 

Par *ver fe na mudança , 

Defta corrente fria , 

Parte do 'voffò ardor fe confomia. 
]Mas foi trabalho ^aõ; 

Que , fendo fem medida 

O 'vojfo fogo , be agua mal perdida 

Para tal perten^aS ; 

Que bem claro fe entende 

Que a pouca muito mais o fogo accenda 
'Sedefta pedra dura 

Fos fe\y imaginando 

Qiie wos <vencejfe a agua porfiando l 

Porém he tam fegura 

Em *vós ejfa dure\a , ' 
, Que inda d porfia muda a natureZA* 
'ginguem beba fem medo 

JDefta agua clara j e bella. 

Que ejid mortal njeneno fyntfQ tiella} 

iíêiba-fc efie fe^r^aç ; (isi^ 



de Francifco Rodrigues Loho. 195 

: Qj}e , de pedra que feja , 

Ha de matar amor onde elle efieja. 

A fenhora dos aDOzentos y que ouvia tudo^ 

eftranhou fer de rufticos o canto ', e prezmnin« 

do. no feu disfarce aleum ensano ^ que o£fen« 

deilè à fama de fua noneílidade , chamou ao 

lionelaõ , e per^uncou-Ihe quem eraõ aquelles 

liofpedes 9 que tinha. Saõ^ íenhora (diíTe eije) 

dous paftores eftrangeiros^ que achei ha pouco 

to longo do muro defta horta ^ perguntando 

for quem lhes déíTe gazalhado ; e como eu jà 

iodei jornaiciro em terras alheias 5 e fei o mal^ 

joe he andar nellas fem abrigo ^ oíFerecilfaes a 

poozada, donde os trousce ao jardim > e con** 

klidando-os com a minha frauta a cantar , co- 

tttto hei em coftume , elles íobre eflía figura , 

ipe viraó fobre a fonte , diíTeraõ mui boas 

;caQrigas. Se ifto vos dá defprazer 5 rornalloso 

lâ logo ao meu apozento ; que a minha ten«* 

çiõ naõ he defviarme da voíTà vontade ; que ^ 

por eu cuidar que niflfo vos fervia 5 e me pa« 

.recer que os paftores cantavaô com boa graça , 

procurei quanto pude que os ouviflfeis. A fe<* 

nhora 9 que vio a innocencia do hortelão 9 e 

que na fé daauella fín^eleza fe aíTègurava do 

qàe temia ^ difle que folgara de os ouvir ^ e 

soe lhe pezava naõ faber mais fedo que tinhsi 

Eofpedes> para lhe favorecer o gazalhado.; po« 

tau que ao outro dia os queria ver 9 e per« 

gaatar-Ihes de que terra eraõ. Com ifto o def« 

pedio ; e elle fe tornou para os hofpçdes ^ com 

qoem fe recolheu á fua pobre caza ctith muita 

degría. Pela manha j quando com a muzica 

^ aves defpertáraõ , fe veftiraõ logo para con* 

^uxQucm ícu caminho % mas a cfte ccmpo lhes 

chc- 
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chegoo recado de Marisbéa ( que eftc wtt^ 
nome da fenhora ) que ps queria ver , que 
cava no jardim : elles lhe obedecerão mais 
colhidos 9 e pejados daquelle favor ,. que cl 

}:ozos. Entrarão com o hortelão ; e MarÍ! 
hes pareceu de idade maior de vinte e 6\ 
annos ; toucava ^ e veftia com honeftidade^ 

fraca ; e tinha no rofto huma gravidade digi 
e todo o refpeito : fez que í'e íentaflcm e 
roda da fonte. E em quanto o hortelão ar " 
do a feu exercício quiz pelo frio da i 
. regar as hervas , e boninas y lhes falou di 
maneira : Muito folguei de vos ouvir a « 

ÍiafTada^ ainda que me cauzou primeiro fiibi 
alto a novidade de tam difcretas cancígaS:^ 
refpondem mal ao traje que veftís > e o j 
mo acho agora no voflo parecer. Dizd- 
donde fois y e para onde he o voíTo cam' 
Senhora ( refpondeu Lereno ) o favor , c . 
cè^ que nos fazeis , nafce de voíTa graniiSza: 
porém quando em nós houvefle alguma coiza, 
que louvar y alheia da humildade de paflpra^' 
naô vos e»^panteis ; que as palavras y os cuida- 
dos y e penfamentos naó eftaó obrigados \ For» 
tuna de cada hum : e allim íabemos quitar de 
amor 3 porque elle fem refpeitar o trabalho^ e 
cxerciçio da noíTa vida y também aos rufticos 
dá quilates de aíTeiçaõ conformes à medida de 
feu dezejo. Naó eftranho ( diíTe ella ) cuidados . 
de amor entre paftores , porque prezumo que ^ 
cíTes guardaõ melhor as fuás ieís , que fabcitt 
fazer verdadeiros extremos de affèiçaó-: mas O 
termo , a brandura y e policia de vofTas pala- 
vras, e das cantigas defta noite me fazem pre- 
sumir g contrario» Ai de oúoi ( tornoM «lie ) 

quq 
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le cílê mefmo amor ^ fenhora ^ he grande 
iieâre em qualquer fujeico ; tudo enfina , e faz 
de tudo a quem o ferve , mormente aos 
[)s para fabcrem fentir , c declarar fua pe- 
, Jfvc naõ he muito que aos paílores faça díf- 
jmos^quem aos paíTaros faz muzicos^ ás feras 
Ibcfozas^ ás aves ligeiras , ás plantas galantes ^p 
Iws.valles amenos , aos prados floridos y e até 
^ jienedias graciozas ; que enfirea os ventos 9 
BIpende os rios 9 amania as ondas y muda os 
ítMinces y e faz arder de amores as eftrellas. 
I^óis fabeis tanto dos feus poderes ( difle Ma-* 
^1>ea ) pouco eftranhareis defatinos de quem 
fba conta os commettcr. E já que me fatif- 
tanto das moftras de voOb entendimento ^ 
\ que fieis de mim alguma coiza^ vosque- 
iobnjgar^ e dar conta de minha vida, debai* 
F;da fè , e fegredò , que efta confiança vos 
Ôfece 9 e que as voíías palavras j e procedi- 
Dtsnid me promettem ^ porque me naõ cabe já 
no^WTaçaõ o que finto ; e havendo de com- 
mniiiGar minha pena y vos quero efcolher para 
fècteurios delia. Naõ vos enganeis , fenhora 
( lhe tomou Oriano ) com o que vos parece- 
mos; nem vos pareça que naõ he noíío o tra« 
}e qoe veftinios : mas eftai certa que rufticos ^ 
t humildes fabemos guardar decoro a fegredos 
alheios y e eftimar a confiança que fazeis de 
adia humildade. Chamando-os entaõ mais per- 
lo de fi 9 e da fonte , que com hum miúda 
borrifo os alcançava , lhes começou a dizec 
fefi» maneira : 
Padres eftrangeiros y 
Diçnos de traje , e ^ida diferente » 
Mo que a ^tfia > e fala repre^etaaS^ 
' fí!va>. ly* N ^oit 



fõi ^i me naS confente , 

:;^^^';lÍtreOsmeuiàlga 
C' •'^'V ^^ contínuo me atormetitao 
ju-""Jrâ "VÓS , paftores , 
t^^gf falais de amor, tratar de an 
r^^Jfci contente y 

^^S^e, ricay e querida^ 

£ crefci com bcllezfi , e com ^ventura 

jlti d doce idade florente , 

£m que a Parca atre^vida 
jl meu progenitor deu fepultura. 
Jh fe , entaõ a tfvera , 
B a Amor y Fortuna , e irmaÕ nao conbea 
Na fujei^ao materna 
Fiquei os tenros annos ^ 
Com lei efireita de honra recolhida i 
Que onde a rai^õ governa 
Nao tem lugar os damnos , 
De que depois fe queixa tanto a wiàã^ 
Em minha compnnkiíi 
Hum irmaÕ fe criou menor na idade , 
Que no rojio , e cofiumcs refpondia 
A feu tam generozp nafcimemo. 
Até que hum 'vil cuidado 
Lhe tirou a ventura dejie ejladom 
Tomou d fua conta amor tyranno 
Di'vidir a amizade ^ 
Tamjuftay e natural j como em vingan^ 
De nao fcr nelia nunca conhecido j 
jB para ajfegurarfe , 
Bufcou meu tenro irmaÕ moço atr envido ^ 
Para fer injirumento 
De noffo dcfigual apartamento: 
^à ellc exercitado çgm dejlre^ 

m 



^^ Francifco Rodrigues Lobo. tpj 

^'^ eaça^ e montaria y 
f^f^^paçao mui própria da nobre\a ^ 
•^ rnais de quem fe cria 
■Eyfi lugares pequenos ^ 
'^^^fide tudo o mais parece menos. 
y^^^ ^* • ^^^ ^^i^ aquelle , que primeiro 
? Tr*"^ ^^ contes tirou a mocidade , 
r Q}^ fempre fica delles mal criada ; 
^' USfi ta de pagar o monte , 
i ^^jafperos rochedos y 
' Os^troncos , a$ cavernas , os penedos ^ 
r ^1 feras fugiti'vas , 
; brutas , fr«f /í , efqui^vas , 
p<>j í/i^ní por companheiros, 
\l Sanguinolentos , *x//í , ^ carniceiros j 
^ 'Se naõ tudo baixe%fl , 
■^J^e rf^ww^ o que he melhor da Natureza > 
Y^Sanua de comino 
r' 'J^a caça o leve irmaõ, em que ejiribava 

Jlfeu aeifjado emprego ; 
^,í via entre outras feras Leontino 

Cíí?^ ^JP^ fi nomeava) 

VHtra , que lhe mojlrou ejte amor cego ^ 

Híêma Serrana efqui^a^ 

Jbrmoyi na figura , 

J? indigna de tam nova formoxf^rat 

JFfct extremos por ella , 

JEfqueceU'fe de tudo o mais que tinha ^ 

jíndava pelos montes fem repoutp , 

JVb traje humilde , e mais no penfamento > 

Jkías ai ventura minha , 

Slge os feus erros também culpar naõ ou%^ j 

Como quem delles fabe o fundamento j ' 

Ou que ella lhe mofirajfe 

JSnganoxa affeiçaõ , 

Ni? fffi I 
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Pois a forte cruel me naõ confente ^ 

Como minha inimiga y 

Que aqui entre os meus diga 

Males y que de continuo me atormentaÕ; 

Quero entre wós , pafiores , 

Pois que falais de amor > tratar de antíM 
'Aqui nafci contente ^ 

Nobre , rica ^ e querida , 

E crefci tom belle%a , e com ^ventura 

Até d doce idade florente , 

Em que a Parca atre^vida ■ 

A meu progenitor deu fepultura. 

Ah fe então a tix^era , - 

E a Amor ^ Fortuna , e irmaõ nao conbecitâ] 

Na fujei^ao materna 

íiquei os tenros annos ^ 

Com lei eflreita de honra recolhida ; 

Que onde a ra%(LÕ governa 

Naõ tem lugar os damnos , 

De que depois fe queixa tanto a inda^ 

Em minha companhia 

Hum irmaõ fe criou menor na idade ^ 

Que no rofio , e coftumes refpondia 

A feu tam generojp nafcimentOj 

Até que hum *vil cuidado 

Lhe tirou a <ventura defie efiado. 
Tomou d fua conta amor tyranno 

X>i'vidir a amizade j 

Tamjujlãy e natural y como em vingança 

De naõ fer nella nunca conhecido 5 

E para ajfegurarfe , 

Bufcou meu tenro irmaõ moço atrevido ^ 

Para fer ínjirumento 

De noffo defigual apartamento: 

jErà clle exercitado çgm dejlre^fi 

Ha 
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^/i, t montaria y 

\ao mui própria da nobre\a ^ 

í de quem Je cria 

^ares pequenos y 

tudo q mais parece menos, 
é ! mal baja aquelle , que primeiro, 
>s montes tirou a mocidade y 
mpre fica delles mal criada ; 
5 de pagar o monte , 
eros rochedos y 

ícos , as cavernas , os penedos ^ 
as fugitivas , 
, cruéis , efquivas y 
ns por companheiros y 
notemos^ visy e carniceiros y 

tudo baixe%fly 

%mna o que he melhor da Naturez^ > 
de comino 

'^a o leve irmaõ y em que efiribava 
eifjado emprego j 

entre outras feras Leontino 
ajjim fe nomeava ) 

que lhe moflrou ejie amor cego ^ 
Serrana efqui^ay 
fl na figura y 

rna de tam nova formo^j^rat 
tremos por ella , 

?U'fe de tudo o mais que tinha y 
a pelos montes fem repout$ , 
]e humilde , e mais no penfamento > 
i ventura minha , 

feus erros também culpar naõ QU%p% 
nem delles Jabe o fundamento , 

ella lhe mofirajfe 
xa affeiçao , 
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Ou que \d lhe entregafi ^ 
Com recíproco amor o cora^aS: 
Efpera^va cada bota 
Deixar por elle o nome de pajlora ; 
jMas pôde nella o baixo najiimtnto 
O que nelle o 'vil trato da montanha z 
Caj^u-fe com hum Serrano 
Da fua mefma aldeã y 
Por naõ bufcar ventura , que era atteiâ* 
Elle defejperado 
Lhe qut{ matar o efpoxp. 
( Que he culpa para algum fer *venturoio) 
£m fim fe dejlerrou dajatria fua 9 
Perdeu de mii ^ e irmã nome 'y e lenibrãíiij&$ 
Deixando muitas paira o fentimento : 
Di\em que entrou no mar fem confioH^^ 
A "ver nas ondas o arrependimento X 
A mii trifte , queixoz^ y 
De quem foi mui querido , 
Crendo que era perdido , 
Acabou defcontente 5 
jB nella o meu remédio juntamente, . 
Hquei defamparada y porém rica i 
E y inda que ricay menos poder 02^^ 
Que quem he fó naõ pode ter grandeifi 
E com a tenra idade , 
Junta ds obriga^oens da qualidade ^ 
Via de quando em quando^ 
Em mim imaginando^ 
O perigo encoberto , 

Que em ftmilhantes annos he tom terto\ 
Defendendo confiante 
Cai^y fa%enday e honra fmilhante ^ 
Ha poucos mex^s , que por horas çonto > 
íiue de novos nuidados perfeguida 
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migo me afronto^ 
m no^vo amor *vencida^ . 
jue com camélia 

nta a ^vida^ e os intentos delia. 
He lugar buma jornada 
m ajjento altivo , antigo , e nobre , 
ai huma familia generoxfl y 
abitou hum <vara9 prudente , e claro ^ 
a õoucos annos jue partio da 'vidaz 
ejle hum filho fo , único herdeiro 
u fangue , e morgado , 
no termo y e condi^oens honrado i 
artes excellente y 
como valente y 
ly liberal , e generomy 
fprehendido hum dia do pai fwlha^ 
efpéitar confelhOy 

oiuntario , fácil , e mimo^p , ' 

a ejlranha terra , 
ndo a ta\ por du^vidoz^ guerra : 
I que em companhia 
m famozp cojjario 
\ wélas também ao ^vento <variOy 
e roubos 'vi'via , 
^djo ha jd deus annos 
illes ^aSs enganos , 
pirata injufto y 

do a menos rifcoy e menos cufi&y 
aqui Diamiro y 

He he o nome do por quem fufpíro.. 
ado dos mares rigoro%pSy 
'oubos mal havidos , 
morte do pai certificado y 
outra n;e\ buscar o fen defcanp, 
fíí-me o que tinha , 
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Porque fó delle nafce a queixa minha. 
Deixanaa de roubar no mar incerto , 
Feio roubarme minha liberdade ^ 
Que era na terra firme o meu thexpuro 
DeraAbe for concerto , 
Em lugar da ^vontade ^ ^ 

jís fedas , pfdraria , prata , e ouro ; 
Mas qui\ le^var a palma 
Com fer pirata 3 e róub^dor dejla alma* 
'£m quanto amor menino 
Hia nelle criando y 
A vergonha nos olhos o encobria ; 
De%eja'va^ e temia', 
JE lewarva o defpeje 
Os grilhoens tropeçando , 
Té aue fe fe\ gigante o meu deTí^jo. 
Crejceu o fogo ardente \ 
E pofto que na rvijia 
Eu defmentir quix^Jfe meu cuidado , 
O rojio tam mudado 
Da^va claros Çtgnais de minha pena ; 
O olhar inquieto , 
O alento folicito, e penozp 
Aíojira^ao cada hora 
Que naõ era de mim Ifvre fenhora. 
Emfim y como wencida y 
Tomei de meu querer atre^vimento , 
E bufquei nouos meios ; 
Venci impedimentos , e receios , 
E efcre^vi-lhe meu damno ; 
Efpero delle agora o defenganq. 
Porém o pejo , o proceder honrado 
De minha honejiidade , 
A cor royida , da njer ganha amiga , 
Cada hora çom afrontas me cajiiga , 
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irrefendimento 
€ulpa \ e o detffo 
i dando mil gradas ao dejpejo : 
em tal termo , pajlores , 
aS a minha wida^ e meus amoretl 
Em quanto Marisbea hia contando a fua 
ia 9 que com difcriçaõ , e fentimcnto re^ 
Dtava, Lcrteno, c Oriano olha vaó, muitas 
hum para o outro , como enleados ou- 
o nome de Diamiro , de quem o dia an- 
apartarão ^ e o de Leontino y que da Ilha 
derico fazia a Oriano tamas invejas. De- 
]ue ella fe calou y lhe faiou elle entani 
maneira: Nenhuma coiza^ fenhora, po- 
timar tanto nefte eftado , como ter ouvn 
le voíTos peníamentos y e efperanças f porf- 
ia que como paílor humilde em mais naã 
pagar a volFa cortezia , e confiança, nef- 
vas^ que deveis feftejar muito y moftra- 
;u dezejo, e as obrigaçoens y que tenha 
b ferviço. E agora entendo que, tendo 
valia o fegredo nos cuidados de amor , 
s vezes a ventura em os communicar ,. 
que tomo a defte fucceffo à minha con- 
imeiramente fabei , que a voíTa affeiçaó he 
[limada de Diamiro, que fomente o pou- 
idito , que da a tamanho bem , o faz • 
fiado , e lhe impede naõ vos vir oííère- 
»r elle a vida y e liberdade : e porque es 
faó tanto em feu favor , os tem agora 
ividozos : mas eu fei que , aíTegurando- 
voíTo nobre mtento y o icreís fempre por 
5. Como ? e donde ? ( tornou ella muito 
ida ) fabeis vós tanto de fua vontade , 
cftrangeiro í c até aos paftores dá elle 

COBk 
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conta de minha demazia > Naõ recebas 
perturbação ( rcfpondeu Oriano ) porque 1 
dguns dias que eu j e meu companheiro foin 
hofpedes em Aia caza : e antes de eu trazer 
traje que agora vifto ^ e começar o oíEcio 
que c^nho ,. mereci ^fer particular amigo feo 
cativando-nte a mim* no mar hum coíTarío > 
cuja companhia elle andava , e onde eicj 
mentei mbi bons effeitos de íua generozai 
reza : e agora na confiança defta amizade w^ 
tiga j me deu conta da nova ventura do ¥< ^ 
recado; porém vòs fois a que me deícobri 
cujo era. E parque aqui naõ paraõ as bçir 
novas , com que me alegrei para vos oSat^ 
cer em fatisfaçaõ; deixando efte particular jCfltj 
que o voílb merecimento ^ e o feu interefe 
,Tos aflfegura ; vos quero dizer outras ^ em qoff 
me fiqueis devendo mais y conforme a p(m 
confiança que delia vos tenho vifto , que fae 
faberdes de vofTo irmaõ Leontino , de cuja vi- 
da , e íucceíTos eftais tam alheia , tendo diante 
a melhor teftimunha de todos elles, que pôde 
haver : e certo que parece que de prbpozito me ' 

3uiz trazer o Ceo a efte lugar tam defviado 
o que eu procurava , fó para que foubeffcis • 
delle , e o podeíTeis avizar de voíTo defampa- 
ro. Affim que pela parte de vofib efpozo , que ' 
eu efpcro que o feja fedo Diamiro , como pe- 
la de hum tam generozo irmaõ , vos efiou | 
fenhora, obrigado. Marísbea ouvindo novas 
iam alegres , e delia tam pouco efperadas, fe 
levantou defafocegada , e abrazada de huma 
formoza cor que coíhima a dar nos roftos a 
alegria j e, como que queria levar nos braços, 
a Oriano > íe veio para elle^ dizendo que lhe. 

cer- 
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ertificaíTc muitas vezes fe era verdade quo 
«comino vivia. Sim vive ( refpondeu elle) e 
m parte | onde outrem dezeja trocar com elle 
. ventura ^ porém naõ lhe fakaõ cuidados de 
^or y que tem mais duvidozas as efperanças 
|ne os voíFo^. E porque naõ pareça que em mi- 
dias palavras ha engano y vos darei todos os 
ignaes ' de fua vifta , e contarei muitas coizas 
pe paíTaraõ antes de fua partida ^ e os fucceí* 
os até chegar á terra , onde habita com o mar 
!m meio de fua pátria. Entam lhe relatou mui-^ 
b de vagar muito do que das coizas de Leon- 
ino tinha fabido j dando-lhe miudamente os 
Ignaes do feu rofto y e contando-lhe coniio o 
ura caminho era para aquelia mefma terra y on- 
k o deixara , e nella o havia de ver muito 
Tedo, fe primeiro no mar naõ perdeflTe ávida. 
Hambea fez fobir os paflores aos Teus apozen- 
Oi y onde com exceíEvas moftras de correzía 
» anzalhou^ fazendo de contente mil defatinos ; 
peliuma alegria pouco efperada^ quando de 
obrefaito entra num coração y faz perder o 
nrfo ao entendimento ^ e defcompornas mof^ 
ras a modefiia mais regiftrada. 



N 



Discurso Oitavo. 

A6 fe Contentava Marisbea com as partia 
. , culares novas da vida , e amores d^ Le* 
tntíno j mas y como que lhe efqueciaõ a cada 
aílb y pedia a Oriano que de novo lhas repe- 
ifle ; que os bens y que muito fe dezejaõ , nun- 
a fartaó de todo a vifta , e os ouvidos. AUi 
ez eftar os paftores mais dias dos que quize- 
lõ y porém tam mimozos > e tratados y que (õ 

con^ 
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com ingratidão podiaõ enjeitar tam boa pcnni 
da. Determinarão em fim a fua partida , *e jn 
dindo muitas vezes licença a Marisbea y efcrt 
.veu ella ao irmaõ feus queixumes \ e ficaiidí 
com as lagrimas nos olhos ^ aue a partida 
efliran^eiros lhe cauzava com a lembrança ^ e 
dades que lhe faziaõ da vifta de Leontino 9 
deixou ir. Continuarão elles com a eftrada yà 
onde hiaõ encaminhados , encarecendo amboi 
cm o caminho o bom termo que com elkSí 
•uzára aquella dama , e as obrigaçoens que bf 
vavaõ da fua confiança. Andarão huma joroH 
da fem lhes acontecer coiza em que fe decenlia 
a noíTa hiftoria ; e no fim da outra chegarão, 
ao porto ^ onde fe haviaõ de embarcar. .Con^; 
as cartas de Diamiro bufcaraõ a hum homem 
principal daquelle lugar '^ que com boa razaô^ 
e çouco gazalhado os poz logo em viagem» 
nao para hirem direitos á Ilha de Federico , mas ^ 
a outra que era perto delia , donde com faci- - 
lidade os podiaõ toniar nos barcos dos peio \ 
dores j e doutro modo feria difficultoza a fua \ 
pertençaõ , pelas poucas embarcaçoens , que ha- • 
via para aquella parte. Entrados pois era hum ' 
navio de mercadores, rico y e bem artilhado, 
lhes ventou em feu favor toda a viagem ; ena : 
difcurfo delia fcntiaõ pouco os dous amigos o 
trabalho do mar com o gofto de communicar 
rem entre fi , até as menores coízas de feuscf- 
tranhos acontecimentos. Alli moftrou Oriano 
ao amigo o retrato , que trazia da formoza Ni- 
zarda , c à fua vifta cada hum provava feu fa- 
ber em dar louvores aquella rara , e nova for- 
mozura ; e Lereno em rogar ao Ceo que refti- 
jui(|íè ao feu primeiro amante o bem de a ter 
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ipr feniiolra. Também Lereno contava ao ami- 
J9 íbas aventuras , e defenganos : e entre oa« 
ru< praticas lhe veio a dizer : Sabe , amigo y 

EB íe esforça tanto a ventura ainda contra os 
. enganados > que y eftando-o eu de toda a ef- 
ijprança de algum bem ^ e peregrinando para 
Ipfcar fepultura a meus fegredos, me quiz ata- 
hat o caminho ^ que com elles fazia y o novo 
poder de huma gentileza , que y pelo que em 
uca íàvor parece que ordenava y cuidei que 
m fombra : e tomando por occaziaõ pergun- 
Dirme por huma mudável paftora , que eu co« 
Bheda, me moílrou em fua vifta hum thezou- 
R> de eraças y que amor naõ coftuma defco- 
hír, ^naõ aos mais venturozos. Eu fiquei taõ 
obri»ulo ao que vi , como juftameme devia à 
fua formozura : e para que foíTe por diante o 
mea engano , e o íeu fingimento y alcancei fa-* 
krlhei e conhecer o preço de feu entendimen- 
to, que refpondia ao que moftrava fua formo- 
sura. Tive cartas fuás : e conhecendo-me íem- 
pre por indigno do favor delias , me defendia 
íos bens com humildade : ate aue , havendo 
It feguir a peregrinação do defterro em que 
rivia , o derradeiro bem y que tive y foi que 
rama bella maõ ^ que com os poderes de leu 
iono podia refufcitar mil vidas, cortou á vif- 
a de meus olhos huma rica madeixa de cabel* 
D^5 de que por ram amoroza prizaõ moftrava 
ue\me queria deter a forçoza partida. Porém, 
omo eu naquelle tempo conhecia muito dos 
cns , e enganos de amor , e do pouco que 
aram y naô dei credito a minha fone , de que 
m mais breve tempo foube a mudança. Mas 
orgue naõ percaõ tam bom ouvinte huns ver- 

fos» 
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fos 9 que fiz aos cabellos dignos de outro Im 
vor mais levantado , e hum foneto à forUMi 
maõ, que delles me foi tam liberal y tolsqod 
moftrar ; e fervírme-haõ a mim de fazer a Im 
fiança deda viagem mais formoza ^ e a ti d 
menos trabalho a companhia de hum defeogi 
nado : e tirando-os de hxtm papel , em que » 

Í)eito os trazia , acreditarão a opinião ^ que dcE 
es tinha , com fua formozura ; e no mefiu 
eftava efcrito de huma parte efle fonetOr 
Maõ poãeroyiy que , por darme a mdãf 
JEJfas madeixas de ouro recolheh ^ 
Detende a mao formoxa : naS corteis i\ 
Que y inda que liberal , fois atrervidi^. 
Vejo efia ingratidão ^ que he mal n/^cidãi 
Fois y 'por me enriquecer , nuos atrewts : 
Mas fe ejje ouro tirais , onde os f oreis | 
Que mo naõ roube a forte endurecida i 
Com tudo y fe amor fâ\ o feu the%puro , 
Como a^varento em hum lugar ejireito y 
Eu por fecreto a muitos leuo a palma. 
'Ftai de mm rique%as de tal ouro , 
E andará fempre occulto no meu peito y 
Aonde o naÕ 'vejaõ mais que os olhos da alÍM 
Gabou Oriano o foneto , e naõ fez poi 
to cm poder falar nelle , pela fede que lhe k 
ziaó fos verfos que eftavaó efcritos da outi 
banda ; e ailím diíTe ao amigo que para depo 
de os ler guardava os louvores , que lhe devi 
c na volta falando com os cabellos dizia : 
JPrix^S fua've , e branda , 
JVií qual com laços de ouro 
PrcT^o o meu coração aos olhos anda j 
EJiimado the%ouroy 

l 
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tu]a formosura 

ú perdido jd minha ventura. 

^05 cabellos ^ 

meu favor cortados , 

orno o Sol y e ouro fois tom bellos ^ 

> achareis cuidados 

"es ao nuojfo preço , 

jue eu paftor humilde naS mereço i 

ie lu\]ormo%fly 

'vindes abraz^rme^ 

temo a ^ojfa <hamma rigúro%fi ; 
y para ajfegurarme 
vojfo mefmo efeito , 
is no rvojfo centro y que he meu peitos 

com hum peregrino 

a terra efiranha , 
I pofio que de <vojJb preço indigno^ 

o muito que ganha 
^os le^ar comjigoy 

Ihejejais prií^o y fendo cafiigo. 
tja huma mudança y 

troque ejfa «vontade^ 
que agora me dais tanta efperança^ 
inta liberdade j 
vor naÕ merecellos , 

tenha os bens de amor pelos cabellos^ 

labyrimbo 
amoro%a affeiçaõy 
de hei de per derme y e jd confinto 
minha perdição y 

fei que liwar poffo 
perigo maior com hum fio woffo^ 
faltando alguma hora 

bem ao dejfjoy 

fe delia apartar quem me namora > 
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Que farei , fe 'vos ^vejo , 

Quando A mudança fua 

Peça que ^ a quem ^os deu , 'vos refiiwk 
Xran^a , que docemente ™ 

jítais em laço firme 

£Jia rique2fi que me fa\ contente^ 

De que podeis fer^virme 

EntaÕ em vena tanta , 

Se naõ de laço ejlreito na garganta i 
Sobre o (emido dos verfos » a fonnoziim 
dos cabellos ^ e a tençaó das cores da trança s 
com que vinhaó atados^ tiveraõ muitas ^ ediK 
cretas duvidas 9 e repoftas ; em fim das <pKS 
lhe dilTe Onano : Naõ me atrevera a fiar tan- 
to de mim por melhor que conheço a ventos 
ra , que y dando-lhe ouvidos , me naõ Jevaflcfll 
traz n o dezejo eííes favores ; que naõ p6de j 
haver receio ,que à fua viftà poffa nada com» ^ 
vontade. Poderoza era a cauza ( diíTc ellc ) fc '^ 
o fora em mim a confiança : fei o pouco que 
poíTo confiar da ventura , e por ani juJgo o 
que fe podem deter comieo fuás bonanças; 
que , por haver de as peráer com brevidad&i 
he melhor naõ nas po(íuir com .engano. Epor- 

3ue te naõ pareça que he ifto falar já auzente 
o bem que na vifta tem tantos poderes 5 eque 
me tomarão entaõ os cuidados em maior aper- 
to y nefte mefmo papel acharás efcrito o que 
delies fentia. E bufcando huns verfos rifcadoSj 
que em elJc eftavaõ, he o feguinte. 
JPorfia contra a forte o meu dezejo ; 
Quanto elle mais porfia^ ella o contrafiai 
Se o áe [engano entre ambos me naS bafia^ 
Que farei nejie amor , em que me ^vejoi 
A forte deshumana , elle fubejo , 
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Elle filho de Amor p ella madrafia^ 
' Cada qual defta nuida o melhor gafta ; 

4mbos fa\em as guerras ^ e eu f elejo. 
Tm Q dex^jo a efperan^a unida, 
^ ji forte , a femraxfiÕ y com que me ofendei 

E eu jd , porque o conheço y nada efpero. 
fc-4 efperança he falfa y e fementida , 

E a femra\aõ cruel no que pertende , 

NaS pode ha^ver mor mal y que o bem á queroi 

Muitos poderes y diíTe Oriano y fao nece& 

brios para fe defender de amor y com razoens 

a quem elle com penhores tam cuftozos obri-; 

£1 e mui fácil deve de fer a vontade y que ^ 
ido eflas moftras y faz logo mudança : dize-«' 
ne fe fabes a certeza da^fua? Nenhuma tenho 
fliaior ( refpondeu elle ) que conhecer o muitas 
qve ella merece ^ e o pouco que eu alcanço 
OHn amor ; mas y íem querer perguntar dos 
fais> nenhuma coiza foube,fenao que os tinha 
já bem empregados y e que por gentileza , e 
fitnoa boa vontade y com que algumas vezes 
oovia meu canto y dava favor aos dezejos com 
toe eu lhe. pagava. ÂiUm que naõ eraõ os aú^ 
^dospara eftimar pouco ; mas eâiveraõ me« 
Ihoc em quem mereceíTe muito , porque nao 
era o meu fujeito para a confiança delles. Naõ 
teí ca tam pouco de teuspenfamentos ( replH 
cou Oriano ) que á humildade delles attribua 
qualquer deícuido , outra devia de fer a cauza ^ 
t eu faberei mais delia quando te der goílo r 
agora me dize o que te pareceu aquelía irmí 
& Leoncino y que com tam boa cortezia nos 
deteve I e hofpedou. Certo ( diííe o amigo y 
S^ tem partes dignas^ de feu nafcimento , e que 
Qerece íer fervida , e eAimada por dama de 

S^uico 
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multo preço , e , por o fer y terá contra 
Fortuna ; pois que , fendo formoza y nobn 
rica, atnaj roga^ e defconfia. Aflim he ( 
pondeu elle } porque , além do que nos coi 
4le íua affeiçaõ , jà os feus annos parece qc 
tomavaó com queixumes , e desconfiança > 
aífim davaõ entender muitos metes y e veri 
que pelos troncos das arvores daquella h 
cftavaó efcritos ; que y por me parçcerem t 
lalguns delles y os trouxe na memoria. Eilês(~i 
fe Lereno) naõ devo eu perder a troco dos* 
te contei. Em o tronco de huma faia ( ton 
clie) eftava o feguinte. 

Se logo em meus serdes annos 
Me ja\ ventura cobarde , 
Os bens , que hao de ^ir mais tardai 
Melhor he chamar -lhes enganos. 
Em hum falgueiro branco, <jue eftava í 
da ordem das outras arvores , ainda que ni 
fe hiaõ jà as letras defconhecendo y eftava ú 
Co olitro defta maneira. 

Defenganefe a mudança , 
Que ja deita nada efpero ; 
Pois renuncio o aue auero , 
Por naõ ^i^er ae ejperança. 
E num teixo junto à fonte do jardim d 
Ta também efcrito outro que dizia : 
NaS foube de minha ejirella^ 
Nem das mais efie' fegredo ; . 
Que comeqalla a werjedo 
Erao fignaes de perdella. 
Maravilhozamentè me parece a defconfii 
^ dos motes ( diíTe Lereno ) e todas as m 
coizas de Marísbea : fomente lhe achei que 1 
ca de aÓ5 milito em poocoeípaço y porque i 

í 
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IQ conheda mais que por paftores. líTo tem 
fcalpa ( refpondeu Oriano ) porque a inquie- 
1Ç9Ô 9 em que amor mette a quem de novo fe 
lUxcga a feus cuidados y naõ dà lugar ao* fí« 
Wtíó y e por eftran^eiros y humildes y e defco* 
tecidos nou de tios o que a outrem naó fe 
lirevia. Com tudo he diícreta, e contou mui- 
b^ l|cm D que queria dizer : efpero que com a 
ib carta ( fe a ventura nos leva à Ilha de Fe* 
brko ) hei de tirar a Leontino donde com ra« 
lio me dá tanto cuidado , e que lhe hei de pa« 
jfir a ella com meu intereiíe o que ambos íicá* 
tios devendo á fua boa vontade. Naõ vai a tu« 
for ahi mal encaminhada ( diíTe o outro ) en- 
nnmendemos ao Ceo os fucceíTos^do mar , 
|Qe em terra trataremos dos meios , com que 
^poiTamos ter bom em tuas efperanças, Nef- 
18 9 e outras praticas pafsáraõ os dias da via- 
[em : c muitas vezes alguns paíTageiros , c ma- 
eantes lhes efiorvavaõ os diícurros que nelles 
iziaõ. Como o tempo foi fempre bonançozo^ 
n poucos dias tíveraõ vifta da Ilha , para on-; 
: navegavaõ : porém , antes de entrarem ncl- 
9 os deitou o meftre cm huma barca de pef- 
idores 9 que os levou aquella noite ao meima 
irto , donde Oriano viera cativo em poder ' 
> coí&rio , e deixara em terra a formoza Ni- 
irda : e porque elle fabia quaõ vizinho era da 
hay e que por huma ponta de terra fe com- 
unícavaõ, eftava tam contente, e devedor à 
vaixxtz , que lhe naó faltava mais que eftar fe- 
iro da alheia , lembrando-lhe o competidor 
ae alli com fuás próprias armas deixara favo- 
icida Sahiraô em terra ; e naó Iheç pareceu 
^ que em amanhecendo ficalíco naquelle 
Tgm. IV. " O 6Qí> 
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porro 9 para que Oriano diflimuIaíTe melhor 
fingimento do traje que veftía. Caminháraã i 
madrugada ao longo da praia ; e tiveraõ a féfiaj 
e a primeira noite em huma malhada com him 
paftores j que naquelles lugares marítimos n 
viaõ , que os hoípedàraõ com mais abundaái 
cia de mantimentos que de palavras ^ porqof 
eraó nellas^ e em tudo o mais tam rufticoy^e, 

Íiroílèiros ^ que naõ fe podia fentii faudade da 
ua converfaçaõ 9 e companhia : mas fáSk ítf- 
vio muito aos dous amigos para o que pcrten- 
diaõ ; porque os levarão até à pafíagem da ou- 
tra Ilha , que era daili a hum pedaço» otmí- 
nho fragozo, e enleado: alli fe deípedinõdâ*, 
les ; e tomando para a parte dos momei fiíK 
raó parar em hum formozo valle cheio de ST^ 
voredos alegres, fontes claras, e graciozas ri*' 
beiras. Havia em aquelle contorno poucos €1^ 
zaes, e muitos gados , e menos occaziaõ de ir 
á povoação da Ilha. Alli ordenarão fazer affeo: 
to: e como a gente humilde he fácil deaccom* 
modar , logo houve paftores, que comfigo os ^ 
agazalhaiTem , que depois com o difcurlo do 
tempo , e o connecimento de fuás boas partes 
tiveraõ por bem empregada a cortezia > que 
com eiles uzàraõ; de maneira, que em pouco 
vieraó a fer muito conhecidos dos moradores^ 
e comprarão ovelhas que traziaõ , com outras 
que dos rebanhos dos maioraes lhes davaõ a 
guardar por partido : alguns aprendiaõ do fcA 
canto , e dos feus jogos , e eraõ eftimados noff 
dias fantos em toda a montanha. As Serranas. 
ainda que menos polidas, e louçãs, queasso".' 
tre quemLereno íe criara , já todas IhefabiaS. 
o nome ( poAo que Oriaço mudoo o fcu f^ 
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5 fcr conhecido ^ e fe chamava Matce- 
:a5 gabados deUas ^ e queridos de todos ^ 
ciaô a fua convérfaçaõ y feftejavaõ o íèa 
Dodo , e tomavaó de memoria as fuás 
IS y que , ainda que elles com muita ru- 
eíconheciaõ o feu preço ^ efte tem todas 
sas boas , que até o que menos alcança 
as agradece y poílo que as naõ faiba com« 
or fua jufta valia. 

Discurso Nono. 

gans dias paíTados ( pofto que o dezejo 
e Oi'iano naõ dava lugar a grandes diia^ 
) tratarão os amigos de irem à cidade da 
ara fe informarem das coizas de Nizar- 
darem a Leoncino a carta ^ e recado de 
lea : e porque Oriano temia muko fer 
ido 9 o amigo íè lhe oíiereceu que iria^ 

com a informação y que troux^eiTç y do- 
ariaõ a efcolha de fua vida : eHe eflimoa 
'ta quanto era poffivel , e aceitou logo. 
> , por fe accommodar bem ao traje , e 
i dos rufticos da Ilha y pedio hum veíti- 
tcio; e com alguns frutos do fcu gado^ 
que os queria vender y entrou na cida- 
e hia direito aos paços de Federico : na 
concrou a cazo hum mancebo , em quem 

os olhos fe deteve , como fe de propozi- 
»nheccra ( que ás vezes o coração por 
lidos acerta com o que os fenddos naõ 
i alcançar) e naõ fazendo cazo de ou- 
^e paíTav^õ , fe foi direito a efte , e lhe 
itou fe conhecia naquella terra a Leonti^' 
^ mancebo ficQU enleado ) e qu^to mm 
' Q ii NU 
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'via que o paftor fe alegrava com a fua p 
ça , o cftava mais : pergumou-Ihe qucra 
e como , ou donde o conhecia ? Logo | 
Lereno ) cu es o por que eu pergunto. E 
inuiando com fingida innocencía o feu 
to , lhe diíTe : Nao zombes de -mim , ^ 
dos montes ; que farás boa obra ao dònc 
nome por quem pergunto y fe me encan 
res aonde o veja. Eu ( tornou o mane 
conheço bem a Leoncino , e naõ eftà lòn; 
qut ; porém naã he em parçe , onde poí 
mar ó teu recado : vende o que trazes 9 
te levarei comigo aonde o vejas. A ifto.l 
paftor grande íefta ; e logo-desbaracou c 
vendia ^ e fe foi apoz o mancebo que o 
rava ^ e entrou, traz delle no apozefito 
vivia ; e cerrando as porcas > para que 01 
o naõ ouviíTe , lhe falou defta maneira : 
tor ) aqui tens aquelle ^ por quem me pe; 
tafte 9 que fou eu próprio. Porque eftou 
fuzo ooiti a tua pergunta ^ dize-me já < 
es 9 e o que me queres, Naõ importa tam 
CO ( replicou Lereno) o para que eu te bt 
que com iíío me alíegure de que tu es I 
^mo. Primeiro me has de dar íignaes dd 
pátria 9 e dos que nella conhecias. A iftp 
pondeu élle contando-lhe feu nafcifliento 
criação , e a de fua irmã Marisbea ; e < 
<lepois que deixara a fua pátria , naó tiverí 
la nenhum recado, nem fizera mui«as dil 
cias por o alcançar; porque hum peiífam^ 
que o trazia atormentado , capava os oK 
razaô para defconhecer tam devidas iemi 
-ças.- E effe ( tornou o paftor ) a que te 
Àegou ^ que ou deves cftar delia íadsli 
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[tidixozo, c arrependido. Antes ( refpon-? 
cHe ) defenganado 5 e também nos princí* 
da rainha efperança ( fe eu eftivera liv|re 
mfe conhecer ) me dera por eíTe 5 porémr; 
te move para que queiras faber tanto de 
, t de meus males ? O paftor tirando do 
ft carta de Marisbea ( que com o retrato 
[rzarda traziaópara conhecer a ambos) Ihg 
na maõ. Leontino , que conheceu a letra ^^ 
e abrind'o«-a vio o (rgnal de Marisbea ^ co- 
iraõ-ihe a correr as lagrimas dos olhos com 
nenta, e faudade. Lereno fingindo huma 
^za tam natural , que o parecia , começou 
• confolar , pedindo-Jhe que fe defpedifle 
slla terra , pois naõ podia ter neHa melhor 
, que na que deixara. Elle com o fobrc» 
áo que hia lendo o naõ entendia ; mas^ 
do-fe- hum pouco , em que também deir 
>lhós tempo de deípedircm aquelícs effèi- 
norozos que lhe tiravaõ a villa das letras ^ 
iflfe: Ahiigo , perdoa-mc , fe te naõ reí- 
o- a propozito , porque a dor me tira a 
lo do que te devo : dctxa-mé acabar de 
letrs males , e fobtrei quem es y e o com 
e polTo pagar tamanho bem ; que , pois a 
com enganos efperei nefta ilha , eftà tam 
> de fer meu , ntm de favorecer minha 
ha: tive nelle ao menos quem medefpér- 
de vás porfias y para tornar a bufcar a mi- 
:erra-: defcança^ e dei jca-me pagar com la- 
is a efte papel o muito que lhe devo. O 
r íè calou , porem naõ fe defcuidava de 
tando todos os termos da mudança, que 
o feu rofto em cada regra daquella cartar 
maior fegredo de cada hum delics os per** 

cub^ 
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nibáraõ dous amigos » que bufcavaõ a Leoni 
xio j que ^ quanto eftes fervem de alivio \ 
damnos que fe haõ de communicar , tanto 
penoza a fua companhia nos que fe dezibjaõ 
cobrir. Lereno , vendo que a occaziaõ o favi^ 
recia , e que por entam tinha fabido o que nai 
importava a Oriano , dizendo-lhe que torofr 
ria com brevidade ao bufcar, fe defpedio. Lfr 
ontíno 9 por naõ dar a entender aosr outros al^ 

Suma coiza 9 ou o paftor por iimplicidade a 
efcobrir > lhe deu licença feguindo-o com os 
olhos 9 que à força parece que os encaoSluha- 
va para aquella parte o coração. Partido Ler0« 
no da cidade alvoroçado , e contente coo u 
novas que levava a feu amigo ^ naõ tinha sH' 
dado muito do caminho, quando encontrou hoiii 
homem de pé , mas veftido conforme ao fcN 
viço cortezaõ daqueilas partes : efie lhe ^^^^ 
tou fe era paílâdo adiante outro de cavaUo , 
Je que lhe deu os íignaes. Ao que Lereno Hie 
dilTe que o naõ vira , entendeo elle que 
ihe ficava atraz ^ e foraõ ambos caminhaiido 
mui de efpaço ; e prendendo de humas pala- 
vras em outras , lhe contou que era eftrangeí- 
ro , e guardava gado por foldada em hum vat 
1e daquella Ilha. E pedindo-lhe o paftor razaó 
de para onde caminhava , lhe diflfe : Eufoudo 
ferviço do fenhor defta IJha ; e também he da 
mefma caza mais aventajado no lugar ^ e foro 
delia o a quem vou efperando : tem noíTo amo 
huma fó filha única herdeira de feu pai , que def- 
de que entrou nefta terra , para onde ha poucos 
annos que fe mudáraõ : lhe vai tam mal ^ e pade- 
ce tantos accidentes de melancolia , que ^ fendo % 
mais formoza creatura do mundo ^ a tem a fua 

do- 
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•'i3oençs( disfigurada ^ fem os Médicos poderem 
^ remédio , nem acerrar a cauza à fua trifte- 
^: aconfelháraõ-lhe que a cazafíe^ (curarem 
^ne elles fempre acertaõ o dezejo de todas ) po- 
•ráa ellacm nenhuma maneira confeme cal per- 
ienjpaõ, dando por defcarga que vida de gofto 
<9ao fe ha de cornar em eftado de defcontenta- 
l&enco. Agora y como quem naõ quer deixar 
áada por acomecter , difteraõ a feu pai que a 
mandaflTe pelas aldeãs da Ilha y que íaõ muito 
Rrefcas , para com a caça* com a muzica^ e jo- 

5 os dos paflores fe recrear. E porque ao pé 
eíiia ferra, que apparece , ha huma ribeira mui- 
o gracioza y perto da qual eflá huma ermida 
de muita devoção dos guardadores y aonde con- 
Dorre grande multidão delles nos dias de fefta y 
mandou efte feu mordomo y que efpero ^ a fa« 
Ecr preftes para a manhã y que he o dia da ro- 
marân , fe achar alli com algumas criadas fuás. 
Pôde fer ( diffe Lereno com grande alegria ) 
que naõ perca eu tam boas horas : tu podes ir 
com ellas y que me parece que divizo já lá por 
entre as arvores o por quem tu efperas. Niílo 
voltou o que cammhavaos olhos atraz; e ven- 
do o por quem fe detinha , fe defpedio. Ficou 
o paflor aíTentado em huma riba do caminho, 
e os dous pafsáraõ adiante ; porém elle mais 
contente das novas, que foubera naquelle bre- 
ve efpaço , que de tudo o mais que na jorna- 
da fe lhe tinha oíTerecido ; naõ porque em o^ 
males de Nizarda fe alegraíTe y mas porque en- 
tendeu que a cauza delles podiaô fer faudades 
de Oriano , e porque também naõ podia alcan- 

gr meio mais fácil , e feguro para gozar de 
a vifta , que aquclia romaria v com efte cui- 
dado 



2i6 o Defenganaão 

dado 3 depois que os outros iraspuzeraõ 5 (e 
preíTou o mais que podia , e foi achar a Oi 
xio no caminho , que com o dezejo 3 e pei 
menco occupado no que ao amigo podia ac 
tecer ^ naõ aquietou y que a cada momento 
ofFerecia aos olhos ^ e aos primeiros pados 
cfperança : aili fe tomáraõ a abraçar com gral 
de alegria y dizendo-lhe o amieo que lhe trazit'^ 
boas novas de feu cuidado : e logo lhe foj con^-; 
tando tudo o que foubera. A Oríano lhe víc" ': 
raõ as* lagrimas aos olhos mifturadas com 0:*i 
contentamento 9 e naõ acabava de crer o feQ'- 
bem y nem de fentir os males da doença ifi 
Nizarda. Gom a noite fe recolherão á fua a- 
bana y e gaftàraõ toda ella e*.n traças y c dit' 
curfos de como no outro dra a veriaõ,'eain> 
nhã em fe aparelharem para o caminho, quecnv 
dalli a huma legoa: poréoi em o Sol fanindoy' 
já na aldeã havia novas da vinda da fenhora 
da Ilha, e os paftores da terra os vieraõ a coíh J 
vidar a fua companhia , porque nella tinhaõ '\ 
confiança de haver viftoria dos outros que fc j 
lá achaíTcm : veíliraõ^fe todos louçáos y e com 
capejias de flores , e ramos diffèrentes , e offe^ 
tas de paens de leite y bolos y e queijadas , e 
frutas da montanha, cheias de bonmas alegres 1 
e hervas cheirozas, fe foraõ em magotes 3í er- 
mida com folias y e tangeres de contentamen* 
to : quando chegarão eftava já todo o valle ao 
longo do rio , e em roda da Igreja occupado - 
de paftores, e paftoras com bailes, e cantiga! 
paftorís , que enchíaõ até os ares vizinhos de 
alegria : e porque ainda o Sol naõ tinha de to« . 
do enxuto com feus raios o aljôfar que a Au- 
rora derramara fobre a verdura y os paíTaroi 

pcB: 
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pendurados [dos raminhos ao fom dos inftriK 
Bentos fe desíaziaõ em poriiozo canto. Oria- 
AO , e os da fua companhia ^ feira oração ^ fe 
toraàraõ acraz para debaixo de hum choupo . 
nnxíto grande , que de huma parte cobria bum 
jpcdaço de florida relva : e com os ramcs da 
ODtra vigiava nas aguas os peixes^ que á iua 
fombra íe recoihiaõ : alli defcançáraô pouco tÇ- 
paço , c logo tiràraõ dos inftrumentos para can- 
garem : porém ainda os eftavaõ temperando 
faando do monte defcia a formoza Nizarda em 
bm carro , que ao do Sol poderá naquelle dia 
bzer inveja , veftida como paílora com hum 
>rial de Primavera guarnecida de bandas de 
Honraria de aljôfar j e com hum capirote no 
Hefmo 3 hum arco , e fetcas douradas y como 
açadora 9 e por baixo do capirote fe defco- 
riaõ os feus formozos cabellos crefpos ^ e en- 
ovelados y que reprefentavaõ nuvens em que 
Sol efcondido reíplandece ; atraz do feu vi« 
ha outro carro com algumas criadas fuás , vef- 
dat tam bem ao paftoril y acompanhadas de 
riados mui bem guarnecidos ^ que ellas^ e el^ 
IS fc moftravaó cheios de alvoroço , c con- 
mtaménto por verem a alegria , com que fua 
mhora punha os olhos naquelle ajuntamento, 
aja vifta poderá convencer os ânimos mais def- 
mtenres : porque a variedade dos roftos ale. 
res 9 dos veftidos louçãos y dos capirotes ga- 
nces y das capelias cheirozas y das flores y e bo. 
inas efmaltadas , dos inftrumentos fonoros^ da$ 
}zes naturaies , e fuave melodia dos paííari. 
lOS reprefentavaõ hum labyrintho de contcn- 
menco y que mettia em confuzaõ aos fentidos. 
oi cila paliando por entre os magotes y e ter^ 

reiros 
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ireiros dos paftores» que todos com fuás alegii 
lhe faziaõ falva até chegar á ermida ; e ao | 
far poz neHa os olhos Orianoj e ficou tal ji 
fe pegou ao companheiro com muita força y 
ino quem hia a caliir de hum lugar mui alio 
c encobríndo-fe com elle diílimulou o fobrefi 
to ; que em nenhum lugar desfallece matt 
.vifla ^ e enfraquece o coração ^ que naquelle* « 
que apparecem os bens ao dezejo tam longe di 
cíperança. Fez Nizarda oração ; e foi-fe a moi 
anento » que lhe eftava ordenado no meio iá 
valle debaixo de huns freixos ; e mandoQ dfc 
ante fi fazer praça para os que naquelle lo^ 
quizeíTem ter alguma competência pafix)ril : eo 
primeiro de todos » que fe poz no meio do cam- 
po^ foi hum oveiheiro vetlido de verde claro» 
com muitos vivos roxos ^ e brancos j çurna ji 
cinto ^ e alparcas de pelle de gíneu , e ciúdo, 
de marmeleiro : e offerecenJo a Nizard» num j 
curiozo pellico y dide que o punha em premi» - 

gra quem na muzica o venceíTe em louvor da 
a amada. Porem ainda elle naõ tinha acaba- 
do de falar , quando fe levantarão muitos paf- 
lores de todo o valle , c fe vinhaõ offercccr á 
contenda com outros preços de defígual valia: 
porém fobrc qual havia de fer o primeiro fe 
í tcou entre todos tam porfioza" diíFerença ^ que 
fe naõ ouviaó. Os companheiros de Lereno,e 
Oriano apertavaõ com ellcs que chegaffem > e 
diziaõ que os preços fem duvida feriaõ fenSf 
c a honra do feu valle : emãm quazi em- 
puxado delles chegou Lereno , e fe poz em 
giolhos diante de Nizarda com cftas palavras: 
Pois, fenhora, que com o dezejo de louvor s 
e a efperanja de premio fe defavém eftes pat 

torGi> 
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im , e huns a outros naõ daõ lugar para o 
n canto , naõ fera n)uito agora me fique a 
úm j que naõ bufco outro preço , mais que 
a pane defta ribeira , e de íeus valles vos dar . 
I graças por os fazerdes cona voíla prezença 
MB formozos : e fe no que da fua parte diííer 
t Tpflbs louvores faltar como ruftico pegurei* 
d 5 tUts com o movimento de feus arvoredos^ 
com o murmúrio de fuás fontes , e ribeiras 
le ajadaráõ a celebrar vofía formozura. Naõ 
s ddcontentáraõ os da fua parte de o ouvir 
endo a boa attençaõ , com oue Nizarda lhe 
era ouvidos : e ella mandando aos mais que 
s calaíTem ^ fez a elle fignal que podia come-i 
ir ; e Lereno tocando numa rufiica fanfonha 
bhom vaqueiro, que alli vinha entre os feus j 
Uicoa o feguinte. 
A/o fraío\o da ferra 

pí defcer a huma pajiora $ 

Que parece fer fenhora 

Da efpejjfura. 
Porque a fua formosura 

ra\ abrandar os penedos , 

E abaixar os arvoredos 



Quando pajía. 



Naõ ba planta tam efiajfa , 

Que lhe negue feus lowvores ^ 

E lhe naõ folte mil flores 

Na cabeia. 
O ribeiro , jue atrarvejja , 

De alegria , e gofto falta ; 

E a tenra 'verdura ejmalta^ 

E as boninas 
De mil gotas crijlalinas: 

E alli de ccntentainento 



rein 
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Vem bailando o manfo ^entOj :: 

Ante feus olhos. 
yaS florecendo os abrolhos y 

Que comjeu definido pi%fl , 

Sobre a folha tenra ^ e li2fi 

Dos lotireiros. 
'faffarinhos chocalheiros , 

Fintados de 'varias penas y 

Com fua*ves cantilenas 

A feJlejamJ 
lAs nwx/ensy porque dez^jaS 

Competir com o monte , e prado ^ 

De ouro , ajjél , e de encarnado 

Vem 'veftidas. 
1£ por bocas efcondidas 

Borrifos de aljôfar lançaõi 

£ dito%ps os que alcan^aÕ 

Seus cabellos. 
O Sol , qsíe morre por 'vêllos , 

Dè entre os ramos os efpreita-, 

E com os raios , que lhe deita j 

Refplandecem. 
Duas ejirellas parecem 

Os feus olhos peregrinos , 

jí boca dous rubins finos 

Engaflados 
Em huns crijlaes relegados , 

Que com o feu claro effcito 

MoflraS o bem mais perfeito 

Da ^vontade, 
O roflo dd claridade , 

Eormo2{ira , e fer ao dia-, 

E enche os campos de alegria j 

Godo s e graça. 
Os cabellos , com que enlata 



'Mm Amor cego y e menino ^ 
Que delles fe\feu the%puro ^ 
Ttr 



lie Francifco Rodrigues Lobo. an, 

0% eoraçoens mais ij^ntos , 
Eraõ para os avarentos 
Ouro fino. 

cego 

lirou quilates ao ouro 

Por lhos dar. 
Ifefcendo para o lugar y 

Onde os paftores efia^vaõ i 
. Que wlta tal fejteja^vaõ 

Ledamente ; 
Dentre a mais rujlica gente ^ 

De toda aquella montanha ,' 

Httm paftor da terra ejiranba , 

Ventttreiro 
Jt atrekíèu fer o primeiro 

A falar de (eus lowvores ; . 

E d *vijta dos mais pajiores 

Cameqou : 
Quem *vio ruojja formoT^ira 

NaS tem mais ; para que *ver 

£ o que mais por wós perder , 

Se-perdeu com mais ^ventura. 
Bf^fii y fenbora , hum perdido , ^ 
. ror ws j que ejid de afeição j^ 

Que naõ te^e cora^aõ 

Para ajudar ao fentido. 
ASrwf olhar 'vojfa figura 

Pode fem desfalecer ; 

JB em faber-fe ajfim perder 

Se perdeu com mais 't^enturOé 
Xis que o ^iiÚe feftejou 

A cantiga que dÍTJay 

Inda que em fua ou%adia 
' jEra culpado. 

Poi 
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Porém j de mmto obrigado 

A formoTMra tom rara , 

Todo o dia naS ceffara 

Dejle canto. 
Se lhe concedera tanto 

A fua dito\a eftrella , 

Torna a pôr os olhos nella 

Com receio. 
Legando como em rodeio 

A *vifia dquelle lugar ^ 

Pela nao poder fitar 

Ao direito, 
yendo no feu rofio bum ^eito , 

E huma cor enfraquecida^ 

Lhe cantou cofn muifentidai 

E baixa «uo::;. : 
O maly que wos muda a cor, 

( 455? eu ^offb julgar de cores ) 

Pois a cor mata de amores ^ 

Derue de Jer mal de amor. 
Se he mal p que em ^vós efiá ,' 

( Que parece coi%^ injujia ) 

}^aõ fe finta d ' wojfa cufta j 

Que a minha alma o pagard.. 
Outrem tenha delle a dor , 

Fós tendes fomente as cores ; 

Qucy fe ejfas mataS de amores^ 

Ve^ve o mal de fer amor. 
MUa niflo os olhos po^ 

No chaõ ; furrindo , e Tombando 

Efte^ve como cuidando 

Se era ajjim. 
P pafior para dar fim 

k[ cantiga promettidai 

■ él 
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Acabou por defpedida 

Defia forte : 
Sc com arco ^ e feitas 

Findes aos montes , 

Mais cati^vaõ os olhos ^ 

E de mais longe. 
Hiauirda, que da jpratíca do paflor naõ Bc^ 
defconcence y do lea canto fe moftrou facís^ 
U ; mas efpancada y porque lhe dava cuida« 
» (ainda que o naõ defcobria) imaginar quo 
i5 foíTe o que reprezentava : aflim 3 pofto que 
e deu muitos louvores y calou com efla luf-s 
ata outros mais , que a feu parecer lhe íica^* 
, devendo. Continuarão allí os do valle com 
oitas y e engraçadas cantigas ; e entre ellas fe 
a melhor lugar á de hum Serrano , que 3 ro- 
ndo por occaziaõ a doença deNizarda^ diffç, 
as decimas. 
Pafiora fó no ^efiido , 

£ nas armas caçadora 

Rica pata fer pafiora , 

Branda para fer Cupido : 

Na^ ha mal tam atre^vido j 

Que offenda effa formoT^ra 5 

Nem aueira n;oJfa brandura 

Dar-lne tamanha licença; 

Forque diraõ que a doença 

Teve com^ofco ventura. 
Porque tam fua'vemente 

Nos obriga y e 'vos maltrata y 

Que do 'vojfò rofio mata 

A quem Jeus poderes fente. 

Vós y fenhora , fois doente , 

Aias naõ fe entende o porque i 

JS o perigo maior he ' 
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Ser ejji mal tom fomoxp 
Em 'VÓS y que ejid podero%p 
Para matar quem 'vos <vê. 

E fe quer nejfe fujeito 
Mofirar o poder que tem , 
Jd *vos parece tam bem , 
Que de^ve eftar fatis feito : 
E ajjim guardando refpeito i 
A cauTfir ejjes fignats , 
Naõ de^ve de querer mais 
Offetèder^os como tal^ 
Pois que perde o fer de mal 
Na graça , que ^vós lhe dais. 
. ^EJlas montanhas y que 'vem 
FoJJa graça , e gentileT^ , 
Ao maly de que mais lhe pexfi^ 
De^em de chamar f eu bem: 
E pois a gloria , que tem > 
Nafce do que padeceis , 
Claro ejtd que con^verfeis 
Os males noutra fubjtancia , 
Pois qual fera de importância 
Contra 'vós , fe ^vós quereis > 

O traje y que fe pre%ume 
Que eftd bem ao parecer y 
"Todas o querem tra%er : 
yem hum traje a fer coftume^ 
Ou feja cor de ciúme , 
De efperançay ou de dor feja y 
Efta a procura de inveja y 
Eftoutra por condição-. 
Que as cores , e^os males faS 
Segundo quem os deseja. 

frendo a <vojfa enfermidade y 
Toda a faude enfraquece > 
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Çue buma de in^veja adoece , 

Outra de própria nfontade: ^ 

Fai fendo de qualidade 
* Efie damno ^ que jd agora 

Cuidar d queje melhora 

A que fe moftrar doente. 

Forque naõ morra mais gente 

Dejfe mal , farai , fenbora. 
Acraz deíía , e muitas outras cantigas íe of^ 
enáraõ alguns jogos com grande fefta \ e no 
leio delles teve Nizarda occazíaõ de pergun^ 
ir a hum cabreiro da companhia de Lerenò « 
ue paftor era, O outro lhe refpondeu, queeí- 
"angeiro ; e que havia pouco tempo quedar?* 
ava hum rebanho no feu luear : ella lançou 
lizos ao que poderia fer 3 e de todos tornava 
:har Via a fua fufpeita \ porque bem mal pa- 
ia imaginar que Oriano eftava tam perto de 
%I8 olhos 3 nem que em fua companhia podia 
tr áquella.Uha quem á íua conta a louvaíTe: 
yoí tudo por fatisfazer ao.dezejo y que fem- 
re pata aquella parte a inclinava ^ chamou ao 
aftor , e lhe diíTe : Ainda <|ue todos os jogos 
eAes paftores me parecerão muito bem , lol- 
;uia que fizeíTes entre elles algum ^ que con« 
.0 que fera o melhor de todos » affim como 
L me pareceu a tua cantiga. Eile y que tudo 
aiava á pertençaõ y e intereífe do amigo ; e 
or fazer experiência das lembranças de Nizar- 
alhe refpondeu: Senhora 3 eu (ou de terra ef« 
raiiha y e naõ fei fe fe haverão bem com os meus 
>gós eíles paftores ; porem y fe algum delles 
eclarar huma adivinhação y que eu der efcri<« 
ly ganhará hum preço de muito valor 3 qus 
a ckpozitarei na VQUa maõ y çndc eil quero 

Tom. IV, E "'" a^i 
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que fique quando naõ haja outro na ter 
que o mereça, A Nizarda pareceu extrema 
-aquelle intento í e logo lhe mandou (kr c 
que efcreveíTe o feguinte. 
HicOy e honrado hafci; 
E nos meus primeiros annos 
Ti^ve da 'ventura enganos^ 
Que nelles mefmò perdi. 
* jtmei com fidelidade ; 
jRefpeiui poder alheio , 
Pôde em nàm mais o receio^ 
Do que podia a vontade. 
Amor era minha gloria , , 

O mar cau\ou minha dòri 
Fe%^ie peregrino amory 
E defterrado a memoria. 
No mar renafci com quem 
No porto ti-ve a mor guerra ; 
E roubaraõ-me da terra 
Quem me roubara o metí bemí 
Trezp j cativo , e vencido 
Achei o premio^ que dou^ 
The%puro , que me ficou 
Pelo que tinha perdido. 
p original invejo 
Do rofto^ que aqui fe efconãei 
E eu fou conhecido aonde 
Me defcobre o meu dcT^jo. 
Acabando de cfcrever , o deu a NízarJa f 
jumamente o caixilho do feu retrato , que ah 
da trazia , dizendo que era o preço da adi? 
nhaçaõ. Leu ella o papel , e começou a nn 
dar as cores, c a lhe virem afrontamentos^ 
accidcntcs , que naõ podia diflimular , porqt 
yia g ilifcurio dgs amgrcs de Oriauo % e 4 
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to fortuna rezumidos^ e relatados na adivinha^ 
t& Tornava a olhar a Lereno ^ e hora crit 
le era fombra de feu perdido amante , hora 
e vinha ao pcnfamento fe feria o coíTario que 
roubara y ou outro que alcançaria delle os íè- 
'cdos de fua vida , e cuidados ; e y por difli- 
uLir a inquietação dos feus olhos , os poz no 
izilho que o paftor lhe dera \ e abcindo-o vio 
bicamente o feu retrato y de cuja perda ain- 
L eftava magoada ^ e lembrando-fe que no 
(ubo do navio lhe ficava y confirmando com 
te indicio fua vã fufpeita , fem dar efcoiha 
razaõ , nem formar nenhuma contra o feu 
igano. > chamando os criados que perto de fi 
Dba^ lhes mandou que lançaíTem maõ de Le- 
me 9 e o levafTem prezo ao outro dia à Cí- 
ide da Ilha. Foi grande o alvoroço de todo 
[uelle ruftico ajuntamento, que, fem prezu- 
lirem o que feria , dariaõ cauzas diffèrentes a 
u mau fucceíío ; havendo-o algUns por mal 
fipregado no innoccnte paílor, Oriano de ef- 
.orecido nem atinava a íe levantar ; que duas 
ac8 cahio cm terra fobre o cajado. Os que 
)m cllo vieraõ , parecendo-lhes que o feu tc- 
tor.era do mefmo perigo y o encobriaõ : c 
um o reboliço daquelle cazo fe acabou a fefta , 
e que todos íahiraõ defcontentes, Oriano , de- 
Dis que tornou cm feu acordo , Icmbrou-lhc 
aando ou^io contar do retrato que eIJe dera 
atnaõ de Nízarda , que aquelle trouxera de 
odèr do coíTario y que o roubara : e por cui- • 
ir que Lereno foíte de fua companhia , o 
landaría prender: mas como hum queixozo da 
entura tudo attribue à fua defgraça y aíTentou 
BC por cauza do papel o fizera » onde entea^ 
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deu que o devia de nomear ; e ella como tá 
jada y e vingativa contra o nome de Oríanp 
e como entregue a outros novos penfamend 
queria cafiigar quem lho lembrava. ConSA, 
rando enum o muito que a Lereno devia, > 
a prizaõ em que o Jevavaó por feu refpeito 
determinou onêreceríê antes ao maior perigo, 
que confentir que feu amigo padeceíle por en 
o menor damno. Lereno , prezo em poder do 
que naô (abtaõ a fua culpa, hia menos pcfcni 
bado do que Oriano eftava , porque ^ íe iina 
animo honrado fente ipais os males que av 
zou f que os que padece • o verdadeiro amig 
tem em pouco os queíonre por conta de qnoB 
ama. 

Discurso Decimo. 

Nlzarda paiTou na ermida a noke tam {m 
noza , quam alegre recebera a entrada d 
dia 9 arrependida mil vezes do que tinha feiíQ 
porque determinaçoens apaixonadas y fe feex 
cutaõ ligeiramente , daõ depois o cafttgo na p 
nitencia de quem naõ foube confultar a razaí 
Em amanhecendo fe veio para a cidade 9 
Oriano por o mefmo caminho .no alcance fa 
querer chegar aonde foííe viílo , mas com CiCi 
çaõ de libertar a Lereno a toào o feu rífco 
jà perco da entrada , efpreitando o maior de 
cuido j chegou ao carro das criadas ^ e x)ea 
áquella particular de fua fenhora , <aue jã l 
. canto o conhecia y huma carta que levaflê ei 
crita ; e ^ fazendo-lhe fignal do fegredo coe 
a maõ em os beiços , ddfappareceu : ella d 
contentamento ficou tam fora de íi^ quecoí 
defatino efieve em q chamar {K)r feu pxtopri 

BOW 
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ty mas tornando a cahir no que iílb podfk 
lar f guardou a carta , porque naõ podia en* 
I chegar a fua fenhora \ ella no fcu enleio , 
iodos por fua cauza deícontentes* Leontino 
faber do fuccedido andavi^ bufcando o pa£* 
|ue lhe crou^cera a carta de Marisbea ^ e 
lo de correr todas as cazas y e lugares 
kos da Cidade , veio ter aonde levavaõ 
teezo- a Lereno , com grande bcrborinho ^ e a- 
Jamamento. Depois > que perguntou, e foube 
||0 One era , fe chegou de perto y e achou fer 
€ aelHiquente o meimo que andava bufcando ; 
;kiizendo-fe muito maravilhado lhe falou. Le« 
f itno ficou muito alegre com o ver j e como 
' fe naõ tivefs coíza que lhe déíle pena, lhe per- 

Íaotoa fe eftava já rezoluto em fua partida. 
òr tua cauza ( lhe cornou* elle ) me detenho ^ 
c s^ora eftou eipantado da fortuna em que me 
appareces. Pouco fabes delia ( lhe refpondeu 
Lâreao ) fe eftranhas coiza tam ordinária em 
filas, mudanças. Se tens vontade de faber acau* 
Za defte feu def vario , vai ter comigo aonde a 
mim me leyaó , e contarte-hei tudo. LeontitK> 
ò feguio até entrar na prizaõ \ e apartando-o 
de t0()os,lhe diíTeo paftor defta maneira: Bem 
deres de conhecer a Diamito , com quem na 
ttu pacrta, e na idade de moço nos montes ^ 
e na caça comrmunicavas exercitando as forças 
daquelles alegres annos ; e já na tua partida me 
parece que devia de andar auzente. AíEm he 
( diflc Leontino ) antes fe dizia que andava 
embarcado com hum pirata muito ardilozo , e 
rico das prezas do Oceano. Pois eflfe ( profe* 
guio o paftor ) foi o que roubou a Federica 
no porto defta Ilha quando veio a eila ^ e le» 

voH 
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Vou cntfc muitas peças , que eftavaõ no na 
hum retrato defta íenhora , que me manda p 
def. Cançado Diamiro daquella vida tam ai 
em tudo de feu nafcimento ^ e fabendo o 
feu pai era falecido , fe tornou à fua pat 
hum mancebo nobre ^ que no mefmo ro 
cativara ^ chamado Oriano , de quem tu d 
ter naõ pouco conhecimento. Efte ouvindo 
mear a Marisbea por irmã tua y e que vivia i 
rando íaudades de tam comprida ^ e defi 
zoada auzencia ^ a vio , e ihe conjjou que i 
ra comtigo eftreita amizade , e lhe deu a i 
cia 9 .por onde me mandou que te bufcaflc 
lhe deu efte retrato para com elle , e corr 
guns íignaes ( que deviaõ de vir na tua ca 
JoubeiTe de ti ^ e defta fenliora , fe acazo 
com o teu próprio nome te nomeaílès. F 
fcfta daqueJla aldeã por ver as defta terra; 
tei entre os paftores ; fui delia bem ouvido 
por lhe pagar com fua proprja vifta , lhe 
xias maõs o feu retrato para fer premio de 
ma adivinhação 3 que eu fó com outro t 
communicado : ifto he o que de mim ti 
que te contar : o retrato Oriano o furtou 
por elle me tirarem a vida , ainda a peça 
mais, e o amigo naõ merece menos. Por( 
ti roso que com brevidade poílivel ordene 
partida, para que dês vida a Imma irmã 
tanto te dezeja. Leontino alvoroçado com 
vidade tam eftranha, ouvindo, além do qi 
fuás coizas fabia , novas de dous feus tara 
dadeiíos amigos , como eraó Diamiro , e ( 
no , tornou a abraçar ao paftor , e jura 
lhe que haquelle feu trabalho o naõ defai 
raria , fe foi logo a bufcar a Federico 



? Francifco Roãriguei Lobo. 131 

eftava muito bem acreditado; fazçnda-f<^ 
lor daquella Ilha , e efqaeçendo os pen* 
tos com que nella entrara ; qiue o defen* 

que eftà fempre á vifta, mortifica totaJU 
os dezejos* Çontou-Jhe toda a biftoría 

paflor Jne diílêra , teftimunhando a yer* 
delia, com a carta de fua irmã^ pedindo? 
ue mandaííe foltar aquclíe íonoçenite y por* 
leterminava Icvallo para donde viera em 
)mpânhia. Naõ íicou Federico menos eC« 
lo 'do iuccf (To de Oriano 5 do que em ou« 
mpo lhe c{}ivera odiozo : e fazendo cop« 
m fua boa .fortuna, lhe Fémbrou a terra 
o terrpo de fuás defgraças o recolhera ^ 

os moradores delia lhe queríaó^ a cria^ 
valor 5 e fangue de Oriano y os tenros 
s que fua filha com elle tivera 3 e osexr 
5 que em fua. auzencía, fazia > e ofereUo 
Q o que lhe dera a vida no maior peri^r 
rendo que. naõ tora fem ordero.Iíivkia, 
íu-]he também que renovando em Nizari» 
jeile primeiro amcr da meninice , cila fd 
ria , fazendo alguma mudança na vida 
itente que paíTava. Defpedto a Leontin<> 
íttendo-lhe fnzer tudo , e mais do que pc- 
í deixando-o com iílo fatisfeito , toi avi-n 
Nizarda, que entaó. chegava^ e naquello 
> ponto recebera. da maõ de fu^.criadasà 
de Oriano fem faber o que era. Pefguiw 
5 Federico das feftas , e a/egiias dos paf-i 

e da prizaó que mandarji fazer naquellç 
'eiró , pedindo-lhe com r^iuira alegria quQ 
:rdoa(Tê , que eftava certificado de fua in- 
na, eque a tenção d';a ícrvir o fizera er- 
lelo que jnais merecia favor y e premio y 

que 
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que caíligo. Ella , qae eflava de Tua paixão ar« , 

rependida 3 vendo que lhe pediaõ o aue dezeja* ] 
va y lhe perdo-ou levemente ; com cai que fov* . 
beffem delle donde houvera aquelle feu retraço» 
Encam lhe contou o pai como aquelle , que das 
ondas fahira quazi fem vida ^ era Oriano , e o 
difcurfo de fua jornada em companhia docoC- 
fario. Ella ouvindo-o nomear 3 perdeu a câr 
ào rofto 3 e deu hum fufpiro 3 como defacor* 
dada i e por encobrir o pejo j que nos ^olhofi 
tinha j os poz na carta que trazia na niaõ fem 
^faber o que foíTe ; e abnndo a primeira dobra j 
vio a letra ^ e o (ignal do feu querido Oría- 
Bo 5 e começou a chorar muitas lagrimas. Nef- 
tas a deixou Federico por dar lugar à fua ver* 

Í^onha , como difcreto ; e mandou que foltaC* 
em a Lereno 3 e lho trouxeflém com bom tra- 
tamento : e dando-lhe moftras de que o eftima!^ 
va ^ o recebeu , e confolou da prizaõ iniufta 
que padecera, perguntando-lhe logo por Oria« 
tio. O paftor ainda que embaraçado no prin- 
cipio , cahindo logo que Leontino lhe teria 
contado o que paíTava , refpondeu : fenhor eu 
vos naõ faberei delle dar outras novas nefte 
ponto , fenaó que vive triftementc ; e perdidas 
as cfperanças de hum bem , por que fempre fuf- 
pirava , íe determinou morrer feito peregrino 
«m terras alheias : vós fem o conhecer lhe fal- 
vaftes dentre as ondas a vida , que a fortuna 
lhe anda agora detendo por lhe dar mais que 
fentir: efpero^que em alcançando de vós liber- 
dade 3 me torne ajuntar com elle. Federico acavt- 
tellado lhe mandou que por entam tiveflê em 
fegredo o que lhe perguntara , e que fe naõ 
auzentaflfe muito de fua caza • mandando que 

nel/a 



. àe Francifco Rodrigueí Lobo. 233 

liâlá o horpedaflem com cuidado. Nizarda ven< 
ftbfie Í6 fechada em o feu retrete ^ leu a cait^ 
3e Oriano que dizia : 
JDtiífumana Nii^rday que alguma hora, 
p. Com animo , e dezfjo mais humano 
r Naõ eras centra mim qual fofte agora : 
A inda te lembra o nome de Oriano , 
"Ogè ejfe fi para ti naS tem perdido , 
Perdendo tudo o mais num defengano ; 
Jor quem jd fui ( fe fui de ti querido ^ 
- Te pe^o como humilde , e defprcT^do , 
• NaS jd ( como outras horas ) atrevido ; 
Sge deixes eJfe intento começado 
. Contra bum paftor leal , puro j innocente , 

QS^ quij^ por meu remédio fer culpado. 
Sm querer que o feu damno me atormente. 
Noutra prix^Õ me tens afpera 5 e dura , 
Onde podes matarme , ejer contente. 
Ss^fe elle te ofendeu nejfa figura , 
' Melhor te efid tomar de mim vingança i 

Que me naS ferd pena , mas wentura. 
Eu pequei com huma jujla confiança ; 
^ao cuidei que o teu rofio te offendia , 
Nem o Ja%erte alguém de mim lembrança. 
Peauei , porijue foubejfes que w^via 
Nefte rufiico traje , que fufiento , 
Qm jd me tirou fer y preço , e *valia. 
Andei inda em amor atrevimento , 
£ foi em 'vão -, que ajpm a culpa be minha ^ 
Pois fobre coi\a 'vâ fi\ fundamento. 
Fhn bufcar o lugar y aonde te tinha , 
Qual borboleta , que j bufcando o lume ^ 
JÍeba mais doce a morte , e mais aijnha. 
E fi naõ bafta a dor , que me confume 
Em tam penozfi, e defcontente 'vida^ 
Tendo o morrer por habito ^ e çoftume. Pok 
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dPof j ^M^ íu kas At fer delia homicid/t , . ^ 
^Ã naõ me dês na pena companheiro , 
Que naõ qui%era tella repartida ! 
'Deixa 'li*vre o pafior ^ pobre ejtrangeiro^ 
jímorozp , fiel , e compajfi^o , 
E -mais y que os teus amores j <verdadeinK 
Que fe y por darte nonctas que era 'vi^vo , 
O prendefie cruel y eu o engana-va ; 
E me enganarua o que me tem catiruo. 
'Forque ^io que ^vi^ia , e con^verfa-va , 
NaS me te*ve por fombra qual eu era , , 
Que bum ^vulto do que fui reprexfnta-vâ* 
'Solta y fenhora , ingrata , injujla , e fera , 
j1 prexfi humilde y que dos montes traijssi 
Vem a nÀngarte em outra , que te efptrO^ 
Ah fufpende o rigor y olha o que fa^esj - 
Que quanto mais alti*va ^ e foberana y 
Aífíis com brandura , e graça farisfazgu 
O rujlico pajior em que te dana ? 
Quem mejfageiro joi do meu recadoi 
Se o mefmo y que te errou y te defenganâ 
Aqui perto me tem prexp , e culpado , 
Sujeito 5 humilde , pobre , defvalido , 
Da pátria , e de mim próprio dejierrado. 
Impreca efte rigor endurecido 
Ncjie peito fe quer y para que 'vejas 
Quanto corta huma ejpada em hum renàii 
1ra%^ ifto o Ceo te de quanto de\ejas. 
Acabou Nizarda de ler a carta com o rol 
clieío de lagrimas , e o coração de alegria y íc 
poder acabar de dar credito ao que via , nc 
<jue o feu amado Oriano eftava tam perco d< 
Ja. Chamou a criada 5 e entre muitos mimo 
c afagos lhe perguntou donde tivera aquellc f 
pel : ao que ella refpondeu : Senhora % convc 
^ diffio 
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lulardes efta gloria por naõ efpantarinos « 
ira 9 que nos bufca. Eu vi com meus 

a Orianoy e elie me deu da fua maõ e& 
rta , e me fogio ; perto do carro , cm quo ■ 
;ís 3 o tiveftes veftido de paftor ^ e entre 
me parece que eflava na romaria : o que 
laftes trazer prezo nos ha de defcobrir on« 
íve cfcondido. Entam Uie contou Nizarda 
e feu pai Jhe diíTera y pelo que o pafloc 
lha deicoberto: com o que a criada íicoí» 
) efmoreòida j e receoza lhe diiíe : ]à que 

he 3 agora vos importa mais que nunca 
lular y naõ moftrar melhoria em voíTos 
\ 3 accrefcentallos com algum fingimento 
defcontente , por naõ arrifcar a vida de 
10 , que fem falia a paífa nefta Uha* Pa« 

a Nizarda o confelho acertado : e ro« 
>!he que. bufcaíTe caminho para avizarao 
r que de todo naõ defcobrine os fegredofi 
>mpanheiro , a defpedio : e-fechando-fe a 
a communicaçaõ , naõ dava lugar a fala-* 
com ella. Foraó paíTando alguns dias y em 
o feu mal nas apparencias hia crefcendo j 
aa trifteza parecia a todos que fe apurava 
lhe tirar a vida ; até que Federico apar- 
\ hum dia em fecreto a criada y aue fabí^ 
le feus cuidados fora fecretaria , Ine diflc r 
lui-bem que naõ ha coiza de gofto de 
a filha que ella te tenha efcondida y e que 
lido lhe guardas o fegredo que deves à iua^ 
:aõ : porem no que he remédio de feu dam-» 
e de meu defgofto , bem podes rcfpondef 
ue te perguntar fem a ella fazer alguma 
íà. Bem vês que Nizarda fe vai confomin-* 
c a efperança , que fó nella iinh« de ai-. 

gum 
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gum contentamento ; naõ poíTo acertar < 
cui a de feus males ; e padeço nííTo maip] 
èo que elles lhe cem dado : por huns fig 
qae nella vi ha poucos dias ^ me parecei 
ainda tinha amor a Oriano , porqae as 
das vezes o da criação lança raizes na a 
como natural. Se ella viveíTe com o cer f 
|>ozo^ eu viria nilTo cõm muita von^i 
procuraria bufcallo por todo o mundo ^ 
trazer a efta Ilha, e o fazer fenhor d«Ua i 
•que eftímo menos tudo , o que tenho 5 
vida de Nizarda. Dize-me o que defte. pfl 
lar fabes delia 9 e o que farei. Senhor \ 
pondeu a criada ) eu te devo falar verd 
aflim pela obrigação , amor , e ferviçp d 
tos annos , como pelo remédio jproprio < 
nha fenhora^ em cuja vida eftao todas ai 
fas; mas eu creio que tua íilha naõ cem 
de outra coiza , mais de que de naõ ver a 
no : e que já mais lhe perdeu o amor 
lhe tinha nos feus verdes annos : o que 
fazer para quietação própria , e ' remec 
feus males, hc dar-lhe a elle por maridc 
niíTo intereííarás a fua vida , e o teu 1 
Elle he iam nobre como conheces > bem 
mado y gentilhomem y rico y e naõ te ofi 
cm mais que em obedecer a feus parente: 
tra o defenho que tinha, Naõ eftou ( di( 
deríco ) tam contrario a eíTe parecer y que 
neceíTarías razoens para me chegar a elle ; 
podes aílêgurar a Nizarda que fe alegre , p 
mando fazer preftes embarcações que me 
quem, etragaõ a efta Ilha Oriano. Para iíT 
tornou a criada ) nem ellas faõ neceíTarias y 
a tua diligencia y porque nefta Ilha o teni 
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deves ter fabido do paftor que mandafte 
íiíar , que fó fabe a verdade deJIe. Federíco 
findo ifto ficou doudo de contentamento , 
'ometteu á criada as alviçaras de tam boa 
»: e ella com o mefmo alvoroço foi con- 
a fila fenhora o que paiTava \ e todos de 
ia andavaõ fem íentido. y que nifto pára 
[tas vezes o maior fentimento. Lercno ain- 
qae vio em tam bom eftado as coizas do 
amigo 3 naó ouzava a fahir donde Federi- 
^^^ O mandara que eftiveííe ; o que foi cauza de 
jttè allí .0 veio oufcar Oriano , a quem nenhu- 
na ikftas coizas tinha chegado ; e como fè conJ 
{bVa do disfarce y e veftido que trazia ^ naá 
Ifaè pareceu que attentafíem nelle : porém naõ 
fii£ániõ efpias \ que avizaíTem ao fenhor da ca- 
bi torao em companhia de Lereno eftava outro 
páftor, de quemWo pelos fignaes teve fufpei- 
Eà : e tomando-os &, fubito ^ conheceu a Oria- 
aò 5 e o Jevou nos braços honrandp-o com o 
Kime de filho \ e recolhendo-o no feu apozen- 
À9 onde logo lhe fez mudar os trajes. 9 man« 
iou que fe foubeíTe que elle era o herdeiro de 
fua caza. £ncheu-íe a Ilha de contentamento; 
todos fe aiegraraó. De Nizarda, e de Oriano 
lê baiã pode efcrever o que lentiraõ eom tam 
boas novas ; que fó o duvidar tanto bem os 
mdaya a poder com elle : porque hum gran« 
tt gofto ^ fe naõ for temperado com receios*^ 
he mais poderozo para tira^r a vida , que hum 
pande mal. Leontino 9 fabendo o ^ue na Ilha 
paflava ^ perdeu a confiança para poder ver , 
e bnfcar ao amigo ^ lembrado ^ue com fuás 
pfoprias cartas 9 penhores » e cantigas tratara ò\ 
p^jgar no navio a que viera a fer fua efpoza; 
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porque êm qualquer eftado cauzaõ pejomeniiv 
fias fimilhantes : fez preftes a fua viagem ; e 
fem cominuaicar a ning;uem a partida y den 
velas ao vento 3 e com toa forte do mar, íâ- 
hindo daquella Ilha defenganado ^ chegoa á 
fua pátria fatisfeito. Lereno , que vio o bom 
fucceíTo de Oriano , a alegria de toda a caza 
de Federico 3 o contentamento ^ e gloria de 
Nizarda, pareceu-lhe que naõ tinha o feudef* 
engano bom lugar entre tantas alegrias: epor- 

2ue entendeu do amigo por fua affèiçaó j de 
ederíco por fua nobreza 3. de Nizarda p^ 
obrigação que lhe tinha 3 que o tiaõ deixariaô 
«uzentar delles, com muita prefTa determinou) 
cm quanto o prazer de todos eftorvava fazereoi 
delle lembrança 3 fogir de goftos alheios. Tór* 
nou-fe para entre os pafiores 9 e dalli com % 
mefmò traje, e caminho 3 que trouxera 3 feibl 
á primeira Ilha , donde no tempo conveniente ^ 
fe embarcou para terra firme 3 por fe naõ aflê- 
gurar em coiza que o naõ foíTe : emfim , fa- 
hítido ao porto 3 tomou a bufcar os montes fo« 
litarios 3 e dezertos ; fazendo humilde cabana 
ã vifta das arvores fylveftres 3 c penedos d* 
ros 9 em cujos lizos troncos 3 e pedras levan- 
tadas ficarão efcritas as memorias de feus cai* 
dados 3 que tem cm viva lembrança os guarda* 
dores 3 e cantaõ a feus rufticos inftrumentol 
muitas vezes : alli efcoiheu para fepultura de 

5)a(rados goftos o efquecimento ; e para defen- 
aõ contra os dezeios a certeza do pouco efpá« 
ip 3 que os bens duraõ ; pois quando fe empe- 
nhaõ mais com a vida 3 e defvanccem o penfa- 
B^epco 3 deixaõ a quem os fuftentou definganadow 

FIM DO QUARTO TOMO, 
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^ffcurfo fohre a vida , e efith 
dos Paftores. 
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SCONDEU a nature*Za no fundo do mâf 
em afperas conchas as pérolas (inas , a 
Ique deu tanto preço a cubica dos ho- 
mens; fepaltou nas entraiíhas da cerra ^ 
ncrt barbaras .nacoens ^ e remotos climas o 
obro j que havia de penhorar canto a noíTa von- 
tade.; murou Q mar de ferras 3 íemeou^ de 
rigos 9 que nos pozeíTem modo ao dezejo , 
i fim de dilatar mais tempo a noífa vida : 
porém a. malícia y cujo intento foi tírar-lhe a ella 
K>'fDcego > defcobrio para noflb dano eftes 
IÍ!gredos » e efcondeu a verdade de outros em que 
BonfiQia o defcanço de hum animo feguro ico* 
brio de burel aos Paílores , disfarçou feu con« 
teiotamento com bum trabalho vil , e defpreza» 
do; e defta maneira encantou hum chezouro, 
jue fõ na terra havia para fazer os ânimos con- 
pentes. Porém fe poftos em noíía liberdade def- 
viarmos os olhos defle engano , quanto feriaõ 
para elles mais formozas as cores diâ^erences ^ dd 
^e £e veftem os campos ^ e arvoredos com a 
rifla do Sol 3 e as que na fua partida mofiraõ 
91 horizontes 3 que as dos enganozos trajes da 
vaidade ? Quanto feria mais fuave para os ou- 
vidos ^ muzica das aves inoocentes^ que a har-» 
TQm* IV. CL P^^'^ 



■JV/UCi UU9 yMHi\J9'y W KJLA AllllgUIUrtUC • ^ 

fora a vida mais faboroza , e mais quiei 
as ovelhas i E qoanto mais feguro o Ít\ 
h y que o das efperanças da Corte y e 
f 4 ganozos tratos da Cidade i E fe fufpira] 

ramo tempo pela diioza idade de ouro, 
cfta melhoria que teve de todas as outr 
^ viaõ os homens como paftores aguardai 

^ do , e tratavaó com a terra. E claram< 

fi prova efta verdade : pois o primeiro, qu 

£f iiella creou^eíle oíHcioteve; o titulo j< 

11 deu y foi fenhor dos animaes. Abel o pi 

(fi I jufto , em que começou a Igreja 3 e os m 

l-.f de Âdao nafceraõ , guardarão gado : Ab 

Sc| Izaac , e Jacob y com fua efpoza Raquel : 

';| Jozé , c feus irmãos foraõ paftores com 

M ^- feíTaraõ a Faraó : Moyzés , c Sephora , S 

iii David , Reis de Ifrael , Mefa Rei de 1 

(pi cfte officio tiveraõ primeiro y e efte rinl 

pj^ antigos Perfas, como teve ElRei Cyro 

%'f mulo, c Remo, fundadores de Roma < 

jlt; Fauftulo , que os creou , guardarão gado : < 
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!|yiraõ ás Tupremas dignidades que tiveraó : GU 
ss Rei de Lydia, Sophy Rei dos Turcos, Pri- 
itslau Rei de Bohemia , Tamerlaõ Impera- 
dos Scythas , Juftino Imperador dos Ro- 
tos 9 Viriato Capitão dos Portuguezes , e 
iíio primeiro defte nome Summo Pontiíice 
omano. £ na verdade que outra coiza he a 
ida de hum Paftor , íenaõ huma fimilhança 
Império , hum enfaio de reinar com mode- 
sto ^ e brandura ? Que coiza mais fimilhan- 
ao governo de hum Reino , que o vigiar do 
' 1 y pelejar por elle , defendello das feras > 
irallo dos ladroens, trazelloao pafto fértil , 
(bmbras frias , ás fontes claras , ameaçar con\ 
fVoz, caffigar com o cajado o que fe derra^ 
deleitalTo com a frauta , e com o canto 
do fe ajunta , curallo com as hervas quan* 
adoece , veftir de-fua lá , e viver do feu 
Éfe» torquíando-o a tempo , e naõ mongindo 
fâ^íieshora ? Das deidades que os homens enga- 
\íkÍM endeozaraõ , paftores foraõ Apollo 3 Mer- 
fõriò , Daphnes , Pan , Protheu , Paris , e Po- 
l.lyfèmo : c o verdadeiro Senhor , a auem lervi- 
Boi^fe nomea muitas vezes por Paítor na Ef- 
cripmni Sagrada. Efta he a antiguidade , e no- 
bv9Ba da arte dos Paftores , a que tirou o pre- 

La cubica dos homens ; a efla como mais 
a pertence o conhecimento dos paftos , a 
Auureza das terras , a virtude das hervas , aa 
Bnid^nças do tempo , o movimento dos Ceos ^ 
•I effeítos do Sol 3 a qualidade dos animaes. 
E8a vida como mais quieta tem em feu traba*' 
9hi codas as coizas, com que pode fuftentarfe ^ 
^1Si o leite 3 as pelles ^ a carne dos animaes, 
^ hcrvas: j legumes >. o fruto das plantas i trar 
Q^ii taõ 



e menos inficionado da malícia ^ que a 
pratica dos Paftores i Defta razaõ naf 
kfcriptores antigos d-sfarçarem a douf 
. faas obras no modo palloril como ma 
eftilo 5 e verdadeiro ; ncftc efcondeu S 
os myfterios de taoíTa Fé, que eftaô tio 
res da Efpoza ^ efcolhendo para huma < 
tam alAa , e para huma poezia tam eKvi 
ma fimilhança tam humilde ^ cujo cxen 
afshs baftante para acreditar eftas artes 
homens de noíTa idade. N^fte eftrio efe 
os Gregos 3 Latinos , Italianos ^ e H^fpj 
c os noflbs Portuguezes , raros cm nun 
cm qualidade , ooras maravilhòzas ^ q^ 
tallas (cria outra nova empreza. Aqui, 
Leitor % vos offereço pratica , c eftilo de P 
doutrina verdadeira de avizados : haó 
douradas 9 viboras entre flores ^ nem ven 
vazo rico : antes pelo contrario diamar 
lavrar 3 pérolas em a fua concha > c 3 di 
de mentiras enfeitadas 3 verdades honefta 
cftranheís lo^o ouvir ruftícos Filozcfos 
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áncia 9 e ^ tenção s para que foi figurada , que 
le a parte principal da obra ; aflim o que nefta 
Din}u naõ parecer que reprezenta o modo dos, 
?ÍBÍl:ores > com a viviezà ^ e termo qae <x)nvém ^■ 
ittribui ao intento , que he moftrar debaixo de 
fea burel , e com fuás palavras , a cqqdic^çrdos 
ridos 9 e o focego das virtudes. Seja eltemeu 
Tabalho de vós favorecido ., « eu o haverei por 
sem empregado : vença a humildade dos meus 
Paftores o cofiume dos noffos naturaes , e o queí« 
nime de toÁos os Eicriptores Poriuguezjs y que 
laõ parece razaõ que osfamozosingçnbosdefte 
leino façaõ entre íi guerra civil para dipftruir^ 
im lugar da fama que oodiaõ grangearnou^f^,. 
xinquiftas, e cmprezas de maior honra fua. Re- 
yrehender obras alheias he eoiza facií, pois Zoilo 
e atrevep a calumniar as de Homero r fazellas 
empre cufta mais 3 ainda que ellas «n>.írpare« 
naõ menos : eníinar ^ e aconfeihar he de fabios ; 
"oer he condição de ânimos, barxos 3 e ofRcio 
ie invçjozos 9 que fempre efpreitaó defeitos pa- 
•a que poíTaõ pôr os olhos no . feu Itigar : co- 
119 aconteceu a Momo 3 vendo a famc^a Ve- 
ios 3 que Praxiteles pintou ; o qual efqueciíia: 
lo rx)fto 3 e da figura , em que todos le admira- 
rão 3 for bufcar os pés para reprehendei: as aípar-^, 
|as que tinha nelles , moftrando que fó até aJÍi 
bbia feu penfamento. Perdoar erros , e engran- 
Iccer bons intentos he de efpiritos generosos. Ef- 
ímat o fruto dos ingenhos , c daraó fruto ; que 
\ defprezo dos homens acanha ate os penfamen-J 
os de hum bom fujeito : e pois o tempo nega ". 
J boas artes galardão , dai- lhes ao menos o lou- 
'or 3 e às minhas faltas perdão y em quanto del« 
as naõ ouvirdes a diículpa* 

ECLO5 



«44 Éclogas 

EctOGA PrIMÈIRÍ; 

Contra o àe ff rezo das boas artes. 

Bieito. Aleixo. Como. 

^ieito. TT Uma novilha dourada , 

JL J..Qae atida tiaquella floreíla 
Com huma eftrella na tefta 
Sylva braiíor , c remendada i 
.Vifte 9 Aleixo y donde veio ^ 
, Qpe anda alli fem companhia! 
i^eixo» Ojaíçaís fe derramaria » 

Será .d'algam gado alheio. 

Para nos fe vem chegando jí 
E fe eu tenho ainda o meu tino 9 
A noviiha fae de Corino , : 
E o paftor anda-a búfcando. 
He nefles paftos eftranha. 
Veio ha pouco a feu curral, 
Acha-fe no campo mal , 
E foge para a montanha. 
^SieltO. E donde houve aquella rez » 
Que ellc poucas vacas cria? 
\AUixb. Ganhou-a numa opr fia 

Nas fcftaS) que Ergafto fez. 
Houve entam graó defafio 
Em luta 3 canto , e louvores , 
Venceu tdUos os paftorcs 
Da ferra , e dalém do rio.* 
$ieUo. Muito fabe, mui bem canta. 
Muito faz qtiem fe lhe atreve; 
Como dança ! como he leve / 
Qfie V02 tem ! como a levanta ! 
^ Vío, 
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Deixai^e agora a 'vida, . 
lue y em quanto a ws ti^veftes , foi perdida» 
itç. Ah/Corinoj quem poderá 
Dizer agora ò. que fenre^ 
Se , fó com te ver prezente , 
A voz naô lhe emudecera. 

ConfeíTo que cftou culpado^ 
Mas naõ fõ.de atrevido: 
Mil vezes te tenho ouvido , 
E fó agora efcuitado. 

Quem te trouxe entre Paftores^ 
, Aonde efta vida t'eftranha? 
Qtie pôde darte a montanha ^ 
Se naõ rufticos louvores? 

Quem naõ fabe conhecerte ^ 
Como faberà prezarte i . 
Mas ainda acertafte em aparte ^ 
Pois Vinhas para efcondert^. 

Naõ fies da ferra tanto; . 
Que ai vai de vèlla a fencilla : 
Torna paftor para a Villa, 
E feras na Villa efpanto. 

Naõ apouques ao teu muito | 
Naõ vivas neftas Aldeãs 9 
Aonde entre as ramas alheas 
Senaõ conhece o feu fruito. 
ittO* Louvores lYial empregados 9 

Quando as partes fao prezentes^ 
Menos deixaõ de contentes ^ 
Paftor , que de envergonhados* • 

Porém te affirmo , Bieito j 
Que neftas noffas montanhas 'l 

A*s boas partes y e manhas 
Se tem ainda algum refpeito. 

Que cu jà na Villa iratdi 
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Muitos mezes j múitds annos ^ 
Trouxe delia os defcnganos 5 
Com que aos matos me tornei. 

Aprendi muito , e bradavaõ ' 
Os fneftres para enfínarme : 
Enfínara6-me a queixarme ^ 
porque todos fe queixavaõ. 

Depois de ter conhecido 
Homens 9 e o (eu proceder ^ 
Aprendi a m«^Âefquecler 
t. De quanto tinha aprendido. 

Ouvi gabar, efta vida , 
Efie trajo j efle caiado ; 
Bufquei-a agora oorigado 
Pa que já tinha perdida. 

Que ainda cà por efta ferrt 
%c ama o faber ; fe dezeja y 
Lá naõ lhe deixa a inveja 
Luear , em que cfté na terrar 
• Naô íe tecem já coroas 
Para as panes eftimadas 9 
Entre nos de envergonhadas 
• Se encolhem as artes boas. 

Saber, c conhecimento 
Fazem já dcfmerecer; 
De forte , que o naõ faber 
Serve de merecimento. 

Aífim que he melhor partido , 
Ao que bufca o que convém , 
Enterrar partes fe as tem , 
E andar dos outros veftido. 
IjSultO. A' fé que naõ dizes mal 

Quem mo diíTe hora ? qual dia í 
Que o bem que perde a valia , 
Porque entre os homens naô vai. 

Crefc 
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Vío , correu muitas Alcfeas , 
Viveu numa ^ e noutra parte j 
E com fer fó na noffa artc^ 
Sabe o muito das alheas. 

E fecundo tenho ouvido. 
Já elle nouve outro cuidado 
Bem ionge de guardar gado 
Com o noíTo trajo ^ e veftidoi 
Foi na Villa dos melhores: 
Mas.huma dor bem fentida 
Fez que deixaííe eíía vida> 

^ E bufcalFc a dos paftores. 

Mas ainda quando fe iguala 
Com o noíTo modo aldeão y 
Doiítra forte, da razaõ , 
Doutra forte canta , e fala, 

fíeixo» Digo-tc que aflim parece ; 

Que logo na arte, e no geíto 
Tem huma graça , hum refpeico^ 
Que aos Paftores nos falece, 
Vêlio J aflbma na ladeira ; 
Anda o bom paftor fem tino. 
Chamo por elle , ah Corino. 

Sieito» Na5 refponde com canceira» 
Cá anda a tua eftrellada. 
Para nós vem , já nos vê : 
Façamos que hum pouco efté 
Com nofco nefta abrigada. 
Que huma hora do feu falar ^ 
• E hum lanço do feu faber. 
Nem he para fe perder, 
Nem he para fe pagar. 

Toríno. Deos vos falve : venho mortos 

tleixa. Senta-te, defcançarâs. 

Corino. Corri todo o valle atraz^ 
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% flinJa agora tomei poríO# 
\Aleixo, Tens a norvilha ftguraj 

Defcanfa 5 e defcuida delia, 
Çorino. Folgo de achalla , e perdella 
]à. naõ cenho em mà venturaJ 

Porque he tam grande intcitíl^ 
O de voíTa companhia 5 
Que de ganho ficaria 
Quando de todo a perdelTe* 
Ha muito que eftais aqui i . 

SieltO» .]à Sol tora nos juntámos ^ 

E até^ora naô cantámos : . f 

Foi dita efperar por ti. 
Çúríno. Eu naõ fei negarme : agora ^ 
Vedes que venho, canfado , 
Que naó me quero rogado : 
Cantara, fe iíto naõ fora. ^' 

Faz feu oíHcio a idade , 
Sou já velho , a voz falece : 
Mas fe a vontade merece , 
Tendes bem certa a vontadCi; 
'JSititO, Toma alento; entam nos dá 

O que fem te ouvir naõ temos i 
Que a vaca nós a traremos , 
E ta levaremos lá. 

Faze-nos prazer que ouçamoi^ 
Aquelle cantar primeiro , 
Que te ouvimos no ribeiro 
Quando a cazo te topamos ; 

Qge mui gabado, e mui raro 
Para a coiza de que trata* 
ÇorittO. Canto em fim s que quem dilata 
Dizem que quer vender caro. 

Ê pois que em ai naõ mereço 5 
Q^era cgiher díflo o fruito. 
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►. Tudo o que dizes vai muito , 

Mas iíTo fó naõ tem preço. 
. Corino. Aqui nefia montanha ^ 
nde efie trajo humilde , e de/prej^ãú 
s homens naÕ fe efiranha ; 
nde fá com hum cajado , 
nce a fortuna hum pobre defarmadoi 
e naõ tem 'valia 

nmis cufloxfls pedras do Oriente , 
as rique\as que cria 
mar j que ousadamente 
nmetteu cubiço%a , e cega gente i 

nefia rude%a 

de humildes pafiores efcolhida^ 
nde a nature\a y 

menos ofendida , 
í doce amparo d de\ejada ^ida i 

meu defengano 

Tfi contente , e minha liberdade, 
vre daquelle dano 
i cega vaidade y 
e corrompeu nos homens a vontade \ 

de burel grojfo 

? 'veftirei contente , e efquecido 

iquelle traje nojp) 

m wl0 5 tam mal trazjdo ^ 

>j primeiros princípios £fquecidol 

entre a concha amada 

tartaruga tem quieto abrigo ^ 

\Õ feteme de nada, 

no maior perigo , 

condida entre ft , <vifve ConfftgQ ; 

> meu penf amento 

o quero que d ^ventura o lugar de*va ^ 

e nao ba mor iientoy 

Nerii 
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Nem que melhor fe atre^va 9 

Que o que tudo ^que tem , comjígo le^âi 
Qual cobra na efpej/ura , 

Quâ deixa entre os efpinhos efquecida 

A *velba ^vefiidura ^ 

E delia jd defpida y 

Como anguia no mar y renova a «vida i 
jtfflm quando me ^ejo 

Que cometo a vi^ver nefta mudanqa , 

Contento meu de%fjo , 

Troco minha efperan^a^ 

NaÕ quero mais de enganos j que a lembraniOi 
lA cauta coto-via , 

Fendo o ligeiro imigo f o ^00 nega ; 

Nelle nao fe confia j 

Com a terra fe apega y 

Porque alli com as ar^ nao Ibe chegai 
Delia arte fe defende 

O Pajlor de(pre%ado da ventura , 

Que élla fempre pertende 

Defcer da mor altura 

Quem cuda que no alto fe aJfegur/L 
Da lã defte meu gado 

Coberto efcaparei > terei focego ; 

Que nella disfarçado y 

Em perigo mais cego , 

Efcapou do Gigante o cauto GregOm 
JS o meu de%ejo accezp y 

Que encontrando a ra\aÕmalfe emprega^va* 

Ponha em mios do defprexp 

Os bem que procura<vay 

Da liberdade minha y que era efcravoi 
^ Deos doces enganos ; 

Jà parece M^/w que vos defpida ^^ 

f^iveis ha muitos annos , 

J>e\ 
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Crcfcc a virtude louvada , 
A planta favorecida, 
A vontade agradecida , 
E a parreira alevantada. 

Fui Domingo a ver a Jura , 
E outros com grande alvoroço | 
.Vim encantado d'hum moço , 
Que alH cantava em difputa. 

Dos paftores mais gabados 
Tinha à roda mais de mil ^ 
Que ao fom do Teu rabil 
Eftavaõ como enlevados. 

Perguntei , vendo occaziao. 
Onde , e que gado guardava , 
Entre nós ? que eu nifto dava 
Primeira fé de aífeiçaõ. 

Eis quando alli íe murmura ^ 
Que fe hia deftas aldeãs 
A bufcar terras alheas , 
Ou bufcar nellas ventura. 

Enjeitou-lhe a natureza 
O bem de feu natural ; 
Entaõ fuftenta-fe mal 
A arte onde fe defpreza.' 
Cbrino. As hervas que os gados pafcem , 
£ as flores que os olhos vem, 
Mais poderes do Sol tem , 
Que naõ da terra onde nafcem. 

O çraõ,que na varzia crefcc j^ 
Com humidade arrebenta ; 
O Sol cria y o chaõ fuílenta , 
Levanta-fe , e reverdece. 

O enxerto já crecido 
Com Sol , e agua accomodada , 
Se cahe fobre elie a geada, 

Sccca- 
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Secca-fe murcho , encolhido; 

O bom natural he parte , 
Qiie o defprezo defanima: 
Como a coiza naõ fe eftima^ 
Naõ podes delia prezarte. 

Vi eu diílo huma pintura 
Cora arte^ e modo eftremado;. 
E fe inda ettou bem lembrado j 
Tinha ella efta figura : 

Hum mancebo que encaminha 
Voar com dezejo acezo y 
D'huma maõ atado hum pezo ^ 
Na outra humas azas tinha ; 

Huma livre 9 outra fujeita^ 
E dizia a letra aílim : 
Se efta péza contra mim ^ 
^Eftoutra que me aproveita! 

Quanto melhor parecera 
Valer menos tudo o mais, 
E que às partes naturaes 
A maõ , e o favor fe dera ! 

Em que fe haó de conhecer 
Os homens , fe nifto naõ ? 
Que em forças vence o Leá5 ,• 
£ outro animal qualquer. 

Nas partes , que o mundo préza ^ 
Quantas feras vaõ diante , 
No corpo , gefto , e femblante 
Nas forças , na ligeireza \ 

Só no faber as vencemos , 
Com elle as fenhoreamos ; 
E quantos niflo encontramos ^ 
Que nos vencem , naô fofTremosJ 

Difto) em que o mundo fe pOZ, 
Nafce já qvie os animaes 
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. No que cfaõ tam dejfiguaes , 
;, Nos podem vencer a nós. 
Naõ podo ter foffiríniento 
i . Nefta queixa , e naõ me vai; 
Que acanha hum baixo metal 
A hum fobido entendimento. 

C& homens convo pintura 
Falaó fõ com o que apparece i 
Cada bum monta 3 e merece 
Pelas moftras da figura. 

Dizem que jà noutra idade 
Falarão os animaes^, 

ÍE eu creio que por íignaes 
oda hoje falaõ verdade. ) 

Ouvi contar como entaõ 
Se fez valente ^ e temido • •' 

Hum vil jumento efcondído 
Nos defpojos de hum Leáõ. 
Em quanto de longe o viaõ 
. . Os outros , fogiaò deile i 
Eraõ milagres da pelle 
Do Rei , a que elles temiaõ. 

Quiz falar 9 bufcou feus danos j 
Que os outros com raiva crua 
.'Fazem pagar pela fua 
Da <)utra pelle os enganos. 

Quantos ha na no(fa aldeã 
Leoens , e lobos fingidos , 
Que houveraõ de andar defpidoSj 
Senaõ fora a pelle alheia ! 

Sem faber, fem ccnfciencia 
'Andaõ com ella entre nós> 
* Conhecemos pela voz ^ 
Honcaô-os pela apparencia. 
'íto. O bom tempQ he já perdido ; 
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Nefiede agora, em que èftatnos;; , 
Tacs fomos 9 que nos moftramos 
Ou no trato , ou no vcftido. 

Vendem-fe as moftras de fôra^ 
'AI era no tempo antigo ; 
Deos dè repouzo a Rodrigo ^ 
DifTo canta , e difto chora. : 

Eraõ. tempos deíisuaes y 
Tratava a forte melhor ; 
Se ás partes davaõ louvor ^ 
Naõ lhe negavaõ o mais. 

Se Franco cantava bem j 
Era por iíTo eftimado : 
E hoje quiçais que he culpadct 
Por çffa parte , que tem. 
"Çorim* Muitos annos ha que dura 

O queixume em toda a parte j 
De ver que naõ pode a arte 
vVencer em tudo a ventura. 

Mas fe houve alguns queixozc^ 
NefTes bons tempos paíTados, 
í^antos houve levantados i 
jQuantos houve venturozos ? 

Com muitos provara o dito i 
Mas calo-os > porque em reipeiCD 
Contar poucos he defeito > 
E rodos fora infinito. 

Naõ demos culpa â idade 
Com tudo que he defacertos : 
Temos a cauza mais perto , 
Porque he nofía enfírmidade. 

QÍie eftes defprezoí , que vemos > 
Do bom íaber , da boa arte , ' 
Naõ fe uza em toda a parte , 
<2!2e ai na cerra onde nafcemos. 

Nai 
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/ Na5 outras ainda fe preza 5 
( E naõ fei fediga mais) 
Nós , e os noflbs .naturaes 
Somos de ma natureza. 

Queremos graõ mal ao bem \ 
( Se ifto fe pôde dizer) 
Somente pelo querer 
A quem o merece, e tem. 

Verás hum paftor , dotado 
De mil graças exceílenres. 
Andar entres as noíTas gentes 
Aflim como homiziado, 

Defcontente , e mal veftido J 
. De encolhido naó fe atreve j 
E aflim como o homem , que deve | 
Sempre fó, fempre efcondido, 

E a cauza^ que lhe fubeja^ 
Porque traz em companhia 
Saber , que he mercadoria % 
. Que deve muito á inveja. 

Coitado do paíTarinho , 
Que nafceu no valle efcuro ^ 
Aonde nem canta por uzo , 
{í^m ha quem Ilie faiba o ninhOd 

Coitado do que nafceu 
Nefta nofla terra ingrata , 
Que ram mal conhece , e trata 
Bcn$ da forte , e doens do Ceo. 

Que o mais honrado , e roais dinol 
• Pdas partes naturaes , 
Naójhe ferve de fer mais, 
Senaõ de fer mais mofino. 

Sempre cahe , fempre periga : 
No que ama , no que procura 
Fa?:.lhc acintes 4 ventura , 
Tem. IV. U Quí 
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Que he declarada inimiga; 

De tudo lhe nega o íruico i 
Se com pouco fe fuftenca, 
He-Uie do pouco avarenta; 
E fe de muito , he de muito. 

Agua, Fogo, Terra, c Ar^ 
Sol, Eflrèllas^ Auftro, e Norte > 
Tudo lhe negara a force , 
Se lho poderá negar. 

E os homens por condição^ 
Ao que devem mór coroa , 
Se lhe vem vir forte boa , 
yaõ-Ihe mil Vezes á roaó. 

E qualquer que a cauza feja| 
■ He bem baixo o fundamento 
Ou de fraco entendimento. 
Ou de mui forçoza inveja. 

Vaõ mil por efte caminho 
De erros au*eu contar naô poflTô: 
. Peza-nos do bern que he nQ(Ib> 
Quando o vemos num vizinho* 

Ouvir qualquer Eílrangeiro 
Falar de feus naturaes, 
Dà delles tam bons íignaes. 
Que o naô tem por verdadeiro^ 

Falcm-vos num natural , 
Dizeis faltas que naó tem : 
Mente o oi^tro para bem ; 
Nós mentimos pafa mal. 

Deixemos para outro dia 
Os queixumes , que he já hora i 
Que a meu pezar deixo agora 
A elles, e a companhia. 
ylUixo^ Da tua he para fentir 

A perda I mas bens naõ duraõ • 

"" foi 
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porque os muitos , que os pf ocuraõ ^ 
Os cemv.aireito a fògír. 

Gomtigo hiremos andando , 
Que iflo também foi pgrtidqi: 
E pois o vaile he comprido 9 
Bem podemos ir cantandp. 

Qtje eu quero da mii^ ptrte 
Uoftrar que na voz me atrevo ; 
E fe naõ pago o que devQ ^ 
Moftro que náõ fei pagar-^e. . 
to* Tu farás como eu prezufnOf 

Que he como o melh^ da aldeã ; 
ço. Apte ti quem naõ receia* 
. Quanto mais eu ^ que o coftumo. 
Vamos j qtt'eu quero ir diante : 
For efte caminho eftreicô 
Toma a xiovilha^ Bieito. 
0. Chega manfo ^ naó fe efpantei; 

Écloga Segunda. 
S^ohre o ódio ^ e a inveja. 

JRi%éu, e Franco. 

U /^ ^^^ diflèra ha poqipos dias ^ 
\^ Franco , quando te buícava , 

^"iSe na aldeã naó tiç %çh^Zy \ 
Que no dezerto eftai^i^ i 

Quanto .cuidava zq tt¥i^ 
Meu engano p ç mm 4^1^ i 
De me ver íonde te vej^ , 
E veripe cpmo mç vj^ J 

Qge fazos oà defierri^o 

R ii Entrt 
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Eoíre montes , e entre feras f 
Tam trocado. -de quem eras. 
Como eu me vejo trocado í 

Tranco. Naó feí como te refponda , 
Que nem c^i fei • aonde vim : 
Ando foçindo de mim , 
E naó acno onde m^efconda. 

E fabe Deos^ grande amigo^ 
Sc fô ando a meu fabot : 
Quanto me fora melhor. 
Se inda naô fora comigo ! 

Pordue cftou law difFerenté 
Fora de gente, e feu pejo,' 
Que, quandcxaqui fõ me vejo^ 
' Cuido de mim gue fou gente« 
. E feguindo eíta porfia 

Cada momento, e cada iiora^ 
Eu tne faço mal agora , 
Que a gente a mim m^ fazíaJ 
Mas naó íú hora o que fcja 
Ver-te affim por efta terra? 

iKí\e^« Ódio, Franco, me defterra. 

Franco.E a mim deftcrrou-me inveja. 

fiÍ2fU. Grande mal, ao, meu fegundo; 
E inda Hie chamara igual, 
Se ódio naõ fora hum fó mal, 
O maior mal , que ha no mundoJ 
Igual he d'ambos a eftrella ^ 

^ Dçfigual a occaziaõ. 

Pois te inveja com razaõ 
Quem me tem ódio fem eila^ 

He diííèrente partido 
O que a ambos dà cuidado l 
Tu foges por invejado. 
Mas «u por aborrecido. 
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Or Rizeu 3 a razaõ naõ val^ 
}â ninguém canta a feu fom j. 
E baila que fejas bom 
Para que te queirao mal. 

E fe o mundo vai deft^arte, 
E os que traz feus erros vaò 
Se do bem fazem razaõ ,, 
flazaó tem para odiar-t€* 

Mas praza a Qeos que melhor 
- Te troque , amigo , a fentença , • 
Naõ, vejas a diferença 
Defte mal, que achas raenon 

Que hç engano mui corrente y 
A que todo o mundo vem , 
, Achar pouco o bem ^ue tem , 

E achar grande o maí, que fentçj 
^ Pôde fer que defle engano 
Te nafce eftranhar agora 
Teu mal ; o que aflim naõ fora l 
Se conheceras meu dano. 

Mas fora defte$ refpeitos> 
Aonde a razaõ nada vai y 
Vede hum mal , e d'outro mal i 
Os q.ue tem no mundo feitos. 

Grandes bens mui dezejador 
Fez a inveja mui danozos : 
Mas mais morrem de invejozos^i 
Do que morrem de invejados. 

Que efta peçonha da inveja 
Perde da força, e valia,. 
Quando mata aonde fe cria 
Com o pezar dó que dezeja. 

Que quiz Deos que começáífe 
A morte pelo homicida, 
E que a inveja tire a vida ^ 

Cmsé 
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Gomo a víbora onde nafce^ 

£i acontece a efte tal 
í Longe vá o noflb agotiro} 
Como a Perilo com o touro , 
Qoe elle invernou por feu mal. 

Porém o ódio y que eu digo^ 
Fraiuro, que aflim me mal trata ^ 
Nunca morre, e fempre mata^ 
Quê he poderozo inimigo. 
; Quantos enganos urdio ! 

Quianto mal fez } quanta guerra ! 
Quantas forças poz pot terra! 
Quantos Reinos deflruhio ! 

Quantas vezes quebrou leis 
De AíTyrios y Gregos , Romanosi 
Quantos Reis fez fer Tyranncs^ 
E quantos Tyrannos fez Reis? 

Que ^dc Cidades , Povoados , 
A ferro , c fogo aíTolou ! 
Q^e de Capitaens matou , 
E que matou de Toldados ! 

Olha por ódio o eftrago. 
Que aquelle Carthaginês - 
No Romano Império fez , 
E o mal que fez a Carthago* 

E do que me eu maravilho f 
He que , por ficar feguro y 
Deixou o pdio de juro y 
Quando o fez jurar ao filho. 

A Hannibal também o tonla 
Nos tenros annos , que logo 
Desfaz os montes com fogo 
S6 para o pôr nos de Roma. 

Contaó d'outro que fez çuerra 
A huta irmaõ que elle otfendeu í 
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E ram grande oáio o .venceuj 
Que paz a pátria por terra. ^ 

Nem aqui pára a dureza 
Defta pefte, e defte mal. 
Que tiaó ^uiz fer natural , 
Por paíTar a natureza. 

Ouvi contar de hum TheÍ>aiia, 
Inimigo de outro trmaõ, 
, Que alcançara delle em.vaõ 
Vitoria com grande damno. 

Porque a ' eíte mal nada atalha | 
O' vencedor, e vencido , 
Ambos a braço partido 
Morrerão numa oatalha. 

Ouve hum novo cazo eilranho^ 
Qual nunca fe imaginou ; 
, Que inda a morte naô baíioa 
A apagar ódio tamanho* 
. Queimaã aos corpos na gueira f 
Ambos juntos num lugar , 
Partem íe as chammas no ar ^ 
, Partem fe as cinzas na terra. 

Tanta força inda fazia 
Efte mal fuberbo, e forte > 
Que , acabando tutk> a morte ^ 
£ua paixão naô podia. 

Ah ódio , infernal ardor , 
Ira que nunca fe enfreia , 
Mal pode fer que te creia 
' Quem naô provou teu rigoK 

Que traição teu mal incita ^ 
Que tu fó naó foliciícsi 
Como podes ter limites , 
5e a morte te naó limita? 

Pagou-&e o muodo tributo > 
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E ra tanto além palTafté , 
Que entre as feras habitafte , 
Por nos moftrar que eras brutaJ 

Peixes, aves, animaes 
Do mar , dó vento , e da terra ^ 
Inda enti^ elles fazes guerra , 
Como iguaes , e defíguaes. 

Pòrcm neíTes ha maior 
Cauza , por c|ue ódio os oiiènda ^ 
Qiic tem odio por contenda ^ 
tor fraqueza, ou pof temor. 

E enrre nós tanto a maldade 
Nos lera ao lago profundo. 
Que, além deftes, ha no mundo 
Odio por falar verdade. 

Em fim que nos brutos vemx>S 
NoíTa jufta perdição , 
Que em femrazoens tem razaõ^ 
Nós com odio nunca a temos. 

Olha de huma, e d*outi*a partd 
Qual pôde mais offenderte , 
Franco amigo , fe invejarce 
O mundo , fc aborrecer te. 

Mas fe os Ceos me concederão 
Que eftas fortes fe trocarão , 
Oxalá que me. invejarão , 
E naó que me aborrecerão. 
franco, Quaó bem a dizer enfina 

O mal palTallo , e foffrello : 
E era dita, fe o dizello 
Servira de nrcdicina. 

Porém vê fe he perigozo- 
Efte que me da cuidado , ' 
Que, até de fer invejado, 
Em tí acho hum invejozo. 

áh 
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Ah Rízeu , que tu naõ vès 
Mais que hum mal ^ a que es fujeitg i 
Sabes delles o que tem teito j 
£ naó quantos outro fez. 

Todos efles que tu dizes, ^ 

£ outros que contar naó vai ^ . 
Se o ódio foi nelles o mal^ 
Invejas foraô raizes. 

EíTes Reinos aflbiados. 
De Perfas, Gregos, Romanos jj 
Foraõ invejas de irmaôs , 
Inimigos de invejados. 

Olha de Roma a vah*a> 
Que feu império , • podet 
Já podia mal fufter. 
Feio muito que podia. , 

A qtie cftadoy e termo vcícj 
. Tam differente, e tam vil 
Por huma inveja civil 
Entre Cezar, e Pompeio. 

Pompeio naó foíFre igual y \ 
Cezar naó quer fer menor^: 
' Morre o réo, e o vencedor j 
£ ambos defte mefmo mal. 
-E á mais perigoza guerra 
Efta inveja fe atreveu - 
Quando foi bufcar o Ceo, 
Porque naó coube na terra* 

Dizia o fengo ( porém 
Debaixo feu fingimento. 
Salvando o\connecimento , 
Que os homens já de Deos tem. ) 

Que era Juppiter deidade. 
Que os Ceos mandava , e regia , ^ • 
E fó por fcnhor fc havk 
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NtqiieUa primeira idade* 
^; £ os cemerozos Gigantes ^ 

. Qge t terra ene aõ fuftentava^ 
E a quem ella naõ baftava 
De fuberbos^ e arrogantes ^ 

Inirejando aquelle Ueos y ' '• 
luQtaó montes fobre montes ; 
FàíTaõ fobre os horizontes 9 
Foem-fe a- combater os Ceos. 
' . E fizeraõ tanto dano 
Com feo dezejo obftinado » 
Que a Juppiter foi forçado 
Valerfe cntaõ de Vulcano» ^ 

Com raios os derribou ^ 
Forjados no fogo ardente 9 
E de tam disforme gente 
Nenhum com vida ficou. 

Mas do fangue procedeu^ 
(Diz elle) outra gente tal. 
Que inda defte mefmo mal 
Se levanta contra o Ceo. 

£ deixando hum fingimento 
Qieío de tanta razaõ^ 
Porque em hum íujeito vaõ 
Naõ façamos fundamento: 

Olha o Anjo principal , 
Tam fobido^ e tam formozo^ 
De íubcrbo , c invejozo , 
Como veio a tanto mal. 

Que 9 fazendo-fe inimigo 
De todo o poder eterno, 
Jhia fepukura do inferno 
'Pena agora o fcu caftigo. 

Que mor mal queres que fejí», 
Qu q«e chej^e a mõr extremo ? 

Qg» 
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Que naõ fora o demo demo 
Sem fuberba y e fem inveja* 

Ah inveja aborrecida ^ 
Klais praguejada que a forte ^ 
Mais odiada que a morte ^ 
Mais importuna que a vida* 

Se teus eíleitos faó taes^ 
De que' ferve contendera 
Qge mais fe pode dizer ^ 
E a que podes chegar maisí 

Só nos impérios da terra 
Teu poder fenaõ eftendeu. 
Pois ao Império do Ceo ^ 
E entre Anjos fizcftc guerra; 

Nelle arvoraíle bandeiras > 
Delles teu campo formafte; 
E em huma^que procurafle> 
Perdefte tantas cadeiras. 

Ah Rizeu que enganado 
Com efte mal te acharias j 
Se , como agora dizias 9 
Por eílc o vííTes trocado. 

Naõ aíTemelhes» e iguales 
Hum dano tam defigual ; - r^ 

Que o teu mal tem fó fer mal^ 
Inveja tem muitos males. 

Com qualquer outro fsa lig^> 
Por defviado que eftcja : 
Verás ódio fem inveja ; - 
Inveja a todos obriga. 

Mas naõ te culpo , inda mal ^ 
Na cfcolha , c na razaô ; 
Que quando os males taes faõ^ 
Hum, e outro he defigual. 

Ah fortuna fementida^ 

<X^9 
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Qgc a tantos poens nefl^ afrofttá^ ■ 
Dando os bens femprc pòr coma, * 
E os males tam fem medida. 

Igtial nos fica o tormento. 
Que deíigual nos cauzafte. 
Pois nèlle a todos paíTafte 
Ks foTÇ2$ ao foiFritnentOr 

Sem fogaça he no (Ta luta. 
Pois pata tam curta vida 
O bem puzefte em fugida , 
Deixando o mal em diíputa., ** 

Mas affim ainda^e vejas , 
Rizeu , neftes perigos y 
Livre de falfos amigos 5 
E de encobenas invejas. 

E aíSnl comas defcançado 
O leite dó teu rebanho , 
Sem andar por pafto eftranho. 
Como agora defterrado. 

Que me contes o fucceíloí 
E a ventura que te traz. 
Verei, no que te ati faz. 
Que a mim fó naó fez aveflôw 
]í^i%fU. Bofe , Franco 5 tal hiftoria 

Melhor fora eftar em calma; 
Que a pena, que eu trago na alflfti 
Toma a vida da memoria. 

Que do mal , que , naõ paflbll j 
O mór mal he recahida : 
E aífim renovo a ferida, 
• Que de todo. naõ cerrou. 

Mas em forte hora nafceu 
Quem ha de empregar eftudo 
Em contentar ao íizudo. 
Sem deípjrazec ao fandeu. 
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Que, por mais quê hum fc. levanto 
" Pafa»^ ter nome de bom. 
Ha de fazer num fó fom 
Com que hum baile , e outro cantd« 

Acertei paíTar hum hora 
Hum cerrado de fenteio , ' 

£ vi dentro gado alheio ^ 
Entrei pelo lançar fora» 

Vem o dono do cerrado , 
E chega o paftor entaô : 
^ Hum diz que lhe trilho o pa5. 
Outro que lhe efpanto o gado* 

Dar-lhe razaõ naõ rac vai j 
Fica-mc difto porém , 
Que a ambos quiz fazer be^ii^ 
E ambos me quizeraõ mah 

Outro, que hum dia acertou ^ 
Ou por ncfcío , ou por mofino j 
De^ fazer hum defatino , 
Porqbe nelle naõ cuidou; 
. Hum dia, que nos topámos, 
Diliê-lhe o que he meu dever. 
Em tal hora o fui dizer. 
Que nunca mais nos falamos* 

0£Fereceu-íc outro dia, 
Eníinado defta vês , 
Em hum erro que outro fez, 
Gabarlho como queria. 

Depois que entendeu que errav^j 
Pelo parecer geral , 
Ficou-me querendo mal , 
Porque ò naõ defenganava," 

Mal por huma ío vontade^ 
Com que fosi de feu <lano ; . , 

I^al j it lhe 'falei dè engaiio ; 

Maly 
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'^ , Hal 9 fe Ibe falei verdade^ 

Veílio Oil o feu capote ^ 
Com tUietiS pefpontado, 
." Foi de rodos mui gabado ^ 
Detf em irazello de cote. 

DiíTe-ihe en : Gil , naõ faz IQinga 
Trazer tanta louçainha; 
Que ha maita gente daninha^ 
Qge' nunca tem maõ na língua^ 

E porque ea nifto me vingo 
. De quem cnida que te engana ^ 

Goarda-o ta pela femana^ 
* Xcràs q«e por ao Domingo. 

DiíTe^lhe ifto fem rerpeico; 
,. E cam mal lhe parecea y 
Que, desqtie me aconteceu. 
Nunca mais me olhou direito. 
^ £ fabesy tu quaõ fegur^, 
Fica a vontade danada, « 
Que para coiza quebrada - 
Maõ vi quebra de mais duraJ, 

Entre efte dano efperei 
Da force algumas mudanças; 
Gaftei tantas efpetanças. 
Té que me dcfenganei. 

Por fugir deftes perigos , 
Que íempre andava arrifcado, 
Quiz perder antes meu gado , 
Qiie ir perdendo os mais amigOS« 

Vi firme efte defconcerto, 
Deixei quanto de meu tinha , 
Soube o que mais me convinha > 
Venho viver ao dczerto. 
JFr/íllCo. Sobeja-te hora razaó 

De itagir ás fei^razoeng 
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4De danados coraçoens ; 

Q^e inda mal eu fei quaes íao. 

E he melhor /em mais contenda 
Viver pobre nefte mato^ 
Que entre os homens com feo trato ^ 
Ter cabras > honra 3 e fazenda. 

Digo«te iflo de hum faó peito ^ 
Que íôutro^ tem feito efjpelho ; 
£ approvo o mefmo conielho > 
De que vès que me aproveito. 

Que ainda com mais fuor , 
]KIais fadiga ) e mais trabalhos j 
Minha boroa ) e meus alhos 
Aqui me fabem melhor. 

Tenho por vizinha a fonte y 
Colho o paõ que femeei: 
. Quando outra coiza naõ ,faei 9 
Como das hervas do monte. 

Naõ acho cà quem me eípreite^ 
Se ibluço^ fe bocejo^ 
Se faço nata , fe quejo 9 
, Se como ^ fe vendo o leite.' 

Naõ me engana a vai<lade^ 
Que taiua cubica efconde; 
E acho que tenho que abonde 
Para a vil necelfidadc. 

£ lá neflê povoado , 
Aonde tantos mal fe avezaõ^ 
Se es humilde te defprezaõ ^ 
£ invejaõ-te , fe es honrado» 

Pobre era eu como hora (aõ^ 
Que naõ -tinha de meu nada 
Mais, que gatihaf por foUbdn 
As alparcas y e o gabàõ. 

£ uai cioha-dh mà genm 

Qu# 
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Qae invejar nà vida minha 
Mais y qae com o pouco , que tinlti 
■ ' Viver quieto , e contente. 

Alimpava o meu veftido 
Com fargaços que colhia: 
. Viao-me na freguezia 

Mais pobre y tnas mais luzido^ 

Com fua ma. natureza ^ 
Nada difto rcfpeitavaô , 
E mil vezes btasíemavaõ^ 
Da minha rica pobteza. 

Cantava entre os ovilheíros , ,; 
Ou melhor , ou com mais grapii 
Hora nas feftas da praça 5 
Hora por eíTes outeiros. 

Os que cantar prezumiaõ j 
Com hiveja me incontravaõv 
Os outros que naõ canta vaõ^ 
De mà vontade me ouviaõ. 

Aflíim entre os mais paftorçsj 
Muitos deftes que eu naõ conto jí 
Ainda aflim fem perder ponto, 
Me davaõ furdos louvores. 

Porém ao lanço fegundo. 
Sem lho perguntar ninguém ^ 
Diziaõ que cantar bem , 
Era o mór mal que ha no mundo» 

E dizia eu nefte enfejo^ 
Rio-mc deftes aflim , 
Qjae por dizer mal de mim l 
^ Dizem mal do feu dezejo. 

Hora outros que me atormentaô 
Q^e falaõ, groíaô, praguejaõ. 
Se por contente me invciao , 
forque eftes naõ fe cgoteataói 
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Que tetri mais gado , e mais groflb % 
Tem a cabana mais chea^ 
Tem mais parentes na aldeã, 
E podem mais do ^ue cu poílb. 

Que fe vê mui claramente, 
. . • Nefta Tua teima avara ^ 
Se cada hum fe contentara , 
Que vivera mais contente. 

E fe fua natureza 
Contra eíTa razaõ rezifte , 
E me invcjaó por fer trifte , 
Quem lhe tira efta trifteza > 

Eu devera ter-lhe inveja, , 
Que he coftume dos pequcno«. 
Que quem vê que goza menos. 
Do que mais tem , mais dezeja. 

E ai de quem , por fe vingar 
De inimigos tam mortais, 
Naó Jhe fabe invejar mais 5 
Qge naõ ter que lhe invejar.' 

Por ifto acho que he mais faõ 
Efte cònfelho que figo , 
Porxjue he fugir do perigo , 
Mais longe da ocCaziaõ. 

Mas he já tarde , e quiçaís 
Trarás fome da jornada , 
Recolhamos a manada , 
Que faó horas , aos currais. 
V7fU. Bofe nada me lembrou , 

Franco , em quanto affim te ouvia | 
Mais que queixarme do dia, 
Que tam fedo fe acabou. 

Mas vamos, que o Sol também 
Vai traspondo cíTes outeiros; 
. Tem. iVr 5 Benzt 
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Benza Dcos aos teus cordeiros ^ 
(Como a poz ti já le vem. 

Écloga Terceira. 
Contra os enganos da cubicai 

Bento ^ CU f e Gonfalo, 

^cnto. f^ Orno >eftas , Gil , defcançadq 
V> A' fombra defte amieiro > 
Seguro no teu rafeiro ^ 
Que anda vigiando o gado ! 

Hora cantando a fabor 
Das paftoras defte monte j 
Hora rodeando a fonte 9 
Quando tem íbmbra melhor. 

Eu (mal peccado) em contenda ^ 
Dando-me fempre de roftOj 
Inimigos de meu gofto. 
De meu focego, e fazendaJ 

Dá mil graças á ventura > 
Que te confente defcanço; 
Que eu trifte ^ que naõ a alcatiço ji 
Nenhum bem fe me afigura. 

Pode fer que em Madanella 
Eftavas cuidando agora. 
ipi/. Antes eftava bem fora y 

Bento, de me lembrar delia.' 

Senta-te junto de mim , 
Defcançarás nefte aííènto ; 
E naõ corras tanto y Bento ^ ; 
Que ninguém corre traz ti. 

QSfi o deícanfo ^ que me invejas 9 

Co» 
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Confiíle em fabcr gozallo ; 
' Mas queres mais dezejallo^ 
Que alcanpr o que dezejas. 

Pois nao ce tolhe a razaõ 
Gozar das flores do monte , 
E das aguas defta fonte , 
Senaó tua condição. 

Es paftor, e injuftamcme 
Queres mais que o teu cuidado í 
Quem naó vive defcanfado , 
Mal pódc viver contente. 

Serve » e guarda o teu rebanho % 
Vefte a lã 5 e come o leite , 
Que eu fico que te aproveite 
Mais efte^ que efs^outro ganho^ 

Mas querer bufcar ventura . 
Fora defta que fe alcanfa^ 
E viver d'outra efperanfa, 
JEIe naó na trazer fegura. 

Ifto fó te certifico, 

. Que naó ha na rodondeza 

Pobre para a natureza , 

Kem para a cubica rico. 

Deixa à fortuna os haveres^ 
Que em fim todos faõ de vento< 
Bufcas fó contentamento? 
Podes tello : que mais queres \ 
ntO* Certo que eftás enganado; 
Qtie quanto o fer cubiçozo 
Mem me faz viver queixozo^ 
Nem tira o fer defcanfado. 

Porque eu nãõ vivo em contrafiz 
Pelo muito que dezeje ; 
Que naó buico o que fubeje| 
Ogerp fomente o que bafte* 

$ u *! 
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o {apato, que hc folgado. 
Ajuda a andar com defpejo \ 
Se ht largo , logo faz pejo., 
£ eorta^ fe he apertado. 

Eu naó procuro os haveres j 
O poder, nem a abaftança^ 
Dos que vivem mar bonanfa 
Pedindo a boca, que queres* 
* Dezejo o. pouco íemeio, 
Q^e hora efte anno Deos me deU| 
Tello cada anno de meu 3 
^ E naó os olhos no alheio. 
» Dezejo com outro igual. 
Que fanmente communico , 
•Naó ver a caza do rico , 
Nem do grande , e principal. 

Naó ter contenda , nem trato 
Com lionra , inveja , privança \ 
Porque nunca fez mudanfa. 
Que naó déíTe esfolagato. 

Mas fe do pouco , que efpero , 
E do meu pequeno bem 
Ha de murmurar alguém , 
Digo 5 paftor , que o naó quero. 
C/7. Grande coiza he liberdade y 
k Ter pouco , mas fem contenda 5 
Que arrenego da fazenda , 
Por -quem k vendç a vontade- 

Comer o meu paó fuado 
Dá gofto , e mais he razaó; 
E a^m mandou Deos a Adaõ 
Que pagafle o feu peccado. 

E 5 para arredar o viço ^ 
Burel he fempre o melhor , 
PíHPque he tpdo de Jauma cgr,. 
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E atura mais no ferviçiy, 

O maifr me dá pauca guerra : 
' Ande a alma* fó louçã , 
Que os veftido» faõ de li , 
Toda de animacs da terra. 

E já auando Adaõ comeu . 
O bocado da peçonha , 
Veftio-fe fó com vergonha 
Das culpas , com que a perdeu»' 

Nós; fem ella , c fem fentidip . 
Tanto honramos efta afronta , 
Que j'a fenaõ tem em conta 
Hpmem' fenaõ bemveílido,. * 

D'huma gente ouvi contar . 
, Rude, agrefte, e mal polida, 
(Bem para invejar- lhe a vida^ 
Se na vida ha aue invejar ) 

Que livre deites cuíiíados,. . 
Sem que alguém do fomno a crive ^ 
Sem lei, fem cubica vive , 
Sem cazas, e feiti pouzadòs. - 

Das pelles dos anifnaes 
Os homens andaó veftidos j 
Naô tem termos repartidos, 
Saõ todos na poflfe iguàesw.. 

Guardaó gados na montanlra , 
As cazâs cm carros trazem j 
Bufcaó paftos, que lhe aprazem; 
Ninguém por i(To os eftranha. ' 

Naõ tem herdade , ou thezouro ^ 
Naô tem pátria , nem deftèrro , 
E tem cm mais conta o ferro^ 
Para trabalhar , que o ouro. 

Naô tem engano, e cubicas; 
Henhum mais que outra pivzumer 

Ne* 
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NcnTinm rouba ; c por coftume 
Guardaõ fempre huma ]uftiça» 

Mancem-fe de mel 3 e leite ^ 
E dos frutos do arvoredo 
Colhem com gofto ^ e fem meda 
.C^oucro dono 9 qne os efpreite. 

Naõ andaõ conríno em guerra ^ 
Com a cubica enganada : 
Maõ tendo da. terra nada^ 
PofTuem tudo o da terra. 

Ah cubica mal nafcida , 
Pefte primeira do mundo 9 
Que nunca livefte fundo ^ 
Nem largueza , nem medida ; 
. Porta^^uefe abrio no centro > 
Para perdição , da terra ; 
Labyrintho, aonde quem erra 
Naô fabe fahir de dentro, 

Eftes 3 que n^ó conhecerão 
Teu vil dczejo , e danado , 
Defprezáraó forte y e fado 9 
.Tudo tem , tudo vencerão. 

Tu defcobrifte os íegredos. 
Que o Sol efcondeu ao mundo 
I^as agtkas do mar profundo ^ 
.»as entranhas dos penedos. 

E por fazer vaó ihezouro, 
, Também feu fim defcobrifte, 
Qge até o inferno abriftc 
Siinas de inferno ^ e de ouro. 

Rompefte os muros da terra , 
Que o mar temerozo enfreaõ ; 
E tudo y o que os Ceos rodeaõ , 
pefte a fogo , a fanguc , a guerra.' 

Cobrifte o mar d'atrevidos / 

Qai 
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Quantos o mar tem cobertos y 
Por caminhos, um incertos, 
Tam certos para os perdidos. 

Quem te legue naõ fe entende 5 
Quem te ama íeu mal procura} 
Nenhuma coiza he (egura 
Quando por ti fe defende. 

Ah Bento, que mal tam forte 
He efte? e a quantos dana. 
De que inda naô defengana 
O defengano da nwrte. 

Deixa-ie hora da fazenda , 
Traz quem andas , traz quem vas ? 
Seja embora rico Braz , 
yiva , tenha , compre , c venda* 

Vive tu contente , e faõ i 
Come o que a terra te der , 
Que naõ te ha de falecer 
Do ieitc , da agua , e do paõj 

E fenaó tiveres muito, 
Terás pouco , e fem receio r 
Pois emfim tudo he alheio , 
Naô comemos mais que o fruto» 
W. Digo te que es avizado r 
Mas jà me naô era efcuro 
Que o rrco he. menos feguro , 
Do que hum pobre he defprezadOir 

A pobreza he graô fadiga^,. 
A riqueza grande enleio 9 
Bom era eícolher o meio 
Quem tivera a forte amigai 

He como valle entr^outeíros > 
Que nada do Sol defcobre. 
Entre fuberbos o pobre , 
P rico entre lizongciros» 



X78 



Ech((as 



Guardc-tc Dcas d'hum engano 9 
De hum bom rofto contrafeito , 
De \iometis que trazem no peito 
Sempre hum cavallo Tfoyannò ; 

Palavras todas d^amores , 
Tenção perverfa 5 e danada 5 
Peçonha diflimukda , 
Como víbora entre flores ; 
^ Com a fala fempre a íabor 

Te daò pirolas de fel ^ 
Poem-tc pelos beiços mel^ 
Para que engulas melhor. . 

Se fabem que tens de teu , ' 
Ahi te digo que ella he tal , 
Que ás eftrellas querem mal^ 
Se alguma eftrella to deu. 

Logo te achaó mil defeitos 5 
Logo te armaó mil filadas. 
Aí linguas fempre enfaiadas 
Para cobrirem os peitos. 

Em que eftamos difputandoí 
Só Deos podéra emmendallo.. 
Para nós fe vem Gonfalo : 
Ouçamos \ que vem cantando. 

Cantiga de Gonfalo. 

Deixas-me Igne%^ por e/colher Joanttey 
£ eu por ti deixo tudo^ 
EJJe teu falfo engano , como eu cudo s 
Praxfl a Deos nao te engane , 
Naõ digas alguma hora : . . 
Efte bem que cfcolhi , que nunca o fora, 

£lle tem mais no^viihos na manada , 
Tm relhas ^ e currais i 
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S; €ii para ie querer naS tenho mais , 
ijie/vner por foldada^ 
5f be pojjí^el que ^vii^o , 
^do elle teu fenbor , e eu teu cati<vo: 
Sahe fempre nas fefias mais luTJdo ,. 
gordo o feu gado 



B» de tofco burel , grojfo , e pecado. 

Trago fempre o *vejHdo ; 

Tiro as i^acas o leite , 

fora que em outras faltas me aproveitei 

\ Tem muitos conhecidos pela aldeã ^ 

amigos do feu muito: 

'ires com o louro trigo , e ledo fruito 

Lhe deixa a ca%a cheia ^ 

^u mui pouco fenteio y 

Merecido a jornal no campo alheio. 

Mas ah Igne\j que amor inter ejfeiro 
NaS tem fim 'venturozp ; ^ 

}ue i fe por bum vaqueiro mais dito%p 
Oeixas o teu vaqueiro y 
Vba que ejfa ventura 
Muitas vej^s engana ^ e poucas durai 

Eu mais te ijuero , e nao te defmerep i 
Por bens da nature\a : 
^orém fe o preço ejid fó na riquex^^ 
foanne tem mais preço y 
^fâolhe a teufabór^ 
\ue bum te merece mais , outro melhor í 

Nem me vence lutando na campina y 
Vifw la-vrando no monte ^ 
Vem tangendo melhor ao pé da fonte 
í fua fanfonina , 
Vem em jaber tocalla , 
Vem em ter mais enfino quando fala. 

f^nce-me na faT^nda y e na valia y 

FéHce^ 
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Vence-^tm, na efperança y 

Vence-me em naõ pro'var tua €fqui'vanqa^ 

E tua tyrannia , s 

Fará que em tudo o wenqay 

Da-me y Igne\j teu querer , da-me licen^ãá 

Verds bum paftor pobre ficar rico , 
Qjie em ti tem feu tbez^uro : ,, 

Fira-me^Igne\yOS olhos que eu te fico ' 
Que rval menos o ouro , 
Que o muito que te eu amo j 
Aias ah que em 'vaS te bufco , em <vaStâ cb4m 
Outrem te tem y outro querer te obriga y , 
£ força o teu cuidado : 
Hque Gonfalo trifie > e enjeitado, 
JE por elle fe diga 
Que quem naõ tem fazenda , 
Naõ ame y naS dezfjcy nao pertendal 
tento. Ah como Gonfalo aponta 

Do noíTo cazo a verdade! 

No haver eftà a bondade. 

Que o mais naõ fe tem em contt* 
Vè tu quanto fomma agora 

Joanne para Gonfalo y 

E mais quer Ignez deixallo , 

Cuidando que fe melhora. 

Seja hum fandeu y feja hum toIO|, 

Tenha, que ifto prefta, c vai: 

Como fe o mór cabedal 

Naõ fora fizo , e miolo. 
Parece que vai pafTando: 

Olha tu que nos nao vè. 
Çil. Samica alguma coiza he , 

Que atraz elle vem Fernando, 
Gonfalo para onde vas í 
Cofffah Dèos vos falve^ ca fois vós! 
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to. Affim çaffavas por nós 

Sem fòis olhar para traz 2 
(ai. Bofe naô vos conhecia , 

E efta falta vos coníeflo, 

Que também me eu naõ copheçCf 

Com os olhos com que me via. 
\o* Conhecite eu no, cantar , 
(aU Ainda diíTo mais m'efpanto ; 

Porque ha muito que naô canco 

De muito aíFeito a chorar. 

Vinha Fernando na eftrada. 

Vejo que toma ao travéz. 
Qí/, Trasmòntou-fe-lhe huma rez 

Do mato efta madrugada. 

E tu aonde te lançavas ? - 
^al. Chegava a ver o meu trigo. 

Eu o vi hoje, e te digo 

Que em tempo , que lhe faltavas 5 
Deceraõ bois da poitella; 

Sem guarda , e fem mais refpeita 

Hiaõ jà comendo hum eito 

Por delongo da cancella. 
fal. Ah dou-os a inà maleita y 

Que faõ tam mal coftumados. 

Que nem aguilhaõ, nem brados 

Contra elles nada aproveita. 

Mas lanceios na má hora. 
^. Quiçais que inda tornarão : 

Tal he quem tem pouco paô ; 

Outrem ó come, elle chora. 
Fortes demos tençociros 

Saó eftes: forte peccado, 

Qye naô ha de haver jurado ^ 

Scnaõ para os jornaleiros! 
Ao rico tudo lhe cabe^ 
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/Q pobre lamenta, e fua ^ 
He fõ a canceira fua ; 
E o bem de cujo Dcos fabe.' 

Males que faz a pobreza ^ ~ 
Perder juftiça , e razaó , 
Mudar, vida, e condição, 
E offèfider a natureza. 

Se es pobre , perdes direito ^ 
E,o que hemais, naõ tens juízo; 
Que quando falas de íizo y 
'Crem que falas contrafeito. 

Cativas o penfamento , 
Poens a vontade em receio ^ 
Fazes o teu gòfto alheio , ^ 
Alheias o entendimento. 

E cíTas arvores fem fruita ^ 
Os cubiçozos da praça. 
Fazem dos noflTos bens graça ^« 
E das fuás graças muito. 

Tudo obedece a feu mando i 
Naõ ha bem que lhes naõ venha ^ 
Ajunta-Ihes o vento a lenha , 
E a nós andou-a efpalhaqdo. 

Tudo lhes venta a fabor; 
Eftaõ das brazas mais perto ; 
Se falaõ , falaó mais certo ; 
Se cantaõ , cantão^ melhor, 

E por mais que ifto convida , 
Eu na minha eftreita forte, . / - 
Quando me apartar a morte > .^ 
Sentirei menos a vida. 

O rico naõ fe defpede. 
Que na cubica enleado. 
Quanto mais defenganado , 
Tanto lhe crefce mor fede. 

( 



fe Ff ancifcó Rodrigues Lobo. 283 

Que eíle engano de ^ífífk 
Para efcondcr a verdade ^^ 
Acompanha a nofla idade ^ 
Té defpédirfe da morte. 
Contava meu dono hum conto 
De hum cubiçozo afamado ^ 
Que já depois de finado 
Fez verdadeiro efte ponto. 
." Morreu cativo , e vencido : 
E os imigos y que o houveraõ ^ 
}á morto 9 a beoer ihe deraõ 
yazos d*ouro derretido. ' 

Dizendo que fe fartaflc 
•vDo que tanto cubicara , 
róis que nunca fe fartara. 
Por muito que cubiçaíTe. 

Âflim que depois de morto ^ 
No vil eítado em que o poz 
A cubica , o mefmo algoz 
Lhe davaõ para conforto. 

E he coiza certa ^ e fabida, 
.Pela cáuza que o levou y 
Que fede d'ouro o matou ^ 
Mas etie naõ lhe deu vida. 

Ao Rei Midas ^ outro tal ^ 
Fez-lhe 9 ouro tanto dano j 
Q^ie o milagre ^ e defengano 
Só lhe fez crer que era mal. 

E "para a fede j que tinha 3 
Parecera defvario: 
Mandaõ-no lavar no rio, 
Qye beber naô lhe convinha. ^ 

Que cfta viva hydropizia 
JJaõ ha fartalla, ou vencella; 
P remédio he lavar delia» 
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E a' talha 5 aonde fe cria; 

Mas etnfim todos vivemos ^ 
Ainda c|ue mais defprezados ; 
Eííes vivem levantados; 
Defceráõ , nós fubiremos* 

'^cntQ. Para razaõ natural 

Confelho dás de prudente; 
Porém quanto para a gente 
Tem bens ^ mas que faças mâlj 
ílo corpo , trato , c veftido 
Se conhece o que he melhor s 
Nas almas feja o que for ^ 
Naó fe tem nellas fentido* 

iSonfaL Inda ma! que o fei tâmbem J 
As boas manhas faõ vento ^ 
Naõ fabem de Braz> nem BefitO^' 
He Bento aquelle que tem. 

Faz-m'itto menor a queixa j^ 
Ainda que a magoa nao^ 
De faber que tem razaõ 
(2pem por Joanne me deixa; 

Que he melhor para marido j 
Fofto que melhor naõ feja^ 
Hum rico que faça inveja , 
Que hum paftor pobre abatido* 

CiU Da-me, Gonfalo, licença: 

Quanto a mim naõ dizes beitn i 
Que eftas differenças tem 
Em íi grande dififerença. 

A fazenda pela praça 
Faz nos públicos bom rofto , 
Porém , quanto para o gofto , 
Efià noutro ponto a graça. 

Mais fazenda, mais perigos^ 
IVIais engano^ empregados ^ - 
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Mais roftos diífimulados ^ 
IVIais encobertos imigos. 

A pobreza lie mais fíngella^ 
Ninguém fe Jbe contrafaz ^ 
' He mais amiga de paz ^ 
E inimiga de cautelJa. 

Se Ignez por outro te enjeita , 
Porque em cabedal mais monta ^ 
. Naó tem acertada a conta ^ 
Ainda que a tenha feita. 

Que a cubica de ter mais^ 
' E o fim defte baixo intento , 
Naô crefce em contentamento^ 
Crefce em vaccas , e em currais», 

Os bens da alma fempre durad ^ 
. Os da forte vaõ ^ e vem ; 
E os que agora hum goza y e tem^ 
Ha jà muitos que procuraõ. 

Mas naõ tomes tanto em groflq 
Semrazoens de huma mulher , 
Que tem mais leve o querer ^ 
Do que he verdadeiro o noíTo. 

E eu te promeito que vejas , 
Se cu creio as moftras que vi, 
Joanne , inda ter de ti ' 
Com mais razaô mais invejas. 

Que fe Ignez anda enlevada 
Pelo que agora a convida ^ 
A has de ver arrependida. 
Antes de defenganada. 

Porque eu íei d^outros íignaes 
' Qjie efte amor cego ^ e rapaz 
Torna mil vezes atraz ,, 
Somente por faltar mais. 

$ei que te tinha affeiça$» 
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E que ainda a naõ perdeu ; 
Se hoje a cubica a venceu , 
A' raanhã vence a razaõ. 

E em que Joanne fe gabe y 
Cada hum diz o que dezeja : 
Em quanto dura a. peleja > 
, ' Da vidoria nao fe fabe. 
^ Tem animo ^ e confiança > 

Naõt te apartes da prezença ^ 
Que efta he na mór defavença 
Triaga contra a mudança. ' 
(jonfal. Deos te ~dè bens ; e o teu. gado 
^ Crefça aos olhos da ventura. 

Pois que me dás ainda cura. 
Depois de defenganado. 
Da vontade fou coníente. 
ÇU^ . Nem eu dou mais que a vontade^ 
Mas , como efta he de verdade , 
t Verás fe nifto te mente. 

Levante-mo-nos , que Ke hora. . 
Bento. Vamos, que tardo ao meu gado. 
ÇonfaLEu vou- me com meu cuidado; 
ficai , paftores , embora. 

Écloga Quarta. 
jÍ refpeito do contagio. 

Montam 9 Franco ^ e Gil, 
Aíont, T7 M quanto hora efte ribeiro 
• Sl2j Eflà da calma abrigado , 
Franco , amigo , e companheiro f 
Deixemos que pelo outeiro 
Pafte a feu fabor o gado. 
Defçancemos praticando^ 
r Sentados á borda d'aguaj^ 
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E fe te aprover cantando , 

Que o trabalho 9 a dôr^ e a magoa ^ 

De Teu íó fe vem chegando \ 

Grande remédio do mal 
Foi fempre a converfaçaó : 
I^hum amigo ^ fe he leal ^ 
Ninguém fabe quanto vai 
A amizade 9 e a razaõ. 

O dar razaõ de feu dano 
. He hum remédio commum : 
Nenhum mal ha tam tyrannoj 
Que naõ fique mais humano. 
Em que o naõ feja nenhum. 

O confolar d'hum amigo, 
JDar hum defvio hum atalho 
í^or foccorrçr a hum perigo ^ 
He couto para o caíligo, 
E bordáõ para o trabalho. 

O .cantar nunca a ninguém 
Negou fombra de defcanço v 
E tanto aos trifles convém , 
' Que ainda aqui parece bem 
O rugir defte remanço, 
IJtíO. Montano , o teu parecer 

He bom', c foi fempre affim : 
Mas em danos naõ ha prazer , 
E. ha mui pouco que efcoiher 
Entre gado tam roim. 

Boa he a razaõ , porém 
Nós a temos feito groíTa ; 
^ E nos males , que homem cem % 
Dalla donde eJles nos vem , 
He defcobrir culpa nofla. 

.Em males bufcar defcuido y^ 
Por cuidar que ai&m melhorag, 
Tom. ly* T He 
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He dar ouvidos a hum mudo ; 
Nem he (ignal de (izudo 
Cantar quando os ounros choraãu 

A amizade he fanta , e boa ^ 
Todo o bem Deos nella poz« 
Para tudo fe affeiçoa 3 
Mas fó o nome 3 que foa y 
Temos 3 Montano, entre nóf«^ 

Porém deixo efta contenda 9 
Que he tentar hum vau mui fundo: 
Cada hum per íi fe defenda^ 
Que emendar agora o mundo 
He já veiho para emenda. 

Sentemo-nos , fe he leu godo ; 
Falemos^ 00 em que o tiveres ^ 
Q^e a tildo eftou difpofto , 
Trago o coração no rofto. 
Mas naõ de eftorvar prazeres. 
JMont^ Se homem trouxer fempre o lío^ 
No mal que fe lhe oíTerece^ 
Será trifte de comino , 
Dizia o velho Corino ; 
Que a dor eftudada crefceJ 

Quem dante maó coníidera^ 
Em dobro os males lhe Vem ; 
Partido que eu naõ quízera. 
Pois os lente quando efpera, 
E os padece quando vem. 

Quem mais ao ionge lanfou 
^"^;^;^lhos , tem mór fadário : 
Oviem^íl^te o mal , que efperou^ 
E inda dí^o que paíTou, 
Faz vefperas , > í>utàvario, 

E mais o que rcí^a agora , 
Que he de tam mà nanjrcza , 

Com 
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Como dízetii là por fora y 

Que fempre bufca a quem chpra : 

Tanto lhe aprai a trjíleza ! 

Dizem : Do que morto jaz, 
Kaò faças mais cabedal; 
. Vai fogindo , falvar-te-kas ; 
Porque atentar para traz 
He ficar monte de Tal. 

De modo que em tal requefta 
He bom defcuidar do dano 9 
jAndar entre jogo , e fefta : 
JAas {í> Deos fabe o que prefta ; 
Que o demais he cudo enganp. 

Defapaixona o í^^ntido , 
.Varfe o demo para .0 demo; 
Anda o ceo gado perdido^ 
Andas paíTado , e craníido. 
Bofe , Franco , òue te temo. 
MCO. Ando com a caoana^ e fato; 
Eís-oie aqui , çis-me alli poílp f 
Fogindo d'aldea o trato y 
Hora entre moutas no mato , 
Hora com os ventos no rofto. 

Andarei lédo, e contente 
Keftes trabalhos ai&m» 
Q^e minha eftrella o coúfente^ 
Arredaodo-me da gente, 
E ^lla fogindo de mim. 

Mal fe íoffre efta miftura , 
^ Mal defcanfa o que quebranta^ 
t Vencer fado he coiza dur$i , 
E cada qual chora , e canta 
Como Ine cabe em ventura» 

^u fe me vou pôr no monte, 
Maõ h^ alli quem mais ie proha y 

Tu Nem 
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Nem quehi fe alTome defronte i 
Se bebo , feccaó-me a fonte y 
Como fe fora peçonha. 

Sc apj^órco n'alguns cazais^ 
Para pedir mantimento , 
He trabalho por demais ; 
AtrâvelTaó-fc entre o vento ^ 
Defpedem-me por fignaes.' 

l£is hum me tira ás pedradas^ 
Outro naô me quer ouvir. 
Foge as orelhas tapadas ^ 
Mandaõ-me que ande a fogir. 
Mas naô ]á pelas eftradas. 

- Bem fe julga o aue padece 
Quem vive em fim defta fone y 
Pelo mal que lhe acontece. 
Porém mais males merece 
Quem vai fogindo da morte» 

Jlíont. Nenhum perigo duvida 

Quem trabalha por viver : 
Qualquer trabalho he guarida, 
Sc para ialvar a vida 
Tem valia , e tem poder. 
A vida he de fi efcaça. 
Mas feu dono naô repara 
No preço, fe fe embaraça. 
Sempre lhe fica de graça. 
Quando lhe cufte mais cara.' 

TrMCO. Bofe tàm pouco vai eila , 

£ os males que dâ por fruíto, • 
Porque homem mais fe difvcUa, 
Que. fomente por perdeila 
Se pudera perder muito. 

Dizia o fengo a verdade j 
Se o dizella lhe valera, 
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Que ninguém vida qnizera^ 
Se fora dada em idade , 
Que cada hum a conhecera. 

Mas aos auc agora vivemos > 
Neftes trabalhos continos^ 
D iõno*la quando nafcemos i 
Porque nafcemos meninos. 
Como nefcios a queremos. 

Bi. Cada hum conta o que padece. 
Ninguém fabe o que pragueja , 
Coíza hc que a olho acontece y 
Que o que fcmpre fe dtzeja. 
Também a tempo aborrece. 

Mas 'mudemos hora o pofto : 
Naó te has tanto dt aíTombrar^ 
Canta agora , troca o rofto , 
E fc nao for por teu gofto y 
Seja por me contentar. 

fWO.^ Se o meu dano te contenta , 
Quero feguir a, teu norte : . 
Contra o mal, que me atormenta > 
Serei qual Cifne na mt>rte^ 
E Serêá na tormenta. 

Tempera cíTe teu pfalteiro , 
Qne o meu fem cordas quebrado 
Ficou, paftor pendurada, 
'^o gancho de hum amieiro 
Em fé do tempo paliado , 

Nem cfperes que a cantiga 
Trate de eoizas d'amor , 
Que a ventura minha imiga 
Já de amor me defobriga : 
Deos fabe o que era melhor.. 



CMf^ 
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Cantiga. 

Fogiraó meus olhos 
Dos males, que virão; 
De mim naó fogiraó. 

Voltas. 

Bem mofiraõ agora 
No ftu proceder 
Qfée , por me naS njer , 
Me faltarão fora. 
Mas no peito mora 
O mal ^ que ellestem: 
No rojlo naõ 'vem 
O que na alma ^iràS ^ 
Se lha defcobrirao. 

Fiera3'fe azenha 
Com grandes receios 
De males alheios^ 
. Sem ruer os que eu tinha» 
Mas a forte minha 
Jd lhe tem mojlrndo 
Ser mais acertado , 
Que de mim Jogirao , 
Se a minha alma <viraffm 

Depois de atmar , 
Véllos he mor magoa ^ 
Que fe arraxfio d'agoa^ 
Só por nab me olhar , 
No mefmo lugar , 
Dos males pre%cntes , 
Vem horas contentes , 
Que outras' horas 'viraS^ 
Mas também fogiraó. 
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Quando o cantar entriftccc , 
Falar, Montano, he melhor: 
Mil vezes homem fe efquçce , 
Chora , c conta o que cfpádccc ^ 
Cor negra naõ toma cor. 

Deixemos hora a requefla , 
Que jà naô pode <far gofto. 
Fingir prazeres que prefta^ 
íSc no mór gofto , c mór fefta ^ 
Nos dá fempre o mal de rofto i 

Eis Já vejo vir defcendo 
Gfl por aquella aflbmaía j v 

Çlue ao longe eftà apparecendo 5 
Brademos- lhe ^ que, em nos venído^ 
Ha de defcer pela cftrada. 

mtm Mas creio que nos fcncio: 
Naô yjèft que agora apupou i 

tnco. He certo que nos ouvio i 
Nunca tàl paftor fe vio 
Dos qu€ o Lena fuftemou. 

mt. Teve também feu deftroço : 
Ioda mal | ninguém efcapa , 
Todos toma a morte a coflo t 
Ditozo o que deixa a capa. 
Sem ficar pelo pefcoço í 

Deu- lhe a morrinha no gado 
De forte , lhe ficou rês , 
EUe anda aífim trasmontado , 
Nem parece em povoado , 
Nem fabe aonde póem os pés. . 
Dcos vos faíve : chegar-me-hei í 
Ou tendes de mim receio ? 

mt. Certo, Gil, eu te direi 

Homem por guardar-fe veio ^ 
Quanto eu guardar^^me naõ fet» 

Tu 
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Tu dirás fe vens hm mal ^ 
Que naõ es paftòr fandeu. 
Cih ' Sem males naó venho eu^ 

Que elTes faõ meu- cabedal ^ 
£ effds íõ tenho de. meu. 

Mas quanto ó mal Deos vos guatd 
Que cà nos fez apartar: 
Naõ tendes que recear^ 
Que , inda que lhe fogi tarde, 
(Inda mal) pude efcapar. 
JMotít. Fiques tu lao , que em efièico 
O mais tudo tem emenda : 
Homem tcm-lhe o preço feito j 
Tenha a vida o feu direito , 
Perca-fe embora a fazenda. 

Senta-te , fe te aprover y 
E darás novas da Ãldea> . 
Qpe bem as deves faber » 
Inda que ellas podem fer 
Como homem fempre arrecea: 
CW, Certo, amigo , melhor fora 
Ter qualquer outro caftigo ^ 
Que o de renovar agora 
Males y que a alma me chora 
Cada momento que os digo« 

Que novas fe podem dar 
Donde tam triftes fe daõ y 
Senaõ taes que com chorar 
Acabe de arrebentar 
Do que fente o coração? 

Hontem quando o Sol naíceu 
Me puz fobre aquelle outeiro , 
Que a vifta me faleceu, 
Tam trifte como o primeiro, 
(2ue a trifteza conheceu. 
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Puz eftes olhos canfados 
Ko lugar 9 e na ribeira 5 
Kas cabanas, e nos gados; 
Levanteí-os de maneira , 
Que eftavaõ d^agua alagados. 

Vi muito gado perdido. 
Sem paftor , fcm pegureiro , 
Por entre as balfas mettído. '^ 

Aqui balava hum cordeiro , 
Sem fer da mãi foccorrido , 

Acolá dava outro balo 
A mimoza ovelha branca ; 
Outra, jaz morta no valo. 
Outra fem poder faltallo. 
Vem entrezilhada , e manca; 

As cabras vaó pelo outeiro , 
Cada qual toma hum atalho. 
Cada qual fegue hum carreiro^ 
]á naõ nas guarda o rafeiro , 
lâ naõ nas guia o chocalho. 

Já no valle naô parece 
Paftora , que o gado leve : 
Se algum paftor fe oíTerece, 
Ou fente o mal que padece , 
Ou. teme , c fente os que deve, 

A terra o gado recebe , 
Por coftume, e fem engano, 
Da-lhe ode que come , c bebe , 
Naõ ha vallado , nem febc , 
Nem quem o acoime do dano. 

Tudo eftá como dczcrto, 
O mato fó fe povoa, 
E n'aldea em defcoberto, 
Affina como por acerto, 
iSe diviza huma peíToa. 

Efiaa 
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Eftaõ fem gado os osmes > 
E os paftores Tem abrigo ; 
Nas brenhas, e pedregais 
lUoraó 3 como em tempo antiga ^ 
Os homens 9 e os animaes. 

He morto o noíTo ElyzeUf 
( Nunca houvera de morrer ) 
Quanta perda alli nos veio i 
Quanto a morte fez alheio ? 
E quanto fer fez naó fer í 

Quanta fazenda baldia^ 
De que outrem jà come o fruk^! 
Paíma toda a freguezia ; 
Só nelle fe perdeu muito y 
Porque elle era o que fabia* 

Morreu Aimeno , c Serrana^ 
E outros que aíTaz prezumifaõ 
Ser valentes contra o dano« 
Tranco. Os prognofticos do Gano > 

Certo , Gil , bem fe cumprirão^ 

Eis agora a novidade ^ 
He, que abonde, a Deos loTi veres. 
Nos annos da cftrellidade , 
Foi delia a neceflidade , 
fãsiS agora he dos paftores. 

Ainda homrm anda nefta fadiga , 
Se fogir , cfcaparei. 
Ninguém íàbe aonde periga. . 
A verdade he , nenhum diga : 
Sejla agua nao beberei. 

Quantos eftavaõ bem fora 
Do mal , em que fe hora vem , 
Que Tentem feu dano agora í 
Ninguém ria do que chora, 
Qí;c pôde chorar também. 

Qual 
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Qual ha , que nunca cuidou 
Verfe defacompanhado ? 
E a tanto extremo chegou. 
Que , a preço do que deixou , 
O naõ vemos enterrado. 

Efte gado por feu mal. 
Recontado tantas vezes ^ 
Por fazer mais cabedal. 
Fez ver feu dono o curral 
yazio de tantas rezes. 

Quando efte mal começou , 
Aílim começou também 
Pelo Rei fanto que errou, 
Quando as manadas contou. 
Que Deos fó contado tem. 
Ònt* Quanto eu tinha os olhos jà 
Correndo as aguas em fio, 
E q coração tal eílá ^ 
Efta dor nao tem deívio ; 
Quem a fente o faberà. 

Ah mal haja a mà cubica , 
Que tanto trabalho ordena! 
Eíte mal vem por juftiça , 
De faifca tam pequena 
Olhai que fogo fe atiça. 

Lembra-me, fegundo creio, 
( Ainda eu gradado naõ tinha ) 
De hum vaqueiro que aqui veio , 
No começo da morrinha. 
Pôde fer que com receio. 

Dizia que hum eftrangeíro. 
Que hora eu naõ fei nomear 
Pelo nome verdadeiro , 
Por engano , ou por dinheiro 
Trouxe a pefte d'alépi mar. 

NaQ 
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Naô fouberaô ter recato 
Os fcas,tc que ncftcenfejo. 
Como o mal cra fubejo , 
Atcou-fclhc entre o tato , 
Com que vinhaõ para o Tejo. 

" Eftc inccreíTc. invejozo y 
Que nunca ha de ter emenda. 
Fez fecreto o perigozo , 
Deu azas ao mal torçozo. 
Em Tc cfpalhan4o a úzenda.' 

Morre aqui , morre acolá , 
Eis que aqui corta, alU corta. 
Mas a tempo que o naô da 
A morte , que andava já 
Como d*huma em outra porta* 
w. Acodiraô toda via 
Os abegoens da ribeira ^ 
Cada hum como entendia, 
Cortavaõ por onde ardia , 
Davaó mais lenha a fogueira. 

Eis o fato, que ficou. 
Hum fe queimava, outro naõ: 
Mal pelo que o cubicou ,^ 
Que emfim ficou por tiçaô 
Em lugar do que tirou. 

Até que a tudo abrangeu , 
E a nós ( índa mal ) também 
Que a cubica fe eftendeu. 
Ao que tem tudo de feu , 
E ao que de feu nada tem; 
Ah ! naõ fora mais barato 
( Se eu ifto affim dizer poíTo ) 
íSem cubica , e fem contrato , 
Veftir-fe homem defte fato , 
pa lã do gado 9 que he noíTo l 
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Naô parecera louça , 
Feita do panno da ferra ^ 
Huma roupeta aldeã , 
Que ipal teme a noíía lã , 
Que naó traz pcftc , nem guerra? 

He erro defta montanha^ 
Cada hora toma huma côr^ 
Só fuás coizas acanha , 
Venha o mal da terra eftranha. 
Porque eíTe ha de fer melhor, 

Coiza he efta dcfigual ; 
Té o trajo feja eftrangeíro , 
Que naó ptefta o natural, 
O Que aurendeu cà naó vai l 
O ae fim he mais certeiro ? 

Mas torno à minha tençaõ.' 
Tudo ifto a cubica faz , 
Por bens que nem vem, nem vaõ; 
Braz morreu pelo gabaó , 
Com4elle enterrado jaz. 

Inez colhe o meímo fruíto 
Dos^^anhos da fua herança , 
Perde quem cuida que alcanfa^ 
Deixa pelo pouco o muito : 
Má efcolha, e mà bonança. 
J, Forte mal , e forte engano 
He das noíTas louçainhas, 
. Bem fe efcuzava efte dano ; 
Também nós fazemos panno | 
Da lã de ovelhas meirinhas. 

Tu o dilTcfte inda agora : 
Tudo , ò que he nolío , aborrece : 
, Nenhum r>atural melhora : 
. VieíTi a fome de fora. 
Que á íé que c^ fe vcndefle, 

Poí 
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Por ifto qaalquer profano 
Nos coma para entremez ^ 
Porque fazemos cada anno> 
Té no trajo Portuguez, 
Mais mudanças que hum Sigana* 

Naó tomamos ifto em groflb; 
Veftimos por tantos modos 
Cada hora, que dizer poíTo 
C^ue naõ temos traje noflfo , 
Porque o tomamos de todos. 

E em tal eftado nos poz 
Efte mal que a tudo iguala^ 
E naõ he nos trajes fós , 
Mas fe aisum da valia fala ^ 
]à naõ fala como nãl> . 
Franco. Bofe já me eu contentara 

DeiTe mal y fe outro naõ fora : 
Se nos coftumes d'agora 
A alma os trajes naõ tomara j^ 
Cahira o dano a defóra. 

Emfim todos fomos tais; 
Quero calarm'eu também: 
Enchaõ-fe embora os currais; 
Que os daquelles, que tem maís^ 
Menos lhes bafta o que tem. 
Híont. Atalhemos as razoens. 

Que tem GH longe o caminho; 
Haja ou ro dia as quefloens ; 
Deos nos benza os coraçoens 
Para o nofío Saõ Martinho. 

Aqui tens boroa , e leite ^ 
Gil y com amor , e amizade : 
Naõ he bem que ifto fe enjeite; 
Oxalà que te aproveite 
Çgmo he de boa vontade* 
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Depois te hiràs teu^ vagar 
Para onde tens abrigo. 
> Certo que hoje he mau de achar ; 
Mas bem íe podem paíTar 
0$ males com hum tal amigo» 

E jà que eu naõ alcancei 
As graças de voíTo canto ^ 
A\ vós nap acertarei: . 
' E fe eu fui o que eftorvei, 
* Ainda o finto outro tanto. 

Peza-me que he tam pequeíu} 
O dia para o pagar. 
Que eu vos diilera hum cantar ^ 
Que ouvi ao noíTo Lereno^ 
Também no noffo lugar. 

Eftava eu tam pouco ledo ^ 
Como o paflor trifie eftava , 
E elle chorando cantava 
AíTentado em hum penedo 
Ao fom da agua que paíTava. 
nCO. Affim te eu veja prazer , 
Canta , paftor , naó te vás , 
Que as horas fc haó de deter ^ 
E inda o Sol tomará atraz, 
. Por te ouvir, c conhecer. 

Agora he mais doce ó día^ 
He a hora em que confifte , 
Ttifte , e doce melodia 5 
E para hum canto tam triflc 
ÍSÓ eíbi hora fc pedia. 

:]á agora as aves naõ voaõ^ 
O gado defce dos montes , ^ 

Adombraó-fe os horizontes, 
Ao lonje quebrando foaõ 
•Ogcefneiue as cteras fomes» 

Aá 
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As nuvens fe vaõ tecendo' 
.Sobre os outeiros vizinhos. 
Aonde o Sol eftcvc .ardendo y 
E clle por roxos caminhos 
}à fobre o mar vai defcendo* 

Elegia. 

Gil. Aqui neftes outeiros levantados 5 
Que def cobrem do mar a roxa entrada f 
Mejia 'verde ribeira , e neftes prados : 

Aqui nefta florefta celebrada y 
Semeada de flores , e boninas , . 
JDp eriftalinas fontes rodeada : 

yí j«í neftas moradas peregrinas y 
Que depois fortuna nojfa imiga , 
Paquellas Jemideoi^s delias dinas : 

Aqui fot j olhos ^ 'voJTa Trota antiga ^ 
Aonde *vos apparece efte det^rtOy 
Que fufpiros , e a lagrimas obriga. 

Aqui o fero Aqutlles em conferto 
Seus oux^dos guerreiros ordena^va , 
Alli anda*va Ulyfíes encoberto. 

Alli Sinon o afítuto fabrica^va 
O fuberbo cavalfo de madeira , 
§ue com o nome de Palas engana^vã^ 
[" Acold foi o incêndio , e ajogueira 
^Da riqueza de Tróia em mãos alheias ^ 
* Qíí^ o fado converteu defta maneira 

Por alli foi fogindo o pio Eneas , 
Com os deo\es y e o pai na companhia j 
Que do Tibre depois te^ve as aréas. 

Aqui foi Trota y ou foi minha alegria^ 
Que y em quanto o confentia amor tyranno 
Nos meus contentes annos florecia. 

NaÕ foraõ Çregos çauia dejte dano , 
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Mas fe Id foi engano , e foi in^vcja , 
Cambem cá foi inveja , e foi engano. 

Durou mais de de\ annos a peleja , 
Foi hum ardil fomente o fim da guerra , 
E o meu nao quer a forte que inda feja: 

Eis o fogo do Ceo , que avratfi a terra , 
Uao ha dos mais ou\ados quem o aguarde'; 
Quem fe ^efconde , quem foge , efe defierra» 

O ruerde como o fecco tamhçm arde ; 
E tu y pátria , dos fados tam mimox^ , 
JPara fer mór teu mal , foi fer mais tarde^ 

Eflava a maò Divina piedoT^ 
Eara te le*vantar efle caflígo , 
JUas naS mereces fer tam 'venturo\a. 

Se em fogo tam cruel , tam inimigo , 
Lagrimas que nafcerao defla magoa , 
Tem for^a de atalhar algum perigo: 

Se pouca agua lançada em huma fragoa 
J5m fogo mais cruel fe naõ rezfime , 
Tornai-^vos olhos meus em fontes d^agua, 

Ainda que fe efcureça o "vofjo lume ; 
Tirai deffas entranhas rios delia , 
E naõ 'VOS *vença o afpero cofiume. 

Porque fe para ^ver pátria tam bella 
JDe^eja^vets a lu%^ ferena , e pura , 
Se o mal ha de du^rar , qual podeis ^vêlla í 

Jd nao ^vereis colher fobre a ^verdura 
As Driades capellas de mil flores , 
Competindo com a cor a formoi^ira. 

Fereis cortando o prado os la^vradores , 
Com feus cur-vos arados ir ferindo 
Os mal cobertos offos dos pafiores. 
. jfi naõ cereis as aguas ir fogindo , 
Temerosas da fombra dos falgueiros , 
Que a praia contra o Sol eflaõ cobrindo. 
Tom, IV, V Ma. 
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Mas 'vereis as pi%adas , e os earrewti 
De outros Enéas mil que fe apartaraS, 
Com Anauixçs também por corfipanheiros» 

Jd defie prado as flores fe feccaraS, 
^afe feccou a nojja primawray 
Jd nojfas alegrias fe acabarão. 

Jh doce pátria minha quent poderá 
-Re/gatar com a *vida o teu focego , 
Que , como, Curtio fe\y também jiTfra. 

Tornou- fe tur^o o' Tejo, e o Mondego i 
Ett^vol^vei nojfas aguas y Lis ^ c Lena^ 
AJfombrai trijíememe o fundo pego. 

Cahi Juberbos montes , e alta pena 9 
Baixos 'valles abri ^offas entranhas y 
Claras fontes feccai , que Amor o ordenei 

Efcondci-^vos no mar altas montanhas ^ 
Que jd ^jojfos paftores conhecidos 
Peregrinando *vaÕ terras eflranhas. 

Huns da tímida morte andaô fugidos y 
Outros delia vencidos fe efconderaõ 
Nas entranhas da mãi dos mais nafcidõs. 

Jd nojfas al^as Ninjas perecerão^ 
E por efles outeiros ca^erno^os 
Em eccos de temor fe converterão. 

Ah paflores do Lis , mais 'venturot^s j 
Que jd gomais do Ceo claro , e ferenoy 
E da <vil morte ejlais pouco medro7{>Sy 

Defte dejterro , aonde agora peno , 
Aceitai por oferta ejle dcxejo , 
E efles fufpiros trifics de Lereno. 

Que em quanto vòs naõftgo^e vos rraõn;^J0y 
NaS me fica que dar mais , que dar ais , 
£ lagrimas que crcfçaÕ mais que o TejOy 
Té chegarem^ pajíores ^ aonde efíais. ' 
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Écloga Q^uinta. 

'ffeitos da morte , e perda dos 
amigos. 

Franco. Clorindo. 

íCO. T) Eza-me 3 fe te acordei : 

X Dormindo cftavas , Cloríndo ? 

ind. Naõ fei fc eftava dormindo , 
Ou fe^ acordado fonhei 
Efte mal, que eftou fentindo. 

lfo*Vejo-te o rofto iriftonho, 
A voz cfcura, e fornida ^ 
Sonhafte. A's fombras o ponho. 

ind. Sonhei , porque he fombra y e fonho 
Tudo o que p^íTa na vida. 
Nella eftava imaginando y 
Quando aqui chegafte agora, 
E cuidava em outro quando , 
De que fujo , e traz que ando ; 
E oxalá mais fedo fora. 

iCo» Deixa hora efíe defconcerto , 
Naõ te dês a imaginar 
Num fim que temos tam certo. 
Quem no mal fonha defperto^ 
Como pôde repouzar! 

A ninguém peza da vida. 
Por mais que diga mal delia: 
A morte he já conhecida , 
Nenhum hoípede a convida, 
Qge naõ finta muito vèJIa. 
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Eftarás hora aflbmbrado. 
Do grande deftroço , e dano ^ 
Que fez o tempo ao teu gado l 
Nàõ es tu fó o aggravado, 
Para todos foi tnau anno. 

Hora que perdeíTes mais» 
Tendo menos, naô te efpante j 
Que iíTo âs vezes faô (igpaes: 
Caftiga Deos aos curraes, 
E os donos vaõ por diante. 

Agora hum tempo desfaz , 
Outro vem , que nos melhora j 
E nenhum nos fatisfaz; 
Gil he pobre , e rico Braz ; 
Hum íe queixa , o outro chora. 

Na5 te aflbmbre o que paflTou, 
Que inda ha muito que efperais 
O mundo naô fe acabou , 
Deos to deu, Deos to levou, 
E inda tem muito que dar. 
Çlorind. Naó era eíTe o meu cuidado ; 
E algum cuidado me deu 
O deftroço do meu gado , 
Porque o guardava por meu,' 
E tinha-o lo de empreftado. 

Mas depois que comparei 
Entre perdas y e caftigos , 
O que agora exprimentei , 
Já , Franco , chorar naó fef 
Mais que o perder mais amigos; 

Os bens , que á neceffidadc 
Daò foccorro , e faõ guarida , 
Sftõ bens , mas de qualidade , 
Que ha fem elles gofto , c vida^ 
& naô na ha feoi amizade.. 

Hoje 
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Hoje alem naquella eftrada, 
Eflando eu comente , e lédo^ 
Hum paftor que por mim brada, 
( Era inda de madrugada , 
Que ^s males fempre vem fedo ) 

DiíTe-mc que íe perdera , 
Que lhe moftrafTe o caminho : 
Fui Jà , perguntei donde era , 
Tornou-me que era do- Minho, 
E que no Tejo eftivera. 

É em quanto o fiii guiando, 
Té^ aquelle valle dalém , 
Fui-lhe novas perguntando 
De Pyreu y e de Fernando , 
E doutros que o Tcjp tem. 

Elle , que algum conhecia , 
Em Rizeu me falou. 
Meu grande amigo em porfia. 
Parece que o que eu queria. 
No rofto me adivinhou. 

Mas deu-me huma nova tal , 
Que oxalá nunca falara. 
Porem ( que digo , ou que vai ?) 
Se me tardara efte mal , 
Para mór mal me tardara- 

Foi efta â ventura rainha, 
Eftes faó os feus rodeios; 
Vio que com os males , que tinha % 
Naó miíhirava os alhdos, 
E entendeu que lhe convinha. 
\CÚ. Que nova triftc , e defgofto , 
,Que fentimento , e pezar , 
Niflb agora te tem pofto? 
Ergue os olhos , fecca o rofto. 
Nem tudo fe ha de chorar» 

Com»* 
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Conta-me, fe pode fer. 
Teu defgofto , e teu queixume , 
Será mais leve a foffrer. 
Que ás vezes , com fe dizer , 
Se abranda o mal por coftume. 

£ os amigos he razaò 
Serem para o fentimento 
' Como paia os goftos faõ : 
Colhe as vèllas à paixaó ^ 
Naõ nas dês todas ao vento. 
Çlorinà. Quero logo , Franco amigo , 
Dar-te conta dcfte dano , 
Para que o fintas comigo ; 
Que fe a ouirem foi caftigo y 
• Para' nós he defengano. 

Junto às ribeiras do Tejo ^ 
Onde as aguas apreífadas 
Com gofto , e prazer fubejo y 
Entre doces , e faJgadas 3 
Fazem mais fede ao dezejo : 

Entre as cabanas famozas 
Daquelks valles , c montes. 
Ao pé das ferras fragozas , 
Donde vem fogindo as fontes 
Para o Tejo de invejozas : 

Para a parte do montado y 
Defvio dos mais pafrores , 
Em hum lugar celebrado ^ 
De mil graças carregado , 
E hoje de trifteza , e dores : 

Theonio hum paftor vivia y 
Bem conhecido na Aldeã , 
E bem fello merecia 
Em tudo o que o mar rodêa y 
E cm quanto o Sol aHumia. 

Cd 
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Celebrado dos paftores , 
Eftimado das paftoras ^ 
Dezcjado dos melhores, 
Alvo de quantos louvores 
Cancavaõ todas as horas. 

No canto Apolio o temia ^ 
Na Juta a Marte efpantava, 
No baile os Faunos vencia, 
E no gado , que guardava , \ 

Argos , e Phebo excedia. 

Contra os lobos da montanha 
Era o feu cajado eftranho. 
Em tudo tinha arte , ' e manha : 
Olha que coiza tamanha, 
Se naõ fora hum mal tamanho « 

Tinha em doce companhia 
(Que agora he bem que chorenaos) 
, Narerzia, Sylvia, e Armia, 
Trez irmãs, novos extremos 
De belleza, e cortezia. 

Por irmaó tinha a Rizeu, 
Que eu no Mondego tratei 
Quando alli por forte veio , 
Da minha alma , e do meu fcio> 
Pela fé que nelle achei. 

Foi áflim pelo meu fado , 
Que com elle ao Tejo vim , 
Defemparando o meu gado. 
Só por naô verme apartado 
Da melhor parte de mim. 

E o bom Theonio , que cntandi 
O nome ja me fabia , 
Com tanro amor, e affeiçaõ. 
Como *fe fora outro irmaô. 
Me tratava > e recebia. 

AI- 
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Alguns dias, aue inda ínrcjo, ^ 
Na fua cabana eítive, 
Tanto a gofto do dezejo , * 

Que dizia cu que no Tejo * 
Só fc guarda, e fó fe vive. 

De ral forte me obrigou 
Nefte amor , nefta amizade , 
Que o que a forte me negou. 
Para o pagar , me ficou 
Como eftampa na vontade.. 

Tornei- me para o Mondego j 
Saudozo y e juftameme. 
Pouco eftive com foccgo^ 
Que nem o guiz o amor cego , 
Nem minha íorte o confcnte. 

Lembra-me que á defpedida 
Vim eu cuidando aflim íó 
Nas glorias daquella vida 
Bem gaftada , e bem fervida , 
Só da minha havendo dó. 

E ao dobrar de huma aflbmada, 
De huma grande fovereira , 
Sobre hum valle debruçada, 
Huma gralha praguejada 
Ouvi trifte menfageira. 

Bem como que me falava , 
Ifto que fe fatisfaz, 
Olha o fim que o efperava , 
E eu de fufpenfo parava , 
Lançando os olhos atraZt 

Ouvi caens uivar na Aldea, 
Os gados balar ouvi ; 
Mas como quem naõ recea, 
Naó olhava a má eílrea , 
Com que cu trifte me parti* 
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E índa à fobida da ferra 
Dei de tope num penedo, . 
Que eftava à carão da terra , 
Nunca o mau agouro erra ; » 
E os rheu^^ que acertaõ mais fedo^ 

Inda o Sol dado naõ tinha 
Sua volta em gyro igual , 
E entre os cornos fe detinha ^ 

Daquelle fero animal. 
Quando a rrifte nova vinha. 

Que cortara a parca dura 
Theonio meu bom paftor , . 
Quando o bufcava a ventura. 
Olha tu , Franco , que flor 
Para enramar fepultura. 

Tudo fe encheu de trífteza , 
O campo , a ferra , os paftores , * 
Tc a própria natureza 
A moftrou, no prado as flores j 
E as plantas nefta aípereza. 

Enturvou-fe o Tejo brando y 
Ajudando a noíTas magoas j 
E quem o efteve àttentando ^ 
Vio vir kgrimas nas aguas ^ 
Como que eftavaõ chorando. 

Hora aflim como acontece, 
Se a hum ramo de qualquer motio^ 
Que cm teus pomares, florece, 
Cortas o olho donde crefcc, 
yai fecando o ramo todo. ' 

Theonio , que pereceu , 
Naterzia também fe aparta 
Para o Ceo , donde defceu , 
E inda a terra , que a perdeu ^ 
Naõ he de lagrimas farta. 
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E como a mone o naõ íêja 
De nos tirar todo o bem, 
Ou por coftumc , ou cl'inveja , 
Tirou-nos hum que o Cco tem > 
E a terra tanto dezej^. . 

Levou-nos agora Armía^ 
Paftora mais celebrada 3 
Qae em toda a ribeira havia ^ 
Em avizo, e em valia, 
Em graça, em fer eftimada. 

Deixou fruito venturozo ^ 
Ao íeu paftor defcontente. 
Quanto algum tempo ditozo ; 
Que mal na em bem prezente. 
Quem fabe que he perigozo, 

Rizeu apartado eUava 
No Mondego, onde apafcenta^ 
Quando a nova lhe chegavas 
O coração lhe arrebenta , 
O fangue o de fem parava. 

Com o primeiro fencimento 
As lagrimas lhe faltarão , 
Até que de cento em cento 
Rcprezadas fe foltáraó , 
Dando vau ao foíFrimento. 

Anda o paftor fem fentido, 
< Sem gado , fem companhia , 
Por entre os matos mettido , 
E o feu rebanho perdido 
Entre os vedados fem guia. 

Difto tive a trífte nova y 
Que eu fentia aflim comigo ; 
E fe alguém chorar me eftrova, 
Naò deve faber por prova 
O quanto cufta hum amigo. 
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CO. Mil razoens poderá darte ^ 
E alguma he de prezumir 
Que baftafle a confolarte : 
Mas naõ quero fer mais parte ^ 
Clorindo , que no fencif. 

Mui bem conheço a Rizeu ^ 
Tive-lhe affeiçaõ taníbem ; 
Se naõ tanto do feu feio^ 
Dos danos , que agora tem y 
Tenho a parte que me veio. 

Sinto comcigo o feu mal^ 
Como obrigado a chorallo j 
Que cffa perda foi geral ; 
E indo hoje para o curral. 
Me falou niíTo Gonfalo. 

Porém naô te aíTanhes tanto 
Contra hum cazo que acontece, 
Cauza he de dor naõ d*cfpanto ; 
Cada hora que mp alevanto, 
Me alembra a morte , e m'efquccc# 

Efta ) que chamamos vida , 
Tam fraca , c de pouca dura , 
Tam bufcada , e perfeguidíi , 
Entre inimisos mcttida , - 
Quem a terá por fegura ? 

Com qualquer frio , ou geada j 
Qualquer Sol que nos cometa. 
Qualquer Lua defmandada , 
Em qualquer hora mingoada. 
De qualquer íigno, ou planeta* 

Perdemos no mefmo inftantc 
Ifto, que tanto eftimamos. 
Como ha inda quem fe efpanteí 
Vimos tantos ir diante , 
Só do nolTo nos queixamos. 

HuQ 
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Hum pc , qjie Jfc defvíou , 
Hum olho 3 que fe offendeu y 
Hum mau ar ^ que nos chegou , 
Hum caminho ^ que canfou ^ 
E huma dor ^ que nos doeu r 

Hum defgofto^ e hum pezar^ 
Que fora de fantazta^ 
Nos acerta a magoar ; 
E , o que he mais para efpantar ^ 
Que ás vezes mata a alegria. 

Saó emtim tantos perigos 
Os que a noíía vida tem , 
( Naõ falo inda dos caftigos^ 
Que affim o mal , como o bem ^ 
Todos faô feus inimigos. 

Dà credito aos defenganos , 
Que nos tem moftrado a forte: 
Imos de hum dano em mais danos; 
E , por defcuido da morte , 
Eica hum paftor cá mais annos. 

PaíTe-te hora e(Ta paixaõ; 
Que a coiza , que te defvéia , 
Era pofta em condição j 
Naõ eftava em tua maó 
Nem guardalla , nem perdella. 
Çlorind, Do que be fujeito a faltar , 
Menos fe fenie o perder : 
Mas quem naõ fe ha de queixar J 
Que perda, tam má de achar , 
.Na5 he boa d'efquecer. 

Hum amigo tam bufcado , 
Hum paftor tam efcolhido, 
Inda que era de empreitado , 
Quem o naó chora perdido, 
Naõ no tinha bem ganliado. . 

Quei- 
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Queixava-fc Bento hum'hora 
De hum rafeiro que perdera 
: ( E ind^hojc o feu gado o 'chora ) 
Porque cm feu officio fora 
Mais paftor ^ do que elle era. 

Quando fe lhe ifto eftranhava^ 
Dava o paftor por razaõ 
Que fentia ^ e fe queixava y 
Porque achar naò efperava 
Oucro de tal condição. 

Hora Bento bem fabia 
Que era coiza aflim fujeita^ 
( Bem que foííe de valia ) 
ílaó achar outro refpeita, 
Qi]ando fente o que perdia. 

Iflo em qualquer animal, 
Que homem uza, e traz comfigo^ 
Pelo feu bom natural \ 
Quanto mais hum tal amigo , 
Que a duro fe acha outro tal ! 

Parece jufto , e devido , *, 

Além difto, que me ouvifte, 
' Que eu naó perca do fenrido 
O meu Theonio perdido , 
Rizeu perdido , e trifte. 

Que anda o paftor de tal forte ;j 
Que, fe o vires entre o gado^ 
Sem haver quem o conforte ^ 
jDírâs que he corpo ^ paíTado , 
Que alfombra depois da morte. 
anco. Tirar eilâ condição 

Naô podemos a trifteza y 
As jagrimas canfaráõ i 
Que roais cura a natureza 
Kefias chagas ^ que a razaõ» 
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Em qualquer pezar y e iDagOft 
Os olhos enxugaõ logo^ 
Que inda que iaõ fontes da agua, 
He a dor no peito fragoa , 
Donde as aguas tiraõ rogo. 

O chorar coíza he fabida. 
Que oflènde, e naó pode tanto i 
De-Ihe o noiTo canto vida, 
E a nofla voz feja ouvida 
No choro celefte , c fanto. 

Que efta vida tranfitotia^ 
Quanto nos defapparecc , 
Crefce a muitos na memoria, 
£ os mortos vivem por gloria ^ 
Quando a víía merece. 
Oorind. Em teu canto , bom paftor , 

E em teu favor fò me atrevo : 
Seja teu todo o louvor; 
Que, fe eu naó pago o que devoj 
Naó poíTo pagar melhor. 
Franc. Jd a parca nos roubou , 

Com maõ defpiado\a , 

Todo o bem que nos dera a natureza. 

Jd tudo fe trocou 

£m magoa faudo%a , 

Em lagrimas , fufpiros ^ e em trificT^ , 

Jd toda a gentileza , 

£ gloria defte prado , 
" A graça da 'verdura , a cor das flores : 

£ ao tirar do gado 

jis mu%icas ^ e os jogos dos paftores , 

Com Tbconio faltarão ^ 

Que o Ceo nos deuy e os fados in^ejaraS. 
Çlor. Theonio , cuja 'vida 

Era nojja efperanç^a^ 
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feias grandes promejfas da 'ventura^ 

Com magoa , e dor crefiida , 

Le^vou numa mudança ^ 

NoJJa efperanqa 4 trifie fepuUurai 

JPicou em noite efiura 

Aquella lux^ , ^ dawa 

Graça , honra y, e lowvor ao nojfò Tejo ^ 

Partio quando fhegarva , 

Le^vou traxft os olhos ^ e o desejo 

JDe todos ejtes montes , 

E deixou aos meus olhos feitos fonte^é 
ranc. Corria o Tejo ufano ^ 

ííuando nelle ^i'via 

Theonio com feu gado tam contente ; 

£ pelo certo dano 

O wil rebanho bawa 

Temor jd do feu braço no Oriente ^ 

Onde entre a Maura gente 

Outro pajior , que come 

A terra y que elle fe\ famoytyC darOi 

\Çom o feu próprio nome , 

E bom cajado os montes eonquiftara^ 

Donde para nós ^eio i 

Co' nome que tomou , e o Reino alheio^ 
lor. Ejlrellas , que jd ^ijies , 

Quíçais com muita in^veja^ 

Aquella desejada companhia , 

Se 'VOS fie afies triftes , 

£em he qu^eu trifie feja , 

Que 'vojja in<veja alegremente ^ia^ 

Trocou efia alegria 

Em trifie apartamento ^ 

Com fubita mudança a dura morte ^ 

E em ^o^vo fentimento 

Nos je\ queixar da 'vida. Jh trifie fprte , 

Quão 
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QuàS pouco efpaqo àwra 

Ventura m wda , ou wiia com nfentfífi 
Franc. Falor y esforço , e artey 

Juixp , e fangue claro , 

Anticifada fama á tenra idade y. 

Partes y ifue em qualquer paru 

Tremia o tempo arvaro^ 

E obriga-vao dos homens a *vontadi^ 

Vo\oro%a bondade y 

Spritos 'valorozps y 

Nafcidos no 'valente y e nobre peito y 

jÍ que os mais in'vejo%ps 

TtnhaS in^veja igual y e igual refpeitOf 

Perecerão numa hora; 

Que quanto o Céo feftejay a terra cborih 
JClor. Murchai famot^s flores 

Da ribeira famoz^ , 

Do Tejo crijlalino^ que honrais tanto l 

Tomai pálidas cores , 

Verdura graciosa , 

E tudo cubra o Ceo d*efcuro manto: 

NaÕ fe ou^a o doce canto , 

E as frautas tam comentes 

Dos pajlores no prado j e na montanha i 

Com lagrimas ardentes y 

Arvoredos chorai perda tamanha 

Daquellas flores betlas y 

Que agora eftaõ no Ceo entre as eftrellas» 
Franc. Chorai Ninfas do Tejo , 

Driades , e Napeas , 
. Len^^es Satyros , Faunos y e Syl<vano$ y 

Que com tanto desejo 

Jã nas louras áreas y 

Celebrares [eu nonue em tenros annos : 

E "vosy xailes ufanos y 

£11' 
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Engradados outeiros , 
JPemdtas cobertas de ^verdura , 
Sede-me companheiros , 
JB honrai aquella amada fépuhura , / 
Z>e palma , cedto , ^ louro , 
jíonde efcondeu a Parca o ineu tbeÃpurOé 
lot. Começai , ír//íeí o/í?oj 
Meus y a dar novamente 
Fojp) favor ao corarão cativo , 
Cre^aõ de novo abrolhos. 
Regados da corrente 
Deffas lagrimas vojfas , de que lávo i 
Efe no pranto efquivo 
Achar merecimento 

Theonioy que do Ceo ouve ejles brados ^ 
Com grande femimento , 

Jfa^ cejfeis de chorar té que canfadoi 
A lu\ percais y e eu veja. 
Com nova lu\o bem , que ejla alma inveja* 
ranc. Cefle o noffo canto trifte : 
Alegra os olhos ^ CIprindo. 
Nao fci fe o que cu vejo vifte í 
iorind.DQ novo eftáva fentíndo. 
ranc. Pois já bafta o que fencifte, 
lorind. De que cftás alvoroçado ? 
Que alegria tens no peiro ? 
}á te efquece o meu cuidado ? 
TMC* Que he o noíTo canto aceito ^ 
E Theonio defcanfado. 
Naõ vifte quando acabou 
A palavra derradeira 
Do teu cantou 3 que voou 
Por (ima defta oliveira 
Huma pomba que parou i 
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Vêlla no ramo dalém y 

Que com o pezo fe àbalaníã^ 

Efta a nova dar-nos vem y ' 
. E pois Theonio defcanfa ^ ' 

Deicancemos nós também. - 
Oorind.Dc maneira me alegrafte^ 

Que me efqueci do tormento : 

Com o fignal) qye moftrafte^ 

Ceílèm já lagrimas y bafte 

P paíTado fentimento. 

Que inda que nafce d^amor j| 

•He offenfa conhecida 

Chorar ao noílb paftor , 

Dezejando-lhe efta vida. 

Quando goza outra melhora 
Franc. O teu.sado meefqueciaj 

Que anda ao pé daqoelle outei rtf ^ 
Clorind» Nem parte delJe fabia. 
Franc. Para ti olha o rafeiro, / 

Parece que to dizia. 

Eu por efte atalho figo 5 

Por chegar aos falgueirais, 
C/or/«rf. Efpera , que hei de ir comtígo| 

Que 3 por ir com tal amigo ^ 

Pouco fora trocer mais. 

Écloga Sexta. 
Contra a murmuração. 

Serrano y Bento y e Gonfalo. 

5er^ nn Orna eíTas vaccas, Bcnto,que índ*agorí 
. • JL As fui tirar às, deiKrp do ferrado, 
E naõ nas poíTo laaver do dano fora. 
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Herva ht nefter oJival^^ herva hsr no pradoi 
faó fei porque he meihor a defendida ^^ 
^ affim £e inclinaó mais ao que he vedado» 
ien. Sempre a vontade, amigo , fe, convida 
l^qoijlo que lhe negaé y fempie enjeita 
!) que nem íè lhe arreda 5 nem duvida;. 

Parece <jue o dezejo JioíTo eípneita 
3 <^ mais impoffiv^l lhe parece : 
Lntaô contra o dezejo que aproveitai 

Hum. .cantar ouvi cu que hora rac efqueoe, 
j^ aqui nos trouxe Amimas o vaqueiro « 
i cada hora lembrallo me acontece^ 

Vês tu pelo travjcs defte falgucico? 
Jaquella riba eftava , a maõ na facc.^; : 
\ çjftirado a par delle o feu rafeirot . ^ ' 

Os oihos póilos là aonde o Sol nafcft^^ . 
lom a voz té aos paflTaros detinhas 
ambem detinha o Sol que naó paffafíe. 

Hia cantando hum pé; e em cabo vidra: 
. dizer : Vou fogindo da" vontade y 
{ue a tam grandes enganos me encaminha. . 
5^r. Como o dezejo hecego , perfuadc» 
tue aquiilo^ <}ue nos foge, he o melhor.: 
iuanco he melhot faber que he faliidadiei > 

Sejaõ bens da fortuna, ou bens de amor ^ 
i^e mor 'bem ha , que xaix oontentameiuo. > 
tue viver fcm perigo 9 edfem temor í 

Mos temos como : grimpai: a- penfamento, 
[um engano qualquer >no8 muda o ppfto ^ . 
^onde a-vomade adbpt^a como o vento. 
'en. Calma em Janeiro qoer^frio no Agoflo , 
iores na ferra, e moucas, pelo ptado, 
tiiem rfoge da razaõ pai;a <jo feu gofto, 
tr. A.^fue^azoens nos trouxe o noíTo ^do l . 
kixcmos. Qs da vilia ^z xoate&da > 
'• X ii Que 
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Que cambem para nos ido he vedado^ (dal 
£cn. Naõ faha hora nos montes quem fe enten* 
C mais que o mundo he cai^ e he tal a gente j 
Que os rufticos lhe podem dar emenda. 

Quem quer que fala agora he inaldizente; 
Que tanta praga he já falar verdade ^ 
Que a falar naõ fe atreve o que naõ mente. 
Ser. Deixemos iíTo emíim que he vaidade, 
Cà tratemos do gado ^ e da Javoura , 
Nifto dêmos razoenç muito à vontade. 

.Faiemos nefle Sol , que os montes doura j 
Ka Lua mais enxuta, ou mais molhada ^ 
Ma feara crefcida, verde ^ e loura. 

Fala na tua eftrella , e na dourada ^ 
Fala hora nos ilovilhos: Deos tos guarde; 
Que.-efta pratica noíTa he bem fundada. 
Ser. Bom confelho era o teu y mas vem já tarde;^ 
Que eftá o mundo tal , que naõ melmura. 
Folgo de ver na lingua algum covarde. 
Ben. Diíío fe queixa o fengo y e diíTo chora 
Todos de alheios erros fazem praça , 
E os feus calando-os ficaõJhe a de fora.' 

Cuidaõ que o dizer mal lhes cahe em graça j 
PaíTa a noite ^ o dia , o mez , e o anno^ 
Naõ ha quem de falar os fatisfaça. 

Cortaõ largo veftir de pouco paniio > 
Nenhuma falta própria os envergonha ; 
Que a peçonha a fi- própria naõ faz dano. 
Ser. Dizes bem: que mor mal, que mór peçonha^ 
Que a lingua defcompofta», vil,maUna, 
Que das vidas alheas. trata , e fonha. 

Todo o mal bufca , a nenhum bem fe inclina | 
Mata ao mais efcondido, e mais feguro, 
HegroíTa à vifta , mas no coYte he fina. 

Bem vip a natureza o mal futuro , 
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Poz-lhe os berços diante , e poz-lhe os dentes ^ 
Duas portas ferradas ^ e o fcu muro. ^ 

Deu^nos os mais fentidois diiierentes ^ 
Os braços, maós , os pés, olhos, e ouvidos. 
Para poder obrar mais diligentes. 

Mas huma Ungua fó entre os Temidos , 
E efta á medida noíTa a mais pequena. 
Que deu aos ianimais cá conhecidos. 
Ben. Tudo nos culpa, e tudo nos condena^ 
O pf cmio he vil , o cargo mui pezado , 
E mais certa, que tudo, he delle a pena* 

Ouvi ao fengo bum conto mui gabado 
De bum antigo paílor , que femtíre andava 
lia montanha, fem mais que o íeu cajado. 

Hum dia* o encontrou bum. que o bufcavai 
Era-lhe amigo puro, e fem fallia, 
D*alma , e quiçais com lagrimas, falava.. 

Ah deixa, deixa os matos, lhe dizia , 
Naó tragas fempre a vida nefte aperto. 
Com feras defiguaes em companhia. ^ 

Naó te efpantes ( refponde ) amigo certo. 
De ver que bufco os feros animais. 
Que parece da vida iium defconcerto. 

Tem dentes , c unhas > armas naturais 
Para offenderme a vida duvidoza : 
E os homens tem a lingua além das mais. 

Arma mais, que outras armas, perigoza ; 
Tem veneno mortal , que às almas chega , 
E eftajnenos, que as outras, ocioza. 

Ah vil murmuração, cativa, e cega. 
Quem te ama , quem te ferve , quem te eftima, 
A que inferno immortal fya alma entrega ! 

Qual corta o ferro frio a fuiiljiçna, 
Qpal a agua a pedra dura murt|iurando , 
£ qual a traça os trajos mais de^íi^ma^ 

Q^áJ 
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Qval Ji víbora a mãt defcncranhando $ 
AiCm o próprio peitei , aonde te geras ^ 
Quando os alheios cortas > vás cortando. 

Quaõ mal , Serrano amigo ^ ta diflieras 
Que > para fe atalhar algum perigo y 
Fogiflêmos dos homens para as feras! 
Ser, A lagarta 9 a ferrugem come o trigo; 
E cada fruito , que produz a terra. 
Também cria encre íi outro ininligo. 

A Wxí^az he como a lança , e nenhum errai 
Qjie nalceu (Centre nós ; e á (iniilhanfa 
Se íizeraõ as lanfas para a guerra. 

Qoem lhe pode fugir ^ íe a tudo ak anfa \ 
£ mais ao longe fere > e ao direito y 
Do que fetta y arcabuz y efpada y e lanfa. 
< Quanto dano nos faz ! quanto cem feito ! 
Nos montes , nas aldeãs y nos lugares > 
Sem, intcreíle , goílo , e fem refpeito. 
Ben. Oure , Serrano,, hum pouco fe mandares; 
Que aíTomaó dous paftores pela enfefta^ 
Que devem vir jà agora dos folgares. 

Contar-nos haó da luta , e mais da fefta. 
Ser. Parece o de cá Gil, o outro Gonfalo , 
Que vem por a outra parte : ambos vem defta. 
£en. Gil canta > aqui podemos efcutallo. 

Cantiga de G/L 

o bem tarda , e foge , 
O mal chega , e dura : 
Fará que he ^ventura y 
Que naõ paffa d*hoje ? 

A minha alegria y 
Finda por enganos , « 
Tardoume mil annosy 
DuroH-me kmn fo dia. ta* 
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Paga bem injujia^ 
Foi a de meu mal j 
Pois que o bem nao 'vd 
Ò que huma dor cujia. 
' Lanfado em rayio 
JBjie meu tormento , 
O merecimento 
Foi o galardão. 

Que enganos colhi 
De quanto efpereiy 
Se entam me paguei 
Quando mereci^. 

Quem o que hora *vejo 
Vira no cometo ? 
Quelm nuira o fuccejfo 
. jíntes do de%ej6 í 

Quem crera as fufpeitas ^ 
NaÕ jd as confianças i 
Qjiem wira as mudanças 
Pelas nao ^er feitas i 

Bem^ de males cheio ^ 
Ide a quem 'vos deu j 
Deixai me fer meu , 
Pois ^os jois^ alheio. 

Do tempo fer'vido 
Sd tenho alcanfado 
Que fois dezfjado. 
Mas nao pojfuido. 

Efperança minha f 
Que o tempo fecou , 
Fede em que ficou 
Quanto de ws tinha í 

Sois ar'vore 'verde y 
' 2«^ pjromette muito ; 
Quanto 'vem ao fruito^ 
Nas fiores fe perde^ , Pen* 
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Penfamento Icvé^ 
A* 'voffa ousadia , 
Sempre lhe eu temia 
Ejie fim , que teue. 

Quem^ naS conhecera 
Vojfo rifco logo , 
Se hieis junto ao fogo 
Com atfis de cera ? 

Do que eftd perdido 
NaÕ me aqueixarei y 
Pois díjjb ganhei 
Verme arrependido. 
Ser. Bem fc parece , Gil, no doce accentO| 
Na graça , e no faber y com que cantavas , 
Que tudo o mais te deve o vencimento. 
Gil. Antes naó atinei que me efcutavas ; 
Que me caJara entam d^envergonhado. 
Ser. Fora de ver que aos teus envergonhava^ 

Louvarte agora aqui fera peccado , 
Porque he murmuração, e inveja pura, 
• Louvar menos a alguém , do que Jhe he dado. 
Gil. Efla murmuração ainda era efcura : 
Mas o que louva aquillo,que naó deve, 
EíTe -digo eu , Serrano , que murmura» 
Conf. Bofe qualquer das culpas he bem leve; 
Deixemos as razoens para outro dia , 
Que o da fefta, e de gofto fempre he breve# 
Ben, Antes me metto agora na porfia, 
Que me veio a propozito o meu conto , 
Do que Serrano ha pouco me dizia. 

. E das feftas também naõ perco o ponto , 
Logo perguntarei fe houver licença; 
Ainda que ante Gonfalo , eu fei que monto. 

Porém quando aqui foi da defavença 
De Silvio , que pardo deíle montado , 

Por 
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Bot ver da noíTa vida a diffèrençá, 
^ Entregava a cabana , c mais o gado 
(à Elizo , hum paflor pobre conhecido ^ 
Quiçais da fua Áldea o mais gabado. 

Hum invejozo fcu pouco atrevido , 
Òge queria atalhar- IHe aquelle bem , . 
Com o veneno mortal n'a]ma efcondid^* 
i. Dizia, e publicava' que ninguém 
dançava como Elizo cm todo o Tejo, 
fe<Iem em quantos lugares rega, e tem. 
- £ o que a vida , o cuidado, e o dezqo 
SA força, o gofto, fó nifto empregava 5 
<2tí6 niílo tinha as partes de.fobejo. 
; Porque quanto nas outras lhe faltava , 
Tanto fó fíira èfta arte o Ceo lhe dera, 
Ua qual nenhum paftor fe lhe igualava. 
. E o que nunca atéli delle diífera, 
Tomou por capa , ç véo d*huma vontade , 
Que inda encoberta affim moftrou qual era. 

Olna a murmuração , olha a tnaldadc 
De quem louvando-o mais do que era feu ^ 
Com' cfte engano os males períuade ! - 

Porque com o louvor fali o, que lhe deu. 
Pois para aquelle cargo naô convinha , 
Lhe tirava outros muitos que perdeu. 

Outra vez (que a razaô tudo encaminha) 
Hqm da villà , a feu canto aífeiçoadò , 
Tratou de dar-lhe os paftos , que nao tinha. " 

Eis^o vil invejozo , mal olhado, 
Vai gabar-lhe de Elizo o bom rebanho , 
Por melhor , mais luftrozo , e bem tratado. 

Que engano tam fútil , que mal tamanho ! 
Murmurar- com louvores de hum paftor, 
Qjjc naõ louvallo cntaó fora mór ganho. 

Mas os gabos da inveja « e os de amor 

Tem 
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Tem grande a dtffçrença : e diz Gonfala 
Que he leve a culpa de qualquer que for. 

Nos que naicem de Amor > como aqui, callo^ 
Nos mais fora canfar , e gaftar tempo , 
E houvera > para ouvirvos , de poupalio. 
CiU Muito fae maior de buvine o paflatempojf 
E mau para hum cuidado , que hora figo ^ 
Vieraó as razoens methor que a tempo. 

E digo que he menor dano , e perigo 
Ter hum murmurador ao defcoberto , 
Que hum ^ que oiFende louvando como amigoi 

Porque ^ do que diz bem^ cremos que he certo^ 
O que diz mal fempre he mais duvidozo y 
Forque ipoftra a tençaõ muito de perto. 

Mas murmura calando hum invejozo > 
Aqui contradizendo os bens alheios 9 - 
Allt dizendo o mal , e o bem danozo» 

A hum louvando-o mais com maus rodeio8> 
A outro menos ; aflím que para hum mal 
Invehtou a malícia tantos meios: 

E eflá em noíío dano o mundo tal^ 
Que o que já naõ murmura 3 e naõ pra^eja^ 
Nem tem entendimento , nem çem fal. 

A verdade porém fó vai a Igreja, 
Nella eftá como a luz apparecendo; 
Cá naõ ha quem a fale , ou quem a veja. 

Mas eu também que falo ? que reprendo i 
Todos dizemos mal y todos falamos ; ' 
Naõ me condeno a mim , outros emendo. 

Conta 9 Gonfalo , emfim pois cá ficamos 9 
Da fefta , já que eu foa nella fufpeito ; 
E naõ quero qae o feja o que contamos» 
Gonf, Antes o devo eu fer por teu refpeito* 
Da luta contarei ; tu dize o mais , 
Pois te cabe por goílo > e por direito. 

Serra- 
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*- Serrano ^ c Bento já virão íignacs 
^c teu camo levares hoje o preço ^ 
|Í|r o.. tens de coftume em feftas taes. 

Emíim^ deixando o vodo do começo ^ 
Chanças ^ gritas > folias dos paftores , 
^e de varias y e muitas já me efqueço : 
/^ Forao Dino ^ e Montano os Jutadorcs ^ 
Cada qual do feu cabo levou trez 
Da ferra ^ os mais difpoftos 9 e os melhores. 

Tangem-fc as gaitas huma^ e outra vez^ 
E^oeiu no terreiro a boa da fogaça ^ 
^e nunca nefte vodo tal fe fez. 

Defpem-fe os dous , Todeaõ logo a praça , 
^is hum fe chega , eis outro fe apartava , 
Comettendo por geito , e por negaça. 

Arcou Dino primeiro ^ e naõ chegava 5 
Qiiando d Montano lhe amia huma travefla^ 
Que imaginei cntam que o derrubava. 

Se naó quando chegando o arremeda 
De fi com tanta força , e tanta ira ^ 
Que lhe valeu foltarfe bem de preíTa. 

Tomaõ de novo ã guerra (quem os vira) 
Como os noíTos almalhos com ciúme 
Da juvenca que a vêllos fe raõ vira. 

0$ olhos moftraô fangue , e ferem lume ^ 
As maós tremendo , e o rofto traspalíado , 
Cada qaal teme ^ e cada qual prezume. 

Remettem , pcgaô , arcaõ , e abraçado 
Ficou Montano 9 hum pouco mais a geito ^ 
Elle da pane efquerda fujugado. 

Metteu-lhe enraó com força o pé direito ^ 
Cahe Dino ^ e Montano juntamente 
Na terra poz a maô , como eu fufpcito. 

Griíaõ de hum bando^ e doutro^ brada a wMj 
Cobrem logo a Montano os do feu bando , 
^ Co. 



^30 Éclogas 

Cobrem Dino também' j mas defconrente; 

Os de huma , e doutra parte eftaõ gritandoí; 
Que foi d^ambos a queda j e fobre o cazò 
Armoa Vicente brigas com Fernando. 

Pedio Coríno .entam ^ por naõ dar azo' 
SAl mores defavenças y que o julgaííem ; 
E poz da cauza até Domingo o prazo. 

Mandou a Gil , e a Delio que CantaíTenú 
iVenceaGih Fique a coiza para outra hora^ 
Que eftás faõ já dos gados , que naõ pafcetn* - 
'BeiL Muito me contas : jà liie peza akora 
De naõ me achar prezente na contenda* 
Conf, Se tu cantaras ^ outra coiza fora ; 

SÍas já naõ pode ter eíTe erro emenda.^ 
De Igpez me peza , que eftarà quetxoza^ 
Que hra hoje enfeitada de encomenda. 
JBcKt, Ella de toda a forte eftá fornicHEa. 
Vamos 9 que fe faz tardei e falaremos 
Na tua forte , Gil , que he mais ditoza : ' 

judo fera que aqui delia gozemos y 
Ser. Também da minha parte ajudarei. 
CíL E cu digo pela minha que cantemos ^ 
Mas que perca^ comvofco o que ganhei. 

Cantiga. 

GiL Muda os amores , Serrano , 

Pois fe mudou Leonora. 
Ser. Oxalá mais fedo fora! 

Vira fedo hum dcfçngano. 

J^oltas. 

Gíl. JStunca nui defenganado , 
JDe feu mal tam fatisfeitol 

. ^ Ser. 
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Ser. Jd falei como fujeito , 
l, E agora como aggr alvado: ; 
>t3iL Qífem te conhecera outro atino ^ 
; Como te efiranhard agora ! 

; Ser. Amor trocou-me n^buma bora^ 

Noutro a elle o dejengano, 
\ Gil. Podes tomar em rvingan^a 
A que ella tomou de ti. 
.Ser. Fora 'vingarme de mim^ ^ 

Finsfarme noutra mudança^ 
ca. Mil 'vejfs ou<ví y Serrano y 
Quem fe muda fe melhora. 
Ser; Pois ijjo fe\ Leonora y 

Melhorou^fe com meu dano. 
Gil. Pragueja-fe pela Aldeã 

Que o teu mal foi fua inwja^ 
Ser. Gil yde tudo/e pragueja ^ 

Como feja cot\a alheia. 
Gil. £ ainda encobres y Serrano y 

As culpas de Leonora. 
Ser. Por lhe n(0 pagar agora 

Com culpas bum defengàno. 
Gil. Entam que termo y e cautella 
Has de ter c*os que te 'vem i 
Ser. Móftrar que lhe quero bem , 

Como quero , fim quer ella. 
piL Bem pôde dar 'volta o anno y 

E buma hora melhor ffoutra borOm 
5er. Naõ creio tempos j d agora. 
Que dei fé ao defengano. 
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Écloga Setimâ. 

T>as mudanças, 

Fernando, Gil , e J^fimc* 

Fernan. A Ndo Gil j como enleados 
J\, Naõ eftranhes verme affica ; 
Qae y a fiaõ fer fora de mim ^ 
Naõ faço o que eta obfiçado« 

Paílêi por ri, naõ te via: 
Olha ta qoal ai paiTava , 
Que oaõ làbia aonde efiava , 
Nem cuidava por onde hia? 
CiU L#ogo eu diíTe em tu palTando. 
Olheite aÁim para o rofto : 
He certo que algum defgofto 
Aqueceu hoje a remando. 

Eftive em chamar por ti ; 
Depois fobre mim tornei : 
Da volta lhe falarei , 
Que ha de paíTar por aqui. 

Conta-me agora que houveftc?' 
Que tens ? que te dá fadiga } 
Fernan. Bofe naó fei que te diga , 

Ou dizer to o que me prefte ? 

E difto , que eu finto tanto j 
Ainda he muito menor 
O femimento da dor , 
Do que he para mim o efpanto- 
E te affirmo que , fe houvera 
Hum remédio , que dezejo. 
Para crer contra o que vejo. 
Que inda a que veio naõ crera : 

H 
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Mas mo fei como içefifl^i 
A engano» que allim fe vè. 
Que ainda euou cego por fé^ 
Mas a fé faka na vifta. 

Bem conheces a Tareja , 
Cauza^ e fim de meus cuidados^ 
A <los olbos tafn quebrados^ 
Que naõ ha paAor , que os veja. 

AqwIIa um defigual 
No Crato y modo ^ e cautellas 
Das mais paftoras y que entr'elia$ 
Vencia a lei natural. 

Aquella fcmpre «queixozt , 

Por quem andata entre a gente ^ 
A alegria defcontente 
De a ver trifie tam formoz^i. 

Aquella ^ que por émpceza , 
pe bem poucas efcoUiida , 
Defprezou glorias da vida 
Pelo gofto da rrifteza. 

Qsiz aflim minha ventani , 
Ou eu quiz a que naô cinha j 
Qge veio a íer coiza minha > 
Para fer pouco fegura. 

MoOrava^lhe «u afièiçaó ^ 
(Vê tu quem lha negaria) 
Porém nada pertendia 
Com reoBio , ou com r^caõ. 

Meteu-íe Amor de por meiaj 
E com o trato coftumado 
Defcobrio-*fe o meu cuidado ^ 
E acabou-^e o meu receio. 

Queria-me , oU !»« enganava i 
* Falava^me a meu fabçr, ^ 

E com mil moftras 4'Amor 

Airo^ 
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Atrevimentos me dava." ' 

Crefceú nifto o meu querer j 
E nella com o mefmo «Seito : 
Naõ perdi nunca o refpeito » 
Nem cila o fcu proceder. 

E affim tio tempo concino^ 
Que fegui tam doce emprego > 
Nunca fiz defáfocego ^ 
Sendo Amor hum defatino. 

Era emfím efta paftora y 
Ou prezeme^ ou apartada ^ 
Como os meus olhos amada ^ 
Temida como fenhora. 

E o que eu fentia mais era 
Ser-ihe a forte tam avara > 
Que em minha fé lhe trocara 
A ventura , que perdera. 

Hoje foube de cerceza 
Que já tinha outro cuidado ^ 
Outro paftor, outro gado. 
Outro gofto , outra trifteza. 

Outro termo diíFercnte, 
Outra affeiçaó nfiais ealante , 
Outra fé mais inconftante » 
Outro amante mais contente» 

Hia Braz para a montanha 
Entrar na luta louçaô , 
. Cajado , frauta , e çurraõ , 
Xavrados por arte eftranha. 

Vi-o , tornou logo atraz 
Com termo contente^ e brando; 
Fogio trifte Át Fernando , 
Foi contente às maõ de Braz. 
* SeniiJIo agora que ptcfta i 

Sabcllo aproveitara, . 
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Ao menos conheço jà 
Quehe mudável efta fefta; 

- Naõ finto deixarme a mim, 
Qye ifto a meu pezar confinto , 
Gil amigo y como finto 

,. Agora mudarfe aflim. 
/. Mais te poderá cfpantar , 

(Haja eu perdaó ^ ít mal digo) 
Poder acabar comfígo 
Tardar tanto em fe mudar. 

Queres tu firme hum querer. 
Que tem íó por natureza 
Naõ ter em nada firmeza > 
Queres firme huma mulher ? 

Se mudanças he feu fruito. 
Que achavas agora eftranhoí 
Fia tu do teu rebanho,^ 
Delias , Fernando , naó muifo. 

- A que mais de fizo trata , 
i. H|B logo mais intratável ; 

A mais branda he mais mudável , 
A mais <lura he mais ingrata. 

Na mais trífte , e mais fizuda , 
Funda menos confiança , 
Porque para huma mudança 
Logo hum defgofto fe muda»^ 

A mudança de Tareja 
Naõ he coiza que te efpante: 
, Se bufcas mulher confiante , 
Bufca alguma que o naõ íeja, 
rnan.lSo he o que te cu dizia. 

Quando empreguei meu quererá 
; Bem via que era mulher , 
Porém nao mo parecia. 

Quê eu livrç tinha o cuidado > 
Tom. IV. ~" Y yen- 
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Vcnccu-me moftra um rara. 
Se tal paftora enganara . 
Paftor cam defenganado. 

Ifto fínto: mas emfim. 
Perdida^ a minha cautella^ 
Tanto me hei de efpamar delia ^ 
Té que me efpante de mim* 
ÇiL Cuida em a! ^ e tem fentido 
Só no gado que tiveres , 
Deixa-as hora fer mulheres 9 
Que he feu trajo ^ e feu veílído* 

E fe alguma vez na Âidea, 
Doutro, com fé, com reípeito^ 
Tem tudo por contrafeito, 
Poraue faz figura alhea. 

Efte Domingo paíTado, 
Trazendo os bois da ribeira > 
Eis a minha chocalheira 
Rendeu faltando hum vállado. . 

Vou eu , efcolho hum almalho , 
Que guiaíTe a companhia , 
E , em vez de fervir de guia , 
Efpantou-fe do chocalho. 

Tirei-Iho rindo-me : ah quanto ' 
Se engana o que em ai prezume! 
Tinha a outra por coftume 
O que efte tem por efpanto. 

Digo por ti ifto , e lança 
Fora d*alma tal cuidado 5 
Efpantas-te de enleado, 
Naõ has em uzo a mudança. 
De mim fabe efta certeza , 
Que cm todo o cazo as efcuzoj 
Que ,^ fe naô mudaõ por uzo , 
Mudaô-fe por natureza. 

R5 
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De cego perdefte o lume , 
Tendo nos olhos o efpciho , 
Que te eftaõ dando confelho 
O tempo 3 as leis, o coftumc. 

No cazár falaõ diante , 
Porque até nefta contenda 
Receaõ que fe arrependg 
Como &cil j e inconílante. 

Nos tratos ella he a primeira, 
A que o tormento fe deve , 
Por ter coração mais leve , 
E vontade mais ligeira, 

E outros cazos , que eu naõ conto ^ 
-Que aqui poderá ir tocando j 
Mas nafci delias, Fernando, 
E em verdade que me afronto, 
'ernan. Perdoa atalharte , amigo : 

Vou tornar de preflfa o gado 5 
Que eftava roto hum vaTlado^ 
E andaõ-^me as vaccas no trigo* 
Por cà vem Igncz cantando , 
Ao longo defte ribeiro , 
E fiP eu nao tornar primeiro , 
Podes eflaJla efcuitando, 
7/. Queres que eu và la também í 
er/f^H. Naó , nem farei Ja demora: 
Cuida no cazo de agora. 
Muitas coizas , que convém. 

Cantiga de Ignez. 

A^uelle meu dezfjoy 
Que em.feguir Jiu^uidado 
Era tam arrifcado , 
STam porjio%p 4s ^tzfs , tum fohejo , 

y u Fois 
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Fois fiais tem outra cura , 

Mude o lugar ^ e mudará a 'ventura; 

Qjfe fe a Amor contino , 
ji fé tam ^verdadeira , 
for mais que firme a queira , 
Fa\ acintes amor , porque he menino , 
Troque fe em hum momento 
De\ejo y amor, , cuidado , e penfamemo : 

Se a agua naS fe efpatha, 
He logo corrompida , 
jí ar'vore mal nafcida , 
Que com os ramos na dura pedra encalha f ' 
forque alli naõ fe mo've , 
O deo a gea , ne-va y abrayi , e cbo^vCn 

Quero mudar o poftoy 
Que Amor de naturei^ 
Tem fogir d triftp^ , 
Bufe ar como menino gra^a y e gojloz 
Que hum peito duro , e quedo y 
He agua , pre\a , he ar^vore, he penedo» 

Sempre a 'variedade 
Aos animas contenta y 
jios olhos apafcentay 
Da a *viday grai^ãy gojío y e Uberdade y 
£ com as 'varias cores . 
Contenta o monte , o ^aíe , o campoy as flores*. 

O Sol também <variay 
A Lua muda o roftoy 
E depois do Sol pojio y 
O Ceo com 'varias cores tira o dia. 
Tudo muda o ejtado y 
O Sol , a Lua y o Ceo ^ o Monteio Frado* 

Aduâefe o penfamemo ^ 
Troque fe a efperançay 
E Amor nefia mudança 
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NaS acerte a tentarme o foffrimento ; 

2ue fe em a%^s fe atre-ue , 

Vontade de mulher ainda he mais le^ei 

Bofe , Igncz, , que eftava agora 

Fora de aver que paíTaíTe 

Cpiza^que me contemaíTe, 

Se jsfle teu cantar naõ fora. 

. Mas porém tem fe contente, 

Ope pois com os olhos encantas. 

Que contentes quando cantas 

A hunia alma tam deícontente. 
Que pois o Ceo tanto po21 

No rofto para obrigar. 

Foi '•bem para te igualar. 

Que foffes Anjo na voz. 
\e%^ Enganos agora a quem 
, Sabe a verdade de fi' í 

E a quem conhece de ti, 

O que te parece bem , 

Deixa iflb para obtro dia. 

Que fazes fò nefte abrigo f 

Praticava aqui condigo, 
/ E naó fei que me dizia* 
Viefte , teve ifto fim ; 

Que inda a que errt:r'alma faiava > 

Gomo em teus olhos eftava , 

Cheguei a perdermc a mim. 
'e%^ Tenho tíTo em mim por eftranho, 

Gil , que naõ fou Magdalena. 

Oxalá conhecera ella 

Qu^inro eu ficava de ganho. 
A affèiçaõ , qife eu nella tinha , 

Toda cíle peito te deu , 

E naõ me ficou mais feu , 

Quie o nome , mas naõ de' mmha<^ 

Sei 
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Scí que tci4 mtnos fruíra 
Efte meu fegundo intento ^ 
Que iflb fó merece Bento ^ 
E eu feí que lhe qyetes muito. 

Mas já que defta affeiça^ 
Males tam certos efpero^ 
Tenho , Ignez , o que te quero i 
Por goflo, e por galardão. 

Igntl^ Dedes enganos, que uzais^ 
]à de todos me desfiz : 
A Bento também lhe quiz. 
Agora a mim quero mais. 

GiL Da-me , Ignez , logo efperança 
De ter lugar efte Amor, . 
E haja hum dia em meu favor 
Huma hora de mudança. 

IgntX^ Naó tratemos 'diífo agora , 

Que naó defcubro o meu peito* 
Fernando vem ca direito. 

G\L Naó me fujas, venha embora, 

íernan.Eu confeíTo que tardava. 
Sem faber o que perdia. 

Gil. Perdefte a noíía porfia , 

Que a teus cuidados armava# 

Fernan. Póde-fe agora dizer ? 

CU. Sim , fc Ignez me dér licença 9 
Huma n\udança, e fen tença : 
Contra amor de huma mulher. 

Fernan.^çiò pode fer que iflb feja. 
Nem quero faber de quem i 
Naó fe eftranhe de ninguém , 
Quando fe mudou Tareja. 

Igne\. Conta-me iflb , torna atraz : 

He certo que eflás zombando. 

Fernan. Deixou Tareja a Fernando 
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Por fe pôr nas irtaõs de Braz. 
e\ Iflb como pódc fer ? 

Qjiem a mudou ram azinha i 
n/sm.Huma fó razaõ , que tinha 

Por fi , que era fer mulher, 
e\. Efle engano he mui geral : 

Nem ccâas ^ Fernando 5 o faS , 

Mas tu tiras a razaõ '' i 

De fcu erro > e do teu mal. ' 
Dize agora o que quizeres^ 

Naô te ha de fer mal contado , 

Que falas como aggravado 

De mudança , e de mulheres^ 
r/2«. Nunca cfte fruto efpcrci; 

E índa^ fe me fora dado ^ 

Vivera tam enganado > 

Como atégora o andei. 
'.7^ Agradece Jogo hum dano^ 

Que tanto bem te tem feito j 

Que ha perdas para proveito , 

£ enganos por defengano. 
Naõ farás mais alicerce 

De palavras 9 que o naõ tem* 

Nem crerás verdade a quem 

Efcaflamente a conhece. 
*7y, Gil também ao alvo tira. 

Deve ifto de fer vingança , 
'He verdade o da mudança ^ 

Mas da verdade he mentirá. 
Em vós naõ he novidade 

O que em nós achais coftume; 

Mais mente o voíTo queixume > 

Do que erra a noíTa verdade. 
Hum eftrangeiro ancião , 

Que aqui veio em romaria | 

Quan» 
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Qnatita da hiftoria fabla^ 
Quantas lhe aprendia entaõ ? 

A cerca difto contaya , 
(Era no enfeixar do trigo,. 
' Bíeito 5 Affbnfo ^ e Rodrigo , . 
Cada hum pafmado efcutavar) 

CJue là numa terra eftranhá^ 
O nome naõ fei dizer, 
Vinha huma hora huma mulher 
Com hum feu filho da montanha. 

Defceu ao longo do Nilo ; 
E o mancebo X olha que magoa ) 
Porque hia mais perto da agua ^ 
^ Alcançou-o hum crocodilo. 

Chorou ella amargamente ^ 
Diflfe laftimas fem íim , . 
Mal da vida, e mal de fím-^ 
E a fera a tudo prezente. - 

Falou-Ihe nefta agonia, ' 
DiíTe-lhe. que naõ choraflTe ; 
Que , fc verdade falaíTe , 
O filho lhe foiçaria. 

E ella chorando mais trifte 
Refponde : Que hei de fazer , ^ 
Que naõ fe acha na mulher 
O refgate , que pedifte \ 

A preza te delaferro , 
( Refponde elle ). de vontade , 
Pois falafte huma verdade. 
Ainda que foíTe por erro. 
Jgtitt^ Naõ quero hoje dar lugar 

A que vos vingueis de nós , 
Pois , para falar por vós , 
Té feras fazeis falar. 

Outro dia falaremos^ 

Qac 
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Que fujo de minha afronta, 
/. Naõ faças tu diílo conta. > 
ncT^ E tu naõ digas extremos. 
rnan. Tohia , efpera hum breve efpáço J ^ 

Gomo ingrata que te vás^ 

Voltando ,os olhos atraz. 
ne%^. Por n^inha vingança o faço. 
rnan. Mcttefte-a logo a tormento > 

Corou de delconfiança : 

Porém cuja era a mudança ? 
/. Da mefma Ignez contra Bento« 
man. E. eftranharia a Tareja í 
/. E iflb eftranhas tu agora? 

Todos vemos os de fora 9 

Naó ha ninguém que fe veja; 
Falo de mim , que bem fel 

Que podem lançarme em rofto 

Qge lou Protheu em meu gofto j 

Pelas formas que lhe dei. 
Tu , que tanto te ^cfvélas ^ 

Com tuas defconfianças y 

Aprende a fazer mudanças ^ 

Poderás viver entre ellas. 

Aonde enganos podem tudo> 

Ser verdadeiro que vai? 

De força ha de paíTar mal 

Entre doudos hum íizudo« 
'.rnan. Vou com tua opinião , 

Quero bufcar o focego , 

Que ategora andava cego^ 

Pois que naõ via a razaó. ^ ) 
Amor por femrazoens guia 

Os Bens de mór efperança y 

Naó ha mulher fem mudança y 

Mem.triAe fem companhia. 

GíL 
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CiU Folgo onvirce 9 e já confio 
Q^ viras defenganado, 
Ergue de fobre o cajado 9 
Deiceremos pàm o rio y 

Que eftaõ IJi competidores : 
Houve hontem grande difpuu^ 
He poífivel que haja luta 
Dos da ferra , e dos paftores. ' 

^eman. Vamos p^ira onde quizeres. 

Fernan. Cantando ha de fer agora. 

ffiL Se aflim. qileres ^ feja embora ^ 
E em vingança das mulheres. 

Cantiga^ 

Qviem de paftoras fe fia ^ 
}á fe naó ch^me enganado 9 
Que no muito expnmentado , 
O que fe engana aporfia» 

Foltas. 

He tam conhecido o dano. 
Que em feus amores fe alcança ^ 
Que nenhuma confiança 
Se pode chamar engano : 
He ntontade , e he porfia 
De hum coraçaS enlevado , 
Que de ntuito afeiçoado y 
Como doudo defivaria. 

Ninguém fe pôde queixar 
Do mal y que delias lhe 'vem. 
Pois naS enganaõ ninguém , 
Se fe quer defenganar. 
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JDefertganaJo ejiaria 
Quem refpeitajje o pajfado , 
Mas hum de\ey> obrigado 
Vi^ve fó quando aporfia. 

Muitos tempos deixei hirme 
Trax meus erros j mas jd agora 
Mulher y de pedra que jora , 
jí nao tivera por firme. 
Quem delias ainda confia 
Mude deprejja o cuidado , 
Que ejld nellas arrifcado 
De bum di^ para outro dia. 

Écloga Oitava. 
* Das mudanças. 

Fernando , Gonfalo , e Bieio. 

^ernan. /^^ Ado tam mau de reger , 
vJF Gonfalo , como efte meu ^ 
Quando a ventura mo deu, 
' ]à me enfinava a fofFrer ' 
Outro mór encargo feu: 
Naõ ha têllo nos curraes > 
Nem nos paflos naturaes 9 
Pedôa a nenhum cerrado, 
E entam he mais defmandadO) 
Quando eu me defvélo mais* 

Ando atraz elle de dia ; 
£ fe na charneca o lanço. 
Pela noKe naõ defcanço , 
Nctn focego a fantazia, 
Porqiie até dormindo canío. 
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E diz Gil que o feu vallado 
Lhe tem roto , e derribado 
Efte meu novilho fufco \ 
E eu já de indinado bufco 
Hum pafto tam remontado. 

Se difto murmura alguém ^ 
Como eu vejo no teu rofto , 
Naõ he por ir traz meu gofto^. 
Que ( inda mal ) nem lugar tem \ 
Nem eu nefte o tenho pofto. 
ÇorifaL "Navegar contra o querer , 
j Fernando 9 naó pôde fer 

Sem cullar muito da vida ^ 

E trazclla repartida 

Com tantos he naó viver. 

Dás huma parte á triftczaV 
E a cuidar fempre o pior , 
Outra parte dás a Ampr, 
A menor á natureza y 
E a teu gado outra menor : 
Trazes cativa a vontade, 
E naõ deixas liberdade 
A razaó , e el^a perdida » 
Vens a te queixar da vida 9 
Como de huma enfermidade. 

Serves a Amor de giolhos : 
Eu naõ fei defte o refpeiro , 
Que te obriga ; mas íufpeito 
Que,fe tens >a alma nos olhos, 
Naó tens coração no peito. 
Eu fei que amafte a Tareja, 
A quem confeíTava inveja 
Amelhor.de tod'Aldea ; 
E agora ouvi que ^imea 
Tem vencida efta peleja. 



Dtãi 
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Dcfta mudança , cm ti rara , 
Queres dar (atis^açaõ , 
E encobrir huma aíFeiçaõ, 
Que he nos teus olhos tam clara jp 
Como incerto o galardão : 
Servir a Amor juntamente , 
As fatisfaçoens da gente, 
A' firmeza^ á corteziá^ 
He pezada companhia, 
E Amor nenhuma confente; ^ > 

Vive 9 e ama a teu fabor , 
Pafta no valle , e na ferra , 
Naó vivas comtigo em guerra^ 
Em camélias com amor , 
- £ em culpas com toda a terra: 
Sou teu verdadeiro amigo, 
He d'alma tudo o que digo^ 
Sem falfia , e fem engano. 
Vejo, e conheço teu dai\o, 
Defcubro-te o teu perigo. 

Tu fazes a Amor pezado , 
Sendo prazenteiro, e leve: 
Quem ama paga o que deve^ 
Em tratar de leu cu dado, 
Sem tratar doutro que teve : 
Tens a viíioria , e receias í 
Tu efcolhes , e te enleia» ? 
Tu es o que amas! e deixas! 
Fernando , de que te queixas í 
Tens o caminho, e roderas? 
*ernan. Inda mal que paíTa aflim 

No que bufco , e no que deixo : 
Mas naô me culpes ; que emfim ^ 
Muito menos fei de m'm, 
Do que kl do que loe queixo : 

Hci-te 



^^8 Éclogas 

Hri-tc de falar tcrdade , 
Porque cm Amor, e amizade 
Ea conheço o que te devo; 

^ Se nas obras nao me acrevb y 
Atrever-mc^hci na vontade.;^ 

Verdade he que eu fiz mudança 
No cuidado^ e no dezejo^ 
£ nenliuma na eíperanç a ; 
E que em mun vejo a vingança 
Das culpas ^ que em outrem vejo ; 
Poens^me culpa em me caníar^ 
E em querer diflimular ^ ' 

,Erro um bem acertado. 
Que farei, íe em meu cuidado 
Maõ mudei mais que o lugar > 
Seguia hum contentamento^ 
Inapoílivel á razaõ; 
Hoje tenho hum penfamento^ 
Qvie à efperança he tam vaó , 
Quaó pezado ao fofrimcnto i 
Vi Cimea , e logo nella 
Tantas razoens de qucrel/a , 
Que^inda em prezença do dano ^ 
Com os pés fobre o defengano. 
Dera mil vidas por vèlia. 

Logo a primeira raiz 9 
Que tanto à vida cuftou , 
De dentro d'alma arrancou 
Com os feus olhos , que eu nao fiz 
Mais 9 que olhar que ma tirou. 
, Ordenou-o Amor afli , 
Gonfalo , que quando a vi , 
Tudo o ai fe me efqueceu: 
Tomou ella o que era fcu , 
Fiquei fem nada de mi. 

. CoD. 
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Contra a força nada vai 5 
Foi de Amor a que me obriga ^ 
CJue he de codas principal 
EUe tem culpa em meu mal^ 
E eUe mefmo me cattiga. 
Ah que termo ^ e que defculpá 
De quem , conhecendo a culpa j 
Dezeja Jivrarfe delia! 
Amor como pôde ;èlla , 
Se elle» Fernando > te culpa 2 

Tudo fe fabe na Aldeã » 
Naõ te cores : que certeza 
De quem ama , e quem tec^ia ! 
Dizes ^ue foi força alhca » 
Por nao dizer foi fraqueza. « 
Hora pois a cauza he tal > 
I^aõ íe te faça de mal 
Dizer que efcolhefte bem ; 
Ojae naó negará ninguém 
Que Cimea nc fiem igual» 

.Naõ tem par na fgrmozura^ 
Nem na. graça 9 e gentileza: 
Mas para tam grande empreza^i 
Te /dè , Fernando , a ventura 
O que a ella a natureza : . 
Que 08 Teus olhos , fempre homahos} 
Saõ rede feita de enganos j 
Em que os fentidos fe enlapao ; 
£ depois que as almas caçad ^ 
Lembra-lhe mal de feus danos« 

Quanto mais fabe obrigar ^ <» 
Menos fe obriga a femir^ 
He tyranna no fcrvir , 
He bazilifco nò olhar « 
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E arpidç quando ha de ouvir; 

« "Mas já que o teu penfamenta 
Nos feus olhos fez aflenco ^ 
Q ella na tua aífejçaõ, 
De-Ihe a elía Amor razaõ, 
E a ti te tlè foffrimenco. 
jFematt.(jQnCsilo y Amor naõ refpeita^ 
Como diílèfte ind^agora, 
O que à vida melhor fora; 
De meus danos fe aproveita , 
Com meus males fe melhora : 

^ Ser minha paftora ingrata 3 

I Viver de quaõ mal me trata , 
E eu de fua ingratidão, 
He «encargo , e condição ^ 
Qjie eu hei por leve, e barata. 

Ser inconítante , e fer crua ^ 
Naõ fujeitar-fe a ninguém. 
Nada me atalha, ou detém ; 
Que , pois he condição (ua , 
JÇi de amalla , e querer bem : 
E pôde fer que algum dia,> 

^Vencida dcfta porfia, 
E dezejo tam leal , 
Venha ainda a querer mal 
i^ : . " A's mudanças , que fazia. 

O teu novilho formozo ^ 
Xam arifco , e indomado , 
Mau de paflo , e mau de arado ; 
Entre as vaccas boliçozo , 
£' Eqtre os homens efpantado, , 
Que paftor lhe naó parava , 

.Nem touro, quando paftava, 
Na^ ribeira do fabugo , 
Naõ veig a tomar o jugo , 
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E a amanfar fúria um brava } 
O urfo , que Alberto cria , 
Animal de caí fereza , 
Naõ vai perdendo a braveza , , 
Porque bafta a companhia , 
A mudar-lhe a. natureza ? 
Huma charneca maninha, 
Qjje fó niouta , e cardos tinha , 
E infriiftifèiros fylvados, 
,E e0è6 barrancos quebrados , 
Por onde a agua ao valle vinha , 
, Naõ vês que o trabalho alheio ^ 
E a dura continuação, 
Fez com que agora nos daõ 
De trigo, milho, ç fenteio 
. Cheia efpíga , e louro graó ? , 

Pois.como oaõ pode fer , ' 

. Goníaló, que huma mulher^ 
Que tem razaó conhecida , 
Sabendo cjue he tam querida ^ , 
Que fe fujeite a querer ? 

Pois digo-te que imagino. 
Como agora eftou confiante , . 
Ser canto feu ao ^xíltíig , 
Que o que perder por mofino > . *". 
Mereça por fino amante : .^ 

Quiçaís que o meu fofrimento. 
Mude inda- o feu penfamento. 
Ou venha a fasjer-lhe inveja. 

onfaL Queira Deos que melhor feja 
A force , que o fundamento. 

Hum paftor vem cá direito , 
E affemelha-fe cantando 
Cgm Gil na graça , e no geico j 

^tnan.M^s apófto que he Bieito. 

Tgm. IV. 2 ASoi 
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Aflim como eu fou Fernando; 
EfcQtemos a cantiga , 
Que , ou feja nova , ou anM'ga ^ 
Sempre elle fabe as melhores ; 
Nem merece os Teus amores 
Elcna 9 por mais que díga« 

Canta Bieito, 

NaS quero y Elena , mais em galardaS 
Dos males y que padeço por ^uererte^ 
Que , quando te 'vou wr deixares ^^ver-te ^ 
Para entregar na ^vijia o còraçaS. 

Efehe tam dura a tua condição y 
Que por lhe pagar mal has de efconderte y 
Os olhos tirarei por comprat^rte j 
Que os da almay inda que aumente , ferverão. 
JFoges de mim y e eu figo atrà\ meus danos : 
Nem entenderme fei , nem fe te entenda , 
Quanto por te feguir tu por fugirme. 

TerííO eu perder a ^ida na contenda y 
Se naÕ démojerd que em tantos annos , 
Só para eu Jer mopno , has de fer firme. 
Fernan. Logo ao Jonge he conhecido ^ 

Bem dizia eu da cantiga. 
Çonfal. Cuido que Jha tenho ouvido 

Jà doutra vez : mas duvido 

Se he fua , fe he mais antiga» 

ElJe , que chega , o dirá. 

Venhas embora , que jà 

Para te chamar me erguia.' 
lieito. Tenhas , Gonfalo , alegria. 

Fernando , que fazes cá ? 
fernan* Aqui eftou ha grande efpaço ; . 

E cftc ,quc te Quvicancar* 
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Só nve^por muito efcaço^ 
Naó te gabo , porque faço 
Mor ofFcnfa em te gabar 5 
Que me pareces também , 
Qiie naó' entendo o que tem 
ElTc modo , com que cantas,' 
Que o efprito me alevanras, ^ 
Levantando a voz tam bem* 
'eito. Eu te mereço, fe ouvifte 

Cantar mal , lêllo em fegredo , 

Tudo no gofto confifte ; 

Emfim canto como triftcj 

Tu cantarás como ledo. 

Tanto o fizeras melhor^ 
' Quanto mais a teu fabor 

Tens o favor da ventura, 

E o daqueIJa formozura , 

Que as íéctas roubou a Amor; 
'tnan. Zombas , Bieito*, e gracejas , 

(Que em ti acho coiza alhea J 

Ou dizes-me o que de2ejas ? 
eito. Eu nao; dizem as invejas 

Dos paftores defta Aldeã. 

He maneira de encobrir? 

Como pode prezumir 

Quem te ouve? Ou com cíTe eftrçvQ 

Fazes perguntas de novo , ■ 

Pelo gofto de me ouvir ? 
Címea te ama, e te adora, 

E tens o mundo invejozo 

Neíla empreza : julga agora. 

Sendo a mais bella pafiora. 

Se ha paftor mais ventuirozo l 

E eu te cohfcflb que invejo 

EíTa gloria ^ que te vejo. 
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Porém faço*te qiieíkume5 
Qpc hc a iiivc)a do coftumc * 
Muito mais 9 que do dezejo« 

Ventura curta acanhada 
Traz fombras íempr« comfigo^ 
. Que a gloria mais dezejada 
Inda he pouco feftejada . 
No m»s dezejado amigo. 
Tu goza embora o teu goAo ; 
(las na palavra , e no rofto 
Moftra o teu.contçntamemo; 
Que he ingrato hum fin^imeoco 
Com tantas coizas de roilo. 

Que , além de ,alcanfar vempra 
Tam defigual como aquelia^ 
Qtie he tudo O que fe procura , 
Alcançaíle de mJílura 
Muitas mais venturas nelia. 
Naõ fó fe inveja teu bem. 
Pela razaõ que em íi tem ,. 
Que baftava a perfuadirmc^ 
Mas fizefte eftrejla firme 
A que o naó era a ninguém. 

Mil vi com o •meímo deímaio^ 
Que jà a confolarmc puz , 
Como quem tivera eníaioi 
E vejo que em ti foi l«z ' 
O gue a todos era raio. 
Naõ fó tudo 9 o que fe alcanfa ^ 
Logras cm tua efperança i 
Entre as invejas da geme. 
Mas triunfas juntameote 
Da ventura, c da miadança^ 
^ní/Wf. Bieito , por naõ defccr 

Da gloria ^^ a que wfi alcvantâs ^ 
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Te naó' qurero rcfpondçr. 

Honras- me com o teu fabcr 

E encantas-me quando cantas: 

O qae a minh'alma procura 

Naô he coiza tam fegura , 

Como em tua opinião ^ 

Mas^ pode em ti a razaã i 

Comigo mais, que a^ ventuf »# ♦ 

Por ditozo me conheço , " ' 

Por contente naõ^ porque 

Vejo o pouco que mereço; 
líeito. Enganaste em pôr em preço 

Bens, que s' alcançaó por fci 

Naó fe iguala o merecer^ 

Fernando i nem p6de^ fer *■ 

Com coiza tam peregrina : 

E ainda o que nifío imagina, 

O fará pela offender, 
ronfal. Pois te mettefte eríi louvores 

De Cimea , eu também quera 

Dar , Fernando , a teus amores 

Os que devo ; e mais efpefo . 

Que cantando os dè melhores^ 

Porque agora que jà vens 

A cpnfeíTar com6 tens 

Cheid de alegria a peito , 

Quero j pois o fez Bieito , 

Darte agora os parabéns. 
Ueito. Pois Gonfalo fe oJfFerece , 

Faço afronta fe me calo. 
7onfdl. Por cerro que aflím parecCi 
iieito. Começa logo , Gonfalo. * 
ronfal, Anres Fernando comece ; 

Que , pois a part€ maior , 

Lhe cabe defte louvoí^ 

Ser o primeiro he direito. J^f-* 
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JFernan. Anrcs venho a fer llifpcíto i 
Mas he por parte de Amor, 

Canta Fernando. 

Ctmea mnba^ a quem o Soly e Eftrellas 
Jn^vejaÕ juflamente a formoT^ra , 
Como le^vantarei teu nome entre ellas , 
Que t^àS Itvante ao Ceo minha sentara ? 
NaS, allumia o Sol outras mais bellas ^ 
Que os raios dejja luiferena^ e pura^ 
Que dos* teus olhos defce , e mofira quanto 
JFalta de teu lowvor ao noffò canto. 

Gon. Cimea ^ honra da ferra ^ eda campina l 
Gloria de Amor ^ exemplo de bellcyiy 
I>e humana em tratar , quaz^ di-vina 
Ko que em ti pQ\ a forte , e naturcyi : 
£em fei que erra , qué cança , e defatiria 
Quem y para te lowvar ^ toma ejla empregai 
Mas , por rudo que for^ quem pode olhartc^ 
Que fe ixfnte de Amor , e de lowuarte i 

Bieit. Cimea y idolo amado dos paflores y 
Confux^õ das p afloras da montanha , 
Defprexp do fvalor dos amadores , 
£(panto de qualquer ribeira ejlranhay 
Como fe ha de atrever a teus lotrvores 
Quem fo em commettellos jd fe acanha i 
I^em nà'verd louvor fem tua offenfa y 
Se fe julgar na *vifia a differenía. 

Fer. Se alguma hora , pajiora , me oferep 
Dizfr o que olho em ti quando te 'vejo y 
Perco a ^o\^ e a ra\aSi logo emudeço 
Ou do efpanto 'vencido^ ou do de\ejo : 
IPalma te lowvo , e nella te conheço y 
Que os femidos falecem nejie enfejo. 

Quem 
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5 Qutm ijio me naõcrer ^eja a Cimêaj 
I Que eu fico que emudeça , e que me crea. 

fpon. Teus olhos com o voder da gra^a ^a 
^ Fà%em fiorecer toda efia ribeira y 

Sahir mais fedo o Sol , fitojirar-fe a Lua , 
Çoncaua agora ^ agora toda inteira y\ 
yO Sòl reprende y e ella fegue a tira 
Jííudança em teus cuidadol tam ligeira i 
Mas y pois de fer muda^vel te mudaftcy 
, NaS percas efia gloria y que alcan^ajie. 

Bíeit. Bem 'vès no Ceo mais altOy e maisffguro 
Ejiar fixas as lu%fs Àe continOy 
O ríone firme , o Sol formo2p y e p^o 
' No feu formo\o ajjento crifialino : 
Se na terra fe muda o tempo duro y, 
E o que he fujeito a ca%p , e a defiinpy 
Tu y que es do Ceo y e o Sol nos reprezfntaSj 
Como de naõfer firnie te contentas i 
Gonfal. Efpera hum pouco , Fernando , 
Que na defeza o meu gado 
Pouco , e pouco foi entrando ^ 
Em quanto eftive cantando , 
Delle , e de mim defcuidada. 
JSieitO. Vamos a íançallo fora: 
E quiçais foi ifto agora 
Acerto ; e que manda Amor 
Q^e naô fe acabe o louvor 
De tai;n formoza paftora. 
ConfaL Ficará para outro dia. 
jFeman. E eu cm todos hei de fer 
VoíTo com muita alegria. 
. Furas ? Bieito. Vou por- naõ perder , 
Taõ ditoza companhia 
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Écloga Nona. 

Lembranças do Tejo , do Lis y 
e Lena. 

AiúHPf Ttrreno, T^irfcy Montea.- 

jiuU ^ Orri o frcfco vallc j e fecco monte i \\ 

V> A dura penedia.) o verde prado j 
Os cerrados > cabanas 5 rio , c fonte. , 

E quando defcancei , naõ por canfado j 
Mas por naõ ver lugar , que )á bufcaflfe j 
( Que quantos, já te achei tinha bufcado ) 

Entam ordena a forte té encontraíTe 
Nefte defvio > e logo conheci 
Que outro modo bufcava , em que te achaíTe. 

Errei em te bufcar fóra^ de mim :l 
Eíle engano tâmbem conheço agora , 
Pois nunca d^alma aos olhos te perdi. 
Ttrf. AuJizo,.doce amigo, melhor fora 
Que 9 pois ha tanto aqui té dezejava ^ 
Naõ me acharas bufcando-tc ind'agora. 

Mas tora defte bem tam trifte andava. 
Que qualquer facilmente julgaria 
Que ctn outrem tinha o gofto que bufcava. 

Qual paffara eu a noite , e qual o dia , 
O tempo, a vida 5 os males, que padeço y 
Fora de tua vifta , e companhia ? 
AuL Todos eftes enganos te mereço. 
Pois , quando ante meus olhos fó te vejo , 
Deixo meus males, e a viver começo. 

Mas tu.deixafte o Lis , paíTafte o Tejo, 
Bem izento da lei defta amizade , - 
Naô refpeitando mais que o teu dezejo 5 

£ de minhas lembranças^ e faudade, 

, Como 
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Conlo de coiza alheia, y te efquecefte ; 
CJue eftas moflras , que dás , ralaõ verdade. 

Dos poucos dias ha que aqui viefte ^ 
Como nos faudafte a vez primeira y 
Logo por eftes matos te efcondefte. 

Que mudança foi efta tam ligeira^ 
Que efqueces defte vallc os arvoredos ' 
As paftoras , os paftos , e a ribeira ^ 

}á te naô lembra o nome dospenedois^ 
Aonde tocando a doce frauta , ou lyra. 
Publicavas aos ares teus fegredos? 

Como deixas ao Lis y qUe inda fufpira ^ 
Pelos doces accenttís do teu canto , 
E como para ouvirte atraz fe vira^ 

Qtiem tanto te trocou ? quem pode tanto ^ 
Que cauza em mim a tua differença 
Naó fomente eftranheza , mas efpanto ? 

Hei de culparte emiim^ dame licença; 
Qje o verdadeiro amor , que nos devias , 
Nap pode haver amor por que fe vença. 
Tirf. PaíTo as noites , Áulizo y e paíTo os( dias ' 
Imaginando efte apartamento, 
Que eu dezejava , e tu me reprendías. 

E inda que a teu dezejo y e fentimento ^ 
E amor como he razaó naó refpondeíTc , 
Naô errou contra ti meu penfamento. 

Porque ordehou ventura que viveflc 
Na peregrinação de minha eftrella, 
E fomente feguiííe as leis que deflc: 
' Sujeito vivo , e prezo às forcas della^ 
Sem me poder valer contra o dçftino. 
De força 3 fingimento ^ e de cautela. 

Paflei o Tejo doce , e criftalino^ 
PaíTei o noflb Lis formozo, c claro, 
Fiz-me em terras eftranbas peregrino, 

Dei« 
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Deixei o mea rebanho em defamparo; 
E^ o que mais me cuílou, hum doce amigo || 
Cujo dezeio lá cuftòu mais caro. 

Achei os bens , achei logo o perigo j 
Tomei-mc do <juc fui tam dtfference ^ 
<lue )á me. nao pareço a mim comigo.. 

Sei já que nenhum gofto fe confence ^ 
Sem virem logo os ipales de alcatea y . 
.Tomar pofle de huma alma defcontente» 

De quantas glorias vi naquella AJdca > 
Vi quanto cufta aquellc efcaço bem , 
Que hum paftor vai bufcar na terra alhea. 
AuL Bem fabes tu,Lereno, quenmgyiem 
Qiiando merece muito muito alcanfa , 
5aõ defcontos iguaes, que a forte tem. 

Mas fe inda dura aquella confiança ^ 
Que me fez fecretario de teu peito , 
E tens de minha antiga fé lembrança ^ 

Conta-me teus fucceffos ; que em refpeilo 
Naó ha outro paftor , a que me iguales , 
Nem que feja com os bens mais Jatisfeito , 
"Nem melhor companheiro nos teus males. 
T/r. Muda-fe , Aulizo , tudo : e quem procurt 
A vida melhorar , ou a efperança, 
A mil mudanças delia fe aventura , 
Por ver fe acha a ventura na mudança» 
Eu que nunca na minha achei fegura 
Nem a vida , nem delia a confiança , 
Procurando da force algum focego 9 
Hora deixava o Lis, hora o Mondego. 

Cortei a criftalina , e doce vêa 
Do Lis, aonde me tinha efte dezejo; 
E aíTentado cantei na loura arêa , 
Aonde as ondas defcanfa o rico Tejo. 
JNfo monte apafceotei « guardei oa Âidea^ 

^ ' ^ Aonde 
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konde tinha os prazeres de fobejo : 
MÍas naõ tendo por meus os que aili tinha ; 
fôegui aonde guiava a forte minha. 
PaíTei cmfim o rio doce , e claro , 
laõ menos ciaro em águas que na fama ; 
|.Atravcírei a terra , c monte avaro , 
rQuc com mais forf a o SoJ íecca y e inflama ^ 
|l£ntreí nos campos fertis ^ doce amparo ^ 
^Das terras aonde o Tejo fjp derrama, 
^'Tc ver aqucUa Aldeã mais ditoza , 
JPor campos, nome, e arvotes viçoza. 

Logo alli vi do Ceo novos fegredos j 
;E vi veftirfc o campo doutras cores, 
Veftidos doutra folha os arvoredos , 
E o prado marchetado doutras flores. 
^^Outras aguas, outra herva , outros penedos^ 
'Outro Amor , outra vida , outros oaftorcs j 
Outras paftoras vi , que á vjfta delias 
Faltava a confiança nas Eftrellas. 

Mais formozo era o Sol , mais claro o dia^ 
Era o fopro do vento mais eraciozo> 
Dos paílaros mais doce a melodia. 
Das arvores o fruito mais fabrozo , 
Mais faboroza a agua doce , e fria , 
O gado mais contente, c mais mimozo: 
Eu entre eftas grandezas , de contente , ' . 
Também era de mim mui diíferente. 

Julgava do que allf me pareceu , 
Por muitas diflferenças doutra ferra. 
Que quanto a terra tinha era do Ceo , 
E era mais delle o graõ fenhor da> terra 5 ' 
A quem a natureza enriqueceu 
Dos dotes naturaes que o mundo encerrai 
E a queni inda a ventura mais dotara , 
Se com a natureza fc igualara. 
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Do roftoy e da fi^ra affim formado , 
Com igual perfeição de feu fujcito , 
Olhos da cor do Ceo , do Sol dourado f 
O rofto cm que moftrava hum brando afpcitO| 
O falar certo , o termo compaflado , 
O rizo moderado , o claro peito , ; 

Gcnerozo , real , claro , e benino , 
^Que até em fer humano era divino. 

Os claros irmaõ^ vi ^ que em competência 
Vencendo eftaô a ApoUo luminozo. 
Hum na graça , nas artes y na fciencia , 
Outro cm partes , e rofto mais formozo , 
Entregando- fe entaõ da larga auzenci», ^ 
Em que o tempo os puzera de irivejozo j 
Que^ pela dtvizaõ do claro emprego, 
Hom delles poíTuio fempre o Mondego. 

Mas naõ he , Aulizo , agora o meu intento 
Defcreverte os louvores i e a grandeza 
Sua ; que efte tam grande atrevimento > 
'We negarão a forte , a natureza. 
Tornou-fe a feu lugar hum penfamento. 
Que foube contemplar tanta belleza : 
Contar-te hei das paftoras que guardavaõ ^ 
E no viçozo valle apafcentavaô; 

Nem aonde o caçador bello Narcizo 
Foi da formoza Ecco em vaô chamado ^ 
Nem aonde o bello ríioço Cyparizo 
Foi de Jove em Cyprefte transformado , 
Nem nos campos , que banha o clíTo Aihphriza^ 
'Aonde Apollo de Admeto guardou gado^ 
Nem aonde o moço Paris prefidia , 
Vira o mundo tam bella companhia. 

Feliza vi alli , que a cor da roza 
Altérá fobre a neve branca > e pura , 
Pe quem menos era o fer formoza , 

Teu- 
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■ JTendo todos os bens da formozura , 
■*J Jio paflb , no falar , cm" tudo airòza , ' 
i A pezar das invejas da ventura ^ 
^■^Que poucas vezes guarda em hum fojeito 
A partes naturaes igual >refpeito« 
Úliza vi^ alli diicreta , e bella , 
Cujos olhos amor tinha em defenfa ^ 
.€2ue outros naõ coníentio podeílêm vèlla^ 
Sem que moftraíTem n'alma a differença. 
A cor tomava o Cto na viíla delia ^ 
E o Amor de feus olhos a licença 5 
Para ferir com os raios y que lançava 9 
Se brandamente via^ ou ie falava- ' 

Veftia entaõ a roupa efcura ^ e trifte^ 
Que ferve de mpftrar a dor fecreta : 
Mas como a negra nuvem^ naô reziílc 
Contra a luz poderoza do Planeta , 
È o preço da belleza em fi confifte, 
f Por mais que o trajo vaó moííre , c prpmccta^ 
' Triíle andava a alegria, e invejoza 
De ver neila a trifteza tam formoza. 

Yi Aonia na bella companhia , 
(Se 5 quem a vê tam bella, ver prezume^ 
Siljcitando com os olhos quanto via , 
Ou foíTe por amor^ ou por coftumcí 
A cor de roza , c neve, que encobria ^ 
Dos olhos affombrava o vivo lume, 
E a boca de rubins amda era efcaça 
Para voz tam fuave, e tanta graça. 

Vi Trisbea, que os mais remotos peitos . 
Por amor , e razaõ manda , e domina;; ^ 
Fazendo nas vontades mil eíTeitos, 
Devidos a virtude tam divina: 
Todos a feu querer tem tam fdeítos y 
Quê nenhun te defende, nas íe ioclioa 
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Pelo gentil efprico reípeiuda^ 
Por partes foberanas invejada. 

Ncífte valle Marília apafcentava 9 
Das f>aftoras do monte mui querida ^ 
Que em graça a qualquer a)ma fujeitavaj 
Para lhe oíFerecer de íizo a vida , 
Sempre, nos lindos olhos fabricava ^ 
Huma malícia delles entendida ; 
filas 9 ainda defcoberco o doce engano^ 
Quem vè .a cauza naõ receia o dano ^ 

Álli guardava a linda Leonora 
Hum rebanho de ovelhas ^ manfo gado jf 
Que de tudo , o que via 9 erafenhora» 
Se a cazo vio também ao meu cuidado : 
Nos olhos traz mil vidas cada hora ^ 
Da boca p mefmo Amor traz pendurado 9 
E aíEm quando falava ^ ou quando via^ 
Entre os beiços Amor lhe apparecia, 
«Fora eftas outras muitas 9 que naõ conto ^ 
Que a tanto naõ alcanfa a rude yêa^; 
Das quaes tinhaó também graças fem conto 
Angélica 5 com Tisbe, e com, Dionea- 
Contlrte extremos ifeus ponto por ponto 
Fora querer contar a branca arêa ; 
Que mal dirá de tantas coízas bellas 
Quem fómemé de furto alcanfou vêUas. 

Aqui entre eftes bens , que a forte avárá 
Guardava a foberanos moradores , 
De quem com muitas linguas naõ contara 
O fer o preço, as graças, c os louvores. 
Entre efta tompanhia bella , e clara , 
Dos vaqueiros do valle, c dospaftores. 
Canta va- o teu Tirreno, que fuípira , 
Hora na frauta humilde , hora na lyra. 
AUi ouvirão os yallcsj e os puteírof 
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fcÍL minha voz cntam leda, e contente; 

!^4Wí venci cantando os ôveJheiros "^ 

;Pcla força maior da féfta ardente ; 
Alli em noíTos verfos , e eftrangeiros 
Celebrei do Lis noíío efla corrente , 
^t)as famozas paftoras cfcut^do , * v 

Qge guardâvaó no valle o manfo ga<|o. 
^ Agora, Aulizio amigo, em tal mudanfa^ 
Da qual outra maior proceder vejo , 
Deixando o doce Lis com a efperanfa 
De tornar a paflfar tam fedo o Tejo, 
Chorando no Mondego efta lembranfa,^ 
Que fará crefcer fempre o meu dezejo^ 
JaTgaràs facilmente do que ouvifte 
A razaõ , que me fica de andar triftc. 
\ jluli\. Tanto fiquei de ouvírte fatisfeito, 
rTírrcno amigo, que huma inveja e(lranhâ 
1^ Concebi n'alma , que me abraza o peito. 

Quem naõ vio mais que o bem defla montanha 
; Qualquer que vê ao longe lhe parece 
Que ícrâ quando muito outra tamanha. 

Quanto nos monta , e quanto nos falece 
Ver terras, paíTar montes, paffar valles^ 
Aonde a ventura às vezes fe ofíèrcce ! 

Verdade he que aóde ha beos , ha també maleSj 
Acharás mil razoens de emudecer, 
E acharás mil extremos , de que fales* 
Levou Menalca os quejos a vender 
A* Villa, o guardador nunca lá fora; 
Pafmou de quanto tinha inda por ver. 

>]aõ fabia falar , néih fala agora , 
Senaõ nas maravilhas , e grandezas i 
De que Bento fc queixa, e de que chora? 

Quam diíTerentes faõ as naturezas , 
^am vários faõ qs goflos^^ eag vontades^ 
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As eleiçoens, as traças, e as empresas» 

Hum bufca as Villas cheia^^e as Cidades ^ 
Outro os montes remotos ^ e efpeflara^ 
Natural de queixumes , e faudades.' 

Goza ^ Tirreno , x> bem deíTa ventura ^ 
Mas naô te efqueça a ^pátria celebrada ^ 
Que tanto te ama , e tanto te procura. 
Tí>-. Antes me falte a gloria dezejada y 
O làeu gado pereça , e oa partida 
Seja minha efperança eni flor cortada. 

Que em quanto me durar o fer^ e a vida^ 
O juizo^ a vontade ^ e a memoria ^ 
. Minha, pátria jàniais feja efquecida« 

Que 9 pofto que de mim tenha a viâortâ 
Quem a loube alcançar tam , dignamente , 
Eu deíxare» fea nome em lar^a hiftoria. 
jiíáli2^ Deflfa promeíTa eftou ja mais contente ji 
Com ella nos voltemos para a Aldea. 
J'ir. .Pára ; que ouço cantar mui docemente. ^ 

Olha , daqui veras Tirfe , c Montea , 
Que Tentadas ao longo defte rio 
Cantão , e os gados tem na branca arèa : 
Ouçamo-las daqui defte defvio. 
Tirf. Corrente 'vagaro\ay 
^ Que com manfo roido 

Mo^veis a faudade bum peito auTfnte ; 

Se paixão amoroj^ , _ 

Na$ coifas fem fentido , 

jimor , ^ue tudo pode , i;oí confente , 

Beteride as claras aguas , 

E owvi de Amor cruel faudo%as magooSm 
Mont. Quieto , e manfo rio , 

Que yCm pedras defcanfando ^ 

JJjofrais de mil gotas a uerdura : 

fiqf^HC fr^fco , c fombno , 

Í2!» 
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fiue^ os ramos inclinando^ 
. O retrato efiais ^endo na agua fura^ 

Se já de Amor fetítífies ^ . 

Oft^i de Amor auzfnte as queixas trijíes* 
Tirf. JDeihme Amaff^^hum cuidadoi^ 

For minha liberdadí j. . 

Sííc a 'vijia de mil olhos mais ^valiai 
♦ JS Amor como: enganado^ , . ' 

' Com clara falfidade 

Zpgq^o. bem me tirouy.ãe que wvia >. 

Deixdndo-me bt^^^ejfjay 

Que em 'vaS me reprexftita a que naS nfejo 
VSom.^Nefia importuna àutfnda > 

yd ^iam fem foffrimetUo ^ 

Em queixumes pafanda gafio a mida : 

Perde j4 a paciência j 

De wifia o penfa^nentOy 

Que corta ds ejjperanfas a medida 

De hum impojfi^vel bem > 

Que fe merece tarde , e nunca 'vem^ \ 

TiríT Entre efies ar*voredos , ^ 

.Jltínde com meus gemidos 

Atroa a ecco o fundo d^es lutlUs ]; 

E nos duros penedos , 

jicho brafidos owvidos. 

Que ajjim fe compadecem ãe meus males ^ 

Abrando a quem naS fente , 

E a quem eu chamo em 'vãabefempreau%eníi^ 
fioxít. NaÕ ti've mais a gloria y > ; 

Que para na mudança 

Conhecer efie bem quanto cufia^a^ ^ 

E agora que d memoria * 

\Me *vem huma efperanfa , 

Que y fendo *vi\ também mê fuãettíOfpaf 

^9©. IV- Aa C&- . 
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Conheço trijle niàtfnte 

Que melhor ' de tfperãr fora eoniente. 
Tm* Qlíem fe defenganara 

jxioens da alvará forte v 

Sabendo o bre^ve tempo , que títes duraõy ' 

Que pouco- tré^balbara y 

Se niS fàf efiar fortè^ 

Nos males , que par efíe$ifempre aturao^ 

Trifte 3 que d eufia miriba 

O 'vim a éxprimentar nàm bem ^pise tinhil 
Mont. Do que efie fentimemo 

A 'Vida tem cufiado \ ' , 

Teftmunbas feraõ meus ^vàõs gemido f. \ 

Também o furdo ^ento , 

As plantas y e o meu gndOf 

Efies montes tam n^eràes , cfobidos, 

£ amor y que anda comigo , 

A quem meu danoy e meus cuidados digo.' 
Auli\. Acabarão Tirrcno,.c jumamehte 
5e foraõ entrê os ramos cfcondcndo y 
Deixando o rio , e o valle defcontenrc , 
Tír. Vamos Aulízo,quc he noírc^e vem dcfccnio 
}k fobrc o vaUc a fombra dos outeiros y 
Depois que o Sol no mar fe foi mettcndoj 
E deixarão o pafto or ovelbdros. 

Écloga Decima* 
Gs Taqueiros. 

Lourenço y Gily Magdalcnay e Andret^ 

Zour. A Síim te eu veja, Gil, iivre de cng^^ 
IjL Aflim te crefça a oiho a fementetra f 
E «f vaccas te dcm leite todo o anno^ 

Que 
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Que me comes aqui de t^xxt maneira . . 
, Te 'diflfe.Magdaneja.que me vira . . 
Quando nos vio íutar Li n^ ribeira,. . 

iPorque eu tenho por graç^ 9 e.pQjr mendni 
O que dizem por ahi por e0a .Aldisfa; 
Que, fe fora verdade j ^u afcntira.^ 
CU. Lourençoj qyoii bem;.ama |j beip j'ecçít|ji 
,E nunca crê l)em. o que o. efpci;^»; . . " 
Que elle , por naó chegar, fprríprç roiJca. . i 

Porem fe Andrc^çr tanto, mo qiigziepa^ ^ 
Como eu fei MagdançJa que te quer ,/ 
E o que ella de .ti. diz de mim diflera y r - - 

Eu dera todq o milho que hei de haver ^', 
E a principal cabeça' do xicmemip 9 . 
E fobrò. tudo ^qu& eu naô fei dizer, 
: fií^A, indo lella, çlgnez. lavar ao.río 9 
Affomava eu por junto da levada , ; j 
Que hia levar 0% bois para o ppziçi.; . 

Detivcrme enco{lado na aguilhada., 
y piffe-lhe Deos . o^oi fal^e , elias yiraraõ ^ 
E ainda Ignez ficou efpant^da^ 

Hum pouco alli comigo praticarão;' 
. AQ^de vindo a falar na aolta fefia ^ 
Ambas eftranhameme te gabarão: . 

Difle ainda Magd^nela : Nao , he .efla 
Só a primeira luta q^C; ganhou 
Lourenço , e que venceu de n)ai$ requeílai^ 

Que, já o gano no vodo aqui Iuêou^ 
E quaiitos lhe fahiraó ao terreiro , ; 
Tantos tam levemente derríboy. 

Nem ha por eík -ferra outro vaqueiro. 
Que lhe poíTa ganhar , por mais que faça , 
Em melhor ktador, nem mais iligpiíT). 
Lour. Dcftc-me a vida.^ Gil 9 ^^^4^ %^9^i 

Qac muito iaw«ftiR?9 9 a^» 9m^:x 
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Que levaf j3f de novo outra fogaça. 

Mas pois dane' naõ poíTo o que iSbt dâHéji 
Vamo-nos aO redor deáá deveza ' 
Té o outeiro á fonte do aqrprcfte. 

E alli te moftrarei a tua Andreza^ 
E quiçaisfe atuntafle Magdanela^ 
-. Que hía com Violante ^ « Grimaneza ^ 

Porque in-denaô grande reféfteMa ^ 
Pará b)¥èm dálH cm romaria 
A Ermida db' Santo da Pórtelk. 

Hao de t>ailar ^ hao de fazer folia' j^ 
Haô de jogar o gato repellado , - * ^ 
Pantlla bufca três. He beflò dia. 
Cii. Eflou do que me diáè^ enleadoJ ' 
podcJlas^hcmos ver fcm qurnòs vèjaã?- , . 
Louft^ Naõ to 'digo eu fem t&Ilòjà ôraçaão: 
Saberemos prihfieiro aonde eftejáõ, ' - 

E por entre eftas mouras faltaremos 
Té vermos o lugar , aonde fcftejaõ. 
Ci\. Porque naô vamos jà ? que nos detetnos ? 
Pois, para a coiza fer como eíperartios. 
Hum paíTo, que percamos v as perdemos. 
Louf. Inda agora he bem fedo , naô tardamos f 
Hiremos de vagar , porque naô diga 
Quem nos vir ir correndo o que bufcamos í 
Gil. Vamos logo cantando huma cantiga: 
Começa qual quizcres, que ca direi. ' 
Louf, Vai tu diante , que eu nao fei qual^líga." 
Ç'ú. Eftou rouco, nao ieí f& cbegatrei. 

Cantiga. 

Defealça 'vai para a fonte 
Lemot pela 'verdura , 
F4ifirm%ã , c uaõ figHra^i ^ 
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,A talba le^va pedrada , 

Pueariribo de feiçaS ^ 

Saia de cor de^hmaS, 

Beatilba foaueixada y 

Cantando, de madrugada ,. 

Fiz^ as flofes na verdura , 

Faí formoT^ y e naõ feiura; 
JLlrua na maõ a rodtlba^ 

Feita dafua toalha 

Com buma fujlenta a talba ^ • 

£rgue com outra a fraldilba»: 

Mofira oi pés por mararvilba^ 

Que a ne^e deixaõ efcura ; 

Vai formozfi y e nao fegura. 
As flores , por onde pajfa ; 

Se o pé Ibe acerta dé pôr ^ 

FicaS de in^veja fem cor , 

E de /vergonha com graça. 

Qualquer pegada^ auejaça^ 

Faz^florecer a verdura} 

Vai formotfiy e naõ fegura. 
Nab na ^er o Sol lhe ^alf . \ 

^ Por naõ ter no^vo inimigç i 

Mas ella corre perigo , 

Se na fonte fe w taU 

Defcuidada aejie mal, ' 

Se rvai wer na fonte pura ; 

Vai formo%a , e naS fejgura. 
Lour. Também nós himos ja perco, da fonte ^ , 
E em quanto no cantar nos entercemos» ' 

Temo que a vinda cà pouco nos monte; 
Gil. Dizes bem: melhor be nos deTviemoSf 
Porque nos naõ dívizem nem por fonho ; 
<Que huma fó , que nos veja , as naõ veremofg , 
ff mai5> (e cu naõ vou cego^ daqui ponho 

Quê 



ÍM^. De i'6 cuidarólQb me emrArgoínlK 
(yf/; Tu naõ me mél^xv^tl vifolmáp 
Xmt. Mui bem docir^udlâsfcS ftm i 
Faífat cu como fen& wa pofta í'' 

SiagdUoela he de todaÇa meb aha ^ 
Qpe apparece veftida Àé pombôriío ^ 
Também Aodrezá vai; nàb mie fiifob 
£r(|. O adufe ouço 9 ouço èr Madeírínbo 
Vamo-nps por dctraz iítút imào^ 
Biíetnos entomraUas ao caminlíú» ' 
Xonr. A tifta hora eftas fylTae com->^ aj 

. ' ■ *"* 

Cantiga das Serritmis. 

Doncle Ycm jECodrigo , ' " 
Donde vem Gonfaib í 
De facear a milho , ' • 
De mondar o praão« * 

Seja diligente 
' Quem Amor fêmea ; 
Que quem nao grangeã 
NaS colhe ã (ementa. 
Sameou Rodrigo , 
- Sameou Goufalo ^ 
Ha'veraf! do milho , 
Se mondaS o prado.' 

Quem de amor fe efquõCã 
No temfo de ^erAe , 
NaS tolhe o que perde 
£mre berva que crejcei 
for ifo Rodrigo j^ 
for 00 GonfalQ 
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raS facbar o milbo , 

f^aS mondar o prado. l 

jímor que apro*veitai 

Se y antes de gradar , 

Crefce em feu lugar ' 

Ciúme , e juf peita í 

Trijie de Rodrigo y 

Mal por feu cuidado^ . 

Se naõ facha o milbo , 

Se naõ monda o prado ! 
Jmor , que ficoif 

Em terra de%ertay 

Colhe quem acerta ^ 

Naõ quem fameou. 

Sameou Rodrigo ^ 

Sameou Gonfaio , 

Fora ha'verem milho , 

Cumpre hawr cuidado. 
Em terra mimo%a 

Ninguém fa^a efcolha j 

Fai-fe o graõ na folha 

De muito n)i^o%a. 

Gonfaio y e Rodrigo^ 

Cumpre fer lembrado 

De facbar o milho , 

De mondar o prado. 
Gil. Vínguemo-nò6, Lrourenço^ defle acArDO^ 
E pois nos efcondemos para as ver 3 
Cheguemo-nos a vêllas.de mais perto. 
Lour. Eu eftava também para o dizer 9 
Porém naõ eive ouzto na verdade 
De lhe eftrovar eftando o feu prazer« 
Deixemo-las faltar muito á vontade ^ 
Pois niíío tem tanta arte , e tanta graça» 
Que mau grad^ às folias da Cidide» 
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Se homem apparecer^ efpanta a caça | 
Que Violante he formoza j e encolhida y 
Logo com qualquer coiza fe embara^ $ 

k ^ fe fe anoja ^ a fefta eftá perdida. 
Logo toma outra cor y logo fe afiroota > 
Como manteiga ao Sol he derretida. 
GiL Eu fó da minha Andreza faço conta 
Comigo , e fei também de Magclanela y 
Lour. E. também com ai mais s'a de ter con^j 

Deixa-me hora aíTomar defta cancélla : 
Todas merendaõ juntas de magoite. 
Cil. Guarte cá naõ te vejaõ y tem cautella« 
Embuça-te com a manga do capote y 
E ficarás feguro de comenda. 
Lour. Haõ-me de conhecer pelo peilote.' 
Cil. Fala-lhe alguma coiza ^ que te entendi* 
Lour. Bem fei eu, Magdaneia, quem tomara 
Sc quer hum fó bocado da merenda. 

Quem ao teu fom tam ledo bailara, 
E cantara quiçais mais confiado y 
Que , por i'er teu , de fi fe confiara ! 
Aíagd» Ai mãi, quem fera agora o embuçado. 
Que da cancélla eftando nos efpreka! 
Algum tolo ha de fer mal infmado ! 
XA)ur. Tolo he por ti , mas pouco lhe aproveita ^ 
E para te querer também convinha, 
Pois o íizo , e faber fá hoje fe enjeita. 

Porém naó fujas tu do poraue eu vinha j 
Que naõ he hora tanto conviaar 
A quem te deu de graça quanto tinha. 
Jidagi. Segundo o que tu dizes devo eftar 
Bem rica: mas de tudo, o que me dcíle, 
Naõ tenho agora nada que te dar. 
Lour. Pôde ier, Magdanela , que o perdefte, 
Por oaõ fabcres bem quanto valia. 
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CiU Mal fábes tu y Lotirença, o que diflçAe^ 
Jldagd. Algmia coiza agora' te daria > ; 

Sem fer do que te devo; mas '>receio 
Que me arrependa dííTo em algum dia^ 
Lour. Pergunta tu á Ândrèza y pois afai veiõ^i 
Se fe pôde fiar muito de mim. 
Jtíagd. Ainda que ella mo diga y naõ no ereto % 
CU. Razaõ fera,' Andreia, pois cá vim ^ ' 
Q^ alcanfe alguma coiza do convite, 
Fofto que cheguei jà perto do fim. , 
jínd. Ambos trazeis a ponto o appetiteí 
Se quizeres vontade, eflfa te dou; 
Que o mais )á dante maõ lhe puz limitté^ 
CU. Se iíTó fô da merenda te ficou, ^ 
Eu te dou, fem referta, a alma, e vida^ 
Com bem raiva do mais que ihe ficou. 
jlnd. Que fei eu fe es cu hora alma perdida ) 
Defcobre-te ; e veremos com quem falo. 
GiL Primeiro tu , fe aucres , me convida; 
jlnd. Aqui tenho inda num bolo , e paõ de caldí| 
Mas naõ dou nada a quem encobre o rofto.., 
CU. Ben> fabemos que o trazes para dalloi 
Eu me defcobrirei , fe eílê be teu gofto; 
Naõ tenhas appetite tam fubejo ; 
Que depois nos veremos dóSol pofto.' 
jlnd. Ai aquelle he Lourenço , ^bem no vej(j^ 
CU. E eu vejo nos teus olhos i inimiga, 
O bem, o gofto, o. fim de meu dezejo. 
Magd. Eis Vai o bolo, e venha humaeantígái 
Lour. A^ tarde cantaremos lá no valle. 
jind. Aqui feja ; porém lá naõ fe diga : 
Cada hum ouça , veja , coma , e calle : 
De ti bem fei que naõ feras palreiro; 
EííoutrQ, quem quer, que he também naõ fale*; 
fiímr. Êtt naõ^poiTi;) caotajr ^a|. companheiro. 

iíagd^ 



^7^ Écloga f 

AMgL GaQta» .e (eia melhor dã qoe atégoni 
vi le queres paira im o meu |>a^etro. 
fAWr. A eíino camaremos , vai-ic embota. 

, Cantiga. 

■ Antes que o Sol fe levante 
Vai Violante a ver o gado: 
Mas naô vè Sol levantado 
Quiem vè primeiro a Violante. 

Foltas. 

He tanta a graça , que tem ^ 
. Com huma touca mal en-uoltãy 
Manga de camiyt falta , 
*; ..'■ Faixa pregada ao defdem » 
Que j Te o Sói a 'vir diante y 
Quando *vai munir o gado ^ 
Ficard como enleado 
Ante os olhos de Violante. 

Defcalça ds ^ve^es fe atre^ve 
h. em mangas de cam\x^\ 
Se entre as hervas ne^e pi%^a^ 
NaÕ fe julga qual he ne^ve : 
JDuvtda o que ejid diante y 
Síífando a w munir o gado , 
Se he tudo leite amaffado , 
Se tudo as maõs de Violanteí 

Se aca%o o braço le^vanta^ 
'Porque a beatilha encolhe , 
De qualquer pa/tor , que a olhe , 
Le^a a alma na garganta ; 
E inda que o Sol fe atcvante 
jd dar graça , e lu^ao prado p 
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Jd Violante lha tem dado , 
Que ò Sol tomou de Fiolame^ 
Lour. Nãõ vinha hora , GiJ, para cflc trato. 
7i7. E eu tam rouco me achei, que inda fuípeitci^ 
5ue algum lobo me vio jazer no mato* 
Mas 3 feja como quer, ifto eftà feito, 
\ntcs que a'*nos falar outra fc afoute. 
Fujamos por aqui mais ao direito. 
C^»r. Vamos,naõ venha alguê que aqui nos coute^ 
Z no vallc as veremos com leçredo ; 
ijue , fe hao de vir cantando já de noute y 
i^ar-ihe-hemos d'entre os matos algum medo« 
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